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A entrevista do conde
Acaba "O Palz" de alcançar no-

tavel exlto mediante .a publicação
Ha entrevista que eom o conde Gui-
Ihorme de Hohenzolern leve o sr. Po-
icriiieyer,

Tantas o tamanhas Inconveniências
toriun ditas pelo ox-monnrohn, que o
professor hollandez adiou do bom
nlvltro fnzor declaração .iiiranion-
tada rospoito fi voracidade do que
Jrlti relatar.

__ liem avisado andou o exporto
mestre-cscola flniueiigo, pois OS des-
mentidos choveram sem cessar do
caslello de Ainerongcn, mn! o pen-
samenlo do autocrata surgiu fi luz.
nessa letra do fôrma que dú relevo
considerável fis cousas mais sim-

ides.'
13, todavia, .1 impressão que recebi

'da entrevista 6 Oo que taes concei-
tos multo so parecem com essas pre-
tensas revelações do além-tumulo,
redigidas por incílluni de cenlro es-
pirltlsta com sedes em arrabaldes
longínquos: tal qual uma parlenda
C-mphatica sob invocação, perante
auditório Oe poucas letrns,

Mns, no so atlcnt.tr no raconlo com
certo cuidado, esta impressão se
desvanece, para so chegar fi certeza
üe que o pobre conde O nulos vicllmn
da páralysia gernl.

E', portanto, um enfermo sob n
observação c tutela do general von
Goniars, que ein vão so esforça parti
esconder dos extranhos o estado
mental ilo seu cliente.

Revela-o, logo d primeira inspec-
ção, o traje com que o ex-Imperador
appareceu! tun costume tle cnsn',
clnzenlo-cscurOí e chnpéo com umn
jilnnia... K Islo num porque mura-
Oo, sern gazelas ou falsões quo sirvam
ile alvo íi. sua carablna ociosa!

K' que a lal plurna faz nelle o pn-
pel do coroa do lata ou grinalda uii-
veslre com que os megalomanos ou
myslicos representam dc deuses e
santos: ella 6 ó signal evidente do
tieseqtiillbrlo cerebral, c seria rló*!-
cuia, ri não fosse lamentável, por
denotar n inconsclcncla do homem*
a cujo a?civ:> obedeceu inexpllcn-
velmonto durante quasi quarenta nn-
nós todo vim grriido povo do sábios
r do obrelros, gente toda olla pesadii
ile bom senso.

A piedpde que ine inerec?i;i sem-
pre os vencidos c humilhados não me
permllliría que chnlnceasse sobre o
triste caso do ex-nionavcha rillomi-q.
Não ironizo, .portanto; falo a sórlo.

Fico que todos estarão commigo,
quando verificarem o modo por que
o conde ordenou as suas idéas irai
soube que o pao do sou interlocutor
era natural de LIppe-Dctmoltl:

"— Sempro me lembro com pra-
zer deste logar. Logo no começo do
mou governo estivo nesta região,
que atravessei em longa excursão. A
segunda excursão foi para visitar o
mou Inolvidavel amigo Francisco
José. Quando o sr. era menino visi-
tei Ttomn.

Multas vezos fui prevenido, nnnos
móis tarde, sobre o que poderia es-
perar de Roma, Xão foi .som inten-
ção que. no mez iio julho (li.- 1913,
mostrei ao italiano Victor .Manuol a
tíilnha frota, em Klel,"

Estn claro quo, nesta altura, von
Gontnrs lhe Interrompeu a tirada,
com leml-rar que o professor Pe-
termoycr regia a cadeira da língua
tillemã, no intuito transparente de

OTAS
Para renovação da Camara dos

Deputados c do torço do Senado da
lícpiibllcn, roallziim-se hoje, ein
todo o Estado, ns eleições quo de-
iom compOr a representação pau-
lista nesses cargos vagos Oos itols
nnnos ilo Congrosso Nncional. O
jiloito vai ferir-se enlre os cândida-
tos do vcllio Pnrtido Itopuhllcnno
Oe S. Pnulo o alguns eànditlttl.os
avulsos, concorrentes a (itins vagns
ilo deputados, nos 2" e -1" distrlctos
federaes, o d vuga tle sonador, Os
preliminares da eleição rovolninm,
tíestie logo, a grando pujança que,
cada vez mais çohemi o disciplinada,
mantém aquelle Partido, em; tOdOS
os dlstrlclos, assegurnndo-lho posltl-

I vo trlumplio, peia grnndo massa Oos
! sous esperados suffraglos.

Por parte do governo, .sabemos
que n ordein gerul e a plcnn llbor-
dnde do votação hão do ser absolu-
ta e completamente garantidas, ten-
do sido, pnrn Isso, dadas todas ns
necessa rins providencias. Nem í- ile
esperar quo, numn terrn livre c cui-
ln, como n nossa, o pleito possi ler
outra movimentação, alcii. On que
se acha naturalmente llgnda no

liosvlnr p rumo Ou palestra. Mas,
coitado delle, Inútil lhe foi o propo-
silo, porque então o nosso doente
reatou:

"JintiTj, espero que conheça bem
ns acontecimentos da EOntle Mé-
Oia... Parn mim, a Edude Média
tom um encanto extraordinário, e
não serã facll provar-mo que hojo ein
tlia vivemos numa época melhor Oo
que nquclla."

Dopois de tamanha • heresia, eni
natural que o affllcto marechal di
çOrfo Interpusesse novamente 03
teus bons officios, no sentido Oc
calmar a excllacSo ilo enfertno, j'i
no auge, o quo não mais conseguiu
porque elle trovejnvu objurgntoriaa
sobre vltuperlcsi Culminando o seu
povo o concluindo por alijai* tle- sl
a.s responsabilidades da cucrri.
pontío-ns cautelosamente nes bom-
bros da sua entourngo:

— "O glndlo da paz toi arrebata-
,.lo ilas minhns mãos pelos meu;?
melhores amigos!"

Mas, nfinal, esto conceito e'smn«-
ce e ee apaga, si, porventura, prj-
cedermos fi leitura do postulado i
anterior: — "Xunca teria perdido > çm|3alo (1iis ldíiis 0 (lilij fün,:,3 ek.|_.

'! toraes Oos candidatos cm foco. Essn
é a tradição de S. Paulo, que uma
vez mais hn de. ser confirmada,

mantido fie! a si próprio. E eu, co
mo Martinho I.uthero, asseguro qisr.
:-! o mundo estivesse repleto O,-:
demônios, que quizessem tragar-nos
vivos, ainda assim conseguiríamos
obter a victoria, sl não tivéssemos
receio Oc núf. mesmos.-*'

Tiies arreganhoa .são apenas a
rtsonancla da sun falo, quando foi
Av. inauguração (io canal ile Klel:
— ''Antigamente, venceríamos ot
nossos inimigos còm o auxilio do
Deus, ainda qtie elles fossom toda

Tcn-a. Vencel-oa-omos agora,
mesmo contra Deus!'1

13, comtudo, nqublla frota arro-
gante se entregou uin dia, sem uni
tiro, esquecida u equlpagem da
tradição secular Oe toilas as iv.avi-
nhas do mundo, em virtude da qua'-
deve existir cm cada unidade um
homem capaz, almirante ou grum :-
tc, do descer nos paióes para fnzo;-
es explodir, nfim do que, despeãü-
ç.indo-sè ciisçòs ãe ferro o mach!-
mirins de bronze, sc saírem impollu- j
ms a honra da bandoira e a pro '

pria dignidade humniui.
Não sei do mnior cnstiso d n£

fronte sacrilc-gn, não direi ilf ex

Em companllia do sr. secretario
da Agricultura, o sr. presidente di
Estado desceu hontom, de manhã,
parn Santos, nfim do examina.-
obras e Insinuações dependentes
lia Secretaria da Agricultura.

A vlngem foi feita em nutomo-
vel.

A cem pan lia ram S. exc. o- exg,
C:\ Alfredo Braga, director de
Obras Publicas, e dr. Joaquim Ti-
motlieo de Oliveira Penteado, en-
Kfnhelro Oo l.o districto de obras.

O regresso para S. Paulo deu-se
fi noite,

Afim de allendor fi procura Oe ce-
dul,:s parn os distrlctos Oa capital.

J u socretaria da Comniissão Directo-
i ra do Partido Republicano achar-
' so-á abertu hoje, lão somente, das

ás 1. lioras.

o quartel gonoral, orçado em ....
_,.1:02. .OS".

O prnzo da concorrência cnoof-
rn-se a 7 dc marco.

Pela Secretaria Oa Fazenda £o-
ram expedidos os seguintes títulos
Coolàrâtõriòa de vencimentos un-
.-lunes:

De i:Sl_.-00, Oo sr. JFranplsco
do Paula Carvnllio, collector esta-
íiual de Queluz;

de 1:272$, do sr. José dc Mace-
dd, 2,o sargento do corpo Oe bom-
beiros;

dc 1:050?, ilo sr. Antônio tias
Santos, soldado do regimento do
iavaliaria da Força Publica;

iio 1:0-12(100, do Sr, Antônio Al-
ves Oos Santos, eabo de esquadra
Oo 5.o batalhão da Força Publica;

de 780J, flo sr. Franoisco Strllla-
cl, soldado Oo l.o batalhão da For-
ça Publica;

Oe l;365$500, do sr. Chrlstpvam
Vergara Ximonc-, l.o sargento dl
guarda civica;

de I:0.'p0f. ilo sr.* .ló-é Dantai
Corroa, soldado do 3.0 batalhão da
i'orçn Publica,

A requisição fla Secretaria On
Agricultura, o Thesouro Oo Estalo
va! ín/.or os seguintes pagamentos:

De SilOO.iiOO, ao sr. Elins N* i-
poli, peln entrega provisória das
obras Oe reforma e pintura da Ea-
cola de Kducação Physica d.i Força
Publica;

Oo 12:960$0.p, a flndoy e Ami-
rlcano, peja entrega provisória das
obras do jhstallaQiio do ngua e ex-
gottos, luz electrica, campainhas o
pnra-raio nn cadela e fórum dc PI-
rnesunungn;

de 22;S3S|102, nos mesmos, pela
entrega provisória das obrns de
construcção da cadeia o fórum ilo
Pirassununga;

de 13:Sr.0.y.ilO, ao sr. Antônio
Marlins da Silveira. pela. entregl
provisória das obras do reformas o
nccrcsclmos na ponte sobre o rio
Ticté, em Parnahyba;

de 45:102$200, a Dado e Win-
ter, definia prestação pelas olirns de
construcção do Asylo ile Santo An-
geio.

A

O sr. presidente do Estailo e os
srs. secretários do governo envia-
iam telegramnins de felicitações
f.o er. dr. Azevedo Marques, minis-
tro tias Relações Exteriores, pela
passagem do teu arinlvóisnrlo na-•-aliei o

O sr, secretario da Justiça man-
dou cumprimentar o rr. dr. João

Imperador, quo este tom o seu -lo-1 Ajvos lh. _ÁUVJ peln. sup nomeação
gar marcado no rolno Oos cfos, en- parn o cargo de vlce-dlrcctor ila
tre c... pobres dc espirito, mas da Faculdade Oe Medicina e Cirurgia

camarilha dc energúmenos quo o de S. Paulo.

Impellla à excessos até que o levou
a desenenãear o calaclysmo tiuc- ia
destruindo o inundo.

Depois Oa entrevista Oe Anieron-
gon não poderá haver um chefe do ..._., . . ,: .:.,.;,,,
Listado ou um membro siquer Oo
congresso das nações quo exija '

O sr. secretario da Justiçn c d'i
Segurança Pulilicn enviou um te
legrámma de felicitações no sr. dr.
Ibrnhlin Xobre, delegado regional
do Santos-, pela passagem do seu an-

I Em nomo Oo sr. secretario Oa Jus-
punição flo tri.te conde Guüherm. ' 

tiça, o seu ajudante de ordens, ca-
pitão Marinho Sobrinho, cumpri-
mentou liontom, pela passagem de
tjou anniversario natalicio, o sr. to-

de lloíicnzolern.
Para «ua companhia devia segui'.'

o eminente Fedor Krnu.se, que,
nçiidindo ao seu soberano com os
seus processos operatorlos aperfol-
coados na guerra. livraria cs noi-
st.s patrícios Oo seu blsturl homicl-
Oa. conformo sussurram ntoardas...

Seria um ilupio serviço nuo no;
prestaria o pelo qual ficaríamos
muito obrigados.

Goulart de ANDRADE

nente-corc.-.ol Cli.rysanto Guima-
rães, conimnndnntc do Regimento
de Cavallaria.

Bráços.paraala«flurai|8|l||[)||[| íi
l)l*.P.\l!T\.MKNTO ESTADCATi DO
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Procuras:
47i*. pretendentes procuram, na

Agencia Official Oo Collocação:
5.129 famílias de Colonos, paru a la-
.voura cafeeira.

Offertns!
Pnra fazenda:
7 administradores de fazenda, '.

escrivães, 1 fiscal.
Para fazenda ou fura delia:
1 guarda-livros, 1 professor. 1

"chauffeur", 1 carpinteiro, 1 ajusta-
(jtir-mechanico, 1 solleiro.

Jnimlginntes:
Chegados, 14.

.. Esperados: em 20, ISO (chama-
Oos).

Dotes de leira ií venda:
Nos núcleos: Pariquéra-As.sii' —

Gavião Peixoto o soeção Nova Pau-
lieéa — Dr. Jorgo Tibiriçã . com
sSctjOes: Doa Vista e O. Motta, .Vis-
(•onde Oe Indaiatuba, ilr. Padua Sal-
les e fazendas: Doa Vista, Soamini,
j.tapety, Morro Vermelho.

Contraclos cffcctuntlÒS!
Directamente: 1 familia Oe colo-

nos e 3 camaradas,
Destino corlo: 4 familias do colo-

nos e _ camaradas.
Por agentes: 1 família do colo-

nos.

Os trabalhos da junta
da capital

O sr. õr. Paulo da Costa e Slly.i
agradeceu ao sr. secretario Oa Jus-
tiça e Oa Segurança Publica a sua
nomeação para o cargo fle delegado

l lie Dom Suecosso.

Pi io sr. fir. João iiantista dt
Sòuna, delegado irei-al do policia,
íoi cxpe.l.Oa a toilos os delegados
a seguinte circulai:'•Dando cumprimento ao aviso n.
1.4S5, de 11 do corrente, recom-
mendp-vos que nenhuma ilcspcsr,
com acipiisição flo artigos Oe expe-
Ilento, para essa flelegacla, soja

feita sein pnívia autorização do
r-xnio. sr. dr. secrotario tia Justiça
t- Oa Segurança Publica, a qual Ai-
ve ser sempre solicitada peles
meios ròsularoa o pot' osoriiJto."

Todos os cidadãos nascidos no.=
ai:nos Oo lilOU e 11101 estão senão
convidados pelo presidonte ila Jun-
ta Oe Alístlimento Militar do Muni-
eipio¦ da Capital, major J.uiz Aii:d-
nio Pereira da Fonseca, a so insere-
verem nas listas de rccenseameiili;
p'.;i rcfciiila juntn, qué funeciona
ini uma sala da Prefeitura de São
Pnulo, d run Libero Badttfôi 1'S,
diariamente, dns 12 fis 10 horus.

Até lionlem, allstaram-so e
recebera in o seu certificado Oi- aüs-
tamento os seguintes srs.;

Classo de 1 ti0') — Augusio Go-
mes Guimarães, Alberto . Schinye,
Adolpho Cornelio Sala, André Del-
lucco, Ffahçisco Fortunalo, Gacta-
iio I.ofrano, Mernano Maneco fl.".
Giovia Moutte, José Siciliano, José
Truglio, João Augusto Oe Siqueira,
Ferreira, João Pioli, Odilon Boi'-
ges, Itomualdo Chllomor, Álvaro de
Queiroz Marques, Christovam Bo-
telho, João Maurício Corrêa, João
Antunes, Manuel Henrique de Fa-

¦ ria Passos, Miguel Zarngosa.Oswal-
Oo AVlgando Kohler, Manuel Alber-
to Itodrigues, Armando Pereira,

Fòi designada uma junta medica
para, na cidade fle Santos, proceder
d Inspecçao ile saude na pessoa do
sr. Alfredo flo Carvalho, tleslnfocta-
flor da delegacia de saude daquella
localidade.

Poi' decreto ile 18 flo corrçnt.,
foram exonerados, a pedido, os srs.
Manuel ftodriguês de Freitas Oo
cargo de escrivão dà Collectoria
Estadual Oo Dourado; Antonii
fornandes Oo cargo flo escrivão
iin collectoria de Ituverava,

•Vvelino Jorgo Carlos Gebhnrilt, Al-
«.„?.„.?...?...?...?.-.?.....-...-....¦....?•... j 

' <;''l° Cesarino do ltezende Braz
Piedeniontc, Ilildebranilo Tavorna-

VIDA MILITAR
FOltÇA PUíIIjICA

Detailios ilo Berviço para hojo^
Dia ao comiiinnflo geral, o aju-

tlàhtc flo primeiro Corpo da Guarda
Civica, capitão Alipio,

O primoiro batalhão dii a guarda
e o serviço Oo costume.

As outras unidades darão o servi-
ço do costume.

Amantiense Oe Oia, sargento Jo-
e-O Antônio.

Uniforme, o 2.o.
Requerimento tlospnciiaflo:
Pelo commando geral: De d. 1511-

ea de Barros Rocha, mãe do ex-
Soldado Renato da ltocha. Caslella-
no, do quarto batalhão ¦— Sim,

ro, Zépherlnò Chlnramonle.
Classe de 1901 — Arthur Anto-

nio. Kdlinger, Alfredo Büsettl, Al-,
D'edo José Bernardo, Constantino
Jiubinl, Domingos do Barros, De-
mostliones Gonçalves Moreira, Er-
nesto Defosse, Kduardo Augusto de
Campos, Fernando Manuel do Cou-
to, Francisco Curcio, Francisco A'.-
vares da Silva Sobrinho, José Pires
Ganilolpho, José Augusto de Al-
meida, João Alfredo Malogni,. Moa-
cyr ilo Almeida. Millos Marques,
Moacyr dc Camargo Luzzi, Manuel
Dionisio, Miguel Buonannò, Raul
Oo Carvalho, Salvador Russo, Vi-
cente Aitíeri, Raymundo Spugoíla,
Arthur Folroni, Ângelo Natall, Er-
nesto Ruslg. José Machado, Sal-
vador Di Giorno, Waldemar Heidt-
mann.

Ciasso de 1002 — Américo .:\'-

1 O sr. secretario fla Fazenda auto-
rfzou o pagamento do 5:2-lG$ÕÕd n
d.'Jòseplilna Ferreira fla Rocha,
Importância de pecúlio e auxilia
liara funeral deixados pelo seu fi-
nado marido, sr. Leopoldo Apollina-
rio Vaz, ex-carcereiro da cadela pu-
lilica da capital.'

Xa Directoria do Engenharia do
Ministério da Guerra, no Rio,
iichà-se aberta a concorrência pu-
blica para as obras de construcção
de quartéis em Campo Crande, lo-
calldade dc Matto Grosso servioa
pela Noroeste do Brasil.

Os edifícios a serem construidos
são o quartel do ll.o regimento do
artilharia montada, orçado em ...
3.372;7!J8.G27; o quartel do 18,3
batalhão do caçadores, orçado em
1.50-1:.OS _432; o Hospital Militar,
orçado em 1.017:120$250; o quar-
te! da 21.a companhia do metralha-
iloras, orçado em 709:'.79$718, e

ti, Cnrlos Costa Cabral, Giovanni-
no Chlarvalotê, Humberto Serrate;
Luiz Dias de Assumpção, Roberto
Theodoro Gomes, Hicardo Gomes,
Guilherme Victor Huffenbachev,
Joaquim Soares, Luiz Dias, Joa-
quim Petriill, José Rulltoskl, Car-
ios Victor Abbamonle, Ezio Dar.-
íloni.

Classe de 1903 — Salvador Esca-
ciolé.

Alé hontem, alistaram-se G82 es-,
pontanc-cs,

Actoíi assignados pclo sr. admi-
nistrador dos Correios:

Xo requerimento em que o ox-
praticante 0a Administração, Clovis
de Paula Ribeiro, pede vista 0o pro-
cesso, foi exarado o .seguinte des-
pacho: — Sim, por equidade, na
presença do sr. ajuOaiito, dentro do
prazo de 10 dias;

exarando no requerimento dc
Agenor Mondes Arantes o seguinte
despncho: — Aguarde opportunl-
dado;

effectlvnndo no cargo fle estnte-
tn Oe Ituvernva ú lOstação o sr. An-
tenor Mendes, visto o seu nntoces-
sor,\Io.ié Flauslno Peixoto, ter aban-
ilonaõo o loior;

exarando o seguinte despacho no
requerimento do sr. Joaquim An-
gusto Droliér, conduetor dc malas
do Descalvado d Estação: — DcCo-
'¦i..lo.

•».•.?.•.?.»•?.•.?¦.•?•••?¦••?•#.?•••?••?¦»•?¦•">•

Laboratório de Analyses
Sn ligue, iii-iiui, fezes, escarro, cio.
Roncçfio ile Viisscrmiiiin, iiutoviiccl-
nus — llun Libero liadnrú, 53, tlns

8 ús IH horns.
DII. JESDINO MACIEL

¦».•.?,•,?••¦?.#•?•••?#.?•••?¦•,?¦•,-••¦?•#¦?•»,?-

Adquiriram propriedades, nMla
capjtnl, rm flata Oe hontem:

Manuel Innocenclo Barbosa, um
terreno nn villa Benoventl, por ...
SOO,00o;

Antônio Baplisla, o predio n. 3S5
C-.a rua João Boomor, por 5:000$;'

Antonio fornandes Órfão, um
terreno fi rua Jacy, por 1:000.000;

Pedro Abrahão o outro, os pre-
dios ns. 71 o 71A da rua da Penha,
por 9:r,00$000;

Paulino Oo Sousa Nogueira, uai
terreno na freguezia flo O', por. . . .
I; 500$000;

.11 il io Minozzl, um terreno na rrc-
guezih. A. SanfAnna, por 9:000$;

Serafim da Purificação Prolo. um
terreno ft rua do Paraizo, por "...

.'.Üo. ÍÒ.O:
S. Paulo Railway Company, doa-

ção, terrenos na freguezia Oa Moú-
éa. por E0:000?000;

Antônio Dias, o prodio n, 5 da
rua Nova de S. José, por 5:000$;

Alberto Alves Ferreira, u prciiio
ii, IS da run S. Pedro, por 7:000$;

Bertholdò Santiago, um terreno
na villa Andrade, por 1:000.000;

fl. Márietn Mlohelli, um terreno
no bairro da Agua Funda, por 195$;

João Rodrigues, um terreno no
bdrro do Tiicurnvy, por 800$000;

Ettore Vaccarl, um terreno na
villa Prbgrcd.lor, por -1 r,o?000;

¦Arthur Henrique o Comp., o pre-
fl',_, n. IM ria rua Pires Oa Motta,
por 10:000$OÓO;

Joaquim Perez, os proflios ns. 195
e 197 fla rua 21. do Abril, por ...
12:ÒO'b$000.

pòhiingos Tamajo, um terreno na
Ireguezla da Penha, por 2:760.0.00;

João D'Alti c outro, arremata-
tão, o prodio n. 2S da rua Arthur
Motta, por 20:0105000;

\ugusto Oa Rocha, um lerreno fi.
rua do Paraizo, por 1:200.000;

Carlos Genscrico, um terreno no
bairro rta Agua Funda, por 500$000;

Luiz José 
'de Almeida, o predio

n. 74 da rua da Cachoeira, por ...
-3:000$000;

Antônio de Freitas, os predios ns.
75 e 77 da rua Theodoro Sampaio,
por 6:500.000;

d. Maria Gruslia, um terreno d
rua Calumby, por 1:500.000;

Manuel Anlonio Ferreira, um
trrreno d rua João Boemer, por ...
1:950 ,000;

Francisco Rodrigues, uma casa
c bairro do Mandaqul, por 5:000$;
Paschoal Del Garzo, um terreno

na villa Cerqueira Cosar, por ....
4:000$000;

Marcos Antonio Inglez de Sousa,
um terreno na villa Cerqueira Cc-
sar, por 1:000$000;

José Ignacio Costa, os predios ns.
415 a 445 da rua Visconde Oo Par-
nnhyba o um terreno annexo, por
4C:000$000;

fl. Anna Ferreira do Costa, um
terreno na vlila Cerqueira Ccsar,
por ,40';000.000;

Antonio Jorgo, um terreno no
bairro, dos Pinheiros, por'500?000e

rtr, Vicente Rão, um terreno 4
rua S. José, por 1:5005000.

Aralor dos immoveis CransmtíÜ-
Oes. 257.;40-?00-,

FINAL, o Jornal ilo
Commorcio resolveu
liontom, embora ao

apagar flns luzes fla cabala, can-
tar o seu jú, aliás, esperado
hymno aos canOldatos opposi-
ólonlstas ao Parliflo Ropublica-
no. Não iia, para o energúmeno
collega, melhores representan-
tos flo S. Paulo, nem mais ge-
nulhos expoentes Oo seu libera-
Iismo, flo quo esses elementos
adversos d situnção estadual,
Por Isso fi quo os recominonfla,
com vivo o desusado empenho,
nn sou eleitorado, ainda monor,
entretanto, flo que a sua mlnus-
cnln tiragem. Como "o uso do
cachimbo faz a bocca torta", o
Jornal, habituado d_ Inaãmlssl.
veiu e, felizmente, relegadas in-
disciplinas, Inventadas para os
almejados furos nns chapas go-
vorfilstas, estranhou, ncremen-
te, que, desta vez, o pleito hou-
vossa Oe dar-se, eni verdade,
entre opposicionistas e situneio-
nlstas, não no tolerando mal",
com rotação a estes, quaesquer
dlsercpanclas do suffraglos, em
bom daquelles. 1_ a isto, ua sua
adjeCtivaçüd pejorativa, o furl-
blindo organi chnmóu de —
ataque fi. liberdade de voto.
Mas por qye tal censura? Quo-
reria o Jornal qne a liberdade
do voto fosso no ponto de so
permittir que candidatos extra-
nhos no Partido Republicano;
apregoando, om retumbantes
manifestos, essa sua feição ln-
ilépendentc ou adversa; o grl-
tando, a plenos pulmões, a sua
desconformltlado do vistas com
a polilica domlnnnto do Estado,
tivessem o direito do pedir o
obter, pura victoria pessoal das
suas candidaturas, o apoio do
próprio eleitorado por cllcí
combatido? Combatido, sim, na
sua organização partidária, nos
seus dirigentes, nos seus agen-
tos- governamentncs, que taes
candidatos, nào 64 criticam, co-
mo procuram deprimir, boqui-
abrindo-se, por estofada proso-
dia eleitoral, em auto-biogra-
phías Oas suas únicas e excel-
sas virtudes cívicas. E' urna
fresca maneira de apreciar essa
pseudo-llberdado fle voto que,
de tal fórum, se caracterizaria
pclit eleição de opposicionistas,
contra a vontade e a custa do
Partido por elles guerreado, no
mesmo instante fla eleição,
Como lógica, fi o cumulo do so-
phlsma. Como sopliiama, é o
cumulo da sem-corimonla jor-
nnllstlcà, Seja como fòr, porém,
o confrade nuo poudo deixar de
"pôr as mangulnhas do fora":
tardou, mas não faltou o seu
estridente grilo do opposição.
Iníc-lizmente, a conhecida urn-

çubnen; que, de certo tempo n
esta parte, persegue o Jornal,
vai, por inevitável contagio, cn-
rulporai' de vez os recommen-
dados candidatos. Póde-se di-
zer, com franqueza, essa recom-
metidação 6 um verdadeiro tiro
de misericórdia nas taos candi-
daturas. Mais pareço até urna
cucoiiiincniliiçno, a ngourar-
lhes, em soturno ilo profuiulis:

— Requlescant ln paço!
E nós, piedosamente, respon-

(leremos, com a força das cir-
cuiiistnncias: •— Amen!

».••?.•.?¦••?•§•?•-•?•••?'••?••'?••'?••¦?'••?'"•>•

Éaitã le Uiw P.

Cidade de verão

Conferência do prof. Assis
Cintra na Escola Nor-
mal

a.

nc

Rehllzou-se liontem no salão no-
bre da Escola Normal da praça da
.Republica a conferência do prof.
Assis Cintra sobro a rehabilltação
fle Calabar. A assistência, nu-
meròsn, era composta do.s corpos
docente o discente da referida Es-
cola e mais pessoas extranlias ao
estabelecimento.

O professor J. Antunes, director
da Escola, em rápidas mas sug-

gestivas palavras, . falou sobro, a

personalidade• do professor .Assis
Cintra o sobro o valur de seus tra-
balhos do Historia o Phllologla.
Em seguida dou a palavra ao pro-
fessor J. Barros Filho, que cnalte-
ceu as qualidades do professor As-
sis Cintra, como phllologo o como
historiador,

O seu discurso foi brilhante,
mostrando o oraflor, numa bella
synthese, a obra pesquisadora do
grande estudioso que t o professor
Cintru.

O professor Assis Cintra agra-
deceu as palavras de carinho, res-
peito o amizade que lho foram dl-
rígidas e, em seguida, ¦ Iniciou a
sua conferência. Após um ligeiro
introlto sobre a vordade histórica,
estudou o tempo em que viveu Ca-
la,bar e, com uma documentação
abundante o argumentação vigoro-
sa, demonstrou o patriotismo do
glorioso mulato Oo Porto Calvo,

Ao terminar sua conferência foi
alvo Oe carinhosa manifestação do
apreço por parto dos corpos docente
o discente da Escola Normal, sen-
do-lhe, nessa oceasião, offerccldas
duas bellissimas corbclhns de flo-
ros naturaes.

A pedido, o professor Assis Cin-
tra prometteu fazer outra confe-
rencia na Eseola Normal, tomando
por thema o primeiro romance fla
lingua portugueza; Amnilis ilo

* hniilni

Pldrcs viçosas, aguns corrente:;,
montanhas nllanel.as, em cujos
flancos pendem brancas casinhas
com os seus telhados rubros, como
lábios Oe mulher.

Sobro tudo isso, um céo ão anil.
um perfumo ãdocicaão, unia frescura
levo quo faz voar ns folhas seccas
nn estrntln, balançar as hast&s dos ly-
rios que espontnm entre ns folha-
gens vòrãe-esclirns o ergue as ren-
das tias saias curtas das senhoras.
(Impôs flo cavalleiros o flo amazonas
desfilam om cadenciado trote no
longo flos caminhos sombrios e car-i
ros silenciosos, enm ns suas roflns de
borracha, seguem-nos, fazendo tilin-
tar sómento unia minúscula rain-

palnha que resôn no silencio Oos
campos como o i- n i il o melancólico
do uni vidro que se partisse. Entre
ns arvores copadas, quo pequenas
inngnollns enfeitam, os pedeilrss
passeiam: o.s homens, nos sous ja-
quolõos escuros soliro alvas calças do
flanella, e as mulheres, fle vestidos
claros, qne parecem pétalas flo fio-
res e que oiiihrelles coloridas, como

largas borboletas onflulnntes, ros-

guardam ilo sol que se estatela .o-

liro as ruas. Crystalllno, manso no
seu correr, Oocll no seu percurso, o

Plabíinhn segue toda a vida da cida-

Oo Oe verão, Humilhando sompro

entro as pedras soltas do .seu leito o

banhando as suas margens, on

flores estreitam luminosas o liuinl

Oas.
O meio dia, porém, com o seu

ardor topldo e o seu silencio pesado,
interrompe o movimento Oa ciOafle.
As casas corram-se. No aconchego
da sésta o .sobre as Janellas descem

os compridos Mores de bordados que
a.s envolvem de uma nuvem branca.

Nos jardins, as rosas dormem molle-

inente, beijadas pelo sol o pelos pas-
farilos audaciosos, e, ua Egreja. ao

longe, o sino bato pnusadaiiieiito a

hora cheia. O sol, do flrniamento,

ouvia á torra os sous raios dourados,

que a aquecem, a penetram, n fc-

cündam e fazem germinar no seu

selo milhares de larvas quo, a esso
beijo quente, s-urgem na face do

mundo. Meio dia! horn grave, hora

em que um pouco do mysterio do

Além flosce a nós, nns chammas do

sol, sob as qunes a torra palpita, e

germina! Xo campo e ao silencio da

hora meridiano, sente-so eomo um

espasmo, no meio do qual o astro rei

o o nosso planeta commungam o

se fundem num neto de vida.

Mns, no horizonte, o sol'declina

subitamente, deixando farrapos dos

bous lençóes Oe purpura entre os

pahios Oe nuvens alvas que tse cx-

tendem sobre os morros. As aves,

cantando, recolhem-se aos galhos
das arvores, e, éstrlãtílà, alviçareirn,

Insistente, a cigarra cicla até arro-

Nos caminhos, apparecem de
exercito do elegantes, o rui-

do acainpalnhado dos carros, o ba-

rulliento tonfonav doa automóveis
particulares. Uma sombra doce t-
acarlciadorà envolve agora as estra-
das, que so assemelham a largas o
longas fitas brancas eutre a verdu-
ra histrosa que a bordejai Cm.i
poeira fina como'uma cinza evo-
Ia-se da terra, como sl delia so des-
prendesse um pó do arroz de elo J

gante, o oÉrcn tudo o todos ãe
um halo originai, Derreados nos

sous vehlculos, os mundanos pás-
sam, mirando dlstí-ahltlnmente o
céo do porcellann qui', como uni
docol. os eiíclmn, e saboreando com
as narinas fromentes o aroma üa
flor pequenina quo so ocotilta entre
as folhas o que nromatlza tudo em
redor.

Uni tropel, porém, fal-o-s virar os
olhos, quo languldamente gosnvani
o prazer do conforto. Sólidos sobre
os seus tamancos Oe pau, firmes nu

sou porte do trabalhadores, mod?s-
tos no seu trajar tle necessitados,
liai,dos do operários voltam da t'a-
brícn, Xas suas salas vermelhas o
nos seus negros nventaes, as mulhe-
res caminham do olhar erguido i
sorriso irônico. Xas suns faces sua-
das lê-se o cançnço tle todo um ai i
de trabalho e nas suas mãos estra-
g.i.las o duro mister a que se entre-
gam pelo pão de cada dia. Crlançis
garruliis, mas de rostos já envelhe-
cido-, marcham no mesmo passo
desempenhado Oos: grandes c nos
seus claras ollios, para os quaos a
vida não tem maia mysterio, obser-
va-so um misto fl'.' tristeza o dc ma-
llolo.

BOLEM
PUBLICANO

Na ponte vermelha, qup se curva
soliro o rio claro, os dois exércitos
so encontram, cruzam um ollnr o
seguem.

Sempro deitados nos seus carros
de luxo, os afortunados procuram
matar o calafrio qne lhes molesta
ainda a espinha rtoisai c, no ruído
dos sapatos de pau, os pobres con-
tinunm o seu caminho, suspirando
Oisfarcadamento. Cruzaram um sú
olhar, mas nesse olhar havia todo
uni poema de dór, Os vergonha; de
revolta, flo interrogação: Os tris-
tos trap.os populares tinham neolo-
velludo, á hora vespertina, as i!-
cas Ioileltes femininas o o rasgado
palelot operaria a cintada juqiiclic
flo smart veranista. Entro o céo e
a terra, enrolados na mesma poeira
do caminho, pobres o ricos so ti-
nham encontrado o trocado um
olhar! Em vão o perfume Oas ma-
gnollas augmenla com ti tepldez da
tardo o debalde a brisa acaricia as
arvores-, farialhando-as e choca-
lliando-a-s... Em vão os favorecidos
do destina tentara phrases banaes,
falsos elogios i formosura do dia
que finda... Elles acompanham, in-
voluntariamente, cam o ouvida, o
ruido das tamancos dos trabalhado-
res quo se recolhem á casa pobre,
depois de um longo esforço, depois:
do um cxhaustlvo dlspendlo do ener-
glh. Os seus faustosõs vestidos e ns
suas refulgentes jóias causam-lhes
um remorso passageiro, leve como
a brisa que perpassa. E, nos seus
cérebros Oe gosadOres, de egoístas
educados por uma. existência som
difficuldades, um rancor sobrivem
agora, que lhes crispa as faces
untndas fla volúpia flo viver o Mies
empana a deliciosa visão daquella
rosca ngonla do uma linda lanlo
do estio Um pensamento que se es-
boca ninda mal nas: suas mentes ir-
riladas, mas que so 10 claramente
nas suas boceas, quo um lictus
de desgosto, curva, parece- di-
zor: "Üs ricos r.unca so deviam
cruzar com as pobres o maltrapl-
llios!"

Entretanto, tudo. no cto e na ler-
ra clama em favor destes últimos,
que uão são 03 quo coram quando
esses encontros succc-fl. ni. Mau gra-
do toda a corrupção do munflo, '.oO.o

o mau traçado seguido hoje pela
humanidade, um operário trabalha-
dor esmagará sempre o íiiillionario
vadlo e inútil debaixo dos seus ta-
mancos do pau.

CHRYSANTHÉM .

Pctropoils, fevereiro, 1021,

ASSOCIAÇÕES!
cr.vnto REPüBiiioAxo

'ÍV.VWA
POI!-

A directoria desta sociedado es-
leve reunida na passada quarta-fcl-
ra, sob a presidência do sr. A. B.
Ramalho Seabra, realizando a sua
oitava sessão ão corrente anno. Es-
tiveram presentes, além do director
acima roferldo, os srs. Joaquim S-
Marques, João Fernandes Caldeira,
Antônio dos Santoa Clemente, Jay-
mo do Oliveira Ermida, Josfc' Mar-

ques Silva, Manuel ãe Oliveira o
Gonçalves Paratudo. .

Expediente —: O expediente lido
¦o despachaão constou ãa seguinte
correspondência: um convite da dl-
rectoria da Cruz Vermelha Brasllei-
ra; cartas da Bibliotheca Publica
Municipal do Porto (Portugal), dos
srs. professor Antônio M. duerrol-
ro, Manuel Dias Júnior, Fausto
Rodrigues Fernandes o um pfflclo
da Sociedado Portugueza Beneficen-
to "Vasco da Oama", do S. Paulo,

Admissão de sócios — Foram ad-
mittidos no quadro social os srs.
Augusto Vieira, Raul do Almeida
Joaquim de Almeida, Joaquim Af-
fonso Velado, Ventura Monteiro de
Almeida, Adelino Bernardo e Eriiçs-
lú Alvos-

¦stradas de rodagem

O auxilio á A. P. E. R
— Santa Cruz de

Conceição

'Visitou hontom a. A. V, V. R, o BI'.
prefeito Oe Cananéa que communico.i
í Aj.oelação que a Camara daquel-
la cidade concorrerá este anno ern
favor da A. P. E. R. com a contri-
bulçüó Oe 100,000 segundo com-
pròmlssó assumido por oceasião ão
2.0 Congresso dc Estradas Oe Bo-
dagetn,

Noticias recebidas do sr. Alcides
I_enio, delegado geral da A. P. E, R.
em Santi Cruz fla Conceição into;--
ínain-iios que:

Existem naquelle municipio ap-

pròxlmadámiente 10 lt, do estradas
em boas condições. Xa cidade dc
Santa Cruz nncontram-so S ofílc!-
nas mecânicas. Os automóveis são
4 sendo um unico Oe aluguei e dos
3 particulares um é caminhão, to-
dos são da marca "Ford".

¦Na cklafle ha um ho.tcl cuja dia-
ria í de 5$000.

Conta a A. P. E. R. na cidade do
SaiUa Cruz iá sócios-

ELEIÇÃO DE UM SENADOR
E DE DEPUTADOS FE-
DERAES

A Commiâsão Directora do
Partido Republicano de S. Paulo,
tendo cm alta conta os serviços
restados pelos representantes do

Listado, na legislatura finda, com
louváveis dedicação c harmonia
• lc vistas políticas; e depois de
ouvir, sobre o eaao, as mais res-
peitaveis influencias do Partido,
no qual sc acham, hoje, integra'
das todas as correntes republica-
na que, desde o inicio do regi-,
men, o formaram, para a sua re-
conhecida eíficiencia, resolveu
aconselhar a reeleição desses cor-
rèligionarios, nas eleições de 2C
de fevereiro vindouro, para reno-
vação da Camara dos Deputados
•. do terço do Senado da Repu-
blica.

üs nomes desses corrcligiona-
rios são os que constam da sc-
guinle lisla gerai:
PARA SiV.NADOR FEDERAI
Dr. Adolpho Affonso da Silv.

Gordo, advogado, residente
na capital.

PARA DEPUTADOS FE-
DERAES

i.o Districto
Dr. Antônio Cnrlos de Snlles Ju-

nior, advogado, residente na
capital.

Dr. Carlos Augusto Garcia Fer-
reira, advogado, residente na
capitai.

Dr. Cincinato César da Silvn
Braga, advogado, residente
na Capital Federai.

Dr. Francisco Ferreira Braga;
engenheiro civil, residente
na Capital Federal.

Dr. José Roberto Leite Pentea-
do, advogado, residente r.a
capilal.

Dr. Raul Renato Cardoso de
Mello, advogado, residente
na capital.

2,o Districto
Dr. Alberto Sarmento, advoga-

do, residente em Campinas,
Dr. César Lacerda de Vergueiro,

advogado, residente na ca-
pita!.

Dr. Eloy de Miranda Chaves,
industrial, residente em Jun-
diahy.

Dr. Joaquim Augusto de Barros
Penteado, agricultor, resi-
dente em Limeira.

Coronel Marcolino Lopes Bar-
reto, agricultor, residente en:
S. Carlos.

Dr. Prudente de Moraes Filho,
advogado, residente na Ca-
pitai Federal.

3.0 Districto
Dr. Arthur Palmeira Ripper, r.ic-

dico, residente na capital.
Dr. João de Faria, advogado, re-

sid.nte em Franca.
Dr. João Tedro da Veiga Mi-

randa, engenheiro, residente
em Ribeirão Preto.

Dr. José Manuel Lobo, advogi-
do, residente na Capital F:-
deral.

i..r. Raphael de Abreu Sampaio
Vidal, advogado, residente
na capital.

4.0 Districto
Dr. Arnolpho Rodrigues de Aze-

vedo, advogado, residente
cn Lorena.

Dr. Carlos de Campos, advogado,
residente 'na capital.

Dr. Francisco de Paula Rodri-
gues Alves Filho, advogado,
residente cm Guaratinguelá.

Dr. Manuel Pedro Villaboim,
advogado, residente na ca-
pitai.

Dr. Pedro Luiz de Oliveira Cos-
ta, advogado, residente cm
Taubaté.

A Commissão, recomrnendan-
do essa chapa ao eleitorado
paulista, appella, especialmente,
para o espirito de disciplina par-
tidaria dos seus correligionários,
contando, sem discrepância de
qualquer desses elementos, com
o seu geral còiíipareci.msiito ás
urnas, em todos os districtos e
para .integral volação, dos respe-
r.livos candidatos indicados, para
a maior concorrência possivel de
suffragios. Tal a significação da
hora presente, em que todos os
esforços estão sendo postos cra
contribuição, para a .melhor de-,
íesa dos problemas cm que se
debate a vida do paiz.

S. Paulo, 20 de janeiro de 1921,
' 

Jorge Tibirigá.
A. Dino Bueno.
M. J. Albuquerque Lili»,
Altino Arantes.
A. de Lacerda Franco,
Fernando Prestes.
Olavo Egydio.
Rodolpho Miranda.

I

i*

'

Nota: — Deixa de assignar
o sr. Carlos de. Campos, por sçir

, 1 candidato.

V._...p
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.2 CORREIO PAULISTANO Domingo, 20 "dè ievereiro dc 1921
«umiMonu,. ¦

rreio «mane
[(Sociodado Anonyma)'

Orgairi do Partido Repu-
blicano Paulista

EXPEDIENTE
Assignatura de hojo a 30

de Junlio «*. . 11*000
Assignatura da hojo a 31

do dezombro 27$i>00
Toda a correspondência devo sor

dirigida íl administração do "Cor-

relo Puulistano" — Calva postal D
*— S. 1'nulo,

Agente em França, para annun-
:los: Societé Muluolle do Publlclto

(dlrectour, A, Lorctte), 14, ruu
Roumoiit — Paris.

Agentes om França o Inglaterra,

para annuncios, L, Maycnco et Cie.
0 ruo Tronchei, Paris — 18, 21

e 23 Lur,nto II111, Londres.
Rlbclr/io Prelo — Succursal do

"Correio Paulistano", rua São Sc*
bastião, 67, rodacção d'"A Cidado".

Annuncios, nislgnalurns, venda
avulsa, noticiário ,ctc. — Director.
Francisco Augusto Nunes.

O "Correio Paulistano" 6 encon-
trado íl venda era Campinas com o
nosso agente, sr. Andrellno Penna,
rua Dr, Quirino, n, 5S.

As assignaturas rio "Correio Pau-
listano" podem scr tomadas ou re-
formadas no mesmo local.
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SANTA IPI-.SGfc.-N! A

LARGO GUAYAXAZES — Pc-
lem por nosso intermédio, os moia-
dores das adjacências daquelle lar-

50 ao sr. prefeito que ordeno a po-
da das arvores ali existentes c
augmenlo rios combustores ria illu-
minaçào, pois que, fi noile, devido
:i InsufflclenclU da luz, .ato nttr.ihi-
rios para aquelle largo pessoas in-
íorivèniontes e que discutem ou pa-
lestrnm qunsi sempre em linguagem
offenslva ao decoro publico.

XA CAPITAI. — Acha-so nesta
capital, hospedado na residência do
seu Irmão, o sr. João Ignacio Ma-
chado, negociante o membro do Dl;
rectorio Politico de Santa Barbara,
o s,*. dr. Luiz Teixeira Leito Junior,
•rtidlco, residente em Plracala.

LAPA — 1'ara esse dislricto des-
:.i capital, transferiu sua residencin
j sr., Jacintho Erança, que foi pro-
vido na serventia do cartório de pnz
:- uli 'llionato laqu 'II" local,
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SERVIÇO SANITÁRIO

Mv^k^kym, th.-\k.-"»./^p"a. *<«^'*^. '•.-¦«/'^.-'•.¦•«k. "^/-'ik/^k/^ii^tk.-Ta^ im/

Hfieios despacha dos:
Du J.a delegacia do saude da ca-

iltal, da Repartição ile Águas e Ex-
jottos, da capitai. — Providencia-
iio. Archive-se;

da ü.u delegacia de saude du ea-
pitai, do Laboratório de Analy.-ses
Ciibiiicus e Bromalologicits, da de-
legacia de saudo de Ribeirão Preto,
da Inspectoria rios Serviços de. Pro-
phylaxiu. Coral, da i.n delegacia de
saudo da capital. — inteirado. A:-
ohlve-se;

do ndiniiiislrador do cemiteilo do
Aruçá, com referencia aos' cttdave*
res do José Lupiriscio e Francisco
Vitale. — Deferido. Archive-se.

—— Officios expedido.-:
.V Secrotaria do Interior, 4;

,0 diversos, 4.
Expediente rie hontem da

Directoria Coral:
Requeri meu tos despachados:
Rua José Paulino, 77 — Concedo

10 dias;
rua Marcos Arruda, 153 — Pro-

íidonciado. Árchlve-se;
João Craneo de Freilas, S, Paulo

— Concedo a liconça;
Ariindo Carneiro, Rio Preto —

Deferido;
Victoria -Marina, Araraquara —

Concedo 0 mezes;
Caetano Santoro, Araraquara —

Concedo 00 dias, Improrogavels;
Manuel Oomcs da Paixão, Aram-*iuara — Concedo 00 diaa, improro-

gavels;
Henrique Bonetil, A nun quara —

Indeferido; Ernesto Albers, Tuyu-
vn — Providenciado, Archive-se.

o EVANGELHO DE HOJE
(MATT. CXVII)

(Sugiuidu domingo dn Qiiuresmii)

Naquello tempo; tomou Jesus
comsigo a Pedro o o Thingo e a
João sou irmão e os levou n um
monte muito alto, fi pnrte, u trnns-
flgurou-so deante delles. E sou ros-
to resplandeceu como sol e sous ves-
tidos «o tornaram brancos como a
novo. li cis quo lhes npparoceyom
Moysfis o Elias, falindo com Ello,
li respondendo Pedro disso a Jesus:
Senhor, bem 6 estarmos aqui: si
queres, laçamos tres cubanas, uma
para ti o parõMoysca uma o uma
pnra Elias. Ainda clie falava o eis
que uma nuvem brilhante os cobria
com sua sombra. E cis que da nu-
vem .uma voz quo dizia: Este é o
meu Klllio amado om fluem muito
mo agrado. Ouvi-o. E ouvindo os
discípulos isto, cahiram sobre soua
rostos o temeram muitíssimo. E clie-
gando-ee Jesus, tocou-os o lhes dia-
sc: Levuntul-vos o não temocs. E
levantando olles sous ollios, a nlll-
guem viram slntlo sú u Jesus. 13
descendo elles do mont'.', mandou-
lhes Jesus dizendo: A ninguom dl-
gaee a visão, atO qno o Filho do
Homem rosuscltc dos mortos.

Coininciiliirlos
O Evangelho desta dominga nos

conta o milagre divino da transfigu-
ração do Senhor, onde Jesus Chris-
to na montanha sagrada do Tliabor,
deante do seus discípulos Pedro,
Thlago o João, ladeado por Sloysí.l
o Elias, se apresentou transfigura-
do, resplandecente dc gloria.

Como diz S. Tlioiiiaz. era preciso
que o Rédemptor so fizesse áureo-
lar nssim, na longínqua montanha,
Irradiando em torno da sun belleza
divina cséii clarldado offuseante,
para molhor firmar no espirito dos
apóstolos a sagrada pyra da ti qu.:
deveria até fi consumuiação dos se-
cuíoa ser it Unindo Luz du salvação
do 'genero humano.

Jesus levou Pedro ao monte, diz
S, João Chrysostomo, porque estu
havia tle ser a pedra eterna dt
Egreja, e jfi havia confessado a dt-
vindndo dó Mestro, pelas luzes do
Espirito Snnto; levou Thlago por-
que, com o seu sangue, seria o pri-
meiro n asslgnalar a divindade do
Senhor; o levou João, que havia do
mais tnrde dizer ao mundo a natu*
reza divina do Salvador: "Xo prin-
cipio era o verbo, e o verbo estava
em Deus c o verbo era Deu.?".

No esplendor maravilhoso du
transfiguração do Thubor, Jesus se
afasta do borborlnho d.i cidade, da
vista incrédula dos homens, e cisco-
lhe uni recanto Isolado pnra illiiml*
nar o coração dos discípulos com o
milagre sumptuoso da sua dlvlnda-
de. Podia-o fazer ,Iet*UH, em meio fi
multidão agitada e flubmettcl-a ao
seu poder infinito do Deus Homem,
mns, humilde, simples, munso.dlvino,
preferiu n montanha, isolada para
desse alto evocatlvo do Tliabor gio-
riosíimento se nimbar do resplehdor
magnífico do céo.

'.'uo profunda licção de singelle-
za e dc recato, rie modéstia e de ex-
clusão dus grandes massas ignaras!
Entretanto, o homem peceador, ver*
me Ínfimo deante da majestade de
Deus, átomo nm fuce da grandeza
da Creação, não escuta aquella voz
do Evangelho de hoje. Quando to*
nha alguém mérito, elle uão procura
o« amigos Íntimos para ejíternal-o
ou convencemos disso. Elle vui ús
tubas da publicidade, elle faz o
clnngoroso ruirto dus suas qualida-
des pela própria bocea o alça o pe-
quenlno espirito lm alturas quo cs-
tão bem longe de exprimir as suos
virtudes. Mas, não importa. Domi-
nado pein vaidade erestadora dos
grandes Ideaes, lia uni momento em
quo o homem enfeixu nas malhai
fátiius do seu orgulho um poderio
passageiro, ephemero, rápido como
um relâmpago. Inconsistente como
a mentira.

Dominado pelu egaliilrla mórbida
de iiiii galarim que so esboroa no
menor sopro do destino, os seu1!
olhos governam pela rlspidèz e
a sua alma se entonlece nas alturas
temporárias ria uma súpposta sobe-

íl ¦>nin. E, então, torio o seu sér cx-
porimentn vibrações rio orgulho, rcl-•ia sobre a vontade alheia, como'uni
hitego cruel o manda, o ordena, o
Impera, o domina o pensa, afinal, no
supremo Iriunipho das falsas glorias
humanas.

Jesus escala o Tliabor para apro-
sentar aos seus discípulos ioda a
grandeza du suu divindade, modes-
lamente; o liomom procura o sce-
navio Intenso dns paixões, du inveja,
do despeito o das rivalidades, paia
dizer simplesmente: Eu sou um Ifo-
mem sablo. Eu sou um homem rico.
Eu sou uni rei, obcileçnm-iiiel

Jesus, para esplender no seu poder
Infinito, recátn-se no silencio der-
povoado da montanha; para morrer
Igiioiiiiiiioaamente na Cruz. busca o
Golgoiha; Immoiisãinente tumul-
;nudu pelo povo.

11 homem, pnrn proclamar ns suas
parcas qualidades, sobo á rlbalta da
publicidade; ú. hora do sacrifício dns
suas victorlas terrenas, foge ao mun-
úo, vexado e vencido.

HORÁRIO DAS MISSAS DE HOJE

0 horas — Sunla Iphigonia, Nos-
sa Senhora Auxiliadora, Coração do
0*08118, Christovam Colombo, Con-
vento ria Conceição, Penha, Casa
Pia, S. Gonçalo, Collogio dc Santa
ignez, Gymnasio Arphldloccsaiio, S.
Rento, Consolação, Moóea o Draz.

li o moia — Curato da S6, Cora-
ção de .Muria, Santa Cecilia, Con-
solação, Penha, Capella das Elllias
de Maria, S. Consolo, Collegio do
SanfAnna, Conceição, Coração do
,'fesus o Delia Vista.

7 horüs — Coração dc Jcsu
Santo Agostinho, Convento do Car-
mo, Moúcn, ,S. Remo o Missionários.

7 o meia ¦— .Vossa Senhora Au-
xlliadora, Saude, SanfAnna, Cora-
ção do Muria, Perdizes, Santa Ceei-
Iiu e Vllln Markinn.

Ü horus — Curato ria Si?, Lapa,
Consolação, Convento da Luz, Re-
médios"; Barra Funda, Santo Agos-
tlniio, (.'usa Pin, Ordem Terceira do
S. Francisco, Convento do Carmo,
S. Rento, S. Josô do Bolem, S.
Concilio, Congregação Mariana, N.
Senhora do Bolfim, Sautã Tliorosa,
Collegio de Snnta Jgnez, Santuário
do Coração de Jesus, Limão, Bouc-
licencio Portugueza, Santo Amaro
o Rxternato S. Josf.

S e meia — Santa Iphigenia, Ca-
peila rio Santa Cruz (Sant'Anna),
Luz, Ordem Terceira Jo Carmo,
Collegio TumundurO, Santa Cruz da
Liberdade, Rosário, Cainliucy o In-
stituto D. Anna Rosa.

0 horas — Crypta dn. Cathedral.
Nossa Senhora Auxiliadora, S.
Francisco, Saulo Agostinho, S. Beu-
to, Santo Autonio, Consolação, Per-
dizes, Santa Luzia, Santa Cecília,
S. João Baptista, Coração de Ma*
ria, Coração do Jesus, Bella Vista,
Penha e Mouca,

0 e mola — S6, Ordem Terceira
do Carmo, SanfAnna, S. Josô Jo
Belém, Villa .Mariana e Saude.

10 horas —- Penha, Santa Iphi-
genin, Consolação, Convento do
Carmo, S. Bonto, Santa Cecília, Co-
ração do Jesus, Braz, Pinheiro.),
Freguezia do O', Santo Amaro e
Lapa,

10 o meia — Bella Vista, Concel-
ção c Penha.

11 lioras — Consolação, Cathe-
di-nl Provisória o Coração do Je-
sus.

12 lioras —- S. Bento.
Santuário do Coração de Jesus-Missas desde 5 ntó fts 10 horas.
Santuário do Coração de MariaMissas: fts o o 1|2, da Adoração

Nocturna, com comraunhlto geral,cânticos, procissão e bençam do S.
Sacramento; fts 0 1J2, 7 1|2 e 0 ho-
ras.

Capella de S. José (Juta) — Mis-
sas ãs 7 1;2 o 0 IJ2,

CONFEDERAÇÃO CATHOLICA
Presidida por monsenhor rir.

Emilio Teixeira, reune-sõ hoje, no
local o hora do costume, a secçâo
masculina ria Confederação Calho-
llca, para assumpto do interesse so-
ciai, devendo comparecerem todas
as associações confederadas, porseus representantes com assento na
reunião.

ARCHICO.VPRARIA DO CORA-
Cão »i; si \rtr.v

Hoj'*, ú-j 14 J|2 horas deverft rc-
unir-se na Santuário do Coração de
-Maria a directoria desta associação
pnrn, tratar de interesses sociaes.
A' tarde, íis 15 horas haverá, o cur-
so do catecismo, dirigido pelo irmão
José.

CONFERÊNCIAS DE S. VICENTE
DE PAI l,o

Reunem-se hojo as seguintes eon-
ferencias vicentlnas:

S. José, na egreja du Boa Morte,
ás 14 horas, presidência do sr. Dur-
vai Junqueira do Aquino..

ri. Joaquim, na mesma egreja,
ús .10 lioras, presidência do sr. An-
tonio ,1. Silveira Netto.

ri. Francisco de Assis, egroja da
Gloria, ás 15 horas, presidência rio
sr. Lino do Paula Piedade.

Bom Pastor, na matriz, fis 0 lio-
rns, presidência do sr. coronel Fran-
cisco R, Secltler.

ri. Pancraclo, (aspirantes), nu ca-
peila do Bom Pastor, ás 0 liorns,
presidência do sr. Benedicto Moura.

Santo ignacio do Loyola, no rie-
minario Pronvliiclal, ás il horas, pre-
sidencia rio sr. Benedicto Pedroso.

ri. Tarcísio" (aspirantes), na ma-
triz do Bom Retiro, ás 10 lioras,
presidência do sr. Octaclllo Cunha.

ri. Estahlslau Koslka (aspirantes),
no Seminário Provincial, fts 10 lio-
rus, presidência do sr. Carlos Pe-
droso.

si^ort
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LIMEIRA

E'C0S DE UM CRIME
LIMEIRA, 15 — Causou' grande

emoção em Limeira, a tragédia do
Villa Americana, em quo foi victima-
do o clinico dr. Cândido Cruz.

O autor do crime. José de Ollvei-
rn, é muito conhecido em Limeira,
onde sempre goso.i) do multas eym-
pathlas.

Patrocinara a causa como advoga-
do do aceusado, o dj*. Vicento Ferruz
Paoheco.

TURF _:¦¦:
.JOCIÍEV-CLCU

Esta sociedade realizará, hoje
mais uma promissora reunião,

O programma, composto do solo
parcos, tom, como principal attra-
ciivo, o Grande Promio "Dr, Fir*
íiilano Pinto", na distancia do 2.000
metros o cora a dotação do S:000$
ao vencedor.

O campo dessa Importante, car-
reira, que vem despertando grande
cnlhusiusmo no nosso mundo tur-
fista, será formado por Samara,
Beatrice, Perigoso, Bridge, Charlng
Cross o Maliciosa, cujas condições
do training nada deixam a desejar,

A "cathodra" contemplou com os
honras do favoritismo o minúsculo
Bridge. Nós, porem, entendemos quo
o valoroso cavallo terá Jo dar tudo
para derrotar Samara o Beatrice,
potrancas cujos recursos nenhum
turflsta ignora.

Os demais pareôs estão bom or-
ganlzados o promottein peripécias o'chegadas empolgantes.

São nossos palpites:
Elástico o Lueta.
D'Annunzio o Barreiro.
Va Tout o Fnrnum.
Jura. o Miss Ollvor.
Miudinho e Moscatol,
Beatrlco e Bridge.
French Warrlor o Chiquito.

VARIAS

Turo. o annuneio que o Jockey-
Club faz noutra secção desta folha,
chamamos a attenção dos leitores.

t r *»

A reunião que o Jockey-Club an-
nuncla para hojo, terá. inicio ás 13
e mela horas o será realizada ainda
mesmo quo reina mau lempo.

• •
Afim de dirigir os parclhelros

Miudinho, Jura, D'AnnunzIo, Far-
num, chegou do Rio do Janeiro, pe-
lo nocturno de hontem, o jookey
Domingos Suarez.

* *
CORRIDA EXTRAORDINÁRIA
Para a reunião extraordinária,

quo o Jockey-Club realizaiá na pro-
xima quinta-feira, ficou organizado,
hontem, ft tarde, o seguinto pro-
gramma:

Prêmio — "Animação" — 1:500$
e 300$ — l.ooo metros:

Mahee, 55 kilos; Farimond, 53;
Grlll, 53, e Eilenn, 53.

Prêmio — "Consolação"—1:5003
e 300$ — 1.000 metros:

Va Tout, 52 klloa; Neonah; 43;
Lacina, 04; Lapo, 55; Farnum, 51,
e Negrita, 47.

Prêmio — "Excelsior" — 1:500*
e 300$ — 1.700 metros:

Maéstrlno, 49 Uilos; Crescente,
52; roiiío, 50; Crioulo, 50; Escrava,
57, o Elástico, 52.

Promlo — "Extra" — 2:000$ e
400? — 1.009 metros:

Ollvçiiza, 05 kilos; Moreninlia, 55;
Black Susan. 55; Milady, 53, o Ro-
doqtie, 55.

Promio — "Combinação"—2:0003
o 400$ — 1.700 metros.

Gou of Troz, 53 Ulos; French"Warrlor, 53; ,1,0 Caterina, 54; Tlío
Good Faire, 49; Los Princípios, 52,
e Chiquito, 51.

Prêmio — "Supplemenlar" —
2:500$ o 500$ — 1.700 metros:

Miss Ollvei', 52 kllòs; Ebb and
Flow, 51; Jura, 50; Porto Feliz, 52,
o Jovova, 5 1.

Prêmio — "24 rio Fevereiro'' —
5:000$ e 1:000$ — 2.200 metros:

TIc-Tac, 53 Itilos; Good Luclf, 55;
Ovaclon dei riata, 52; Miudinho,
55; Miss Oolilem. 51; Serrana, 52;
Chicote, 49, e Mystico, 51.

Prcmio — "Emulação" — 2:000$
o 400$ — 1.700 metros:

Tommy, 55 kilos; Bütz, 55; n.i-
rtamés, 55; Mnnlvella, 50, e Bulcor-
rie, 53.

FOOTBALL

realiza
O., foi

I'. ILIVMINi:\sl*. l*. C.

!¦)' n seguinte u directorin dn
União Fluminense I*'. C„ eleltu hn
poucos dins:

Presidente, Augusto Affonso So-
brinho; l.o vico-presldento, Silverio
Teixeira; 2.0 ylee-presidente, .1 Mon-
teiro Junior; l.o secretario, Antônio
Melchor; ".o secretario, Oclavio
Reis; l.o thesoureiro. Viclorino dos
Santos; 2.o thesoureiro, Virgilio ds
Cesso. *

Para o jogo (pie si
hoje, fi. tardo, com o ítalo I
escalado o seguinte quadro:"Mario

Miguel — Covelll
Bazan (Cap.) —- Vittoreli —- Qomes
Augusto —- Segulia — Pedro — Cob-

bnto — Angelóítl
Reservas: Raul, Bueno, Jfunocó,

Rover e Bodo.
* + *

A. A. OAÇAPAVENS13
Foi eleita a scgillnto directoria

pnrn dirigir u A. A. CaçapOVOnse,
durante o oorrento anno:

Presldento, dr. José Pereira do
Mattos; vice-presidente, José Lurige-
ro do Siqueira; l.o secretario, José
Francisco Teixeira; 2.o secretario,
professor João Gonçalves Barbosa;
thesoureiro, Aieto Manei ti; l.o di-
rector sportivo, pliarmaceutico JosÇ

Cassula Pnnlul-ão; 2.0 director spor-
tivo, professor José ilo Froitas Gui-
marftes; orador, dr. José Carlos
Freire. Commlsstto fiscal: Ângelo
Balilucel, Delfino Franco do Al-
molda e José Thomaz de Siquoira,

* • •
A. A, S. HENTO

Realizando-so hojo uni jogo ainis-
toso ontro os primeiros quadros des-
ta As.socluçfio o os correspondentes'do Sport Club Corinlhtaiia Paulista,
no campo deste, fis 10 horas, o dire-
ctor sportivo da A, A. S. Bento so-
licita o comparocimonto dos seguin-
les jogadores, ás 15 horns e mola, no
campo do Corinthians: Colombo,
Apprá, BurthO, SanfAnna, Fausto,
Caetano, Rodrigues, Dius, Zuechi,
Tito, Josú o os reservas Geraldo,
Martins, Apprá II o Franklin,

* » «
OLIH ATRI.ETICO AUDA.V

Roallzii-se lioje, no campo do
Graphica, fts 8 lioras, um exercieio
do conjunto, pura o qual O commis-
Eão Sfporilea solicita o compareci-
monto dos seguintes jogadores:

Lobo, Camara, .Montenegro, Josí,
Bormudes, Pedro, Ricnrdo, .Mano-
co, Jucá, Freitas, Cassio, Ciiiiher-
me, Gusmão, Olegario, Arrud.i,
Dauges, Casalino, Bugiei* o todas a
domais reservas.

& * O

MATCHES AM1STOSOS
Reailzam-sè hoje, no campo du

V. Deodoro Football Club, dois
amistosos matches de football, en-
tres os quadras da A, A. Lacia e do
Villa Domloro F. C,

Os quadros da A. A. I.uctu eslão
a;.sim constituídos:

Lo quadro:
Trentl

Ravaclie — glegl
Caetano -- Carioca — Rogério

Tola — Costa — Jaymo — Herml-
nio — Debldln

Reservas: Ângelo, Pucci, Nino,
2.0 quadro:

Pucci
Nino (cap) — Octavio

Diogo — Ângelo — Leopoldo
Paulo -— Jorge — José — Vicente

— Galdino
•>> + ¦;.

A. PAULISTA DE S. ATHLETICOS
Durante a semana finda, a dire*

ctoria da Associação Paulista to-
mou as seguintes resoluções:

Conceder licença ao Antarctica F.
C. parn, no campo do S. C. Corln-
thlaus, iii.qii.itni- um Jogo preliminar
com a A, A. Estrella do Ouro, r.o
dia 20 do corrente;

conceder á Associação Graphica
do Desportos liconça para disputa:*
no dia 20 do corrente com o S. C.
Taubaté um jogo do football na ei-
dado do Taubaté;

concedei* ao Paulista F. O., do Jun-
dlahy, licença para disputar com e
S. C. Syrio um jogo do football ni*
quella cidnde. no dia 20 do corrente;

dar provimento ao recurso do O.
A. Sintista sobre o jogo que o me-i-
mo disputou com a A. A. Alliança,
da cidade do Santos, mandando con-
tar para o primeiro os pontos da
victoria;

convocar pnru o dia 21 do cor-
remo uma reunião do conselho con-
sultivo;

officiar ao L'. Fluminense 1'. C."solicitando o comparóclmento do jo*
gador Miguel Antonin!, que pediu
inscripção para aquello club no dia
10 do corrente;

officiar .1 A. ri. do Guaratinguetá,
com sédc na cidade do Çuaratlngu*-
tá, jiara que entre pura os cofres da
Associação com u quantia de 100$,
dentro do prazo âe 5 dius, impor-
tancia correspondente á multa im-
postíú pela diroctoria da Assoelagaj,
a IS do novembro do anno findo;

offlcliir ã Associação Campineira
de Football cm resposta no sou offi-
elo tíy 12 do ,corrente, communlcan-
do que a mesma pôde dissolver-se,
continuando os seus clubs filiado-,
em caracter extraordinário;

concordar com a Indicação dan
datas feita pela Federação Paulista
dns Sociedades do Remo da cidudo
do Santos, pari!» n realização dus
grandos regatoa da temporada do
102 1, conforme seu offlcio de 11 lo
corrente, enviando o mesmo li com-
missão de football pura provido:*.-
ciar;

negar cancollatnento da pena im-
posta ao jogador Miguel Cnrrone, a'¦) du dezombru do anno findo, do
Antarctlca F. (V. conforme seu of-
ficio de 11 do corrente;

censurar com energia os directo-
res, sócios e jogadores do Sport Club
Concórdia, pela maneira grosseira
cora que so portaram durante o des-
enrolar do jogo que esse club dispu-
tou com o C. A. Auriax, no-dia :!•)
do janeiro findo;

negar cancellamento da pena lm-
posta, no Flor dn Vplrnnga F. C.
pela directoria, a ta de juneiro Iiu-
do, em resposta ao seu officio úa
15 do corrente;

negar Inscripção no sr. Antônio
Chlòttl, para fnzer exumo de juiz
official, conforme seu requerimento
de 14 do corrente;

abrir, uté uo dia 2 de mnrço, uu
inscripções para o Campeonato do
Interior de 1921;

considerar caduca a Inscripção do
jogador Vicente de Azevedo, apro-
sentada pela. Associação Portugue-
za de Sports-A. A. Mackenzie, a 12
de janeiro findo;

mandar registar as inscripções dos
seguintes Jogadores: Artliur Rodri-
gues o José Francisco da Silva, pa-
ra A. A, S. Bento; Armando Nunez,
Ângelo Bonjamin Bovliacqun, para
o S, C. Syrio; Domingos Valllllo, CI-
no Angelottl, Annibal Sabatino e
Miguel Antonine, para o União Flu-
mlnonse; Carlos Ribeiro, para o Mi-
naa Goraos F. O, Flori Blaiz o João
Daniel, pnra a A. A. Barra Funda.

TTTIIinWI-llllllimNIMHMWIWWliJIllW!!, ,„ 
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O FOOTBALL
NO INTERIOR

ID.M .II.NDIAIIV

CorliUliiniis JuiuIliiyoiiHo vs, com-
binados "A" o "JI" du Agua

Brnnca u da Lupa

Contraiiumente ao quo so liaviu
annunciado, os quadros rio Corln-
tliians Juii'.IIuliyt'ii::u n.io irão jogar
hoje em Ribeirão Preto eom o Cont-
mercial, daquella cidade, ficando
osso jogo transferida para uma oc-
canino mais opportüna; mas, a dl-
rectoria do club local quiz propor-
eioniir aos seus lunumeros alicio-
nados e sócios uma tarde sportiva
verdadeiramente sensacional o para
isso conseguiu o concurso dos com-
binados "A" o "B" rios bairros da
Agua Branca e Lapa que, como to-
dos aliem, sfto verdadeiramente for-
tes, odiosos, pois contam em seus

.quadros jogadores dos melhores
ontre os da primeira divi.-.ào da
A. P. ri. A.

Quundo surgiu a idéa do campeo-
nato dos bairros dessu. capital,, poi*
iniciativa do Saturno F. B. C, um
dos bairros que com maior enthu*
slasino acolheu aquella iriéa foi jm-
tamente o riu. Agnn Branca e talvez
soja esse o combinado que reúne
maiores probabilidades do victoria,
pois conta cora o admirável coiicur-
so de Jogadores como: .Medaglia,
Grane, Freese, Aioartoni, Ministro,
Caetano, Osses. Teppel, MartineRi,
Podrettl, Cetra; .Raphael, Pieagll, e
muitos outros rio incontestável va-
lor.

E' esse Justamente o combinado
quo vul medlr-se lioje uo aprazlve!
estádio rio Corlntiilans Jundialiyen-
se, em "Villa Ar.cn",. Com o quadro
que ve*:te a camiseta branco e pre-
tn, valoroso e disciplinado o que
conseguiu ainda domingo ultimei
empatar brilhantemente com n A.
A. S. Bonlo.

O jc: o preliminar .---rú en-
tre o combinado "!:'' formado e:i-
tre Jogadores dn primeiro quadro d >
Unlio Lapa o Ruggcrone :•', ls, C
e o segundo quadro rio CorinthíaM.
iocui.

Arbitrará, o ,1o?o -flos ¦•¦;*¦-¦ nv.Jo-*
quadros o sr. Alfredo Mednçün, :i i
S. C. Corinthians Paulista e o prin-
clpal o sr. Raymundo Ferreira, .11
A. A. Graphica de Desportos, nm
bos escalados psla A. P. ri. A. o jiii-
zes officiaes do quadro da nosía
entidade máxima.

A comitiva rto S. Paulo embarca-
rá na estação ria Lupa. da ri. V. R.
Os ll horas era ponto.

Inútil serA accreseentai* que (¦-'!.-->
jogos desperta rnm um grande en-
thusiasmo ao serem niummVad.i? n-t
vizinha cidade da Paulista e a -ii-
rectoria do Corinthians prepara Ui-
tiva recepção a toda a comitiva
quo serft acompanhada vários
chronistas o do presidente da çom-
missão dislrictal da Agun Branca •¦
Lapa sr. José Ozettl.

Os directores sportivos srs.: A*:-
tonio Píi-ngli, Alfredo MedagUa,
Caetano Uzo o Pedro Grano pedem,
por nosso Intermédio, o coin pareci-
mento na estação «ia Lapa dos *->~
guintes jogadores: Oss.-.;, Teppct.
Mnrtinolli, Cetra, Cal-litb, Rnphne!,
Ministro, Fresia, Plcnglf; Medigüo.
Grane, Albertohl, Caetano, Byoni-
ilo, PuJo!, MnJas!, «I-ulti*, Hilário.
Paço, ripada, Palio, Varini, P.i*n:r.-
blliu, Bassanl, Pedretti, e todas .<..••
reservas.

O direetor sportivo do Corln*
thiuiis Jundlahyeiwe íi*. Ítalo Bnret*
ti pede o comparecimento no esti-
dio, de Vilta Arena dos seguin'..;:
jogadores: Dicii, Mnrtinelfí, Pari
nã, Baptista, ltnlo. Tango, Plcciii,
Euclydes, Joaquim. Carletio. Totó.
Annibal, Cunha, Conrado, Bertoni,
Biton, Augusta. Oscar. Paulino, Vi,-
torio, Emigdlo, Santos, Gnlletto.
Adolpho, e todns ns reservas.* * >

EM SOROCABA

CDo correspondente):
Virá a esta cidade, no domingo

próximo, disputar uni match de
football coin o S. C. Sorocabano, o
quadro principal do London B.lnli,
dissa capital.

O quadro paulistano está .'issini nr-
gnnlzijdo: Limn; Odilon, Clodoalito;
Fraíilc, Hariling, • Pclrinho: Pousa,
Rowlioilinn, Zezé, Guariba, Carneiro
Leão,

Virá arbitrar o jogo o distineto
referee sr. Benedicto do Amaral,
pertencente no quadro official rie
juizes dn A. I'. *-*. A.

Serft dispensada uma carinhosa
recepção aos moços paulistano.*!.•O quadro sòrocabafio não sabemos
ao certo qual será, devido a terem
quntro dos seus melhorei) elemen-
tos faltndo eom a dlsclpiiiia no do-
mingo pnssndo, recüsando-se a jo-
gar contra a Craphlcn.

Não sabemos si taes fôotballers
forum- nu nüo ptinldos o, portanto,
naria podemos adeantar sobre o nosso
team.

O jogo serft renllaado no Parque
CastellOes, em visla do VClodrOmo

Aviação
EM RIBEIRÃO PRETO

(Do correspondente):
E' verdadeiramente digno do eu-

comlos o interesso que está desper-
tando a aviação nesta cidade.

As noticias da fundação do duas
escolas do aviação foram recebidas
cou um interesso excepcional, es-
pernndo-ao que dontro em breve as
mesmas sojam dois novos elementos
para o progresso local.

A Prefeitura Municipal, compre-
hendondo o elevado alcance desses
eniprehendimentos, proinetteu aos
teus organizadores o mnls entliu-
álnstlcò apoio, nfim de que multo
Breve ns duns escolas de aeronáutica
coiislUunm uma realidade.

A i|iir.stáo ria aeronáutica, hojo,
tornou-sn uma questão do mui-, pai-
pltuiito interesse e, portanto, não <-.
inlmissivel que Ribeirão Preto "des-
oulilè desse íu-oblomn, collocíidá hojo
entro oh mnis Importantes qu,.; ío de-
param ft.sêleucla o ft industria. In-
teressuriaa eni norleitl-o o aprovei-
tol-o sabiamente na paz, como d' lle
ee utilizou terrivelmente na guerra",

Ribeirão Preto, sem duvida algu-
ma. corresponderá ,a, fervoroso
appidin patriótico dn Liga Nuciona-
üstu, dando o máximo Impulso pos-
sivel il realização do bello Ideal riu
fundação dessas duas escoius ds
nviuçSo, ondo a mochlude se pi 'fia-
rara para os arrojados vOos em prol
Ja grandeza du pdtriii,

E.-pi-ru-se que dentro lu "p-oucim
dins aqui as duas escolas estejam
em pleno funcnioriainento.

Edu' Chaves, o fiimoaa "az", tomo
noticie*!, será um dou fuiidaddrcs d.i
e«cnln do aviação do bairro rio Tan-
qtiinho, o aqui, por oeeasião do acto
Inaugural d.i niesnui, realizará em-
pOlgíiíHCíj vOn-í,

TRKS BIILLO VOOS SOBRE \ ( I-
DADE RE RIBEIRÃO PRETO

RIBEIRÃO PRETO, 19 — O avia.
tloi* f'*,*,t"sio -St.'j'.'k]H.n f|uo, çvr, lim
apparelho "Aviutilí", de 150 11. I'..
concluiu liontem o "raid" C • ¦
na:;-Ribeis-ão Proto, realizou hoj-, .1
tnrdo, três bollls;;!ino.s V- ';¦•
esta cidade.

O Uenodario piloto aterrou n i
cu:**:;-. ria, Villa Tiberio. onde .¦¦:.:
Insialiad.-i u Escola, du Avinçíto,

o wíadoí: stoí:klan li;v.\
PASSAtrEIRÒS E.M SEU AP-
PARELHO — !1'\DA( if) lil
ESCOLA EM RIBEIRÃO
PRETO

RIBEIRÃO PRETO, I!i —- o
avl.iuor Rrnesto Stoclclan. rio pri*
ni iro voo que fez liojo soi),--; escu
cidade, ievou o vereador cli*. Fábio
Barreto; no seguinlo, o sr. P.tv.mo"1'enancio 

Martins, o. no terceiro, o
agent'- ria "Casa Ford".

junhá, o referido pilo".*vohi*'GoH Hüijií' íi cidud

gundo uquellas Informaçòr-i», qqí
são os únicas aqui conhecidas, t»
CüpOU íIIí*í:o.

t> TIAI.A I l \ 11 lii \ DE Mi'LT.0
\ PTMI V 1)1* i \| V (H IvllA

Gl/ARATUS-CUETA', ll) t ,\) -.
I/rgento — O tononto aviador V!c-i-
ra rio Mollo, ria. Kscola de Aviação
Militar, quando em vlngem pura S,
Paulo, ao approxlmar-se desta ci<
dade notou que o seu apparelho
falhava, em vista de. unia "pan<
ii-" soffrlda polo motor. Afim ria
reparar a avaria, procurou aterrar
nos subúrbios, mns, sendo o terfè-t
no Impróprio, o avião tapotou, fi-
cundo multo damnlflciulo.

O [iviudor Vieira rto Al.'ilo nad.\
soffreu, si-nrin' inimeiliatamente
Crre.ido ri" todos os soecorros pe-
!'i* no^suíi u uto rida íl es,

o nt >\-*t i:i ui ui VÇÁO l..**f

orar vn\(.i i;t v

OCAP.ATINGUKTA', 19 (A) '-•
O piloto militar Vieira de Mello
foi conduzido jiara est;a cidade, pe-
lu.; nossa» autoridades, que lhe
proporcionam torio o conforto,

O avião militar, que se acha nas
proximidades da cidade, estft guar-
dado por uma turma tio emprega*
tios municipaes.

(i DESASTRE VA ESCOLA llfí
VV1AOAO VAVAL DO RIO —•

(i ESTADO lil-: SALDE lioH
\ VIA DORES VH UMAS RU
DESASTRE

Iito. II) (A) — .'Mo mais tran*!
üiidorn.H as noticias sobre a

¦ : ido de saudo dos tenentes avia-,
a Armada. Fernando Mu-'

:.::*. Guimarães o Peruando Saga-
gc;. que hontein, forani yictlmadol
no desastre do liydroplar.o "Aero-
riintino ii, 1^", próximo ft sede da

Aviação Naval, inspira*
cuidados, o tenente Ma-

r.iz (iiiimarões, qne, ricebendo for-
choque nn reíuiu lombar, teve ív

i vertebral offenillda, re»
c-undo-ío um desvio da mesma. O
infeliz aviador, rm unia ambulan-
cia do Ministério riu Mnrlnhu, foi
conduzido, ús iioras, ao gablne-

Piiysioterapico 6
Railioloslco lí'ei-iiando Magalllãe»,

u Carioca, onde fo! sub»
mettido uo exame de ralos X. sen-
rio constatada a iesâo. Dahi, foi
removido para a casa (Ie saude do
dr, Elias, onde se acha' ém trata-¦ * • i MM J-.'i VUUU JK i) ' Ilil Tlli '.i nt -W,

ffirma-se (íue os aviadore.H Edil .'monto. O seu collego Savaget não
.• 

"''!'', "°"v?.rYÍ,.!l",'í' ;-'*'"":íi internas, ficando
prostrado devido ft!. virão aqui paru. tratar da fun-

ção i Escola de Aviação d;-,:

IU.*-Vi RE AVI \'Ão

P.IO, RI (A) — tJrgentc- — A
"Rua" ítííixou no seu "plucard"

um '.«'ígrammn urgente de Ciua-
*.*a'..a-•*.*.n:ú, nesse Estado, intui*-
mando que o cupitão Vieira rie
Meilo, director da instrucção riu
lESCoi.t 'i<' Aviação do Rtfrcito,
quando cm viagem para a capita'.

;i.iii;:-:a. devido a uma "paiir.e" no
motor «io apparelho, foi forçado a
aterrai nus proximidades daq.ue!!a
cidade, fieanilo o neu avião, devido
ó n-pereza du ótcrragcni inespe-
.-udn. bastante avariado.

" capitão Vieira de Mello, st-

ainda não se achar completamente
gramado.

ROW11NG
( LI 11 DE REGATAS TIETÊ"

Avisout-nós da directoria desse elub
íue us inscripçfíe.3 para ns diversas

provas d.: que constara a festa spor-
tiva ão dia 13 do março próximo
continuarão abertas uté ao dia ü do
próximo mez, eneerrundo-so impre-
ti •.'.•••Viicnte nesse dia, fts IS horae.

Os srs. sócios quo desejarem par-
ticipar Jo concurso poderão insere-
ver-se na secretaria do club todoa
>*ií dias utois das ^0 fts 22 horas e
.¦(-.- domingos durante o tlia todo.

PELOTA
PROXTAO BOA VISTA

Está annunciada para boje, no
Fioutâo liei Vista, mais umn re-
união, ft qual devem comparecei* os
r.uriiero-ios apreciadores do spoit da
r'l:i, que costumam freqüentar
aquella casa de diversões.

O programnia que a empresa do
frontão organizou para hojo é ina-
gnlífcà; basta dizer que, fts 16 lio-
rai, se*.'ft disputado ura sensacional
paitido em vinte pontos, pelos va-
lentes pelotaris Adriano e Gurru-
chaga contra Genua e Villabona.

mas mut
plnéa. provenl
estão dü agua.

la grnndo

\ Iii \ IH) ( VPlTÃO V II.IHA DH
1 im.i.n \ Cil \it \i*i.\*(.ri;*i*\'
— I SCOLÍI \ DE I M CAMPO
1'ARA IS VTTÍRRAGEXS

íitij, lii -- Procurando informa-
'•"•o*.- sobre o iilijectivo ria iria do ea-
pitão aviador 'Raul Vieira do Mello
a Giiaralliiguelã, .soubemos, nu. Es-
coin df- Aviação Militar, (pio o refe-
rido piloto fôrn incumbido ' pelo dl-
rrclor daquelle estabelecimento da
cacolhcr naquelta eiriado um campd
pnrn a desuida rios apparelhos na*
provas para n obtenção rie "brevets",
«iiie i rum feitas alé Santa Cruz,
distancia essa Julgada insufflclente.

O capitão Vieira de Mello partiu
ás seis horns do Campo dos Affon-
sos pilotando o appareiho Newport*.'•'! 7s-2, n. 800*1, levando como pas-
sageiro o sargento Theodomiro, em-
pregada riu posta. — ("Correio")

(i ESTABELECIMENTO DE lj,
VI IAS AÉREAS \ A ARGEN.
TLVA

UCENOS AlltKS, 11) — Os-jornaes
de hoje publicara a planta geral du
projeoto do direclor do aeronáutica
paru o estabelecimento de Unhas
áreas era toda n Argentina; e ap-
provada pelo Ministério da Guorra,

Esse projecto comprehendo eineu
cstaçOes principaes, .**eto de primeii
ra categoria, numerosas do segunda
c outrns aüxiliares. O ministro da
Guerra autorizou o direetor do ser-
viço aéreo do exercito a assentar
cora os governos provinciaes e ter-
rltoriaes n.s medidas necessárias pa-
ra a realização desse projecto, —t
("Correio")

PELA Millio

CAMPÍNAS, li -- O sr. dr. Ei-
mundo Vleau-v, director da Escola,
do Aviação desta cidade, que so-
gunda-feira última iniciou, confor-
me noticiei, o raid Cnmplnas-RI-
belrão Preto, tendo sido obrigado
a aterrar em São Simão, em conse-
quencia rie falta de gazolina, aW
agora não poude concluir a traves-
sia, por ter-se desurrnnjado uma
peça do motor.

***«'?•*•?¦•¦?-*•«¦*• O"*-?«••o ¦••->¦?.?-?.?-?.*., -•-•»•?.•. «*. 4 '•?¦•¦?•».••».»...?.? nm.*m.fm.» * — *¦.¦*-,¦.**.+ + ¦,.. ...+.t

0 CAFÉ
MERCADOS NACIONAES'

JU.VDIAHV, i!) — Forom recebidos hoje,
iicbt.a cidnde -1.38;) saccaa do café, sendo -IVlü.i
despachadas pura Santos, e — para S. Puulo.

S. PAULO, 19 —- Conforme aviso telegra-
piilco, entraram em Jundiahy, pela Estrada de
Ferro Paulista:

SACCAS
15.021)
IS.-IIIO

i ,-Myj.
7.0/1 Ei

22.382
25.-Í7S

SACCAS

¦t.üsa
•1.20'J
•1.383
4.20!*

ilojo
Vnlorlor 
Sntradas pela Estrada Sorocabana.
Anterior , . ,
fotai, hoje
Colai, anterior . . , , . ,
foram recebidas hoje, durante o

dio, na estação dc Jundiahy:

Para S. Paulo .-.,,,-,- 
',

(Interior
Para Santos ....... . .
Anterior .,,..,, ,. , ,
Tolal, lioje
lota), anterior
SS, PAULO, 19 •- Cnfé baldeado ho-

je, nté fts 12 lioras, para San-
los. :;2.:iS2 sacens, sendo;

SACCAS
Paulista 15.020
Bragantina 20»
Sorocabana , . . 3.580
Pary  .• ,- -. .- .- 1.273
Braz  ,*"¦'.-. a.201

SANTOS, 1!» — Ah vendas tio cnlY* illsponl*
rc) Io rn tn ile 10.000 snecas.

Nas vendas realizadas regulou a base do
HS000 por 10 kilos, para o typo 4.

Merendo, calmo.
As vendas dc café a Utiiio forani Uc a.000

wccíia.

SANTOS, io — Telegramma"Correio Paullslano":

Entradas ,. ,- ,.
Idom, desde l.o do mez . , , .
Irtem, desde l.o dc jullio ....
Existência cm primeira e segunda

mãos .,.,,.,
M6'J!a
Despachadas ¦ .- ,
Idem desdo l.o do mez . . . ,
Idern, desdo l.o de julho . , ,
Emborcados

Idem, desde l.o rio mez ....
Idom, desde l.o do julho ....
Passagens, hoje
Idem, desdo l.o do mez ....
.'¦.iem, desdo l.o de Jullio , .• ..

Sabidas
Europa  ,/....
Esiuõos Unidos ,.-,.,-. .. .
Argentina . , .  ..
Urüguoy ....-,.. ..-,.¦.
Cabotagem

 Bm egual data do anno pas
Entradas
Idem, desde l.o do mez ....
Idem, desde l.o do julho ....
Existência cm l.a e segunda mãos .
Média Y..,..., , .„ , ;.; ,
Vendas - , . ¦ -..
Base  . ;.; .- .¦ ,: ..
Despaciiadas ,• .- .- ..
Embarcados ...,....¦ .- .

especial do

SACCAS
22.1011

30j.201
7.(ju;i. uiíü

3.0111.
20.
¦13,

693.
,0.003.

38.
GS0.

5,803.

3!) 5
.60!)

li 97
803
2'12
310
S77
Ü33
•173
114
3S2
157
«33

ARMAZÉNS GERAES BELGAS
SANTOS, 10 — O movimento rin Compa-

nhia do Armazéns CerUès Belgas foi o seguinte:
SACCAS

Exlslenoia no dia 3  217.901
Entradas, hoje . . ,- 2.730
To'ai, hojo 220.«51
Sabidas, hoje ..,-,.-.- . . -,- 3.810
Stock ..,.,--,.-. ,. . . , 210.821

202..110
290.111
13.210

100
1.141

ia ic,:
0.430

137.412
6.307.015
3.301.801

0.430
13.000
145000
30.253
30.003

COMP. CENTRAL DE ARMAZÉNS GERAES
SANTOS, m — o movimento do Compa-

nhia Centrai do Armazéns Oeraes foi o se-
guinte:

SACCAS
. '.: v :. 128.575Existência no dia 18

Entradas .-,.•. .- .

BOLSA DE CAPE' DE SANTOS
SANTOS, 10 — Cotação da abertura do

disponivel da Bolsa de Santos, por 10 kilos:
Hojo Ant.

Typo 4 . . . .,- ... .• . . . , 9$ooo 9$ooo
Morcado . . .- ¦ . . Calmo Calmo

Êeyereiro
Março • •
Abril , .
Mnio , ,
Junho . ,
.Iulho . .
Vendas .
Morcado
Inalterado
.-•'ANTOS,

fornecida:

Hojo
0*4100
9*175
9*3.*0
S962.5
0*1700
ÓÍ 760

Comp.
Ant.

9$ ÍOO
0J150
9Í350
nisso
95075
9.Ç730
9.000

Calmo

SANTOS, 19 — Cotação da abertura do
termo da Bolsa Official do Café de Santos, for-
necldas fts 10 horas e 30 minutos,

Comp.
Hoje Ant.

Fevereiro . , , , .¦ 8*675 8$075
Março . , , •. , .* 81900 8J-900
Abril ..-...., 9*175 9*176
Maio . .- ri- -.* y . 05176 9$175
Junho . . . .• . . 95250 9$250
Inaltorado contra o fechamento anterior.

SANTOS, 10 — Cotações do fechamento
fornecidas fts 13 horae:

Fevereiro ,- . v .
Março . , í j) v

Abril .- .; . x. .¦ .
Maio . 4 • .: .
Junho ,..,-.
Inalterado contra

Comp.
Hojo Ant.
85075 8ÍC75
85009 S$00O
U5175 95175
9$175 95175
05250 9$250

o fechamento anterior.

TYPO NOVO
SANTOS, 19 — Cotações fornecidas íis 10

horns o mela*

Fevereiro. -,; ,- ,-
Março . , -.- .-
Abril , . ,Y, ,
Maio . . , ..
Junho .;,,-, •,
Julho . .¦ v ,: ,
Vendas . , ¦,• v
Mercado . . .
Baixa parcial de

incuto anterior.

.... -Calmo
contra o fechamento anterior.

19 i— Cotações do fecha mento
13 horas:

Comp.
Hoje Aat.

-,; ,• . . .¦ 95100 95100
,- -.- .- . .¦ 95150 95175
,•-,,. .- 9$325 95350

. .. . . 95525 95550
,- . -. .' .' 9$700 95700

v .: . .' .' 0*750 9$750
. x x . •: 2.000 4.000

Calmo Calmo

O CAIE' NO RIO
RIO, 19 (A; -- O mercado de café abriu

hoje nominal, cotando-se o typo a 11 $00o.
Fechou nominal, com vendo de 900 sao-

cas. i
SACCAS

v . .- 7.353
. . 133.751
. „ . 1.880.898
. . 7.113
, -, 

' 
,- 114.24.1

, . , 1.099.252
,,.-.; 433.159

Entradas, hoje . . , .
Desde l-o do mez . .
Desdo i.o de juiho .
Embr.icadns, lioje . .
Desde l.o do mez . .
Desde l.o de julho .
Stodc existente, hoje

25 réis, contra o feclia-

BANTOS, 19
horas o meia:

TiPO RIO
— CotaçOes . fornecidas Ss 10

Fevereiro .,:,,,
Março . . , x . .:
Abril . .: y .- y .:
Maio íy ,; .- ,- v ,-
Junho . jj :,- -,: , -,-
Julho . .- . -.- -, -,*
Morcado . y -,• y -,-
Inalterado, contra o
(SANTOS, 19 -— Cotações do fechamento

fornecidas fis 13 horas:

Comp,
Hoje

8$000
85000
85000
85000
85000
85000

Calmo

Ant.
85000
85000
85000
85000
85000
85000

Calmo
fechamento anterior,

,*4'

Fevereiro .....
Março ... . y .• .,.- ,:
Abl*Il -.] y y ;.; ;.; ;.,
Jlalo -.• x. .- .: y ,i
Junho .; y . . .: .,
.Julho . .; ,. -,: -.: .;
Mercado .....

inalterado, contra o'IÕVjIvVUím 3p7linnBilí!j,(j

Hojo
85000
85000
85000
8$000
85000
85000

Calmo

Comp.
Ant.
35000
85000
85000
S5000
S$000
8500O

Calmo
fcehumeiito anterior.

MERCADOS EXTRANGEntOS
NOVA r.ÒRK, 10 — Hontem, esto merca-

dc fechou apenas estável, com eaixa parcial de
l ponto, contra o fechamento anterior.

NOVA YORK, 19 — Hoje esto mercado
abriu estável, cora baixa de 2 a 7 pontos, con-
tra o fechamento anterior.

0 CAMBIO
S. PAULO. 19 —- Efete mercado abriu hoje

com ns estabelecimentos bancários adoptando
as cotuçõea de 10 ú. a 10 3Jlti d., o fechando com
as taxas de 10 i|8 d. a 10 3|18 d.

RIO, 19 — O mercado de cambio abriu hoje
firme, eom o bancário de 10 1[S d. e o parti-
cuiar a 10 1(4 d. O mercado fochou Inalterado e
frouxo, com o Banco do Brasil, sacaní.o a cota-
ção de 10 3'16 d., para o comnierclo.

-V vista, 9 27;32, a libra vale 245380, ê
franco ?455, a Ura 52:J7, cem réis fortes $07u o
o dollar 65315,

S A N T O S
Cnmara S.vnillcal dos Corretores

A Camara Syndical dos Corretores de San«
tos afflxou hontein a soguinte tabeliã:

90 d|y. A' viste
Londres .. . -.- . .- .- -,- ,- 10 l|8 9 7|S
Paris -.,,.>. 450 455
Palia ....,.,..-•. 235
Hamburgo  :. -. 106
Portugal .,(,-, -, . . -. 69C
Hespanha , . ;. , , -. .. .- . Ü9S
Argentina . . . . -.- -.- . zi-.tn
Estados Unidos . .: , . -.* , , OJoUt)
Soberanos ....,•,* -,- ,- — 31500O

Ofíertus: Comp. Vemi,
Letras jàrtleulares, a 5
dias  10 3;i3 10 3R9

Lotras particulares, a 30
dias ......-.., 10 . 1|4 10 3;8

Lítras bancarias, a 5 dias , 10 3|10 IU 6[H
Letras bancarias, a 30 dias 10 3]16 10 i\li

—— Foi declarada a venda dos seguinte»
valores no dia- 18 do corrente:
Libras . . . ,: .. , , :,, ,. •, 108.790
Francos , . . .- -,* . :, -,.'T ... , 1,309.383
Doilars . , :.: ,: , -.. ,. ,,. ... 310.134
Marcos . , ,• . ... ,- .. ,. ,. ,- •. 50.000,
Liras . .: ;< , ,: ,: v -,: :,; ;>1 -,; 41.00.1*

CAMARA SYNDICAÍj
A Camara Syndical dos Corretores de São

Paulo aífixou hontem a seguinte' tabeliã:
Ü0 d|v. a' vista

Londres ........... 10 3|32
Paris .; .-.. , . / 450
Italia ....... ¦. ... —¦
Portugal  —
Hamburgo —
Nova Vork —!

A' taxa do 1Q 3132, a 90 dias
íoliro Londres, que foi a oííieinl de hontem, a
libra volu 23Ç777 c q.franco-í-f50.

9 27|3:
455
237

70
106

65346
de vista

BANCO DO BRASIL ví-V . ^
Taxa cambial para pagamento de dirtlloll

em ouro na Alfandoga — Dollar, 6)703,
Agiu, 35661.

Taxa de Iraneos ^^
A taxa cambial para pagamento áa sobr*»

taxa do francos na Recebedoria de Rendas I t*
5455 por franco, ouro.

Libra esterlina
O valor da libra (papol) é de 215303.

ALFÂNDEGA
RIO, 19 (A) — A Alfandoga desta eàpltM

rendeu hojo a importância de 14.4:606.5984, gen,4
do tm oa>o 7*l:41SÍ60*i. u niíi"i't',i"i. ¦* mf?.

¦ •¦:
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Anniversanos

Fazem annos hoje:
A menina LUI, fillilnha do i-r,

Humberto rte Oliveira, funcciona ilo
flo Sorocabana Railway;

o menino Pcqultlto, filhitiho do
er, dr. Mugnsmln Mediei, advogado

a sra. d. Guilhermina Ramalho
Borba; progerilti ra do saudoso )iau-
lista sr. capitão Gustavo Ramalho
Borba;

n. sra. d. Eleutcrla Guimarães,
mãe do sr. Antonio S. Guimarães;

a urn. d. Nalorcla Bonilha, espo-
ea do sr. Oscar Bonlllin;

li sra. d Angelina Capiznno, espo-
na db sr. Josfi Antônio Capiznno;

a sr.a. d. Rita Barroto, esjiosa
tr. João Soares Barreto;

a srn. d. Condida Bastos
Uo sr, Henrique Bastos;

,i sra. d. Isaura B. de Oliveira, es-
posa. ilo sr. Ezequiel Ramos do 011-
Vidra, gerente rtn Phnrmacia
veira;

a srn; d. Albertina
professora em

Francisco Pereira Lima!
rtr. Mario

do

espora

Oli-

Pereira Lima,
Porto Feliz, filha do

61'.

meida;
o sr.

lho;
o sr.
o sr.
o sr.
O Bl*.

enpilno

Cardoso rte

Franoisoo Froiro

Al-

Fi-

Armando Perrini;
Nostor Filho;
Antônio Ebolo Santos;
Blputerlò Branco rte Mlran-

fla, funecionario rtn Light and Po-
wori

O sr, Alfredo Al. Marques, fiscal
dos Impostos de consumo.

Passageiros dos
nocturnos

Dc S. Paulo liara «i Hio — Po!o

primeiro nocturno do honlem, se-

guiram para o Rio os srs. Podro de

Almeida Araujo, Josfi J. Coute, Joa-

quim Sobrinho o senhora, Mario do

Andrado o senhora, J. Saldanha

Marinho o familia, Joaquim Ferrei-

ra Adonio Júnior, Pedro Joaquim.

dr. A. Moraes Sobrinho, Joaquim de

Bousa Siqueira, dr. Mario Januário

Júnior e senhora, dr. Elias da Siiva

e familia, A. Costa Godoy Sobrinho

C senhora, Antônio Vasconcellos da

fillva e família, senhora Josephina
Vieira o familia, J. L. Couto Leal,

fcScrnphim Bastos Santos, Manuel

Sousa Vasco, Joaquim dc Oliveira
Camargo, J. Francisco doa Santos,

Pedro do Vallo e senhora, Josfi

Franco, Hcnriquo Scholdol o senho-

ra, Abílio J. Magalhães c Francisco

Teixeira Netto o senhora.
Pelo comboio do luxo, sc-

guiram mais os srs.: Juan Alteret
r> senhora, dr. Heitor Oliveira ila

Cunha o senhora, Manuel de Olivei-
ra; dr. Octavio Nogueira e senhora,
ar. Mario de Barros, J. T. Wushalt,

dr. Pedreiras Cerqueira senhorita
C, Araujo, senhora Stella Vlrdaux,
Nni-ciso do Moraes, dr. Julio Doria,
ílr. Carlos Paiva Moira, Jorgo As-
tas, «T. J. «Magalhães Bastos, .1. Fin-
dlay, Antônio Bernardes Lima, dr.
Jorge Moysfis. Gastou Levy, F. Au-
tuori, dr. Argemiro Siqueira o fa-
mlilo, senhora Julletu Favlcr, dr.
Romeu Fórttm, J. Fevrcira dos San-
tos, Marcello Santos, Kurto Gics,

Oscar Laranja o Luiz Morau,

Do Rio para S. Paulo — Polo

primeiro nocturno do hontem, par-
tiram para esta capital os srs, dr.
Fausto Camargo, B. Machado, te-
fiento Areyrlo Gouveia, Leonel Gou-
vela, Sylvio Gouveia, Ernani Gou-
Veia, dr. Remlglo Guimarães o ta-
milia, U-o Londy, J, G. Kuhlmann,
Aristides Barreto, João Paulino,
Julio Vergara, Sylvio Pereira, João
Gomes, Oswaldo Pereira da Cunha.
Francisco Salles Malta Jnnior, dr.
Lima Bittencourt, João Dlonyslo,
tenente Cecilio Arruda, Octavio Puc-
cnrelll, João do Paula Santos, oo-
ronel M. Salustiano, sra. Armando
Fragoso, Antonio Nunes Patrocínio,
Torgo Nunes Patrocinio e Benjamim
Guimarães Filho.

 Polo comboio de luxo, par-
tiram mais os srs. dr, Luiz Augusto
Sampaio Vianna, Felippe L.angel,
Sylvio Laurenzi o sra., dr. Hugo
Spc-cht e sra., Francisco Auguslo
Real, dr, Arthur Neiva, Octaviano
Canellas, Oliveira Pinheiro, dr, Per-
severando da Silva Oliveira, Folip-
po Achfi, Aredlo de Sousa, dr. Ma-
rio Pontual; Deodoro Bloch, D. Pa-
tronl, Hugo Teixeira, Dias Sobrinho,
dr. .T. P. Salgado, Jaynio Mesquita,
J. Pederneiras, dr. Carlos Augusto
Naylor o sra. e Ernesto Alves Ba-
gdoclmo e sra.

Hospedes e viajantes

nesta ci.pitai, hospeda-

zola; Maria, filha do Moacyr
Guimarães.

CiiMiiinmlOB — Não houve.
Ohilos — Alclndo Bispo, solteiro

Nioollna Moreira, casada; Jorgo Pe
reira, solteiro; Horacio, lilho do Er--
nesto Fonseca.

SANT'ANNA — Nascimento"! —
Bolmira, filha de Josó Pereira; Re-
nato, lilho rto Jtona.J de Barros;
Alzira, filha do Sylvia dos Santos
Braz; Salette, íllha do Josó Was-
hlngton; Lucinda, filha dc Arniaii-
do Monteiro; Arnaldo, filho de
Francisco Blauoltl Alfrodo, filho de
Jlanuel Carvalho.

Casamentos — Francisco A. da
Silva com d. Maria Barbosa.

Óbitos — Maria Teixeira', casada;
Llvio Roque, casado.
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BRA/j — Nascimentos — João,
filho de Beatriz Coelho; Armando,
fillio do Antônio J. Patrício; Jan-
dyra, filha rte Antônio dn Siiva; Ar-
mando, filho rte Josfi Ropdss!, Jofio,
filho de Manuel Gonçalves; Antônio,
fillio do Luiz Cobctta;-Eduardo, fl-
lho de Ernesto Pladco; Hollo, filho
dc Manuel C. Carola.

Casamentos — Tullio MiduUiea
com d. A.-llnrta Ribeiro; Francisco
Rosário com rt. ida Eugenia.

Óbitos — Carlos M. P. Bustos, ca-
sado. João Patrício, cnsiido: Maria
Clareia, casada; Matirillo, filho tle
Benjamin M. Dias.

MOO'GA — Nascimentos — José-,
filho dc Josfi Perc-/.; Armando, filho
de Josfi Dias: Neyda, filha de An-
tonio V. Freitas; Maria Ignez, filha
do Antônio A. Caslro; Trindade, fi-
lha d.o Francisco Agullar.

Casamentos — Diogo Galera '.om
d. Rosalla Garcia; Frnncisco Ro-
drigiK-s coin (1, /.ulmira da Concol-
ção.

Óbitos _ jaclntlio Joifi SoaiOB,
solteiro; Francisco, filho de Fran-
cisco Costa Santos; Mercedes, filha

Josó Beilolottl.

muis brilhantes no Instituto Nacio-
nal de Musica, do Rio, quo a pro-
mloii com modalha do ouro no unno
passado, nlfiin do suas aulas com o
maestro Hcnriquo Oswald, creden-
ciaes bastantes pnra so apresentar
em publico, reforçadas pelns elogio-
sna roferencliiB du critica enrloca o
pelo fucto do ter sido dlsllngitldu, en-
tre muitas collogas, para tomar par-
to num concerto que aquello estabo-
1 eoimerito do ensino musical offore-
cou cm homenagem aos soberanos
belgas, por oceasião da visita de suas
majest idos ao Brasil.

Era natural, portanto, que tivos.
.ionion a maior curiosidade em ou-
vir a Jovon pianista, c, manda a Jus-
tiça quo se diga, a nossa bonovol.i
expectativa foi plonamonto conflr-
niitila na audição do liontem. Dotada
de um bello temperamento artístico,
um pouco impetuoso, não ha duvida,
possuidora de uma notável ngllidiulü,
alllartn it unia boa toehnlca, a se-
nhorita Maria do Carmo dou provas
hontein do ser umn oxocutu-ito do
merecimento e uma Interpreto a quo
se pódc assegurar um brilhante fu-
turo, ntloiidondo-so ft, sua edado.
Desdo o Inicio da audição, a Intolli-
gente discípula de Henrique Os-
tvald se uos revelou unia pianista
eximia, executando com multo bri-
ilio uma "Tocata", do .1. S. Bach,
vencendo com facilidade todns as
arestas da difficil composição do
grande clássico da musica. A oxo-
cução de um "Estudo", do II. Os-
ualil, de tnn "Nocturno", do Chopin,
o de unia "Poloualso em lil bemol",
no mesmo tempo que nos fez conhe-
cer as varias modalidades do sou
talento musical, confirmou a boa im-
pressão quo nos produzira uo final
do primoiro numero rta audição.

A assistência, constituida de exmas
famílias o de .alguns crllicos niusi-
enes, dispensou calorosos applausos ít
eximia pianista.

A senhorita Maria do Carmo, quo
ó natural do S. Paulo, realizara, no
próximo dia 2C o sou concerto lo
apresentação o ao mesmo tempo de
despedida n.o publico paulista pois
pretende .seguir multo om breve para
a Europa, onde vai concluir os seus
ostudos de aperfeiçoamento .
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Neurologia

Fallocòu hontom, nesta capital, fis
211 horas, o tenente Arthur Chaves,
auxiliar do serviço de administração
da Ü.a região.

O extineto militar, que deixa viu-
va, a sra .d. Annlta Dins Chaves, era
filho do sr. tonente-eoronol Josó
Lourenço dc Carvalho Chaves, so-
bri nlio dos srs. drs. Arthur Chaves,
medico residenlo nesto Estado; Sa-
muel Chaves, advogado o agricultor
em S. Carlos do Pinhnl. e da sr.a. d.
Aiirelia C. Rego Barros.

O sepultamoritõ dar-so-fi hoje, fis
13 horas, sahindo o feretro da rua
Barão de Taluliy, 11. '.'ít- „

A
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Eensto de arte,
VITALINA BRASIL

Fm brilhanto exito artístico co-
roou o reapp.ireclmcnto da eximia
pianista Vitalina Brasil poranto o
nosso publico, em utn recital que
primou tanto pela execução quo
tovo todo o programma annuncia-
do como pela assistência numerosa
o distincta que a elle atfluíu. Carl-
nhosn, ao mesmo tempo que repie-
sentava um «acto de justiça para
corn a pianista patrícia, quo hojo
oecupa urn logar du merecido des-
taquo no não pequeno numero de
"Vlrtuosl" nacionaes, foi a manei-
ra por que a elegante assistência
quo enchia hontem o salão Germii-
nia recebeu a talentosa discípula dv
maestro Felix Otoro.

A sua brilhanto carreira artisti-
ca, iniciada cm S. Paulo o apertei-

situação
na Russia

GUERRA ENTRE REPUBLIQUE-
TAS DO OAUOASO

CONSTANTINOPLA, 11) (A) —- A
Republica do Azerbeijan declarou
guerra ft Geórgia.

A DECLARAÇÃO DU GUERRA A'
GEÓRGIA

CONSTANTINOPLA, 19 (A) —
Causou grande sensação nesla capi-
lal a noticia dc (pio a Republica de
Azerbeijan, linha declarado guor-
r.i ft Geórgia.

Ao que consta, com bons funda-
mentos, o ll.o exercito dos sovlots
oecupou Tlfflis.

A esquadra ingleza que eslava no
Bosphoro seguiu para Balun,

AS QUESTÕES POLÍTICAS 13
ECONÔMICAS

VARSOVIA, lü — iniclaram-so
as negoei.açfios entre o governo po-
laço e os representantes da cidade
livro de Dantzig, a respeito das
quostOes políticas c econômicas,

Serão lambem objectos de 'estu-

do as que.-tfies das communlc.aco.es.
afim de (pie a Polônia possa obter
accesso livro por I01I03 os mares. —
(Havas).
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Na Bélgica

srs
i li.

Ilo-

Acham
dos:

Na Rótisserie Spnrtsiiiun, os
I. Fillieu, F. Du.i.Hn, C. Pachelo
Lemos.

No Holcl ''ijicriuoli, os srs,
nono Firraz, Josfi dos Santos, dr.
Raul Nobre, Sebastião Ferraz, Mn-
nuel de «Macedo, Gubricl .Junquiiia,
Josfi Ji. ila Silveira, rtr. Armando
Aprinaga, Annibuí Peixoto, Anlo-
nio ila Cunha Monteiro, dr. Alberto
rto Moraes, .losó Fellzola e Ma.iuei
Cloiiçaive-'.

No Grande Hotel; os srs. Vtetor
Pujul o ISvornrdo Forroira.

Registo Civil

Foi o seguinte o movimento do.
divorsos cartórios do paz da cu-
pitai:

BlfiLEM/ANIIO — Nliscl' ÓlltOh
Antonio, filho do Antônio F. Sou
aa; Oswaldo, filho dc Pedro V, de
Alrií(?ida; Orlando, fillio do Joaquim
Arruda; America, filha do Manuol
Antunes.

OilWlinciltbs — Não houve,
Óbitos — Dooiiiidn, filha do Ma-

nuel Pinlo; Sola Cyrillo, casado:
Josfi Bolíento, casado..

SE' — Nascimentos — Josfi, fl-
lho dc Arlindo Ribeiro; Antônio,
(Hho do Abrahão Jacintho.

Casamentos — Não houve.
Óbitos — Não houve.
BELLA VISTA — Nascimentos

— Ayrdes, filha dc Aluizio C. Avcl-
lar; Alberto, filho do Francisco M.
Bantos; Arnaldo, filho de Arnaldo
Jo Camargo; Iracema, filha do An-
íonio Joigo,

Gusa mentos — Não houve.
Óbitos — Assumpção de Campos,

:asada; Marin Josfi do Espirito San-
io.

CONSOLAÇÃO — Nascimentos
_- Rrnjslílna, filha de Braulio -Féli-

coada no Velho Mundo, os seus re-
polidos êxitos, não sfi nesta capi
tal como no Rio o cm Bello Hori-
zonte, são de moldo a evitar to-
dus o quaesquer duvidas sobre o
seu indiscutível valor, sobejamente
demonstrado em interpretações de
composições de summa responsabi-
lidado.

O brilho da sua. technica firmo ^
segura, a dellcadera de "touchfi", a
faculdado o felicidade na suecessã i
dos nocordes o ua clareza dos sons.
a abolição do torto o qualquer acro-
batismo que ateio o oompromeUi
a execução e, pai aliciamento a es-
sas qualidades, a nítida comprehen-
são dos autores que interpreta, não
lhes falseando nenhum dos curacte-
rlstlcos essenclaes ao seu tempera-
mento, fazem da senhorita Vitalina
Urasil uma pianista do escôl, dlgiiii
dos applausos calorosos que lhe
dispensou o auditório.

Desde o primoiro numero rto pro-
gramma, "Coral n. 5" "Jo finvoquo,
Seignóur", rto Bnch-Búsoril, a roo!-
talista ho l.m poz ft assistência, pela
interpretação Consclenclpsa que em-
prestou ft composição profundamente
sentida do grando musico allemã*.,
Mas onrte todns' as suas qualidades
do pianista se revelara nl, em sun
máxima plenitude, foi na Sonata
em lã bemol, a declina segunda, op.
211, de Beetlioien. cujo "ndagio" se
Intitula "marcha fúnebre sulla morto
d'un eroe". lílll toda a difficil com-
posição, desde o "andante" com as
suns cinco variações, riquíssimo de
sentimentos; ittfi no "allegro" final,
a eximia pianista montevo num
verdadeiro enlevo a assistência, no-
lailamcnlo no "adaglo", corn a sua
Imitação de òrehéstrà, barulho de
cobres o rufar do tambores.

«V segunda parte, toda cila dedi-
cada a Chopin, tevo da parto da
senhorita Vltallrin Brasil unia. in-
terprotaçfio delicadíssima, que lhe
valeu eiitliusinslicas palmas, que
somente cessaram quando a rbcl-
talista voltou ao plano para exc-
cutar, cxtra-progrnmmn, uns' com-
passos da "Mazurka cin Ift hc-
mol", rto grando musico romântico.

Consumiram a terceira parto «ns
composições "Au soir". db Schu-
mann; "Seherzo-valse", de Chu-
brier; "Devaneio" e "Galliofoira",
do A. Nopomucono; "Révc rt'n-
mour", do .Llszt, e "Lo rol des du'
nes", do Schúbért-LIszt, em cuja
execução a concertista tevo largas
otisanchas de mostrar as varias mo-
('ialirtades do seu bello tempera-
mento nrllstleo,

Deante. dos insistentes applausos.
da assistência, a senhorita Vitalina
Brasil viu-se na contingência de
executar, cxtra-programma, a se-
gunda parte do "Estudo", n. 25,
op. 12, de Clicpin.

• • ?
AUDIÇÃO MUSICAL

A joven pianista «Maria do Carmo
Moreira da Silva realizou hontem, ft
tarde, no salão do Conservatório, a
sua «annunciada audição do piano.

Apesar de muito joven, a senhorita
Maria do Carmo tinha a recomm.cn-,rtM-á''iio''a'utiIiorlo um curso dói*

AS FESTAS EM IIONRA AO BKA-
SIL NA CIDADE DE BItü-
GES — CARINHOSA RECE-
PÇÃO A* COMITIVA BRASI-
LEIRA — OUTRAS NOTAS

BRUGES, 10 (A) — (Retarda-
do) _ para atsistlr ãs festas em
honra ao Urasil, realizadas no Ho-
tel de Villo, chegaram a esta ci-
dade, ft« 15 horas, o sr. Barros Mo-
reira, ministro do Brasil junto ao
governo belga; sr. Pimentel Bran-
dão, barão Roselto, ministro da
Agricultura; dr. Rlnnldo Ferreira,
representanto da Agencia Amorl-
cana, sendo todos recebidos pelo
governador da cidado o grande
massa do povo.

As ruas (lesta cidade estavam
nrtlstlcnmento ombandcíradas, ven-
do-se nas columnatns c arcos do
triumpho as bandeiras do Brasil e
da Bélgica, entrelaçadas,

No momento em que a comitiva
brasileira chegava no palácio do
governador, o velho carrllhão da
cathedral tocou alegremente, sau-
dando aos visitantes.

A seguir, acompanhados do bur-
go-mostro e de cerca de 150 pes-
soas da nossa mais alta sociedade,
a comitiva brasileira dirigiu-se pa-
ra o Hotel de Ville, ondo foi roce-
liida ao som dos hymnos belga o
brasileiro.

O burgo-mestre da cidnde, falan-
do em nome do povo de Bruges,
patenteou no sr. ministro Barros
Moreira a gratidão da provincia ao
Brasil, pelo Interesse que esto gran-
de pniz vem demonstrando pela
Bélgica, principalmente pelo gran-
dloso facto de haver o Brnsil re-
aberto ao mundo o porto do Zee-
brugo, trancado desdo os sangren-
tos dias da ultima campanha mun-
fl lal.

«V seguir, s. exc. leu em flnmen-
go, o decroto do nomeação do sr,
Barros Moreira, cidadão honorário
de Bruges, que foi ouvido religio-
aumento. Quando In ler a traduc-
ção franceza, o sr. Barros Moreira
o Impediu, dizendo conhecer per-
feitnmrnto n língua flamenga.

Esto facto causou grande satls-
facção aos cidadãos de lüruges.

O sr, Barros Moreira, então, em
flamengo, lambem, agradeceu a
sua nomeação de cidadão de Bru-
ges, agradecendo ainda as grandes
homenagens que se prestava ali ft
sua grande pátria. Terminando o
seu discurso, o sr. ministro do
Braill desvendou o busto da cida-
rte, offerecido a Bruges pelo oxmo,
sr. Epltnclo ressoa, presidente da
Republica brasileira,

Serenados os applausos quo a
Inauguração do busto provocou, o
sr. Barros Moreira continuou fa-
lando, lendo em seguida o tolo-
gramma de saudações do sr, Epl-
tnclo Pessoa.

S. exc, enalteceu a província e o
porto de Bruges, agradecendo em
nomo do presidente da Ropublica
brasileira o no seu próprio, as de-
monstrações recebidas na bolla d-
dado flamenga.

Terminada esta cerimonia a co-
mltlva brasileira regressou a Bru.
xellas, sendo os representantes flo
Brasil grandemente' ovacionados
pela multrdfl.0.

SANTA OASA
SANTOS, 10 — Existiam hontem

no hospital da Santa Casa 479 on-
formos, entraram 2S, saltiram 17,
falleceu 1 o continuam em trata-
mento 187.
SOCIEDADE SL DNIAO PORTU-

GUEZA
SANTOS, 10 — A nova directoria

elolta para dirigir os destinos dosta
sociedade, ficou assim constituída:
presldonto, Antonio Augusto Murlal-
va; vlco-prcsldeiito, Antonio Alvos
do Carvalho; l.o secrotario, Frunole-
co Fernandes Júnior; 2.0 dito, Bor-
nardo La moira; l.o thesoureiro,
Bornardino Pereira Leite; 2.0 tho-
Hotmlro, Francisco do Almeida.

Dlroctoros: «Miguel Corrêa, Anto-
nio Lourenço Gomes, João Simões
Costa, Manuel da Silva Mattos, An-
tonio Pereira Condelxa o Victorino
Gonçalves do Sft.

DESPRONUNOADOS
SANTOS, 19 — Os indiciados Luiz

Tavares c Josfi Duarte, quo estavam
sendo processados como Incursos
nas penas <lo «art. 303 do Código Pe-
nnl, foram ilespronunclados polo nr,
dr, Mario Pires, juiz criminal.

CONTRACTO DE CASAMENTO
SANTOS, 10 — O sr. Andrfi Iletz,

professor do Instituto Commorclal
Floriano Cruz, contractou casainen-
to com a senhorita Adelina, do 011-
veira, filha do cr. Alberto Martins
do Oliveira, auxiliar do alto com-
mercio desta praça o ox-veroador ft
Camara Municipal do S. Vicente,

Dil. 1I1RA1I1.H NOBRE
SANTOS, lit — Festejou hojo a

passagem do seu nnnlvorsarlo nata-
licio o dr. ibrahlm Nobre, delegado
regional.

A criteriosa, autoridade, quo con-
ta um vasto circulo do relações cm
nossa sociedade, recebou hoje, por
esso motivo, as mais Justas demon-
strações do estima por parto doa
funecionarios da policia c do sous
amigos.

VAPORES DE PASSAGEIROS
SANTOS, 10 — Entraram hojo cs

seguintes vapores de passageiros:
Nacional "Itajubft", procedonto do

Porto Alegro o escalas; nacional
"Anna", procedente de Florlanopo-
lis o escalas.

ELEIÇÃO FEDERAL
SANTOS, 19 — Realiza-so nma-

nhã, nosta cidade, o pleito cleltorui
para renovação da Camara doo
Deputados e do terço da represen-
tação paulista no Senado da Repu-
blica.

O directorio do Partido Republl-
cano, dc«ta cidade, recommenda no
seu eleitorado os seguintes candl-
datos:

Para eonttdov federnl, dr. Adolpho
Affonso da Silva Gordo,

1'ara deputados federaes: dr. An-
tonio Carlos do Salles Júnior, dt-,
Carlos Augusto Garcia Ferreira, d.-.
Cincinato Cesnr da Silva Braga, dr,
Francisco Ferreira Braga, dr. Jos»
Roberto Leito Penteado e dr. Raul
Renato Cardoso do Melol.

Os oito collegios eleitoraes em quo
estft dividido o município, funecio-
narão nos seguintes logares:

l.a secção — Camara Municipal,
sala da bibliotheca; distribuidores:
Augusto Filgueiras o Albano do 011-
veira.

2.a eecção — Fórum — Distribui-
dores: Francisco Ribeiro o Luiz ie
Arruda Castanho.

3.a secção — Bolsa Offlcial As
Catfl — Distribuidores: Esuu' SU-
veira c Antônio João Maurício.

¦l.a secção — Associação Commor-
ciai — Distribuidores: Josfi Garcia
rta Rocha c Cnndido Pupo da Rocha
Júnior.

O.a secção — Camara Syndical dos
Corretores — Distribuidoros: Alva-
ro Pinto da Silva Novaes c Adolpho
Baptista da Silva Aguiar,

(i.a 6ocção — Grupo Escolar Mu-
nicipal "Olavo Bilac" — Distribui-
dores: Manuel Augusto Espinola e
Francisco Palno.

7,a socção — Recebedorla do Ren-
das do Estado — Distribuidores:
João Medeiros Guimarães o Affon-
so Teixeira do Carvalho Júnior.

8.a secção — Guarda-Mõrla ia
Alfândega — Distribuidores: Irineu
Carlos da Silva o Adelino Silva,

O pleito começara, fia 10 horas,
EXPOSIÇÃO DE PINTURAS

SANTOS, 19 — A laureada pinto-
ra paulista Annlta Malfati Inaugura
amanhã uma bella exposição do pin-
turas no vestibulo do Polytheama
Rio Branco. _

DK. RAPHAEL DO «MONTE
SANTOS, 19 — Seguiu hojo para

o Rio o dr. Raphael Jo Monte, me-
dico residente nesta cidade, que ali
vai a eorvlço da sua profissão.

PROCISSÃO DO ENCONTRO
SANTOS, 10 — Com extraordina-

ria concorrência do pessoas devotas,
realizou-so hontem, fls 10 horas, «a
pomposa procissão do Encontro.

O cortejo religioso, sahindo da
egreja de.Santo Antonio, percorreu
o itinerário do costume, para rec<-
Ihor-so no convento do Carmo.

A cerimonia do Encontro foi no
largo do Rosário, em frente d egre-
ja matriz, fazendo-se ouvir, por os-
sa oceasião, o revmo, conego dr.
Manfrodo Leite.

NO convento do Carmo, apôs o ro-
colhimento, o revmo. padre Joa-
quim «Vntonio do Canto vigário do
Rosai-lo, proferiu o sermão do Cal-
vario .-

Abrilhantou a procissão a banda
do corpo de Bomboiros, gentllinento
cedida pelo coronel Joaquim Mon-
tonegro, prefeito-municipal.

sahliiionto funobro, sendo o ataude
quo encerrava os restos mortaes da
oxtlnota conduzido a mão att fi ina-
triz Uo Santa Cruz, do ondo seguiu,
tipos a cerimonia da encomincnda-
ção, para o cemitério local,

Fornm offeroCldus numerosas o
ricas coroas, das quaos pendiam
sentidos dísticos.

IMPORTANTE REUNIÃO
CAMPINAS, 18 — Na sfido do

Guarany F, Club haverá, amanha
uma asemblfia geral extraordinária
o uma reunião do conselho da Asso
ciação Campineira do Football, ns
quíios so realizarão conjuntamente,
fts 20 horas o mela.

E' multo provável quo nossa ro-
união seja resolvido dlssoiver-se «a
mencionada sociedade.

ELEIÇÕES FEDERAES
CAMPINAS, 18 — Deverão ser

Installados amanhã, fts 9 horas, as
mesas correspondentes fis 12 soe-
ções em quo estão divididos os r.o-
to districtos do paz desto município,
para os trabalhos do pleito federal
designado parn domingo.

Eis a organização das mosns:
Dlslrlcto d.i Conceição

l.a secção
Presldento, dr. Àbollard do Al-

molda Pires; mesarios, dr. Francis-
co do Arnujo Mascarenhas, cap.
Augusto dc Salles Pupo; secretario,
dr, Alberto Ferraz de Abreu,

2.a secção
Presldento, Francisco Moutinho

do Caslro; mesarios, Galdino de
Moraes Alves o Francisco César
Forrelra; secretario, Aristides Leito
do Barros.

3.a secção
PresideiitcJosê Benedicto de Cas-

tro Mendes; mesarios, Joaquim do
Cerqueira Chagas o Josfi Bicudo Fl
lho; secretario, João Constantino
Nunes.

l.a secção
Presidente, Luiz Gonzaga Montei-

ro; mesarios, Paulo Corrêa do Mel-
lo o Theodoro Mayer; secretario,
Renato Alvaros do Magalhães,

Santa Cru/.
5.a secção

Presidento, Bollarmino do França
Camargo; mesarios, Domingos do
Andrade o Antonio Baptista Vieira;
socretario, Francisco Xavier Ju-
nior. i

O.a secção
Presldonto, dr. João Valladão de

Freitas; mesarios, Jorge Hoffmann o
Jose Augusto Palhares; secretario,
Josfi Bonifácio Rebello de Amorim.

7.a necção
Presidente, Paulo Pinheiro . do

Ulhõa Cintra; mesarios, Loilo Ac-
cioll o Manuel dos Santos Pellegrl-
nl; secretario, Edmundo do Oli-
veira.

Vallinhos
8.a secção

Presidente, João BaptUta Pi-
nheiro; mesarios, Antônio Thomaz
do Lima o Josfi Pupo Jnnior; secre-
tario, Luiz dc Campos Serra,

Arraial dos Sonsas
O.a secção

Presidente, Juvenal dc Campos;
mesarios, Joaquim Lourenço de Go-
doy o Abelardo Teixeira Nogueira;
secrelario, Alfredo Augusto do Nas-
cimento Júnior.

Reboliças
lO.a secção

Presidenlo, Horacio Rodrigues
Lavras; mesarios, Luiz Josfi Duarte
o João Francisco Ramos; secretario,
João Theodoro do Oliveira Mattozl-
nho.

Villa Americana
11.a secção

Prosidonto, João do Araujo; mosa-
rios, Eduardo da Silva Medon o
Josfi da Cunha Rap-*o; secrotario,
Josfi Ferreira Aranha.

Cosmopolis
12.a secção

rrosldonto, João Xavior do Sou-
sa; mesarios, Paulo Azovedo o Adão
Marlelll; secretario, Antonio Augtis-
to Moraes,

DR. ARISTIDES RICARDO
CAMPINAS, 18 — Transferiu sua

rosidencia do Serra Negra para es-
ta cidado o medico sr. dr. Aristides
Ricardo.

nOiMENAGEM MERECIDA
OAMPIN.V3, 18 — Os funcciona-

rios da delegacia regional de poli-
cia vão prestar merecida homena-
gem íl memória do sr. dr. Ponclano
Cabral, medico legista desta região,
inaugurahdo-lhe o retrato no salão
nobre rta repartição.

ALISTAMENTO ELEITORAL
RIBEIRÃO PRETO, 19 — Na

primeira quinzena deste mez foi ln-
cluldo na lista oleitoral desto mu-
nicipio o sr. Josfi Joaquim Forroira.

Nesso período não foi verificada
nenhuma exclusão do alistamento.

TELEGRAMMAS RETIDOS
RIBEIRÃO PRETO, 19 —• Estão

retidos na estação local da Mogya-
na os telegrammas seguintes: do
Santos, para Pio Avelinoj do S. Sl-
mão, para Nicoláu Muniz; do Ta-
quãrltlnga, para Dolflno Medeiros;
,lo Snntos, para Callmerio Buono;
do Prata, para Roquo Gerardcs; do
Uberaba, para Josfi Alves.

ACCIDENTE •— UM MENOR
FRACTURA UM BRAÇO

RIBEIRÃO PRETO, 10 — Ante-
hontem, fi noito, o menor «M.arl.i
«Machado, com 10 unnos, entrega-
dor do jornnes a domicilio, no mo-
mento om que passava pela rua Ge-
neral Osório, cahiu desastrartamen-
te, por motivo do uma cusca do
banana quo estava na calçada u
ficou com o braço esquerdo truetu-
rado

Hontein, pola manhã, o referido
menor foi fodlcado na Santa Cana

O menor Mnrl* 6 filho do sr, Be-
nedicto Machado o resido fi rua
Florencio do Abreu, 00,

Desdo longo tompo que so estft.
reclamando contra o abuso do st-
rem atiradas cascas de fruetas nos
logradouros públicos; entretanto,
atfi hoje, ainda não foi adoptada
uma providencia efficaz, apesar dc
ser esso mau habito prohibido pelo
Código de Posturas desto munic'-
pio,

PREFEITO DE IGARAPAVA
RIBEIRO PRETO, 19 — Vários

jornaes desta zona têm publicado
elogiosas notan sobro o bem ela-
borado relatório do sr. Francisco
Antônio Maciel, dedicado prefoito
do Igarapava.

íjoinoH gratos a s. s. por nos ha
ver proporcionado a leitura do uni
exemplar do importante trabalho

O FEIJÃO
RIBEIRÃO PRETO, 19 — A be-

nlgnldado do tempo, nestes ulti-
mos dias, tem favorecido grande-
mento as colheita» do feijão o d-j-
muis trabalhos agrícolas.

As colheitas desso produeto tOm
sido enormes. dando resultados
compensadores,

As compras o vendas de feijão,
neste municipio, têm sido feitas em
escala assfts nvultada,

EXERCÍCIOS QU.YRESMAES
RIBEIRÃO PRETO, 19 — Hon-

tem, fi tarde, nas egrejas desta ci-
dado tiveram logar vários exerci-
cios quaresmaes.
O CAMPO l>E AVIAÇÃO DO TAN-

QUIN 110
RIBEIRÃO PRETO, 19 — In-

formam-nos que, dentro do pouco
tempo, terão inicio os trabalhos
para o preparo do campo dc avia-
.;ão do bairro do Tanquinho.

EX AM ES PARCELLA DO.S
RIBEIRÃO PRETO, 19 — Con-,

tinuam abertas na secretaria do
gymnasio local, as inscripções pa-
ra os exames do 2,u fipoca,

COMPANHIA SP1NELLI
RIBEÍRÃÒ PRETO, 19 — Com

a opereta "Duqueza dei Bal Taba.-
rln", ostreou-so nesta cidado, com
grando succesifo, a Companhia Spl-
nelli.
DRS. VEIGA MIRANDA E PAL-

MEIRA RIPPER
RIBEIRÃO PRETO, 19-iAcham-

oo nesta cidado os srs. drs. Veiga
«Miranda o Palmeira Rlpper, que
vieram assistir as eleições do ama-
nhã, em quo são candidatos,

•^.*4 *.**.*'•'*•••< *'*••-*¦*<«••-*•<••*'<*<*'<•'*'* ? •*•*¦*• *"*-*'l'?•••«•••- ••-<¦ «••»•• ?•«•o*..»

Julio Arautos do Freitas, clinico ve-
sldent'; na vizinha cidade do S. Ro-
que.

Isso voiu confirmar que mal In-
formn.do anda o correspondonto do
"Jornal do Commercio", do S. Pau-
lo, quando, numa <laa suas corres-
pondoricias, afflrmava que estava
"cortado por completo" o transi';.!
naa estradas <iuo ligam esta cidado
d do S. Roquo. Alim ditiflo não nos
faltaram as correspondências pos-
taes um dia siquer.

Devido fis grandes o continuas
chuvas destes últimos dias, aquellas
estradas «offreram alguma, cousa,
porfim, nunca a ponto do interrom-
per o transito de vehiculos, etc,

O sr. prercito municipal jft, estfi
providenciando para o flm do serem
feitos os reparos naquellas estra-
das.
EXAME DE PHARMACEUTICO

UNA, 17 —- Prestou oxamo no
serviço sanitário do S, Paulo, sendo
approvado com distineção, o phar-
macbütlóo pratico sr. Álvaro do Al-
meida Lemo, aqui estabelecido. _

LIMEIRA
(Retardados)

FALLECDIENTO
LIMEIRA, 15 — Falleceu ante-

hontem, nesta cidade, ds 20 lioras, a
nra. d. Carincn Martins Lino, esposa
do sr. Ernesto Roland Sobrinho o
professora da escola estadual do
bairro do S. Francisco.

A extineta cra Irmã dos professo-
res Orlando o Nostor Martins Lins,
das escolas do Cascalho, o l.a no-
cturna desta oldado, respoctlvamen-
lo, causando o scu pat>;amcnto gran-
de consternação, dadas as suas bel-
las qualidades o relações do amiza-
de quo gosava em nosso moio social.

O sepultamento deu-so hontem, fts
lfl horas, com cnorino acompanha-
monto,

SEMANA SANTA
LIMEIRA, 15 — 0 conego Bento

Dias, vigário da parochia o profes-
oor Alfredo Rodrigues do Pra/lo,
provedor da Irmandado do Santissl-
mo, trabalham com grando actlvlda-
de, aflm do lovarcrn a offoito com
grando brilhantismo, as festividades
da semana santo.

l.li. PRAÇA
LIMEIRA, 15 — Estft designado

o dia 0 do março vindouro, fia 13 ho-
ras, no edifieio do Fórum, parn se-
rem praccados os bens do subdito
sueco João Augusto Wcmionnar.c,
arrecadados polo juízo da l.a vara do
Campinas.

: Eni visita no cui respondeu.
te desta, folha, tambem nqui ostove
o sr. professor Josfi Ubirajara Pln«
to, director das escolas reunidas ds
Jaguary,

DR, LAUDO CAMARGO
AMPARO, IC — Um visita no!

seus dignos progonitores, chegou
hontein rto Riboirão Preto, o sr. rtr,
Laudo Camargo, Juiz de direito du
l.a vara daquolla comarcn.

REGRESSO
AMPARO, 10 — Regressou dl

.Serra Negra em companhia de sus
familia, o sr. Adolpho Lombardl.
diroctor propriotario do conceitua-
do orgam "O Commoreio", Jornal
lecal,

, Dessa capital regrcpsou r
sr. coronol João Bellnrmino Forro'.,
ra do Camargo, presidente do Dlre.
ctorlo Político desta cido rte,
COLLEGIO SÃO BENEDIOTO -

CURSO ME'DIO
AMPARO, 10 —; Conformo no1:-

ciíiinos, o curso mfidlo ha pouco In-
slallado no collegio "São Benodl-
eto", sob os auspícios dos francis-
canos, vai célere attlnglndo o sue-
cesso almejado pelos seus fundado-
res.

Conta Jft. com elevado numoro d-
alumnos, o so acha funcclonanio
regularmente das 13 (ls 10 horas.

O corpo docente fi composto dl
professores habilitadíssimos, e, per-
feito e ampliado fi o programma, di
fôrma quo oh alumnos encontrarão
nesse novel estabelecimento do cri-
sino, o todo necc-Fsnrlo para o poli-
mento seguro do uma educação vor-
iladeir.amento aprimorada.

W, pois, mais uma fonto fluo os
nossos dignos conventuaes abrem
nesta cidade, com o flm altrulstlca
do jorrar sobro os pequenos core-
bros não só a luz do snbêr, como
tambom os bons costumes, ensina-
mentos esses que so bascam na r :•
liglão que professam — o ratlioU-
cimo. •

CAMPINAS
(Retardados)

REPARTIÇÃO DÉ OBRAS
CAMPINAS, 18 — Pela portaria

n. 351, quo baixou hojo, o sr. Ra-
phael Duarte, prefeito municipal,
exonerou, a pedido, o dr, Gustavo
Mahlow do cargo do engenheiro
chefe da Repartição do Obras, o no-
meou para substltuII-o o dr. Maria-
no Montesantl, conhecido proflsslo-
nal aqui residente.

SEPULTAMENTO
CAMPINAS, 18 —• Causou pro-

fundo pesar om nossas rodas soclaos
o prematuro passamento da exma,
sra. d. Eise do Almoida Braga, cs-
posa do dr. Hermas do Carvalho
Braga, o por mira noticiado om to-
legramma do hontem.

A' tarde o 4 noito, affluiram fi
Maternldado numorosas pessoas, que
iam apresentar pesamos fi família
onlutada, conservando-so sempre
cheia a sala que fOra transformada
em camara ardente.

IIpjc, ,fis j 14 horas,. offecluou-Ho,
coiiii 

'acompanhamento 
numeroso, o

RIBEIRÃO PRETO
NASCIMENTO

RIBEIRÃO PRETO, 19 — Oc-
correu nnte-hontom o nascimento
da menina Carmen Lúcia, primo-
getiila do er. Elpldlo Cnmargo c da
sua consorlo d, Custodia da Motta
Camargo, í.qul residentos.

COMPANHIA DE OPI-RETAS
SPINELL1

RIBEIRÃO PRETO, 19 — Roa-
liza-se hojo, no theatro Carlos Go-
mos, a ngurrdada estrfia da grande
companhia Italiana do operetas Spl-
nelll, sob a direcção artística do
actoi Pompeu Rompei.

Tara a estrfia foi escolhida a lin-
da 'opcieta do maestro Lombardo,
"A Duqueza do Bal Taharln",

Ao quo so espera, a companhia
obteríl aqui plono oxlto d vista do
renome Je quo vem precedida,

«Vmiinhã, so cffectuarfi um esps-
ctaculo extraordinário, o, suecessi-
vumento, na segunda-feira, terça o
quarta, reallzar-se-ão as tres rfiel-
tas para a terminação da assigna-
turu. com as encantadoras operetas
"Custa Suzanna", do Gilbert; "Con-
do do Luxemburgo", do F. Lohaf,
o "Princeza dos dollars", do Lfio
Fali.

Sogulr-sc-ão dopois varias í'6et-
tas extraordinárias.

PARA O RIO
RIBEIRÃO PRETO, 19 — SOBllu

amanha para a Capital Fodoral,
aflm do assumir a gerencia da fl-
liai quo a firma Klabln e Irmãos
mantfim ali, o sr. Galilou Maruggl,
presidento do "Circolo Italiano",
dosta cidade.

ELEIÇÕES FEDERAES
RIBEIRÃO PRETO, 10 —i O sr.

dr. Laudo Ferreira de Camargo,
juiz do direito da primeira vara
dosta comarca, designou o sorven-
tuarlo do segundo offloio, João Ba-
ptista de Lima, para servir como
secrotario da mesa eloitoral da 3,a
socção, nas eleições federaes fla
actual legislatura.

PROTESTOS DE LETRAS
RIBEIRÃO PRETO, 19 .— Foram

publicados hontom protestos de lo-
trás, accelta3 por um antigo fuzen-
leiro destn município, num total dc
3:1203,

ANGATUBA
(Retardado)

COLLEOTOR1A FEDERAL
.ANGATUBA, 10 — Por um des-

pacho telegraphico transmlttido
dessa capital ao sr. Antônio Vioira
Sobrinho, nosso prestigioso chefe
politico, sabe-so aqui quo foi, em-'
fim, referendado pelo sr. ministro
da Fazenda, o decroto creando uma
colleetoria do rendas federaes, ne3-
U localidade.

Esta nova, embora jfi esperada,
encheu de júbilo o povo local, que
logo quo teve sciencia do facto fez
estruglr Innumeros foguetes,

Atfi quo cm fim íructiíicaram os
esforços da nossa municipalidade.
C? Imprensa o do sr. Antonio Vieira,
o qual foi á. "alma mntor" desto no-
vo melhoramento no municipio, por
cujo molivo o povo prepara-lho uma
grando manifestação para amanhã
fi noite.

Não G demais nccresccntar que,
ao "Correio Paulistano" cabo indis-
ciitivelmcnte, uma parcella dente
triumpho, por ter publicado conti-
nuamente correspondências envia-
das daqui com referencia ao us-
sumpto.

V,

UNA
ELEIÇÃO DE VEREADOR

UNA, 17 — Para à eleição de um
vereador fi Camara Municipal, a
realizar-se no dia 19 do corrente, o
sr, presldonto da Camara Municipal,
tondo sciencia do que atfi «'ts 11 ho-
ras do hontem uno haviam os jui-
zes do paz' formado as respectivas
mesas, constltulit-as, s. s., da se-
guinte fôrma: l.a secção — preol-
d mte, sr. Brasilio Xavier do Lima,
(presldento da Camara), o mesarios
os vereadores srs. Waldomiro X.i-
vier Pinto o Fortunato Antonio di
Camargo o os eleitores Antonio Ro-
Um do Arruda Freitas o Benedicto
Clrangelro. 2.a secção — presidento
o nr. João Rolim o Gois o'mesarios
srs. Josfi Marchi, Josfi Cyprlano ' de
Freitas, Josfi Rolim do Freitas e
João do Oliveira Agaplto. 3,a secção
— presidonte, o sr, BaplisU Atui e
mesarios, os srs, Maximlno Vieira
do Moraes Hlppolito do Camargo,
Galdino Raymundo Carmello o Luiz
Marchi Fortunato.

DELEGACIA DE POLICIA
UNA, 17 r— Reassumiu o exerci-

cio do seu cargo o sr. dr. Josfi do
Moura Rezende, delegado do policia
desta comarca, visto ter terminado
a licença da qual so achava em
goso.

Por esso motivo, regressa hoje
para ossa capital o sr. dr. Dooclecio
de Lomos, que esteve exercendo, ln-
torlnamente, ftquelle cargo.

S. s. duranto o poriodo cm qua
esteve exercendo o cargo de dolega-
go de policia conseguiu, felizmente,
fazor cessar por completo a jogatl-
na desenfreada que campeava nesta
cidade, pelo quo lho apresentamos as
nossas felicitações, conjuntamente
com os applausos e reconhecimento
desta população, -

ESTRADA DE RODAGEM
UNA, .17 ^-i--Estcvo nesta -èldndp,

onde veiu do automóvel, o sr. rtr.

BATATAES
(Retardados)

CONSULTÓRIO MEDICO
B«S.TATAES, 3 5 — Estfi funecio-

nando nesta cidade, fi rua Coronel
Joaquim Rosa, um bem montado
gabinete medico; dirigido pelo seu
proprietário, dr, Aristoginton PI-
mcntcl Salgado, especialista em nin-
1'os'tia do apparelho gastro-intOstl-
nal; cura radicalmcnto nnlcyloslo-
mose, umarcllão o polyvermoses In-
tòstinaes, pelo processo Rockefeller
Fondalion, possuindo medicamentos
o apparelhos para esto fim.

Este consultório, quo se acha
montado com multo capricho o gos-
to, foi, a convlto daquello clinico,
visitado por pessoas do destaque
social.

O sr. df. Aristoginton. riuerendo
mostrar as vantagens dosso ramo de
medicina a quo so dodicou, expll-
cou, a todos os presontes, com mui-
ta clareza, a utilidado o modo do
so utilizarem os diversos apparellios
o medicamentos.

Antes dos visitantes se retirarem,
s. s. offerocou a todos ura copo do
cerveja, sendo saudado nessa ocea-
sião pelo sr, dr. Josfi Theodoro do
Lima.

Da visita foita a esto consultório,
todos so retiraram bom lmprcsslo-
nados, não s6 polo quo viram, como
tambom pelo fino trato quo recebe-
iam do sr. dr. Aristogiton, quo tem
aluada ao scu talento uma grande
distineção,

PHARMACIA BORGES
BATATAES, 15 — 0 er. Josfi de

Paula Uorges acaba do abrir nesta
cidade, fi praça Conego Joaquim
AlvoS, n. 1, uma bom montada
pharrnacia, apparelhada para bem
servir ao publico.

LINUA DE TUÍO
BATATAES, 15 — Proscguem

com grando animação os exercícios
rta linha de tiro local, a qual pro-
tendo apresentar uma boa turma dc
atiradores aos exames para reser-
vistas, a so realizarem nesta cidado,
em agosto do corrento anno,

ITINER ANTES
BATATAES, 10 — Seguiu para a

eapital, em companhia do sua fa-
milia, o sr. dr. Ernesto Jordão ío
Magalhães, quo exerceu duranto
muito tempo, o com competência,
o cargo do delogado policia'local.

S. e. foi removido desta para a
elilujo de Tietê.

 Para Jardinopolis seguiu
hojo, om companhia Je sua esposa,
o rs. coronel Ovidio Tristão de LI-
ma, l.o tabellião local.

 Estft. na cidado o sr. di.
Joaquim Ferreira da Rosa Sobri-
nho, engenheiro e cônsul do Haiti,
nesto Estado.

GUARAREMA
(Retardados)

DR, GAMA RODRIGUES
GUARAREMA, 15 — Aqui este-

ve, na semana passada, o sr.. dr.
Gama Rodrigues, deputado no Con-
gresso Estadual.

8. s., quo so hospodou na resldon-
cia do sr. Cyrillo Dezem, foi roce-
bido na estação pelo sr. João Go-
mes do Vasconcellos e João Oavl-
niio Torres.

ENFERMA
GUARAREMA, 13 — Enfermou,

inspirando Btrl03 cuidados, a me»
nina Isaura, filha do sr. ooronol
Brasilio Pinlo da Fonseca, cheí"
politico local.

E' seu medico assistente 0 ar. dr.
Romeu Silveira, clinico, aqui Cosi-
dente.

ENTERRO
GUARAREMA, 15 — No comitê-

rio municipal, íoi sepultado o pe-
queno Sebastião", filho do sr. Eeno-
dicto Mendes Pedroso, aqui
dento.

res>

ROCINHA
(Retardados)

AGCRESSÃO A PlMIAÍi
ROCINHA, 13 — Ha dias, o Ha.-

liano Antonin! Ângelo, nns immedia.
çíes do matadouro local, tendo sido
abordado e lnterpelladu por JosC
Rossinl, sobro uma velha pendência
entre ambos existente, travaram lu-
eto, no decurso da qual, Antoninl
conseguiu, por tres vezes, apunhalar
o seu antagonista, que cahiu banha-
do em sangue.

Praticado o delicto, o criminoso
tentou ovadir-so, o quo não consu-
guiu, pois a policia Immedlatamento
se transportou pnra o local do crime,
conseguindo effectuar a sua prisão
ern flagrante

Sobro o facto foi aborto inquo-
rito.

Os fi-riinentos recebidos por Josi
Rossinl foram considerados leves.

SEMANA SANTA
ROCINHA, 15 — Tiveram Inicio

na matriz local as solennldades da
Via-Sacra,

O TEMPO
ROCINHA, 15 — Dupois de in-

cessantes e abundantes chuvás,o tem-
po, afinal, firmou-se;

O serviço de illuminaçào cloctri-
ca, quo esteve parado, deverá, re-
começar, o o sr. João Corazzarl,
vice-prefeito local, vai ultimar o
serviço de sargeteamonto da rua II.

RIBEIRÃO BONITO
DEPUTADO PAULA SOUSA

RIBEIRÃO BONITO, 10 — Esl.\
na cidado o sr. rtr. Ruy de Paula
Sousa, deputado p.or esto districto.

B. exc. pretende seguir amanhã
para essa capital.

AMPARO
ESCOTISMO

AMPARO, 10'— Reuniram-so ni
ila 0 do corrente, os sócios , â<
"Commissão Regional do Escotel
ros", desta cidade, para a ololçio
Ja nova direotoria, quo dovo reger
os destinos da sociedado duranto o
anno corronto,

O resultado da eleição foi o sj-
guinlo: presidente, dr, Vasco d-3
Tolodo (reeleito); vlce-presidents
coronel João Augusto de Sousa Cam-
pos (roeleito); thesoureiro, Adolpho
Lombardl; l.o secretario, professor
Paulo Morolra da Silva (reeleito):
2.0 socretario, professor Joaquim
de Siqueira Camargo; procurador,
professor Horacio Quagllo.

Continua como delogado da "As-
soclaçao Brasileira o Escoteiros",
nesta cidado, o sr. professor Hora-
cio Augusto da Silvoira,

Foi apresentado um balanço pelo
thesouroiro, sr, Victor Prado, de-
monstrando unia receita do 
3:419$100, e uma despesa de ....
8:1731700, verlflcando-so um saldo
de 205M00.

NA CIDADE
AMPARO, 10 — Estiveram nesta

cidado: os srs. Fausto Leite de Mo
raes, engenheiro em Desçalvado;
João Baptista Figueiredo, pharma
ooutico, o dr. Renato Leite de Mo
raes, medico, residentes nessa ca
Ditai.

SANTA ISABEL
' : (Retardados)

ELEIÇÕES FEDERAES
SANTA IS.VBEL, 15 — Na an-

dlencla especial dada pelo sr. jui*
de direito da comarca, para a desi-
gn-ação do mesarios das diversas
sccçOes eleltoraes, fornm escolhido*
os soguinles cidadãos para dosem-
penliar aquella funcçiio:

ü.a secção: presldento', Avelino AL
vim Pinto, indicado por 15 votos;
mesarios, Alfredo Josfi Galdino e
Fernando do Moraes Barros, por 12
votos cada um.

3.a secção: presidente, Benedicto
Cândido de Moraes, indicado por 13
votos; mesarios, Josfi Rodrigues doa
Anjos, por 11 votos, o Antônio da
Cunha Lobo Sobrinho.

Secção unlca do districlo e muni-
cipio do Igaratã: presidente, nato, o
l.o supplonto do juiz federal o o pre-
sidonto da Camara Municipal o o
eleitor indicado por 5 votos, João
Antonio Priantc.

A mesa da l.a socção dn sfide da
comarca ficou constituída pelos
membros natos: presidente, o juiz
do direito, sr. dr. Tancredo Leito do
Amaral Coutinho; mesarios, o l.o
supplonto do substiluto do juiz fe-
doral Albino Josfi do Lima o o pro-
sidente da Camara Municipal, major
Gullhermino Mendes de Andrado.

Servirão como secretario: da l.a
secção, o l.o tabellião tenonte João
Baptista Lauriano; da 2.a, o 2.o ta«
belllão Benedicto Ramos do Andra-
do; da 3.a, o offlcial do registo^ civil
Bornardino do Nascimento (Jbn-
calvos, o da secção unlca do Igarati,
o official do registo civil, Raymun- ¦
do Joaquim Daniaso.

Anteriormente jft, foram designa-
dos para o funcclonu mento dai
secçiJes: da l.a, o edifício do Fo«
rum e Cadeia, ft nv*nida Republica;
da 2.a, o edifício da Prefeitura Mu-
nicipal, fi mosma avenida; da 3.a, o
edifício das escolas reunidas, no lar-
go de S. Bento, c a secção unlca d?
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Igaratú, no odlflclo da Oamara Mu-
nicipal da mesma cidade.

O eleitorado da comarca, com-
posto ile 39 I eleitores, foi assim dis-
IrlbuldO! l.n secção, 111 eleitores;

' l.a secçao, dc n. 112 a 122; 3.a sec-
-ilo, do n. 123 a 333, o secção unlca
Üo Igaratfl, do 1 a 01,

PELO FORO

SANTA ISABEL, 15 -— O sr. Juiz
Jo direito pronunciou como Incursos
no art. 303 do Código Penal ,1a-
iiuarlo Lopes do Oliveira o Avelino
Cyrino,

O mesmo Juiz designou o dia
17 4o eorronlo para n formação da
culpa do processo a quo respondo
Luiz Lemo do Moraos, Inourso no
nrt. 29-1, paragraplio 2.o, do Código
Ponal,

Prestou tlançai»!líiillva oo.ro
llvrar-so sollo o reo'Januário h. de

. Oliveira.
 Foi expedido alvará de sol-

tura em favor do Rita Postes, por
haver a mesma cumprido já a pena
do 1 anno, 3 mezos, 22 dias o 12
liorus do prisão simples, em que foi
oominutada a do cellular, a quo fora
condoninada pelo crime previsto no
art. 330, paragraplio 3.o, do Código
Penal.

FALLECIMENTO
SANTA ISABEL, 1", — Dou-BC

[tnte-hontom, nesta cidade, o passa-
inento do estimado sr. Manuel Clin-
tllco da Silva, lavrador o vereador á
nossa Ciimara Municipal, o conhs-
cido por Manuel 1'anboal.

Ao seu saliimonto, que esteve mui-
lo concorrido, compareceram os srs.
major Gullhermlnb Mondes do An-
drade, prosldente da Camara; -Mu-
nuel A. Mondes, prefeito; drs. Tan»
credo do Amaral, juiz do diroito da
comarca; Turibio do S. Mattos, pro-
molor publico; Lyslppo Rodrigues,
delegado de policia Interino; FIrnil-

,no Lobo, pharninceutlco Prancisco
Novaes, A. Barbosa de Oliveira, pro-
fossor Ernesto do Limai ldactro Fer-
reira da Costa, Sebastião Claudiuno,
Alberto Julio Ferreira, Ângelo R.
Arantes, vereadores o outras pessons
.radas, além da Irmandudo do San-

. isslmo Sacramento,
Kcz a uiicomiiienilação do corpo o

• figario revmo. padro Albino Frodo-
rico.

Sobre o ntaude foram depositadas
ülyorsas coroas.

O corpo foi inhtimado no ce-mltc-
no do Santíssimo.

o extineto, que era multo esti-
oindo, deixou viuva, a sra. d. Angus-
;a Uiudlee da Silva, sendo o seu tres-
passo geralmente sentido.

CARNAVAL
SANTA ISABEL, 1 5 — Os folgue-

.los carnavalescos tiveram certa ani-
inação.

Nos tres dias vlrnm-so diversas
mascaras avulsas, alguns carros e
arànhís com phantasias o o "celebro
boi", quo causou suecesso, com as
danças o cOro dc vozes.

Na terça-feira gorda houvo joso
3o confetti o lunça-porfumes nas
ruas principaes o um bailo á phan-
íasia, no Cinema Oriente, quo se
prolongou atá peia manhã, com
li^uitu animação.

í SR. FAZENDEIRO 1
NO CONCURSO REALIZADO PELO GOVERNO DO ESTA-

.DO PARA SABER-SE O MELHOR MEIO DE

| MÂTÃR FORMIGAS 1
j$ OS ÚNICOS DOIS PRODUCTOS PREMIADOS FORAM O L

I lllli e o illliíE "JÚPITER" 
|

| Os únicos premiados com medalha tle ouro ||
|| na Exãosição Industrial de S, Paulo m

i.níer-
Ortiz

ALTINOPOLIS
(Retardados)

ROUBO DF AXIMAES
ALTINOPOLIS, 17 — Nestes ul-

inios tempos tem sido esto -muni-
ipio invadido por uma quadrilha
do ladrões de animaos. Ha cerca
do um iiu-z o sr. Josá Villela do FI;
guelredo, fazendeiro noste munici-
pio, foi victima do um roubo de
aiiico ¦ animaos, quo foram agora
por seus próprios esforços, appren-
hen didos no lognr denominado
Cunha, no Estado do Minas.

No dia 11 deste foi tambom
victima do um roubo do um cav.il-
io de um pasto quasi dentro da ci-
dade.

A policia abriu Inquérito e está
igindo, não conseguindo por cobro
i estes abusos devido ao limitado
numero do praças do deetaeameii-
to local. Ao sr. secretario da Jus-
tiça e Segurança Publica fazemos
um nppello afim de sor augnienta-
io o destacamento local.

L'ALLECIMLN'i'0
ALTINOPOLIS, 17 — Fallocou

no dia 31 do p. p„ em Cajurú', d.
Cândida Maria da Silveira, irmã do
sr. Joaquim Anthero da Costa, íis-
cal Ja Fazenda Amendoim do pro-
prledado do sr. coronel llonorio
Palma.

ELEIÇÕES FEDERA ES
ALTINOPOLIS, 17 — Foi desl-

gaado o ediíicio da Camora Muni-
cipal, para ali se realizarem os
eleições para senador o deputado»
federaes r.o dia 20 deste. O Dire-
ctorlo do Partido Republicano
Paulista tem convidado por boletins
publicado pela imprensa iocal o
eleitorado para suffragar os nomes
dos candidatos ofliciaes.

JTLNERAXTES
ALTINOPOLIS, 17 — Completa-

mcnlo restabelecido do lncommo-
ilo" quo o levou á uma intervenção
cirúrgica na capital do Eslado, re-
gressou hontem a esta cidade o sr.
Francisco Sabia, membro do D.rc-
ctorlo Político local e antigo nego-
dante nesta praça,

S. s. esteve acompanhado do seu

genro sr. Tulllo /.uecolotto, nego-
iiante nosta praça.

Está na cidade o dr. Savc-
rio Mauri, socio-gerente da Fabrica
de Lactioinios nesta cidade, da flr-
ma J. Ferreira do Camargo o Cia.,
do Campinas.

 Estovo nesta cidado cm vl»
fita a sua família o joven Antônio
ilarcia de Sousa, residente em Jar-
dlnopolls e quo seguiu para S.
Paulo, afim do Incorporar-se ao
exercito nacional, para o qual ioi
agora sorteado.

. Tambem estiveram nesta o

sr Alfredo Januário, ounhadh do
sr! dr. José Avelino Corrêa, resi-
flnnto em Muzamblnho; o sr. An-
:onio Villas Boas Junior, residente
tm S. Thomaz de Aquino, o Arlin-
ilo Alves de Figueiredo, cunhado
ilo sr. Josô Villela do Figueiredo,
fazendeiro neste município, resi-
.lente em Patrocinlo do Sapucahy.

Estevo em Batataes, ondo
rol Internar duas filhas no Collegio
Maria Auxiliadora, o sr. capitão
Antonio Manso Bernardes, nego-
Monto nesta cidade.

Seguiu para Ribeirão pre-
to, o nc-gocion, o sr. capitão JosC»
Batella, proprietário anui residen-
to Regressaram 

do S. Paulo
ondo foram a negócios os srs. Tau-
Uno Brondl e-Simplicio Ferreira,
negociantes nesta cidade.

MUDANÇA
\LT1N0P0LIS, 17 è=9 Transfe-

riu a sua residência do Batataes
para esto município o sr. Olympio
Garcia, quo aqui Já residiu durante
muitos annos.
GREAITO DRAMÁTICO "COELHO

NETTO"
\LT1N^P0LIS, 17 — Em re-

união de 11 do corrento foi deli-
borado levar'a effeito um espo-
ítaculo commemorativo do anni-
versado do 3ua fundação no dia 13
ae março próximo.

PARIS OTN; MA
'ALTINOPOLIS, 17 — Tem fune-

slonado com grando concorrência o
Paris Cinema desta oidade. o qual
lem exhlbldo bons filma.

TAUBATÉ'
(Rotardados) -
ENFERMAS

TAUBATÉ', 10 — Estão
mas as sras,-dd. Thcodora
Monteiro o Benedlclu Lounii.

ATRAZO DE TRENS
TAUBATÉ', JO — O trem rápido'

procedente dessa capital sõ chegou
a esla cidado ás Ul 1|2 horas, A
correspondência foi distribuída bo-
Ja pila manhã.

PEDA POLÍTICA
TAUBATÉ', 10 — Reina grando

ehlhuslnsmo nesta cidade pelo pro-
ximo plolto de domingo.

NUNCIO APOSTÓLICO
TAUBATÉ', 10 —- Mais uma vez,

teve que adiar a sua viagem a esta
cidade, o sr. nuncio, monsenhor
G.o.snnrri, que hontem aqui devia
chegar pelo rnpldo.

EA Ll-FOMENTOS
TAUB.VTE' i'i — Falleceram

nesta cidade o sr. J. Antônio, ne-
goelanlo de gado o o lavrador sr.
Francisco Monieiro dos Santos.

SPORT CLUB S. GERALDO
TAUBATÉ', JO — O novo club

sportivo, denominado S. Geraldo,
acaba do installar a sua sóde tt pra-
ça da Cathedral, sendo o sou cam-
pr. no antigo Velodromo.

LICENÇA
TAUUATE', 10 -r» A adjunta do

'.o grupo escolar, d. Marieta Lou-
ii.., requoreu CO dias de liconça, pa-
ia tratamento de sua saudo.

JURV
TAUBATÉ', 10 — Foi designado

o dia 10, de março, próximo, para
so Installar a 2.a sessão . periódica
do jury desta, comarca, já tendo sl-
do feito o sorteio dos Jurados.

ASSEMBLÉA
TAUBATÉ', 10 — RealzarSO hoje

a assembléa geral ordnara da Com-
panhia Taubató Industrial,

ALTO DA SERRA
(Retardados)

ANNIVEHSARIOS
ALTO DA SERRA, 10 — Passa

bojo o anniversario natalicio do sr.
Renedicto Fernandes, auxiliar da
São Paulo Railway.

No dia 2-1 Uo corrente, feste-
jará o seu anniversario nataliclo o
sr. Antonio dos Santos Carvalho,
funecionario da São Paulo Railway,
o sogro do nosso agente, sr. Demo-
trio Nieolau.

HOSPEDES
ALTO D.V SERRA, 10 — Acham-

so entro nós, vindo do Paraná, o sr.
Rapliacl Ferruz.e exma, senhora o
filhinho'. O sr. Forraz, que ha vin-
(o nnnos oxercó a profissão de den-
tista no Paraná, C um babll pro-
lissionul.

ELEIÇÃO
ALTO DA SERRA, 10 — Acha-so

aflixado edital convidando os elei-
tores para a próxima eleição,

ARARAQUARA
MUDANÇA

ARARAQUARA, 17 — Com a
sua família, retira-se hoje, de mu-
dança, para Valença, Estado do
Rio, o rovmo. João Pereira Oar-
cia, ministro presbyterlaiio quo aqui
residiu alguns annos.

CONEEBICÍXXSTA PATRÍCIA
ARAJUQUARA, 17 -- Está, dos-

portando go-ando interesso em nos-
so meio intellectual a annunciada
conferência da escrlptora d. An-
dradina Andrado Oliveira, quo cm
dia ainda não marcado falará no
theatro Municipal sobre "A Pátria
o Bilao».

A PASSEIO
ARARAQUARA, 17 — Eslá em

Araraquara, em visita aos seus
paes, o joven Dario Carvalho Ju-
nlor, rosldento em Santos.

REMESSA DE AUTOS
ARARAQUARA, 17 — Serão re-

mettidos hojo, devidamente cm-
clusos no ni. juiz da comarca, o.s
autos do Inquérito em quo são ln-
dlciacloa, Roquo Sebastião e Sllvi-
no Alves o victima Josó Paulino.

NA CIDADE
ARARAQUARA, 17 — Está na

cidado o sr. Américo Pimenta de
Oliveira, phârmaceutieo residente
em Água Vermelha.

.MISSA
ARARAQUARA, 17 — Amanhã,

soxtn-íelra, ás 7 horas e mela, na
ogreja. matriz, será celebrada a
missa de 7.o dia em suffragio ao
mallogrado Joven Fernando Ren-
sing Netto.

REGISTO' CIVlli
' ARARAQUARA, 17 — No corto-
rio do paz foram feitos ce soguin-
tes assentamentos: dia 10 — Nas-
cimentosi- Percy, filho de Fructuo-
so Peres o Manuol, filho do Josó
Novaes dc Camargo.

CENTRO LITERÁRIO
D. PEDRO II

ARARAQUARA, 17 — Ao sr.
Francisco liaram, secretario do
Contro Literário D. Pedro II, des-
ta cidade, o historiador e jornalls-
ta Lellls Vieira, dirigiu a seguinte
carta:

. "Acabo do ser louvado com o
vosso prezado ofíicjul dc 11 do cor-
rento, ao qual me apressa em res-
ponder. Effeetivamente, a convite
do sr. presidento desso Centro, Do-
rival Alves, com quom tive o pra-
zor do travar relações, numa noite
destas, no "Corroio Paulistano"
puz-mo ao seu inteiro dispor para
produzir uma conferência nessa
patriótica associação, podendo o
assumpto ser dado peio próprio
Centro, Contlnu'o á inteira dispo-
sição para esso ilm, com o maior
prazer o subida honra, poróm, pa-
ra a data do 27 desto mez, mo acho
Impossibilitado, por ter tomado an-
torlormonto compromissos quo mo
Impedem do estar ahi nesso dia.

Independente dessa clrcumstan-
cia, o tempo, 14 dias, 6eria escasso
para, nas horas permitidas, elabo-
rar um trabalho A altura dessa
brilhante associação. Repito, en»
trelanto, que, para outra qual-
quer ópoca, com aviso prévio, osta-
rei A vossa Inteira disposição, pois
mo sinto bastanto llsongeado, com
o convito que mo foi foito. Rogan-
do desculpar-me por esta vez, peço
àcceitar a segurança do minha es-
tima e gratidão. — fa.) Lellis

FREI LUI/, SANT'ANNA
ARARAQUARA, 17 — Segue ho-

Je parn a capital o notável tribuno
sacro fre! Luiz SanfAnna, que aqui
produziu dois magnificos sermões
na egreja matriz, Deixa o capuchl-
nho cm Araraquara, ondo resido os
seus paes, um largo circulo do ami»
zados e grando numero de' admira-
doros. \

1'ALAOETE
ARARAQUARA, 17 — Está

prompto o palaceto do sr, Plínio de
Carvalho, prefeito municipal.

Jieilio elegante, levantado com
todos os requisitos da hyglono c
conforto, situado no centro da ci-
ilude.

TORRINHA
(Rotardados)
.MESARIOS

TORRINHA, 17 -- Foram no-
meados mesarlos para a legiulatura
corronto, os seguintes srs.: major
Ângelo Sobiate, presidente; profes-
sor Ismael Morato Almeida Lara e
Thomé do .Siqueira Loito, mesarlos.

CARNAVAL
TORRLN1IA, J7 — Não passaram

totalmente despercebidos entra nós,
cs festejos carnavalescos. Pois, na
teiça-fiiru, sahiram diversos carros
e automóveis, ricamente onfoliudoe,
com ropa:;cs e senhoritas A phanta-
sia.

Merecem destaques o carro "Los
músicos" o o "Bote".

No ultimo dia, por volta das 18
horas, Já tinha terminado todo o
stock du confetti, sergontihas o lan-
ça-perfumos da praça,

DAILUS
TORRINHA, J7 —- Promovidos

por rapazes da nossa melhor socie-
onde, realizaram-so pos l.o o 2.o
dias do Carnaval, animados bailes,
nos quaes tomaram parte saliento c
á phantasia, os Felpudòs, du orohes
tra "Chico Pelnudo".

CINEMA
TORRINHA, 17 -- O empresário

do Cinema Apollo, está annulician-
do para o próximo dia 27, a exlii-
bicão do monumental film, iniltu-
lado "Atlas'', quo será focalizado
om duas sessões,

\ IAJANTES
TORRINHA, 17 — Estovo nestn,

chiado o sr. Josó do Assumpção
Mullor, Industrial residente cm Pi-
rajuhy.

Passaram por esta localidade, em
viagem de propaganda política, os
deputados sra. dr, Cosar Lacerda do
Vergueiro e dr. Ruy de Paula Sousa.

SORTEADOS
TORK IXII A, 17 — TodOS OS SOI'-

liados devem npresèntar-sq ató ao
dia 2S dente, pois passando esto dia,
serão considerados insubmissos,
presos e julgados.

dado, a tornar-so em brovo um mo»
numento significativo do esforço
por parto da commissao encarrega-
da o das dlstlnòtas senhoras o ca»
valhelro.H quo tOm correspondido
aos constantes appollos do secreta-
rio, sr, Joíió Clumerciudo do Ollvel-
ra.

A parte a sor Inaugurada ainda
antes do Centenário, consta do pa-vllhõeii destinados ao recolhimento
do en ferinos, conformo sua classi-
fleação, o sexos, amplas enferma-
rlaB communs, refeltorloi-i destinados
uos serventuários o enfermos eu,
convalescença, aposento» communs
o reservados para um total do 00 n
100 doentes, abòoinmodaçOoá para
ns irmãs do caridade, quo gosariío(lo conforto relativo á natureza da
missão, a quo so dedicam; consulto-
rloa o compnrtlmonto necessários
aos serviços clínicos, como seja:
pharmacia, laboratório, sala» dí
consultas, operações, com classifico-
ção do moléstias, tondo a principal
um podoroso íóco electrico, parnserviços cirúrgicos á noite; final-
mente, outros comniodos destinados
a nm flm nltumento humanitário,
que 6 o do separar das enfermarias
conimuns os moribundo:., para nã)
Impressionarem, com o èapeotaoulo
das agonias, os doentes em estado
mais tranquilizador.

Dontro destes dois mezos çritar.ícoberto o odlflclo, quo já tem oin
cima quasi todo o mndelramentò
grosso.

Quem desejará ajudor'.'

SALTO GRANDE
(Retardados)

HOSPEDES E VIAJANTES
SALTO GRANDE, J0 — Em visi-

ta a aeu pao major Francisco Igua-
cie- da Gama, prefeito municipal,
acha-so entre nós o tr. Gama Ju-
nior, tachygrapho do Congresso do
Estado.

 Do regresso da capital já
eslão ontro nós o major Antônio
Ferraz de Sallos o sua sonhorn,

 1'ara essa capital seguiu o
coronel Symphronlo Falcão, nego-
cir.nto aqui estabelecido.

Para Botucatú' seguiu o
nesso digno vigário rovmo. padre
Josó Maria Poreira Marinho,
CORPORAÇÃO MUSICAL 1.0 DE

MAIO
SALTO GRANDE, 10 — Koi as-

sim organizada a nova directoria
desta sociedado:

Presiden te, coronel João Luiz de
Costa; vice-presidente, João do OU-
veira Negrão; secretario, professor
Antônio Condido Rolim; lhesourol-
ro, Josó Righl; proourador, João
Accaelo Ribeiro Homem; director,
Francisco Fernandes; sub-regonte,
maestro Mendonça; íiscal, Mansue-
to Martorelll.

COMP. ITALO-DRASILEIRA
SALTO GRANDE, 10 — Pela flr-

ma acima, foi adquirida da. Compa-
nhia Agrícola Francisco Schmidt, a
fazenda Fronteira,

A companbla vai explorar madci-
ms, em grande escala.

MEDICO
SALTO GRANDE, 10 — O dr. Al-

phoo Coelho, medico aqui rcsldento
ó acatado por toda a população,
desempenhando com critério o pro-
ficléncia a sua profissão.

CINEMA 7 SETEMBRO
SALTO CIRANDE, 10 — Com uma

enchente á cunha funeciou domingo
ultimo o cinema local.

NASCIMENTO
SALTO GRANDE, 10 — O lar do

capitão Pedro Pinto da"»Sllva, mem-
bro do Directorio local, está tm
festa eom o nascimento do mnis
uma galante menina, quo so cha-
m.orá Jolilc.

CARTÓRIO KE PAZ
SALTO C-RANDE, IC — O movi-

monto do 1 a 1IÍ do corrento foi o
seguinte:

Escripturas, 13; procurações, 4;
nafícimentos, 7; óbitos, E; casamen-
lo, 1.

PADRE PIEMONTE
SALTO GRANDE, 10 ~- Pelo sr.

Mansueto Martorelll loi angariada
a quantia de 94$000 para serom re-
•movidos os restos morlaes do padre
Piemonte, para o cemitério Novo.

O padro Plemonto foi o primeiro
vigário desta parochia, tondo fallc-
cido já ha mais do Ili annos,

Pelo nosoo zeloso vigário padro
Josó Maria Pereira Marinho, será
ceiobrada uma missa em suffragio
do morlo, após a qual, em prools-
são, serão os restos mortaes depo-
sitados no novo jazigo.

RIO CLARO
AS OBRAS DA SANTA OASA
R, CLARO, 18 •— Em. uma visita

que o correspondente do "Corroio
Paulistano" nesta cidado foz ha
pouco ás obras da oonstrucção da
nova Santa Casa do Misericórdia da
Rio Claro, om companhia dos srs,
dr. Josó V, Almeida Prado Junior,
presidente da commissao das obra3
o major João B. de Oliveira Garcia,
construetor das mesmas, notou o
crartde adeantamento em que se

_- auuelle vasto edificio de carl-

MONÇÃO
i Retardado)
REGRESSOS

MONÇÃO, 10 — Regressou ilo
Pirajú' eom silíi esposa, o sr. dr.
Tito do Toledo Blalco, novo direclor
do Patronato Agricola. Monção. A
nomeação do dr. Blalco — quo (s
uin cavalheiro muito relacionado
nesta zona — para aquello clevalo
cargo da administração federal, íoi
rocebida com grande wilisfacção nõo
só por pnrte dos funecionarios do
Patronato como tambem por toda a
população desta localidade, satisfa-
ção perfeito mento justificada, pois
o dr. Bl.oko 6 um verdadeiro gentio-
man c tem se revelado um digno
suecessor do dr, Fontes do Ro-
zendo, cx-director o actualmnto che-
ío d.a secção penal da nova ponl-
tenciaria do Eslado, quo aqui doixo.i
muitos amigos e admiradores,

VIAJANTES
MONÇÃO, 10 — Para Avaró, sc-

guiram o medico do Patronato, dr,
Quartim Barbosa o osposa. Do il.
Paulo, regressou o sr. Josó Fortes,
reassumindo ns suas funeções do
portciro-coiitinuo do Patronato.

— A p.oseio, aqui so acha a senho-
rita Santa do Mattos, cunhada do
professor Oscar Rangol dc França.

QUE'DA
MONÇÃO, 10 — Deu uma quóda,

recebendo lortos contusões, a. sra,
ilerniirdina Pereira Buono, esposi
do sr. Domingos Antonio Poroira.
A offendida foi medicada polo dr.
G6(!y fjayão.

EXAME CADAVERICO
MONÇÃO, 10 —» Para proceder a

exame no cadáver do allemão Nou-
mann; ha dias, subitamento fallecl-
do, uqul estevo o medico legista "üa
delegacia regional do Botucatú'.

ANNIVERSARIO
MONÇÃO, 10 — RegrcKou de

Avaró. o sr. Josó Sayão, professor
do Patronato que fora festejar o
anniversario natalicio do sou pio
dr. Góes Sayão, conhecido medico,
ba niuitos annos residente nesla
comarca.

ÍPor aquello motivo, o dr. Sayão
foi muito cumprimentado por car-
tas, cartões, telegrammas e pccoal-
mento por um numeroso grupo do
amigos quo á noito encheram a
sua residência, tomando parto num
«mimado bailo quo so prolongou att»
A madrugada do dia seguinte.

SBiT.iNGA
(Retardados)
CARNAVAL

iljm.VGA, 10 — R0VC3till'-S0 du
enthusiasmo extraordinário o ulti-
mo dia do carnaval. Como previa»
mos, oa folguedos tiveram um bri-
ino quo nao esperávamos, Podo dl-
zer-so quo no dia S a maior pariu
da população convergiu para A pra-
ça Ruy Barbosa, ondo us batalhas
uo coufell o lança perfumo atliu-
giram ao auge. Os saiões da S. D.
L, o A. estiveram abertos aos seus
sócios durante os l.o o 2.o dias, os
quaes dlvertíram-sb a valer.

MCDANÇA
ID1TLVJA, 10 •— O sr. Natal Uo-

reito, lilho do coronel Pedro Co-
retto, politico nesla cidade, partiu
ao dia 12 do corrento com eua
família para a capiial do Maranhão,
uudu possuo parentes altamente
collocados.

O sr. Nulal Geretto, quo nascei
o íoi criado nosta cidade, é aqui
muito estimado o respeitado por lo-
ua a população, por sor um cava-
íiieiro distineto o cumpridor do seus
devores, dando provas disso duran-
to o tompo ein quo iol collector es-
tadual, cujo cargo desempenhou
com todo o corrcclismo o probidade,
chegando mesmo a receber iran-
cos elogios do seus superiores.

ELEIÇÃO
ICI.T1XGA, 10 — O Directorio

Politico local já Iniciou com gran-
du actividado os trabalhos da elei-
ção federal do dia 20, sendo du
crer quo compareça ás urnas um
grundo numero de eleitores.

PELA POLICIA
IBITINGA, 10 — Já tomou posse

do cargo do delegado do policia dos-
ta cidado, para quo Iol recentomen-
to nomoado, o sr. dr. Francisco
Belchior,

S. MANUEL'
(Retardados)

JURY
S. MANUEL, 17 — Sob a presi-

doncia do sr. dr. Joaquim Cândido
do Azovedo Marques, juiz do direi-
to da comarca, funccionando como
promotor interino o sr. Eliacklm
Tavares Ferrão o como escrivão o
coronol Sebastião Cosme Podroso,
lnstaliaram-se ante-hontem os tra-
balhos do jury, sondo submettido a
Julgamento o róo preso Sebastião
Barbosa, pronunciado por orimo
previsto no art, 338, n. 0, do Código
Ponal.

O conselho de sentonço ficou as-
sim constituído: Josó da Silva Tei-
los, Juvenal Romualdo da Sllvu,
João Alves Llncola, Erasmo Au-
gusto Alves, Manuol Mendos Pe-
roira, Adhemar Martins do Almeida
c Nieolau Turchiarl.

Oecupou a tribuna da defesa, o
professor Carlos Bon.

O róo iol condemnado a 4 nnnos
do prisão cellular e multa de 20 0|0,
do valor do objecto sobro que ro-
cahla o crime.

 Prosegulndo hontem os tra-
balhos do jury, foi submettido a

róo preso Abílio Gonçalvos do
Aguiar, pronunciado por crimo pro-
visto uo art, 201, paragrapho 2.o,
do Código Penal,

O conselho dn sontonça ficou con-
stltuldo pelos seguintes srs,: .lullo
Corroa da Silveira, Amando SImOos,
Erasmo Augusto Alvc.i, Manuel
Mondes Pereira, Benediclo Josó do
Borrou, João Eellx Bueno o Josó
Antunes Maciel.

Oecupou a tr|buna .Ia. defesa o sr.
dr. Rodolpho R, do Lara Campos,

O réo foi absolvido por unaiilml-
dade do votos.

Em seguida, servindo o mesmo
conselho, foi julgado o réo preso
Eurico Marlins, pronunciado por
orimo previsto np artigo 330, parn-
grapho Lo, do Código Penal.

Oooupoy a tribuna da dofosa o sr.
dr. liodolpho R. do Lara Campos.

O réo fui condemnado a 0 mozes
do prisão cellular o á multa do 5
0]0 sobro o vnlor dos objeclos fur-
lados.

Em seguida foi Julgado o róo pro-
so Isidoro Anionio do Prado, pro-
niiiielado por crimo previsto no art.
330, piirogr.apho l.o, do Código Pc-
nal.

O conselho de sonlohga ficou oon-
stltuldo pelos seguintes srs,: Josó
Manuol Pupo, Bento de Campos
Mollo, Bonodicto Josó do Barros,
Otto Koi mor, José .Antunes Maciel,
Thoinó Cesario do Campos o .losé
da Silva Telles.
, Oecupou a tribuna d.i defesa o
sr, dr. Nelson do Oliveira Maffra,

O réo foi condeninndo a um on-
no, um moz o 15 dias do prisão oel-
ltllui» e mulla de 8 3|4 0|0 d" valor
dos objectos sublrahldos.

S. .MANUEL, 18 — Na s"Ssão dc
bontem, presidida polo sr. dr, Joa-
quim Cândido do Azovedo Marques,
sondo promotor intorino o sr, Ella-
lilui Tavares Ferrão o escrivão o
coronel SebastlttO Cosmo Pedroso,
entrou em julgamento em primeiro
logar o réo Renato Souzodo Unzer,
pronunciado por crimo previsto no
art. 303, do Código Penal.

Oecupou a tribuna da defesa o sr.
dr. Rodolpho H. do Lura Campos.

O aceusado foi absolvido por
unanimidade do volos.

Em segundo logar foi julgada a
ró Antonia Prudência da Silva, pro-
nunciada por crimo previsto no urt.
303, do Código Penal.

Oecupou a tribuna da defesa o tr.
dr. Nelson de Oliveira Maffra,

A accuso da foi absolvida por una-
nlmidado do volos.

Em terceiro logar foi julgado o
róo Victorio Llcorrini, pronunciado
por crime previsto no art. 294, pa-
rágrapho 2.o, do Código Penal.

Oecupou a tribuna da defeso, <,
sr. coronol Amando Simões,

O aceusado foi absolvido por una-
nlmidado do votos.

CVRO DE MORAES
S. MANUEL, 17 — Esteve na cl-

dado o sr. Cyro do Moraes, adminis-
trador da fazenda "Santo Antonio",
desto município.

R!ü DE «JANEIRO
DECRETOS ASSIGNADOS PELO

SR. PRESIDENTE 1).\ RE-
PUBLICA

P.IO, lü (A) — O sr. président.;
da Republica assignou os seguintes
decretos:

Na pasta da Justiça: nomeando
i.ipplentes dc substitutos do Juiz
federai: J.o, em Parahyba do Sul,
Miguel Teixeira de Moraes; e 2.0,
em Valençn. dr. Nieolau Abrahão,
limbos na secção do Rio do Janei-
ro.

Na pasta da Viução: autorizando
:i ãisponso*' a Companhia Mogyana
de Estrados de Ferro o Navegação
de construir o ramal do Blguiitln-
ga a Jactihy, na extensão do 23
nllometros, mediante o, obrigação
do construir extensão egual a par-
l!r do kilometro 21, adeanto da ea-
tação do Pas>:os, para iilém desse
ponto, o fixando pura esta con-
strucção prazos para a do ramal
do Prata»poll8 e Santa Rita do Cas-
sia.

Na pasta da Fazenda»» nomeando
para a Alfândega do Ceará: 3.0 es-
eripturarios, os 4.os, João Baptista
do Moraes Henriques o Aristidos
Henriques; o quartos esorlpturários
os Ofílolaes aduaneiros Virgilio
Barbosa Barreto o Francisco Sil-
veira.

Na pasta da Guerra: privando
do respectivo posto Antônio Mcne-
zea Vasconcellos, major fiscal da
S'40.0 batalhão do infantaria d»a
antiga Guarda Nacional, da eo-
marca do Rio Negro, Estado do
.Minas Geraes, visto não ter a ido-
neldado moral necessária á investi-
dura daquello posto.
O ABONO AOS OPElíARipS DO

LLOVD AOS DOMLNGOS
RIO, 10 (A) — O sr. presidento

(la Republica recebeu om audioncia
uma oommissão do oporarlos ilo
Lloyd Brasileiro, composta dos
srs. Antonio Amorim Junior, Fran-
cisco Josó do Araújo Filho, Ales-
biades Machado do Sousa, Josó
Bernardes do Azovodo o Rodolpho
Augusto Coelho.

Acompanhou essa commissao, de
quo foi interprete, o dr, Eduardo
Cama Cerqueira, Os operários do
Lloyd pediram a interferência do
onero da nação, no sentido da
iniual direcção daquella empreso
manter o ubono dos domingos aos
seus operários, haja ou não traba-'.lio nossos dias, O s-r. Epltacio Pes-
soa, achando justa a oausa, pro-
méttou dar-lho sua sympathia, Ji
quo não podia offerooer-lho solu-
çáo definitiva, visto o Lloyd, nfio
sor mais emprosa official.
OS PREÇOS DO CAFE' NA SE»

MANA VINDOURA
RIO, 10 (A) — Os preços do

cafô serão avaliados duranto a se-
mana vindoura, no Centro do Com-
mordo do Cafó, por uma commis-
são composta das firmas Pinto Lo-
pon o Cia., Marinho Pinto o Cia.,
u Moirelles Zamlth o Cia., servindo
como supplontos Graco o Cia, Arau-
jo Mala o Cia o Avellar e Cia.
CONTI! IHUIÇÃO DE COLONOS

RIO, 10 (A) — Durante.o mer.
de dozembro ultimo, os colonos lo-
eallzados nos nucloos coloniae3
mantidos pela Directoria do Sorvi-
ço do Povoamento recolheram aos
cofres públicos a Importância do
C0;253$3'M, correspondonto ao pa-
gamento de casas, lotes, benifeito-
was o auisilios, assim discriminados
por núcleo: Affonso Pennn
0:185$900; Anltapolio, 22:7555345:
Bandeirantes, 1:405$274; InconfU
donte, ,2:D09$42G; Irnty, 1:1725304;
ivahy, S:318$6C0; .1, Marcondes.
4085898; Monção, 3:1145011; Sena-
dor Esteves Junior, 4:8275202:
Tnyú, 485D1C; Vera Guarany
7305585; Visconde de Mauá., :....
1:3105900; o Yn.pó, 3025361.
CONFEDERAÇÃO CATHOLICA DO

TRABALHO DE BELLO HO-
RIZONTE — UMA MOÇÃO
AO SB| PRESIDENTE DA RE-
PUBLICA

RIO, 19 (A) •— Da Confederação
Catholica do Trabalho, do Bello
Horizonte, composta do 20 syndl-
calos do officios o do uno total de
2.000 operários, recebeu o sr. pre-
sidento da Republica um offloio,
om quo Ilio 6 communlcada a noli-
cia do ter sido votada ali a seguin-
te moção:

"Os oporarlos de Bollo Horizonte,
agremiados pela Confederação Ca-
tholica do Trabalho, affirmam o
seu Inabalável propósito de:

l.o — melhorar gradualmente a
sua i-iltuação, luetando por obtor a
justa reivindicação de seus direitos

MO,
ÇÕOS, o

julgamento, em primeiro logar, o o lecitimos interesses;

2.o — realizar osso propósito com
firmeza o energia, mas som odiou
nem violências, poln estão convon-
cidos do quo a puz social sómonto
poderá existir, sobre a fraternidade
do todas as «lasses;

3.0 — combater a lodo o transe,
pela defesa dos autoridades roliglo-
sas r da autoridade civil, sem as
quaes nenhum regliucn social po-
dorá subsistir;

•l.o — protestar, do modo porma-
nento, contra os processos do soda-
Usino, seja qual fôr o matiz deste;

,õ,o — conservar sua íldolldiulo á
ogreja calbolloa, aos governos do
Ropublica o do Estado, aos quaes
Offoroço todo o seu aiiolo."

o sr. presidente da Republica
mandou respondi :• ao officio agra-
decendo.

ACTO DO SR. MINISTRO DA
MARINHA

RIO, 10 (A) -- O sr. ministro do
.Marinha assignou portarias exone-
rando; o primeiro tenente módico,
sr. 'dr. Luiz Novaes Castello Bran-
co, do cargo de auxiliar do clinico
do sanatório do Priburgo, o o eu-
Pilão do corvota, Mario do Oliveira
Sampaio, do cargo de coniniandari-
te do "liuuhy".

 J'or actos de hoje, o sr. mi-
nistro exonerou o capitão do cor-
veta Cariou Porelra Guimarães, do
cargo do vico-dlreetor d.o. Escola de
Aviação Naval, nomeando-o diro-
ctor da Escola do Approndlzes .Ma-
rlnhelroH desta capital.

 O sr. ministro nomeou hoje
o capitão de corveta Carlos Albor-
to Gastón Lavlgno paro. exercer as
funeções do cargo de conimaiidon-
te do coiitra-torpodolro "Piauhy",
exonerando-o do logar de encarre-
gado geral do artilharia do eoura-
çado "Silo Paulo".

fl sr, ministro da Marinha,
foz ha dias uma sério longa dc no-
in.'ações liara secretários das capi-
l.onias de todos ou Estados do Bra-
sil. S. exc. expediu hojo ordem pa-
ra quo não seja dada a respectiva
posso sem a observância (Ia seguiu-
le. disposição do docreto do 12 de
janeiro do 1918: "Dois annos após
li decretação desta lei, cidadão ai-
gum poderá ser nomeado para o
funccionalismo publico, ou adinlt-
tido cm qualquer caracter em repor-
tloõos ou estabelecimento.! da União,
toin apresentar a caderneta do' re-
sorvlsta, ou pelo menos, o eerüfi-
cado de alistamento,"

\S DIVIDAS DO LLOVD
BRASILEIRO

itio, 10 (AJ — O sr.| ministro da
Justiça rocobou hojo em audiência
especial a directoria da A. Commer-
eial do Rio du Janeiro. Duranto a
conferência, quo foi demorada, os
directores trataram da necessidade
do ser effoctuado quanto ontes o pa-
giiincnto das dividas do Lloyd Bra-
sileiro, a diversas firmas desta -tira-

ça, assumpto esto que já foi objecto
úo uma conferência, quo tiveram
com o sr. presidonto da Republica.

() Mi.NiSTKO DA JUSTIÇA TRA-
BALHAItA' DOMINliO

lü (A) — Devido ás elcl-
Ir. Alfredo Pinto, ministro

da Justiço, comparecia amanhã ao
:»;u gabinete,
ILOliLIIA DE SUBMARINOS —

VISITA DO MINISTRO DA
M Alt INU A

RIO, 19 (A) — Na próxima so-
gunda-folra, o sr. ministro da Mo-
nnba deverá visitar a flotilha do
Bubriiersiyeia, acompanhado do al-
mirante Frontin, chefo do estado-
maior da Armada. Por essa ocea-
slão, o submerslvel ri. 1 fará exer-
ciclos de submorsão.
DISTRIIUIÇÃO DE CRÉDITOS

RIO, IU EA) — Conformo ji
coiumunlcámos, a directoria da dei-
pesa publico, em telegramnias expe-
diilus ás delegacias liscaes distri-
buiu ús diversas repartições, por
couta da verba 5,a sorviços do ln-
spoeção c fomento agrícola, o total
do 1.03'J:SOO$000 para a despesa de
pessoal, e 1.803:0005000, para a
despesa de material, assim Jfcicrt-
minados: pessoal, Kstado do Pará,
3SI40Ó5000; Maranhão, D5:400?00(3;
Ceará, 35:4005; Paraná, 3õ:-100í;
Santa Catharina, 35:4005000; Goyaz,
35..1005000; Piauhy, 29MÔ0Í00O;
Uio Grande do Norte, 29:4Ò0?000;
Parahyba, 29:400*00; Alagoas, ...
29:400?000; Sergipe, 29;400?000, e
J-lsplnto Santo, 29:4005000,

Material: Pará, 27:4005000; Ma-
ranlnio, 32:800$000; Ceará, ......
32;tiü0?00; Paraná, 32:0005000;
Santa Catharina, 32<00$000; Goyaz,
32:4005000; Pittuhy, 24:905; Rio
Grande do Norte, 24:7005000; Po-
rahyba, 27:4005000; Alagoas
2-1:9005000; Sergipe, 24:9005000, e
o Espirito Santo, 24:9005000.

NO PALÁCIO RIO NEGRO
Btü, 19 (A) — O sr. secretario

da Republica recebeu hoje no ya»
lacio Uio Negro, em Petropolis, dai
audiência especial, o dr. _Joáu Oti-
veira Pereira Junior, qucTíol agra-
decer a s. exc, a sua recente nomea-
ção par o cargo do director geral
do contablldado no Ministorio üa
Juatiça c Negócios Interiores,
OS CORREIOS DO ESTADO DO

AMAZONAS
RIO, 19 (A) — O governo fede-

ral abriu o credito do 012:0005000
em apólices, pa ra uiustallaçio em
prodio próprio da administração
dos correios do Estado do Aniuzo-
nau.

Puuco a pouco, com a aoquisl-
ção ou construcção do prédios para
as administrações o' agencias de
correio do maior movimento, vai o
governo Insto liando conveniente-
monto os serviços postaes da Ro-
publica.

DEFESA E PROTECÇÃO AO.S
PESCADORES

RIO, Í9 (A) — Em audioncia,
iol á tardo recebida pelo sr. presi-
di nto da Republica, a Confederação
floral doo Pescadores do Brasil, re-
pròsontada pelos srs. Carlos Maul,
Erunolsco Paula Machado, Raul To-
lcntlno o dr. Paulo Vianna, quo en-
tregaram ao cheio do Estado, um
memorial no qual dizem represen-
tar aa aspirações e us interesses do
cerca do 100-000 brasiloiros, espu-
lliados pelo vasto littoral do Brasil,
luetando com a miséria, falta, do
'.r.strucijão tcchnica, analphabetia-
mo, o ílagellados pelas moléstias. O
m-unorial podo a disseminação de
escolas primarias o postos do sanea-
meuto nas colônias de pesca, crea-
çüo do departamento nacional do
pesca junto ao Ministério da Mari-
nha, o com a autonomia precisa.-
(Pará a manutenção desso serviço, ó
lembrada uma tributação sobro bar-
cos o profissionaes da pesca, o quo
dove dar cerca de 2.000:000?000 an-
huaee. A Confederação pede tambem
auxilios para as suas cooperativas,
como sejam: cessão do terrenos de
Marinha o Ilhas, e do direito de
desapropriação, dos terrenos neces-
earios ás-colônias do pesca; acqui-
sição polo govorno, quo o venderá
pelo custo á Confederação, do ma-
tcrial nocossarlo ao desenvolvlmen-
to da industria da pesca; contracto
dum technico extrangeiro, para ins-
truir as colônias do pesca, na íórma
de conservar o peixo o approveila-
monto industrial dos produotoe
acquatlcos, o quo dará no upprovel-
tamento do Pirarucu' do Amazonas,
como suecedaneo do bacalhau; con-
slrucção nos portos da Republica,
de depósitos frigoríficos para a con-
servaçâo do peixo fresco, bem como
a reserva de uma zona para a ee-

, tada dos barcos do oesca; ee&são flo

-'tts.bHw^-iK.TU&a&r.Tsitsstaiis&iiiaas^^

barracão quo o Ministério da Viaçâo
pos.3110 na rampa do anti:;,., merca-
(io, para a installação e funeciona-
mcnlo da Confederação; upprovel-
tamento da ilha do Maramaya; parauma escola do pesca o do Instruo-
ção militar dos pescadores sortea-
dos para p scrviç'0 militar. Nosso
ponto, a Coiilodcriição podo quo o
governo dó cumprimento dosdo Já
A lei, quo estabeleço quo o pescador
florvirá na armada, o não no oxor-
cio.

Para essa oscola do pesca, podo a
Con federação quo a União, polo
vorbo. Uo 12,000:0005000, destinada
á compra do material para a Ma-
rinha, adquiro um "trnvlcr" o um
barco minto.

Pode por fim, oindo, n Confodo.
ração, quo o governo'regulamente a
pesca, já autorizado por lei, O sr.
dr. Epltacio Pessoa ouviu a dire-
«.toria da Confederação Coral dos
Pescadores, com muita attenção, o
promollou estudar e attendõr no
quo fosso possível, ás importantes
OUggostõOB que lho eram feitas no
memorial om questão.
VISITA «DO SI!. MINISTRO ln

JUSTIÇA Ao CORPO DE
HOMIÍ131ROS

UIO, 10 (A) - • O sr. ministro do
Justiça visitou hojo o Corpo l*
Hombelros, percorrendo todos a?
suas dependências, examinando
uma escada com 33 melros de com-
primento pnra serviços do extineção
de Incêndios c construída nos ol'-
ficiii.os daquolla corporação. S.
exc. assistiu á distribuição do roo-
cho ás praças o visitou na enferma-
ria dois bombeiros viclimas do nc-
eldentes,

RENDA UOS TELEGR NPHOí»!
Ul", io (A) - Ci osta a ronda

da Repartição Cerol dos Telegra-
phoo, no sogundo semestre dn 1920.
comparada com o do egual periodo
do 1919: renda arrecadada, com ex-
(•lusão da do serviço do trafego mu-
íuo rocobldo, 1920. 0,720:3415103;
3 019, 0.380:8885540, Dlfforençu para
mais, em 1920, 338:4025023.

Ronda total, Inclusive a do serviço
offlclal: 1920, 9.808:492$8Q«; 1919,
K.873:7035107. Differença para mais
em 1920j 934:7295139.

FEIRA Hi: IIE.MITI \
Uin, 19 (A) — No feira do gado

de Bomflca, Estado do Minas Ce-
riíes, foram vendidas, no .onno findo,
JO.eiiO rezes, por 3.519:0005000,
.-'•ndo: 2.730 em janeiro, por 
518:9175000; 540 om fevereiro, por
85:3905000; .1.907 nn março, por
308:0485000; 1.143 om abril, por...
190:8191000; 1.217 om maio, por
211:9205000; J.112 em junho, por
194:1475000; 1.10-1 em julho, por
203:0135000; 2.117 cm agosto por
400:1)20.5000: 2.322 em setembro,
por 440:5055000; 1.945 em outubro,
por 370:8735000; 78,", em novem-
bro, por 12 1:773.5001); 2.048, ora do-
zembro, por 305:0145000.

Das 10.090 rezes vendidas, LS.912
o foram para o corto, sendo 12.911
bois, 3.031 vaccas inaptas A pro-
creação o 2.970 vitellos.

As restantes 1S4 rezes, destina-
ram-se á criação o constavam de Ss
vaccas, 70 novilhos o 20 louros.

Segundo Informações do adminis-
trador da feira, o peso médio das re»
zes, excluídos os vitellos, foi do -120
kllçs brutos, ou 210 líquidos, sendo
o poso médio dos vitellos do 90 a
100 ltilos líquidos,
CONSELHO PERMANENTE DE

JUSTIÇA MILITAR
UP), 19 (A) — Realizou-se hoje

o conselho permanente do justiça ml-
litar, sob a presidência du major
1'antaleão Telles Ferroira,

Eoi subníettldo a julgamento o
róo insubmisso Euclydes Pires.

Desenvolveu a accusação o dr.
Diogenes Gonçalves Penna, prome-
tor d.i justiça militar, o a defesa, o
dr. Clovis Dunsheo do Abranchos,
tambem d.o justiça militar.

lindos os debates, deliberou o
conselho solicitar do sr. gonoral
cheio do recrutamento cópia lie»! do
termo do insubmlssão, visto sor
deficiente o que figura nos autos.
2.000 SACCAS DE CAFE' — RE-

OLAMAQAÓ DA COMPANHIA
PRADO CHAVES

UIO, 19 (Aj — A Companhia
Prado Chaves reclamou ao Ministe-
rio da Fazenda indemnização do va-
lor do 2,000 saccas do café, embar-
cadas no vapor ex-allemão "San-
tos", com destino a Hamburgo, o
approlioniildas pelo governo brasilei-
ro. (3 sr. ministro da Fazenda exigiu
quo a interessada apresento conho-
cimento de embarque.
SUSPENSÃO DE VALES POSTAES

PARA A ERA.NÇA
RIO, 19 (A) — o sr, director dos

coirclos resolveu suspender, provi-
seriamente, o serviço de valos pús-
toes internacionaes com a França.
Tal medida, quo consulta no conve-
n:enclas do momento, uão tem na-
da do exiranhavel, visto epjo a Fran
ç.i tomara antes medida idêntica.'
(; PLEITO ELEITORAL — UM

"MEET1NÜ" NO ENGENHO
DIO DENTRO

Uio, 19 — Os vespertinos oo-
ciipam-so todoa do pleito de ama-
nhã, cada qual fazendo conjecturas
d;versas do seu resultado.

A cabala ó intenso. Ainda esto
i-.unhá os pro-pagandistiis das-can-
Jidaturas chamadas Independentes,
cuja chefia era exercida pe!o sr.
Irineu Machado fizeram um meeting
no Engenho do Dontro, em írent.';
ás officinas da Central do Brasil.
Era a hora do almoço dos opera-
rios, que so conservaram em silon-
elo durante'todo o discurso, sendo
muito ovacionado o orador ao ter»
minar. Os operários deram vivas
ao sr. Frontin o A candidatura do
Alliança, Espera-só a eleição ilo
candidato avulso, sr. Nicanor do
Xascinionto. O sr, condo de Affonso
Celso expediu circulares recom-
mondando o sr. Alceblades Dela-
maro Nogueira da Goma. Receia-
se, entretanto, uma grando absten-
ção, devido á recente subdivisão d;
secções, quo sú foram publicadas
no "Diário Ollicial".— ("Correio").
CAMARA AMERICANA DE COM-

MEÍIOIO — CM INTERES-
SA.NTE DISCURSO DO SR,
1IAROLD KOBERTS

RIO, 19 — Xa Ultima rounião
semanal ela direotoria da Camara
Americana do Commorcio do Bra-
f!l, o-sr, IJarold liobcrt;;, vice-pre-
sidento da North American Cooper
Company o membro da directorli
tio New York Metal Exchange,
pronunciou um importante discur-
so sobro a crise commercial brasi-
le-ira.

O orador recordou como se or'-
ginou tal crise, rcferimlo-so aa
tbiirrotamonto do porto o da al-
fandoga por mercadorias, pujos ini-
l-ortadores não as podem retirar,
o então diz:

"Creio firmemento que os com-
morcinntes brasileiros saberão 11
bertar-so dessa emergência o creio
quo saberão traçar modos e meios
do dominar essa situação, dc ma-
.'icirn a conseguirem uma distribui-
ção e uma absorpção bem ordena-
das das mercadorias quo so acham
em suspensão, entro os exportado-
res e a.s partes quo lhos fizerem
tu; encornniendas. Creio que os ex-
portadores extrangeiros acolherão
fio bom grado a nossa .intervenção
o estarão promptos a tranferir as
mercadorias não acecitas a quaes-
quor grupos ou "trusts" quo se con-
stltuam e que tenham responsabi-
lidades definidas, do íórma que es-
*as mercadorias sejam liquidada•aua mui «ji^uy. iuij -j».jh"« iih««-m»*«»*»». .

por intermédio de iommersiantuslpara Umbuzeiro o dr, Raul 1-çrre»

viVRi&^i,.si\T:míM^xam.r!Bmitm*x. *,.. f

estabelecidos, isto ó, do negocia.!
teu experimentados nos rospoctivor.
artigos. Estou certo ainda do quidlrols ao mundo inteiro quo n.s cir.
cuiiistanciiiíi so apresentam por ul
fôrma qno oh fabricante» do toda t\
parte so dovem abster du sortlr oivossos mercados com artigos quo
já nelles existam em quantidademaiores do quo no necessário..,

A» agencias de noticias corres-
pondorão, pnr eerto, aos pedido,?•luo lhes dlrlglrdcs, para espalha»;
reni assim por toda a parto a his»toria do vossa crise cominercial, «todos os Jornaes do qualquer palaquo sejam fàrflo conhecer ao pu-1mico Interessado todos os factos re-lalivos a essa situação commorcial,õvitando-se assim, no futuro, nmaceumulo excessivo do merendo-rias." — ("Correio").
OS DRAMAS DO ADULTÉRIO —

UM MARIDO ULTRAJADO
.MATA A ESPOSA \ TIROS DP
PISTOLA

UIO, 19 — O pollolal militar .loão
da Silva Corroo, da 2' companhia
do ::" batalhão, pardo, do 28 annos,
assassinou n tiros do pistola, em Kua
caso, á rua da lioo Vista, r,2, esta-
oão Oswnldo Cruz, a sua esposa, Mo.-
iio Goulart CorrCo, d.,- 19 annos,
parda, por ter descoberto ioda a
traição do Mnria eom ., coriictelro
do i" regimento do Infanturla do
exercito .Manuel Cordeiro. Antes do
Carnaval, o, policiai ja. havia desço-
borto o traição ile sua esposa, avi»
sando reu sogro d. .pio sabia do fa-
cio, A adultera iíikíii do easo. reíu»
glando-so cm Doodoro, casa do um
8011 irmão, .loão Corroa 1,'., foi \ntti-
cdl-a, trazendo-a a força para casa,ondo o inalou. Km seguida ioi pro-curar tambem o seduetor porn ins»tlçal-o, não o encontrando, poróm,O criminoso fugiu após a pratica do
seu uxoricldlo, sendo a vlcllmn
transportada para o necrotério. A
policia do 23" distrioto abriu iuqua-
rito.
id.iiçõKs i i:ni it \i-:s _ \ i,|.

iíí UP M:i: lii) \ ÓTO
Pio, Ui (A) — u sr. prefeito mu-

nicipal reiterou ao.s dirootores ge»
raes, especialmonto oo inspector d!
maltas, jardins, caça e pesca, e a:
superintendente da linipesa publi.
ea o particular, a recommendaça»;
quo lhes fizera em circular, qunnt;''. absoluta Garantia (pio offercco i
todos os funcionário.-! empregados
no oxercicio do voto, recommen-
dando-lhes que fiscalizem o Impa-
çam quo sobre o espírito dossel
funecionarios s.o exerça qualquer in»
fluencia partidária ou oltloial.

¦ Tondo constado que nltoi
funecionarios do departamento di
Saude Publica andam coagindo oi"mata-mosqultos", a votarem ama.
nhã em certos o determinados can»
dldatos, o dr. Maurício de Abreu,
Inspector do serviço elo prophylaxiá,
declarou a c.sses pequenos funecio-
narios, quo lhes era garantida a
inteiro, liberdado do voto, podendo
suffragar os candidatos quo qui-
zeãsem, som obediência a nenhuma
imposição.

DECRlíTOS ASSIG.N \l)OS
UIO, 19 (A) — o sr. presidenta

da Republica assignou ainda hols
os seguintes decretos:

Xa pasta da Agricultura, .lonio
novo regulamento para o Lisíituti
do Chimica,

Na pasta da Vlaçao, abriu lo o
credito do 150:0001000. para a
acquisição do mobiliário destinado
ao apparelhamonto do odlflclo d?
Directoria Geral dos Correios, Inclu»
slve thesouraria e almoxarlfado,

Na pasta da Guerra, 'abrindo e
credito do 2.000 contos do róis pa-
ra a acquisição do material do avia-
ção,

VUDIENÒIAS Do PRESIDENTE
DA REPUBLICA

UIO, 19 (A) -- O presidonte d-1
Republica recobeu en.): audiência o=
srs. dr. J. F. de Sá e BeneviJes, dl-
reeior da Estrado, do Fero Central
do Rio Grande do Norte; dr. A. Cos-
tão do Aragão Mollo o dr. Julio de
Azambuja, que foram agradecer ao
chefo do Eslado suos recentes no»,
menções.

<•>

PARAHYBA DO
NORTE

POLITICA PAU '.HVP.WA
PAUAHVBA, 19 i.\) —- A Socie-. '

dado dos Operários Artistas Meca»
nicòs Liberaes, que reuno a n.o-o-
ria do operariado desta cidade, de»
clarou bojo pela imprensa não ser
solidaria A. publicação feita em -icu
nomo, publicação cm que se decla-
rava estar aquella sociedade e os
seus associados ao lado do deputado
opposlclonlsta, sr. Simcâo Leal, pois
elles apoiavam, no contrario, a cnn-
(ildalura apresentada pelo situado»,
nlsmo.

ASSASSINÍO COVARDE
PARAIITBA, 19 (A) — Na po-,

vdação do Sapé, município do Es»
pirito Santo, foi barbaramente apu-
í,balado o menor Josó Estovam, fi»
lho tle abastado agricultor ali resi».
itenlo.

O ussasslno chama-so João Bab
hino Sousa, parecendo que o movei
do crimo ae refere a questões do fa»
milia.

ASSEMI1LE'A LEGISLATIVA
PAUAHVBA, 19 (A) — 1'or de.

creto elo hontem, o presidento da
Senado adiou para l.o do setembro
vindouro a rounião da Assembléa
Legislativa.

CONSTRICÇÃO DE SILOS E
BEBEDOUROS

PARAHYBA, 19 (A) — Esleve
em conferência com o presidente do
Estado o ongenheiro Franck Xa-
cbner, que so encontra nesta capi-
tal, afim do construir silos de cl-
mento armado, destinados á arma-
zonagem do plantas forrageiras nai)
zonas do uertão, bem como bobo,
douros destinados ao gado, princi.
palmcnto na zona de Curlmatana.

A.s primeiras construcções serão
foitas a titulo do experiência, e, ea-
so dõm bom resultado, 0 governo
assiguará contracto para difíusao
daquelles depósitos.

EXPOSIÇÃO MUNICIPAL
PARAHYBA, 19 (A) — Reuniu-.

so hoje, no palácio do govorno, tra-
tando das primeiras providencias
para a realização da oxposição mu-
nicipal cm outubro vindouro, a
commissao executiva do inesmo cer»
tamen.

EMPRESA DE LUZ E FORÇA
PARAHYBA, 19 (A) — O pre-

sidente do Estado recebeu cm au-
dierioia espocial o dr. Alberto San
Juan, director da Bniprcsa Luz o
Força,

Durante a conforencia, o sr. pre-
sidento foz sentir a necessidade do
serem- executadas 03 cláusulas do
contracto que"'a empresa firmara
com o Estado, adeantando mais o
dr. Solon do Lucena que o seu de-
sejo era zelar pelos interesses do
povo. Desclo quo a mesma empresa
cumpra as suas obrigações, aceres-
contou o sr. presidonte, o seu go-
verno estará prompto a prestar-lhe
todos os auxílios lícitos.

Ficou tambem assentado quo o
dr. San Juan apresentará uma pro-
posta sobro as reformas que pre-
tende effectuar, para melhorar a»
condições da empresa.

AS OBRAS CONTRA A SECCA
PARAHYBA, 19 (A) — Seguiu
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ia, fiscal ii;is obraa con Int aa sec-
eaa, quo dali partirá, para Recife,
ii flm do embarcar oom destino ao
Klo do Janeiro,

Aquelle funccionario visitara va-
rias zonas Uo sertão paraliybáno,
fiscalizando os serviços a cargo da

. Inspeclm-in de Obras contra as sec-
aaa,

PROPAGANDA POLÍTICA
PARAHYBA, 11) (A) — Commu-

rilcam de Patos i|iic chegou uli o
dr. Octaollio do Albuquerque, (iuo
viaja om propaganda pohtloa,

O "CORREIO DA MANHA" VAI
SER UOYOOTTADO

PARAHYBA, 10 (A) — A ASSO-
claçuo dos Empregados no Com-
mercio realizou hontem unia re-
união bastante agitada, tendo resol-
vido boycnttar o Jornal "Correio du.
Manhã", quc anui ae publica, em
fnço do Buolto do moBmo orgam,
considerado offenslvo aos brios da
«eterlda classe.

MINAS GERAES
DA

111 (Ai —
arrecadou

MI.MURA

RENDA DA COLLEGTORTA
CAPITAL

BELLO HORIZONTE,
A Collectoria esladunl
•1:7G8$000.

(5 REPRESENTAÇÃO
SA EXPOSIÇÃO DE LONDRES
li 131,1.0 HORIZONTE, ill (A) --

A ooinmlssilo organizadora dn re-
iirosentaQão nilnelra na Exposição
de Londres teni trabalhado activa-
monle, enviando paru vários pontos
do Gstttdo delegados cuni j Cnn do
fazerem propaganda do referido
certaiucn.

HOSPITAL Dl-l tí. CJERALDU
Hlll,l.o HORIZONTE, IH (A) —

<i Hospital ilo S. Geraldo, durante
«- primeiro semestre do funcciona-
jnento, attendeu n cerca du 4.000
pessoas, tondo sido praticadas poloa
lirofossores Llnricu Silva o líonato
Machado porto iio nou operações.
RENDjrVS Dlí ESTRADAS DE

EEHHO
LiELLO HORIZONTE, ID (A) —

A esiacílo da Cenlrnl do llrasil ren-
deu i;i:lil7?lnjU, e a da Oeste de Ml-
pas i;'K!.f.:iiiu.

COLLECTORIA EEDERAL
LIELLO HORIZONTE, IH (A) —

A retida da ü.a collectoria federal
{atingiu a l:Slill$700.

PARA O RR)
BELLO HpilIZONTEi lü (A) —

Seguiram hoje para u Rio os srs.
dr. Abelardo de Carvalho, Waldemar
Rezende da Silva, dr. João Franco
Povoa u Mlguol Abras.
GRATIFICAÇÃO AUS FUNCCIONA-

RIOS FEDERAES
BELLO HORIZONTE, 11) (A) —

O delegado fiscal remetteu A diro-
ctoria da Despesa a demonstração de
-rédito necessário para pagamento
tia gratificação extraordinária, do-
vida uus funecionarios fodèraos
«Jaqui.

COMPANHIA LEOPOLDINA
1JKLLO HORIZONTE, IU IA) —

iV Companliia Leopoldina pretendo
realizar ainda este annu grandes me-
lhoramentos na sua. rede, principal-
mente no quo diz respeito ft construo-
ção de estações.

MO\ DIENTO COMMERCIAL
BELLO HORIZONTE, 11) (A) —

Tem crescido nos últimos dias o
movimento eommòrclal desta cl-
«lade.

BRANDE INCÊNDIO EM SERRO
UELLO HORIZONTE, 11) (A) —

Communicam de Serro ter-se vori-
licado ali um grande incendio, (iuo
destruiu a casa commercial do Co-
Uiliu Btiptlstu, causando avultados
çrejulzos.

TREM DE LUXO
CAXAMBU', IU — Chegou hoje

.. osta cidade, precisamente ás IC

.horas e 16 minutos, o primeiro trem
üe luxo composto de dois carros sa-
lões o conduzindo 2C possoas. —
¦i" Correio"),

BAHIA
4 MORTE DO SENTJ3N01ADO

JOÃO BAPTISTA DOS SANTOS
S. SALVADO ll, 10 (A) — Se-

gundo o inquérito que a policia
abriu para apurar a causa da mor-
:e do sentenciado .loão llaptista
dos Santos, ficou averiguado ter
sido a mesma òccasionada pela ru-
ptura de um aneurisma na aorta.

V.WjOUÍiO SOBRE AS ELEIÇÕES
S. SALVADOR, 19 (A) — Só-

gundo o plebiscito organizado pelo
jornal "A Tarde", os _, candidatos
mais votados serão os srs;'Miguel
Calmou, com 1.205 votos; Octavio
Mangabelra, com 1.378; Álvaro
Cova, com 1.31)0; 1'edro Lago, com
1.210; João Santos, com 523; Cie-'mentlno 

Fraga, 103; Castro Rcbel-
io, 1 Kl.

O OA.1IBTO
.«. SALVADOIl. 11) (A) — O

cambio hojo abriu firmo, sacando
om bancos a. 9 1|1C, O dollar co-
tou-so a 0$259 o a libra esterlina a
2**Ü15.

O mercado do cacau func-
r-lonuii fraco, tendo sido os vários
typos cotados, respectivamente, a
S$.G0õ, D-íil HO o 10 {IlOO.
CASOS 1)11 FEBRE AMARELLA

tí. FELIX, 11) — Tanto nesta oi-
dado eomo na Villa du Murltyba
houvo alguns casos do febre ama.-
;-olla.

Encontra-se actualmente ataca?
do dosso mal uiii filho do sr. Frnnz
Feuhcrsond, soclo gerente da fabri-
ca dc charutos Standard. — ("Cor-
Veio").

PERNAMBUCO
AS OBRAS DO PORTO DF. RECIFE

RECIFE, 1!) (A) — O cônsul
amorioano nesta oapital, sr. Char-
los Camoron, em palestra eom um
Teprosòntanto da imprensa reclfense,
ioz elogiosas reforonclas ãs obras do
poilo do Recife, executadas sob a
1'lscallzaofi.o do nolavol engonheiro
dr. Domingos Sampaio Ferraz.

A. entrevista do cosnul dos Esta-
dos Unidos lem causado magnífica
Impressão nosta capital,

creci.-ãii de unia estatuía uo boné-
mérito guuoho, general Osório, não
conseguindo u(|ul, até agora, a
(Itiaiiliii sufficiento para a abqulsl-
ção do uni monumento condigno cm
moinoria do tão Illustro rlo-gran-
denso, loinbrou-so do appellar aos
nossos compatriotas, (pio no Pra-
Ia formam importante colônia bra-
íilloira, e, com osso Intuito, apro--
douta o sou dlgui) patrício, como
seu digno representante, o oporor.o
vice-presidente, general reformado,
José Luiz Rodrigues Silvu. Preten-
de a comniissãò t|uo a estatua em
homenagem ao legendário general
seja Inaugurada por oceasião do
centenário da Independência, do
llrasil, o que pensa serft facll roa-
llzar-sc, oontando-so oom o valioso
auxilio dos compatriotas residentes
no exlrangoiro, os quaos, por Isso
mesmo, melhor podem comprchen-
der o amor !, Pátria, Assim, esta-
mos certos, não serft cm vão o Jus-
to appello da conunissão central,
que agradece aos generosos patrl-
elos o concurso que emprestarem a
esso elevado o patriótico desidora-
tum."
ELEVAÇÃO DE VENCIMENTOS •

PORTO ALECJHE, 19 (A) — O
governo t-lovou os vencimentos do
sub-ilirector da Bibliotheca Publi-
ea, que passará a recobor, a partir
do 1 de Janeiro Ultimo, B:572$0Ü0
annuaes,

COMPANHIA ALLEMÃ DE
OlISRÉTAS

PORTO ALEGRE, t!) (A) — An-
nunola-se quo a Companhia Allemã
dc Operetas, dirigida polo empresa-
rio Gustavo Blulm, pnrtlrft do Vlen-
nu ein março próximo, com desti-
no a Buenos Aires, de onde vlrft até
aqui fazor uma temporada no thea-
tro S. Pedro.

SANTA CATHARINA
ALMOÇO AO PADRE «TOAO

CíUÁLBEIvTO
FLORTAiNOiPOLIS, 11) (A) —

Realizou-se, ao meio dia, em pala-
cio, o almoço offerecido pelo go-
vornador uo padro dr. João Gual-
berto, comparecendo o bispo dloce-
sono, o secretario do listado, o com-
mandante da giiarnie.no, o capitão
do porto, o chefe do policia, e ou-
trás altas autoridades,

Au desert, foram trocados brin-
des multo amistosos, entre o go-
vernador o o padre dr. João Gual-
berto.

IN STITUTO I'O I jVTI 'CR NICO
FLORIANÓPOLIS, 10 (A) -

O Instituto Polytechnlco desta en-
pitai expoz a planta do seu novo
edificio, approvada pelo governo do
Estado.

PARANÁ'
LIIIIjVO DK .MERCADORIAS NA

ALFÂNDEGA
PARANAGUÁ', IU (A) — Roa-

Iizou-se hontem na Alfândega des-
ta cidade sob a, presidência do co-
ronel Evandro Ribeiro, o leilão da.-;
mercadorias apprehendidas em con-
trabando, o qual rendeu mais do 20
contos de róis.

PARA'
OOMM 11NIOAÇÕES TEl/EL R.YPJ 11.

OAS SUB-FLUVIAES ENTRE
BI*"LE'M 13 MANAUS

BELE'M, IU (A) — A Amazo.i
Tolegraph reparou o cabo Pará-
Currallnho, restabeloeondo as com-
munlcaoOoB tolegraplileoe sub-ílu-
viaes, entro osta capital o Manaus.
A Interrupção total das communi-
cações eabographicus para, o Ama-
zonia, durou apenas 4S horas.

EXTERIOR
PERSÍA

COMO FICOU CONSTITUI DO <>
NOVO GABINETE

TEHERAN, I!) — o novo gauine-
te ficou assim constituído:

Primeiro ministro e ministro do
inlerior Sipaiidar Azam; Extran-
goiros, Saitaneli; Obras Publicas,
Nasrolmok Guerra, Amlr Nezam;
.iustii;,!, Lachgár; Finanças, Interl-
namente, Mlrzaslssa Khan. — (Ha-
vas).

R. GRANDE DO SUL
TIRO DE GUERRA N. 4

PORTO ALEGRE; 19 (A) — O
tiro dc guerra ii, A prepara grandes
festos para commeniorar o 16,'o an-
niversario do sua fundação, em 37
Uo corrente,

ENTERRÀMENÍ'0
PORTO ALEGRE, 19 (A) — Foi

realizado com grande acompanha-
mento o enterro do sr, Domingues
Filho.
O PRO.VIMU PLEITO ELEITORAL

PORTO ALEGRE, 10 (A) — Rol-
na grande onthusiasmo no interior
Uo Estado, om conseqüência do
próximo pleito eleitoral.

Por noticias chegadas, sabo-so
«iue so emprega, uma forte propa-
ignnila republicana, no sentido do
levar fts urnas o maior numero
Jiosslvel de eleitores.
O PROJECTO DA ERECÇAO DE

CM MONUMENTO A OSÓRIO
PORTO ALEGUE, ID (A) — A

/roniinissão pro-mohumentò Osório
dirigiu o seguinte appello aos bra-
ílleiros domiciliados no Prata:"A comniissãò constituída em
Forlu Alegre, afim c'e promovei' a

ALLEMANHA
A DIVIDA HA ALLEMANHA E \S

SUAS CONTRA-PROPOSTAS
AOS ALIJADOS

BERLIM, ts (A) — o "Jornal"
annuncia que a Inglaterra c a Fran-
!.-a vào pedir á Allemanlia que torne
desde já conhecidas as , uas conlra-
propostus ;iu pedido do pagamento
dos aluados, ultimamente resolvido
cm 1'arls, na ultima reunião do cou-
selho supremo, conlra-propostas es-
tas que dovorão ser conhecidas antes
da reunião do conselho em Londres,
nos últimos dias do mez oorrente.

Si as contrapropostas não satis-
fizeram os alliados, pela sua inop-
portimidndo, os allemâes serão oíi-
lão convidados a acceitar ns deci-
sões da conferência de Paris.

A imprensa dosta capital receij,-u
esta noticia com quasi Indignação,
.'((•liando que os alliados procuram'
disfarçar as suas imposições por um
iadu, mus vêm premir a situação d.i
Allemanlia por outro.
AINDA A QUESTÃO

DO DESAItALVMENTO
BERLIM, lli — Informam do

Munlch:
"O chefe do governo, nr. von

lCahr, declarou no Landtag que, na
sua opinião, não seriam possíveis
novas discussões na conforencia de
Londres a respeito da questão do
desarmamento,

O primeiro ministro acerescentou
que, si as disposições dos alliados
forem irrevogáveis, a irritação na
Baviera serft levada ao extremo." —
(Havas'.

AS CONTRA-PROPOSTÁS 1).\
ALLEMANHA

BERLIM, 19 _ Uma nota offi-
ciosa, liontem publicada, annuncia
que as oontra-propostus que a Alio-
manha vai apresentar á oonferoncia
do Londros serfto objeclo do discus-
sões entro o governo, os represen-
tantes do consolho do imporio e os
partidos com representação no
Reichstag.

Em uoguida, as contra-propostas
soriam definitiva mento estabeleci-
das o depois, entregues aos alliados
antes ou no correr dos trabalhos da
conferência de Londres. — (Havas).
O MONOPÓLIO DO PHOSPHORO

BERLIM, 19 _ O govorno desis-
tiu do, monopólio do phosplioro,
votado na Assemblea Nacional de
WeTnjar,

As despesas oom o estabeleélmen-
to desse regimen estavam calculadas
om trezentos milhões do marcos. 
(Havas).
A E.VCURSj\0 DO MINISTRO DOS

EXTKANGEIROS AO SUE jjo
PAIZ

BERLIM, 19 — Telegrapliam do
Darmsladt:

"O ministro- de Negócios Extran-
geiros encerrou a sua excursão ao
sul do -paiz com uma conferência em
Esseri, onde exhorlou o povo. mais
uma vez, a oppor uma recusa for-
mal fts exigências da commissfio do
rcii.ii-acões.'' — (Havas), '

O "POlONIi"'

BERLIM, 19 — Partiu piira-,o
llrasll, conduzindo Imtlllgruntos, o"Poconé". — Cl Corroio!').

PORTUGAL
A FORMAÇÃO DO NOVO «A-

JJ1NETE
LISBOA, 19 (A) -- Comoça a

notar-se certa anciedade publica
pela demorada formação do novo
gabinoto, O dr, Augusto Soares, do-
oUiiatido do convito que lho iol foi-
to pelo dr. Autonio José do Almol-
da, prosidenlo da Republica, para
a formação do um ministério, quo
seria com certeza bem recobido, ca-
hiu em grando desagrado em alguns
circulos, que esperavam da sua par-
to uma Inteira annucnciii ao convi-
te do chefo da nação.

Outros altos políticos tèm sido
convidados, não se tendo, porém, fl-
xudo om nenlium a vontade firme
de conseguir os elementos indispen-
saveis para um governo de concen-
tração, como é do desejo do sr. pre-
sidonte da Republica.

Qunsi todos os políticos que sfto
chamados para o fim do organizar o
ministorio, propõem a dissolução do
parlamonto, porém, os "Joaders"
parlamentares oppoem-se a essa
dissolução, tendo-o Jft declarado ao
presidenie da Republia, a quem
òxpuzerain os seus inconvenientes,
pelo menos emquanto não for vota-
do o orçamento geral para 1921.

Mesmo o chefe dc Estado pareço
pouoo inclinado ft dissolução do par-
lamento, por Ibe parecer uma me-
dida que cm nada vem. adeantar a
marcha dos acontecimentos politicos
da Ropublica, uma vez qm- surja
um governo quo saiba conciliar os
Interesses do paiz, com a opinião
pulillea dos "londers" parlamenta-
res.
A CRISE jMINISTMKIAI, CONTI-

NU'A SEM SOLUÇÃO
LISBOA, 18 (A) — Ainda não

estft resolvida a crise mlnlstoriai,
O presidenie da Republica, dr,

Antonio .losé de Almeida, aguarda
os resultados das conferências poli-
tlcas quo vem tendo com os chefes
dos vários partidos, afim de se
orientar sobre a forma por que do-
ve ser constituído o novo gabinoto.
O NAUFRÁGIO DO""S. VICENTE"

LISBOA, 19 (A) — Noticias ro-
cobldas nesta capital nobro o onça-
lho do vapor "São Vicente", oceor-
rido em New Bredford, dizem quo
os trabalhos do salvamento do navio
proseguem activamente, havondo
esperanças do ser posto a nado bro-
vemonto.
A PAREDE DOS TYPO", IIA PHOS

LISBOA, 19 (A) — As empresas
jornalísticas desta cidade, cujo pes-
soai se declarou em parede ha qua-
sl um mez, trabalham activamente
com intuito do fazer publicar o"Século", o "Diário do Noticias", a"E'poca", a "Vanguarda" o a "Opi-
nião", com oa typograplios mlllta-
rea o da política o alguns civis,

O flm dus empresas é ver si por
esso meio conseguem acabar com
a parede.

SUÉCIA
CRISE .MINISTERIAL

STOCKOLMO, 19 — ConlÍiíu'a a
crise ministerial. Oh partidos re-
cusain-so a organizar o gabinete,
por não contarem com a maioria
parlamentar. — ("Correio")

A ACÇAO DOS .SOMEIS
STOCKOLMO, 19 — Telegrapham

do Moscou dizondo quo o governo
nomeou unia commissão incumbida
de procurar nos museus do paiz ob-
jectos de valor, paru cum estes pro-
ceder ao pagamento das mercado-
rias importadas. Outro telegramma
diz que durante, o ultimo recensea-
mento 30 autoridades sovlotlstas fo-
ram assassinadas por desconfiança
sobre o modo cum que as mesmas
procederam aos trabalhou do regis-
to. Ainda um outro despacho infor-
ma quo, nos últimos seis mezes do
1920, foram descobertas 289 ligas
contra-revoluclonarlas, 114 conspi-
iações, foram fuziladas -1.300 pes-
soas e encarceradas 28.900.

O GABINETE SUECO
STOCKOLMO, in — O ox-mlniS'

tro von Sydow fui encarregado do
formar o gabinete. — (Havns)

DEiUISSõES
HELSINGEORS, 19 — Pediram

demissão us ministros da Justiça o
do Commorcio. — (Havas)

ROUBO DE LIVROS
HELSINGEORS, 19 — Consta

(iue ao evacuarem Potchenga, os
russos levaram 30.000 volumes da
bibliotheca ao convento local. 
(1 lavas)

ITALIA

hojo
bispo

ELEI (, õ ES CON'PE4,TAl>A8
ROMA, 19 — A comniissãò de

podores da Camara deu parecer fa-
voravol ao sr. Cellell Consollori, quocontestou a eleição do er. Marlnl,
lor sor funccionario publico e do
sr. Borgamo, pur ser menor. O sr.
Cniicu, que era. pedreiro de proíls-
são, tevo tambom parecer favorável
—- ("Correio"),

ADIAMKNTO DE DISCUSSÕES
UOMA, Jl) — Annuncla-se que a

discussão dos projootos estabelccen-
do a fiscalização do Estado ò sobre
o controle nas fabricas, serft adiada
para depois das ferias parlamenta-
rts da Paschoa — (Havas).

MORTE UE UM BISPO
LIVORNO, 19 — Fallooeíl

monsenhor Sabatino Gl.ini
desta diocese — (''Correio").

DECLARAÇÃO DE GREVE
LIVORNO, 19 — -Tendo sido' dis-

pensados diversos operários do al-
guns estabelecimentos Industriaes, a
Caniara de Trabalho determinou a
grevo por 48 horas. Os "fascistas"
ordenaram aos operários cirio vol-
tossem ao trabalho, mas não foram
attendldos.

Reooidm-se oonflictos — ("Cor-
reio").

FALDEOlMiBNTOS
ROMA; 19 — Falleceram em Ba-

ri o antigo deputado Micliael Buen-
Vlho o nesta cidade a marqueza Ida
Defmours. —; ("Correio"),

DEPUTADO QUE VAI SER
PROCESSADO

ROMA, 19 — O procurador flo
Reglo Tribunal de Brescia roquo-
reu licença ft Camnra para proces-
snr o deputado socialista Macstrl,
que 6 aceusado da destruição de
documentos pertencentes ao registo
parochial de casamentos,

VIAGEM DA FAMÍLIA REAL
TRIESTE, 19 — E aqui espera-

da a família real quc a esla cidade
vlrft assistir aos festejos commemo-
rativos da annexação — ("Cor-
reio").
Aí. HORAS DE TRABALHO SE-

SIANA**,
TURIM. 19 —- Os Estabolecimen-

tos Fiat determinaram o trabalho
da 36 horas para algumas secções e
para, outras de 24. Os salários se-
rão modificados, nfim de se poder
fpzer faço ft competição exlrangel-
ra. Pnfece que os operários resolve-
ram fabricar material bellico. —
("Correio").
REUNIÃO DE COM.MISS(-)ES RA

OAMARA
ROMA, 111 .- Na reunião das

cuiiinilf-KiT'..',; do l'iua:i'.-a.-i e do. exte-

rior da Camara, o ministro sr. Sfor-
za respondeu a H2 perguntas sobre
as reparações alleniãs, u quota quo
calioin fi Itulla o sobro u possilull-
ilude de pngamonto por parle da
Allemanha — ("Corroio"),
DWNNUN/.IO CONDECORA O Tli-

NENTE MASSERI
ROMA, 19 — Tolegrapham do

Breiicln. dizondo (pie nll chegou üa-
brlol D'Annunzlo, o qual entregou
ao tonento Maasorl a medalha do
ouro flumenso- ICsto official ainda
não eslft restabelecido dos ícriuien-
loa que recebeu nas luetas do de-
zembro.
O TRATADO DE SEVRES E A

ATI'ITUDE DA INGLATERRA
ROMA, 19 — Após a, conferência

que tovo com o ministro Sforza, o
chefe da delegação turca na re-
Unlílo do oonsollio supremo em Lon-
dres adiou a sun partida. Esto dl-
pkinata mostra-se desanimado com
a attitude da Inglaterra, receando
que a sua delegação não seja adniit-
tida, devido ft opinião Ingleza sobre
o tratado de Sòvres — ("Correio"),

FALLECIMENTO

NÁPOLES, 19 — Fallecou nestn
cidade o official da armada Italiana
Mloholil Capem. —- ("Correio"),

HESPANHA
CAMARA IIESPANIIOEA

MADRID, 19 — A Camara dos
Deputados terminou hontem o exa-
mo dos mandatos legislativos Uti-
giosos.

A constituição definitivo da Ca-
mara serft na próxima torça-felrn.

O sr. de La Ciorva adiou a suo
inlerpellação sobre a política elei-
toral do gabinete para a rricstu i
terça-feira, em vista, do presidente
Uato não doro assistir ft sessão da
Camara, por ter dc presidir ft re-
união do consolho de ministros. —
(Ilavas),

A POLITIOA ELEITORAL
M.VDP.ID, 19 — Promettem ser

interessantes os debates de hoje, na
Camara dos Doputados.

O sr, La Clorvu, ao que so annuri-
cia, vai lntorpellar o govorno sobre
a política eleitoral e convidar as
minorias a so manifestarem a res-
peito. — (Havas).
O "BUENOS AIRES" ACOSSADO

POR UM TEMPORAL
MADRID, 19 -- Informam de

Cadiz que o transatlântico "Buenos
Aires", hontem chegado aquello
porto, procedente da Amerioa, foi
surprehondldo por violento tempo-
ral, na terça-feira Jo carnaval,

Alguns salões do vapor ficaram
totalmente alagados o muitos pas-
sageiros receberam ferimentos de
certa gravidade.

O navio tambem soffreu sérios
avarias. — (Havas).

FRANÇA
NA OAMARA — A ESPECULA-

ÇÃO DAS NEGOC1ACÕE3 DE
RH UNS

PARIS, 19 (A) — Depois de
uma longa sessão na Oamara dos
Deputados, cm que lul tratada a
especulação das negociações ío
rhtins, o sr. Galmot, doputado pela
Guyana Franceza, apresentou a
sua defesa sobre o assumpto, dei-
xnndo quç a Camara votasse o
problema que vem sendo tratado
ha Jft algum tempo.

A Oamara, então, votou um i
moção encerrando o incidente, dei-
xando do lado os negócios sobro o
oommerolo do tempo da cuerra,
questões ostas que serão entreguei,
ao ministro da Justiça, Incumbido
ce esolareoel-aa e roaolvel-oa me-
diante oonvoniento estudo.
CO.1l MISSÃO DE REPARAÇÕES

RIO, 19 — 0 sr. Boyden, dele-
gado dos Estados Unidos Junto A
Commissão do Reparações, trans-
intuiu a referida commissão a no-
ta de Washington que determina-
va a retirada dos representantes
offlolosos norte-americanos. *--
(Ilavas).

O PRl-SIDENTE DA LIBÉRIA
PARIS, 19 — 0 presidente MU-

lurand recebeu hontem, a tardo, no
Elyscu, a visita do presidente da
Ropublioa da Libéria, sr. KIng, queso acha nesta capital. —- (Ilavas).
TRANSPORTE dj.; SOLDADOS

.MORTOS PARA O SOI.O D\
PÁTRIA

PARIS, 19 — Chegaram hontem
a esta capital, procedentes do un-
tigo "front", lül caixões raortua-
r:os, contendo os corpos do solda-
(ios exhumàdos dos campos de ba-
talha, para serem definitivamente
enterrados nos cemiierios parisien-
ses.

A cerimonia da trasladação to.
deveras oommovento, revéstindo-sd
de accentuado cunho patriótico. —
(Havas),

PRÍNCIPE EXPULSO
PARIS, ÍU — O "Liberte" db,

que o príncipe Sixto de Bourbon,
que aeaba do ser expulso da Italia,
por decreto do governo, íoi vlslu
hontem nesta capital. — (Harvas).
AS SANCÇÕES CONTRA A ALLE-

MANHA
PARIS, ib — Communicam do

Darmstadt, em Hoese:"Acaba Ue chogar o sr. vou Sl-
mons, ministro dos Negócios Ex-
trangéiros. Respondendo a um dia-
curso de bons vindas, o sr. von Sl-
mons declarou que, embora a cou-
ferencia, de Londres viesse a fra-
cassar, aa sancçOes contra a Alie-
manha nüo poderiam ser applica-
das. Isso sõ so daria, aocrescontou
o ministro, no caso Ua Allemanha
se recusai- a oxeoutar as decisões
da Comn-iesí.0 do Roparaçõos, —
i Havas),

ilNliLAIkRRA
VINGANÇA DOS "S1NN-FEINERS"

LONDRES, 19 — Telegrapham
dc Cork:

"Sois individuos armados pene-traram, duranto a noito, no hospi-
lal onde se achava internado Ml-
cliacl "Wulsh, 

amordaçaram o por-teiro e, com ameaças de morte,
obrigaram-uo a indicar a cama on-
do jazia Michael Walsh, AU chega-
(los, arrancaram Walsh do loito e,
auto os elrcumstantes transidos Ue
pavor, cunduziram-no para Xúra do
estabelecimento u assassinaram-no,
barbaramente.

No dia seguinte, encontrou-se na
ostrada o cadáver de Walsh, Prega-
do fts vestes da victima, havia um
papol com esta inscripção: "Lieção
aoa espiões" — (ilavas),

O MINISTRO CIIURCUIliL
LONÜiRBS, 19 — Annuncla-se

que o ministro Winston Churchlll
Ira, brevomente ao Egypto, no in-
tuito do faollltar o inquérito que se
vai realizar a respeito da situação
na Palestina e na Mosopotamia. —
(Havas).
A INDEPENDÊNCIA DO EGYPTO

LONDRES, 19 — Lord Mllncr,
om seu rolatorio, aconselha o ro-
conhecimento da Independência do
Egypto, mediante um tratado quo
asseguro os interesses o direitos dos
Inglezes e permitia a manutenção
do força militar para proteger as
comnuinicações e impedir a politi-
cn ègypcla contraria A Inglaterra.
O tratado daria a esta o direito do
Intervir, na legislação referente ao

gjjgp—noiiM
extra ii ¦¦,ei ru. Começarão brevemente
cs debates parlamentares sobre o
relatório • ("Correio"),

O.s TURCOS REPIOLLIDOS EM
DEIREZ/ÍER

LONDRES, 19 — Commünloam
dc Beyrutli quo os luirdos e contin-
gentes Indigenas da missão frunco-
za ropolllram um ataque desfocha-
Uo pelos turcos contcn a povoação
de Delrezzer — (Havas).

As IÍLEIÇÕES GERAES NA
PRÚSSIA

LONDRES, 19 (A) — Communi-
cações recebidas de Borlim annun-
piam quc estão marcadas para ama-
nhü as eleições geraes na Prússia,
sendo de esperar que salnm vicio-
ric-sos us candidatos da direita,

EMENDA REJEITADA
LONDRES, 19 -- A Camara dos

Communs rojoltou, por iss votos
contra 49, a omenda apreseniada
polo deputado Bottomley, atacando
a política do governo, exposta no
recente discurso dn throno, — (Ha-
vas).

A LETHONLV RECONHECE O
GOVERNO LITHUANIANO

KOVNO, 19 — A Lethbnla reco-
iihcceu o governo lltlninnla.no. —
(I lavas).
A POLÍTICA DO GOVERNO IN-

GLEZ QUANTO .V QUESTÃO
DAS REPARAÇÕES

LONDRES, 19 — Ao 80 discutir
na Camara dos Communs o dlsour-
su do throno, o deputado Bottomley
atacou, em termos enérgicos, a po-
litica que o governo britannico tem
seguido no tocante fts questões das
reparações o castigo dos culpa-los
da guerra.

Levantando-au o primeiro mlnls-
tro, sr. Lloyd George, depois Ue üo-
clarar quo não havia Justificação
alguma para sc combater a politioa
governamental, a respeito daquellas
questões, affirmou que a Grã-Bre-
tanha defenderá, nas próximas con-
forenelas Iriterallladas, a proposta,
Jft acceita om Paris, de so obrigar
a Allomanha a pagar as Indemniza-
ções dentro dos limites das eapaei-
dades economlco-flnancelras do
Reich. .— (Havas).
O PROBLEMA DOS "SKM-TRA-

BALHO"
LONDRES, 11) (A) — Os dois

primeiros dias da actual sessão d3
Parlamento foram consagrados, na
Camara dos Communs á discussão
do complicado problema dos "sem
trabalho", em quo tumuu purte o
primeiro ministro sr. Lloyd Goor-
ge, proferindo um notável discur-
so, findo o qual a Camara, por
grando maioria, exprimiu a aua
confiança nas medidas do governo
o rejeitou todas os emendas con-
tra rias, apresentadas pelos mem-
bros do partido trabalhista.

Lloyd George discorreu longamon-
to sobre o assumpto e accentuou
que todos os paizes do mundo ostã)
ft. braços com semelhante problo-
ma, que ê uma. conseqüência da
depressão do commercio mundial.
Cnmo resultado das medidas de pro-
caução tomadas pelo governo, a
qual nlo encontrou na historia dos-
to paiz nem do qualquer outro,
uma situação ogual — as condições
dos "sem trabalho" foram monos
angustlosas do que se esperava.

Quando, ha trinta annou atrfts, sc
deu uma perturbação semelhante,
nenhuma providencia foi de provei-
tosos resultados om beneficio dos
"som trabalho". Agora, proseguiu
Lloyd George, ha que attender a
12.000.000 de operários e os "som
trabalho" recebom semanalmente
dezoito sohllllngs. Até seis de mar-
ço o thesouro terft gasto 10.000.000
de libras com o auxilio semanal do
vintí schilllngs a ead um dos
ex-soldados; 23.000.000 com a loca-
lização dos ex-soldados em terras
próprias, para se entregarem ft agri-
cultura; 10.000.000 com a abertu-
ra de novas estradas de rodagens e
3.000.000 de subvenções destinadas
a. serviço municipaes.

Não obstante aa medidas oxecuta-
das pelo governo terem produzido
resultados satlsfactorlos, Lloyd
George disse que a solução comple-
ta do uni problema da Importância
daquelle do que so tratava, depen-
dia sobretudo do reerguimento
do commercio de exportação, que
estft. entravado pelas condições eco-
nomlcas e financeiras da Europa
Central; e falou com muito calor
sobro a necessidade do serem rea-
tadas as relações còmmerciaes com
a Russia.

Proseguindo na sun exposição,
Lloyd George manifestou a espe-
rança do que chegara, a um nc-
cOrdo com os liancos, no sentido do
serem regularizados os prejuízos
dos estabelecimentos de credito de
paizes onvolvldos nn ultima guer-
ra; mns, disse, que em muitos des-
ses paizes ee notava a explosão de
um nacionalismo forroz, aggressivo,
que Burglra depois da guerra, com
os primeiros impulsos do liberdade
que. alcançaram.

O primeiro miniBtro concluiu rna-
nifestando-se contra esse exaggera-
do nacionalismo, quc Intenta, com
a adopção de tarifas aduaneiras ele-
vadas o de outros obstáculos artifl-
ciaos, estabelecer em torno de taes
paizes, verdadeiras muralhas con-
tra o commercio internacional.
O MAXEMALISMO EM BANGOON

LONDRES, 19 (A) — O corres-
pondento da Agoncia Central News
em Bangoon, na índia, Informa
que a situação na Birmânia obriga
os europeus a ae retirarem, em vis-
ta do» camponezes lnc!lnarem-se ao
maxlmalismo.

OONPElUflNOIA ADIADA
LONDRES, 19 (A) — Annuncia-

se quo, a pedido do sr, Mayor, a
conferência dos tratos financeiros,
urgentes, em rcferenola ft Áustria,
serft adiada.
A PAZ E A PROSPJ'RIDADE DO

EGYPTO — UM RELATÓRIO
SOBRE A MELHOR ORGANI-
BAOAO PLANEADA — A PO-
LITICA DA INGLATERRA

LONDRES, 19 (A) — Foi hontom
enviado ao Parlamento o relatório
apresentado pela mis3ão especial quo
estovo no Egypto, sob a presidência
de lord Mllnor, e estudou nesse paiz
qual a molhor organização que so
lho deva dar e seja capuz de pro-
mover a paz e a prosperidade do
Egypto, o (losonvolvlmonto do um
governo autônomo o assegurar a pro-
toeção nos interesses dos extran-
geiros.

O relatório Inclina-se pur aconso-
lhar uma alliança com o Egypto, o
que, além de proteger especialmente
os interesses inglezes nosso paiz, col-
loca a Inglaterra em posição de po-
der salvaguardar os interesses dos do-
mais paizes, assogurando ao mesmo
tempo a Independência do Egypto
que, assim, teria uma autonomia de
que jamais gosou.

Espera-se que esse relatório, quo
foi assignado por todos os membros
da missão, -seja proximamente dis-
cutldo em ambas as nasas do Par-
lamento.

Nota-se nesse documento quo o
principio geral defendido pela missão
é quo o governo egypclo ficarft com
competência pára determinai' quaes
os cargos da administração (iue de-
verão ser preenchidos por extran-
geiros, excepção feita de um conse-
lheiro financeiro e do iim alto func-
cionario da justiça, o qual terft por
encargo especial zelar pela execução
das leis. sempre (iue estas disserem I

rospolto uos interesses dos extran-
geiros.

O rolatorio diz que "são d» capi-
tal Interesse pura as potências'ex-
i.rangelras, cujos nacionaes gosum
presentemente do privilégios espe-
cines, a saber: a solvabilldade Uo
Egypto, o que é importante nãu sú
para os portadores do títulos como
lambem para os capitães extrangoi-
ros empregados em (fmnrbsfts na-
quello paiz; c a segurança da vida o
da propriedade dns extrangeiros. E\
comtudo, principio fundamental da
projectada organização quo todos os
poderes necessárias ft. salvaguarda
dos Interesses oxtrángelros nn Egy-
pio, e quo assegurem ftn potências os
direitos dos hcus nacionaos, serão
attrlbuidos ft Inglaterra. Nesla a
razão por que se estipula que nquol-
les dolB altos funcclunarios conti-
nnarão a ser nomeados com a appro-
vação do governo britannico. Um
delles terft por missão assegurar a
solvabilldade das dividas egypclas;
o outro serft encarregado Ue velar
peia applicação das leis que affecta-
rom os extrangeiros".

O relatório Ulz ainda que a politica
ingleza dovo sor prevista e Isto faz
parto da projectada organização —
diminuir consideravelmente ns res-
tricçõos impostas fts autoridades do
poder legislativo do Egypto; mas ro-
conhece quo é praticamente impôs-
sivol extingull-as de modo comploto
o a Isso não so propõe o projecto.
Emquanto furem mantidas, algüom
deverft exercer o direito Uo velar por
cilas.

O relatório sustenta ainda quo a
vigilância pelos legítimos interesses
dos extrangeiros deve floar a cargo
du Inglaterra.

BELGSCA
DESTRUIÇÃO DE OM GRANI)!:

ESTALEIRO
ANTUÉRPIA, 19 — l,'m grand'-

incêndio destruiu hnje um dos maio-
res estaleiros desta cidade.

Os prejuízos fornm avaliados om
1 milhões de francos. — (Ilavas).

MEX6CO
DESCOBERTA DE ÜM COMPLOT

. EM TAM PICO
MÉXICO, 19 (A) — As autori-

dades de Tampico descobriram um
"complot" cujo fim principal er* a
tomada da cidade.

O commandanto dn guarnição lo-
cal, porém, frustou o plano dos ro-
volucionarlos, cujos chefes oram o.;
generaes Humberto Barros o Volas-
quez, que dispunham de importan-
tes forças.

Os dois generaes fugiram.

PERU'
"RAID" LIMA-NEW YORK

LIMA, 19 (A) — (Urgente) —
O tenente aviador Salaberry, quo
tonta o "raid" aeroo Llma-Nova
York, foi forçado a aterrar, devido
desarranjo no motor do aeu appa-
rolho, interrompendo assim a sua ex-
cursão aérea.

O commanduntc Lladey, da Esco-
la do Aviação, partiu para o local
afim do concertar o apparelho, que
ficou damnificado.

comiiiiinltações, em que deveria sor
discutido a distribuição dos cabos
-illeniães, foi adiada, por niio hlivor
ainda um dos delegados recebido Iu
strucções do seu governo, sobre o
àésumpto, — (Havas),
a capacidadpl de pagamento

do Antigo império álle.
MAO,

NOVA YORK. 19 (A) - Tole-
grapham de. Londres Informando
que o prlmolro ministro, sr. Lloyd
George, ropórtrindo-se a um discur-
so pioforldo no Parla mento pelo sr.
Bottenloy «obre o pedido do repara-
ções feito ft Allomanha, declarou que
o ponto principal d.i questão era
determinar os limites da eapaei lalo
do pagamento do ttnttgo Imporio
germânico.

BOLÍVIA
O FUTURO MINISTRO PLENI-

POTEXOIARIO DO BRASIL
LA PAZ, 19 (A) -- fi .Ministério

das Relações Extorinres foi con-
sultado polo governo brasileiro so-
bre sl o ministro Parros Pimcntol
ora "persona grata" para exercer
as suas funcções diplomáticas na
Bolívia.

A resposta do governo boliviano
f(ri favorável ft consulta.

ESTADOS UNIDOS
A ITALIA E A POLITIOA

MUNDIAL
NOVA ¦fOP.K, 19 — O sr. Uo-

lando Rlccl, novo embaixador da
Italia noa Estados Unidos, recente-
mente chegado a esta cidade, ex-
prlmlu, antes de so dirigir para
Washington, o seu ponto de vista a
respeito do varlus questões de in-
toresse para o jjou paiz e para o
mundo.

O representante do govorno de
Uoma declarou que a politioa que
a Italia estft seguindo visa o res-
tabelisolmento total e rupidu da
paz na Europa. Interiormente, a
Italia vê-se por oomploto absorvi-
da nos trabalhos de reconstrucção
econômica.

Na península jamais haverá re-
vulução, pois tal não o consente
não sú a rcctiã&o moral e calma
da politica do reino, como a pio-
prla visão patriótica do governo
Italiano. "O meu paiz — termina o
embaixador — niio deseja sinão
uma cousa: a estima do mundo."

(Havas)

A CESSÃO DAS POSSESSÕES N-
GLEZA DAS ANTU.HAS

WASHINGTON, 19 — O senador
líeed apresentou ao Senado uma
moção pedindo aO presidente pura
consultar o governo de Londres
sobre si a Inglaterra --starla dis-
posta a considerar a cessão no to-
do ou em parte das suas possessões
nas Aratllhas

O projecto do sr. Reed toi adia-
do para oceasião mais upportuna
afim do poder ser submettido a
exame. — (Havas)

A REVISÃO DAS LEIS
DOMINICANAS

WASHINGTON, 19 — A commis-
são dominicana, nomeada pura pru-
ceder 1 revisão das leis locaes,
compõe-se do juiz Ostrand, do tri-
bunal territorial de S. Domingos,
como conselheiro technico, o dos
membros Adolpho Nouel, cx-presí-
dente, Raphael Castlllo, do Supre-
mo Tribunal, e Francisco Poynado,
ex-ministro dos Extrangeiros.

A revisão das leis dominicanas
serft aprosontada pela commissão
a uma convenção constituinte, cn-
mo preliminar Uo rostaboloclmento
do governo autônomo om S. Do-
mingos. — (Havas)
O CONTINGENTE lNTEliNAClO-

NAL E A PASSAGEM PELA
SUISSA

NOVA YORK, 19 — 0 corres-
pohdonte da "Associated 1'rcss",
em Bruxellas, Informa (iue o depu-
tado i-Tshcr pediu ft Camara dos
Representantes que, no caso do

govorno do Berna recusar, em ul-
tinia Instância, a permissão para a

passagem em territórios suissos do
contingente Internacional que vni a
Vllna, o governo belga renove for-
malmente o pedido para que Bru-
xellus seja acceita como o sede «f-
fectiva. da Liga das Nações. —

(.Havas)
A SECRETARIA DO COMMERCIO

DOS ESTADOS UNIDOS

NOVA.YORK. 19 (A) — O "Neu

Yorlc World" aimunciu que o gover-
no do senador Ilarding offerecerft a
secretaria do Commercio ao .:.-
Hoover.

MEROADO DE ASSUCAR
NOVA YORK, 19 — Eoram estas

as cotações, hoje, no mercado de as-
sucar: março, 5-0; maio, 515, 53j;
julho, 541, 642.
A FROTA AMERICANA NÃO VI-

SITARA' A ARGENTINA
WASHINGTON, 10 (Retardado)

O ministro da Marinha annun-
ciou quo a esquadra americana,
actualmente na America do Sul, não
visitara a Republica Argentina, em
vista do haver o Congresso reduzi-
do a força naval.

A visita A Argentina sô poderi
ser feita polas unidades da esquudra
da cesta Oriental c dependo, exclu-
sivamento, Ua vontade Uo futuro go-
verno. — (Havas).

A DISTRIBUIÇÃO1 DOS CABOS
ALLEMÂES

WASHINGTON, 10 — (Retarda-
Uo) — A sessão da conferência dat-i

ARGENTINA
<-|'E'DA DE UM AVIÃO

UUENOS AIRES, 19 (A) — Ur-
gente — O tenonto peruano Ba Rasar
Montoya, alumno da Escola do Avia-
ção Militar, desta capital, quando
pilotava um apparolho "Avro", em
exercicios, cahiu da altura do cln-
coentn metros, fracturando uma per-
na, luxando a olavlcula o forlndo-so
ligeiramente na fronte,
O CILXNCELLER ARGENTINO No

URUGUAI'
BUENOS AIRES, ül (A) — O

ministro dn Argentina no Uruguay
telegraphiiii ao governo que, ao
agradecer ns gentilezas do que foi
alvo o chanceller Honorio Pueyrro-
dôn, no território uruguayo, o dr.
Baltliasar Urum, presidento da Ro-
publica, tevo palavras elogiosas au
presidente da Republica Argentina,
sr. irigoyen, declurando . acreditar
que, em prazo próximo, triumpharão
ob princípios sustentados pelo sr.
Pueyrredfin na Conferência de Go-
nobra.

FALLECLMENTO
BUENOS AIRES, 19 (A) — J'al-

locou o sr. Mac Laughlln, que du-
runte 28 annos foi pastor da Egreja
Melhodlsta.

AS COMMUNICAÇÕES POSTAES
BUENOS Al EUS, 19 (A) — O

presidente da Federação das Socie-
dade-. Italianas recebeu uma carta
do sr. Orlando, annunciando quo está
realizando negociações para obter a
maior actividade nas communicações
postaes entre a Italia e a America do
Sul.
A EAI.Sil ICAÇÃO DOS GÊNEROS

ALIMENTÍCIOS
BUENOS AIRES, 19 — Os Jor-

naes applaudem a nova campanha
Ua municipalidade contra os falsi-
flcadores de gêneros alimentícios.

Entre os artigos falsificados des-
tc.cnm-so os vinhos exportados po-
las províncias de Mendoza e San
Jpnn, quo vêm puros e são aqui
Bubmettldos a processos oondemiia-
veis dc falsificação, afim dc serem
revendidos como extrangeiros. Isso,
além de desacreditar a Industria,
nacional, causa terríveis damnos à
saude dos consumidores,

Os jornaes concitnin as autorida-
de» a crear um rigoroso serviço per-
manento do fiscalização em vez Ue
so fazerem campanhas esporádicas.
— ("Correio").
Ü REGULAMENTO DE ENTRADA

DE EXTRANGEIROS NO
PAI/,

BUENOS AIRES, 19 — O minis-
tro do Exterior expediu uma cir-
cular aos consulados argentinos de-
terminando que não visem documen-
tos de sexagenários ou mulheres
que viajam sem maridos acompa-
nhadàs de filhos menores dc 10 nn-
nos, caso não apresentem permissão
de desembarque visada pela dire-
ctoria de Immigração de Buenos
Aires.

Accrescenta a circular quo esse
visto não significa unia autorização
ds livre entrada na Argentina por-
que tnl requisito 6 apenas urna das
exigências do regulamento de en-
trada dc extrangeiros no paiz —
('Correio").

EXPLOSÃO DE UMA BOMBA
BUENOS AIRES, 19 (A) — Ex-

plodiu hontom unia bomba na cia-
raboia da garage de propriedade do
sr. Emílio Gaterna, reglstando-so
sérios prejuízos materiaes, nãu lia-
vendo, porém, victimas pessoaes.
FALTA DE CARNE EM ROSÁRIO

BUENOS AIRES, 19 - • _\ popu-
lação Uo Rosário esta privada de
carne verde, em consoquencpi do
um movimento grovista. — ('-Cor-
reio").

A EXPORTAÇÃO DO TRIGO
BUENOS AHtES, 19 — O presi-

dente Ua Republica recebeu om uu-
diencia os delegados do Centro de
Cereaes, que fizeram vêr ao chefe
da nação quo a Incerteza da creação
ou uão do Imposto addicionál sobre
a importação provoca um rotrahl-
mento de tal ordem, que desde l.o
do Janeiro foram exportadas ape-
nas 130 mi! toneladas dc trigo, con-
tra 900 mil toneladas, em egual pe-
rlpdò do anno passado.

O sr. Irigoyen declarou aos ru-
clamantes que formulassem por ei-
cripto os seus desejos o propostas o
que os receberia novumcnto na pro-
xima terça-feira, pois a sua inten-
ção era resolver a queritão de modo
n conciliar os interesses dos produ-
ctores e consumidores internos o
dos próprios exportadores — ("Cor-
reio").
EXPLOSÃO DE UMA BOMBA BE

DVNA.MITi:
BUENOS AIRES, 19 — Hoje, .(

noite, explodiu unia bomba dc Uy-
nainile, còllocada ua vitrina do uma
garage.

Sabo-so que oa "òhauffours" to-
ram us autores do attentado, pola
havia ui reclamado do gerente da
garage uma forte quantia, a titulo
dc multa, por não ter ello querido
baixar os alugueis dos carros.

Não houve victimas desse atteiv-
tado. — ("Correio").
O IITIRO BISPO D.E I1UENÚS

AIRES
BUENOS AIRES, 19 (A) —

Consta com bons fundamentos quo
vai scr nomeado bispo do Buenor
Aires monsenhor Alberti.

Tambem se diz que monsenhor
Picdra Uaona passara para o bis-
pado de Tucuman, oecupando o dc
Catamarca, monsenhor Abel Ba-
san, bispo de Entre Rios.
DEMISSÃO DE UM .MEMBRO DO

CONSELHO DELIISEE.VNTE
BUENOS AIRES, 19 (A) — O

sr. Ferlini, membro do conselho
Uellberante, pediu demissão do
cargo, em vistas Uas divergências
que surgiram no seio do partido
socialista internacional.
A VICE-PRESIDÊNCIA DA RE-

PUBLICA
BUENOS AIRES, 19 (A) ~ An-

r.uncia-se nos meios politicos que o
sr. YÍnánucva vai pedir uos amigos

do Senado que desistam do propo»sto iio (Wegei-o vJoo-presidonte daRepublicar, para os cargos do ace.
Phnilii, c aue designem pnra emcargo um dos seguintes ineiuhros dd
partido radical: yunguler, Gallo ou

A DIVIDA IU <Tl,A.VIi. E \ NOfV \ EMISSÃO Di: PAp-t-jj
UUENOS AIRES, 19 (A) — «0|

Dnulo" Informa quo o sr, Salaber-*'!', ministro das Pinai,,-,,-,, t,uo,not.
teu nu esludo do presidento Jrlgo-
yen um projecto qno instituo umico.nmls.sj-,0 dc altos repro.sontantei
dn commercio ... dos bancos encar-regada ,l..- regular a omlscu. ,],. nn,
nel dostinndr, a i-nsgula,- a divida
flttctunnto,
A VISITA DE M iD\-.(i -<«.. ,vi

tiiGis.vri.VA
UUENOS AIRES, |0 , A, ... -U

R.izon" Insere hoje um resumo ua
entrevista que o sr. Honorio Pueyr-
rorton, ministro das üeluções Exte.
riores, teve em Madrid com. o reiAffonso, da Hespanha, en:revista
'la qual so deduz que i„i „ própriosoberano quo espontaneamente se
referiu ft sua projectada viagem ft,
America, manifestando o desejo dariM-isUi- fts fcetns patrióticas argen-
tinas do 21, de maio e n ,i(! |„ih0
deito anno.

Ao que sc depreheiKle aindn d»• liada entrevista o da resposta do
ar. Pueyrrodon, não houve convites
especiaes pnra efrtíii visita, nem de
tal assumpto sc tratou por vias nro-
locollares.

A entrevista realizada entre o ar.
Paeyrredo i o o rei Aflonso não
passou, pois, de nii-i-a consulta oo-
bi. a viagom.

SERVIÇOS DA iVR.UAD,-
BUENOS AIRES, 19 •- VntitH

pura as costas do sul uma cunimis.
são da armada afim de executar
ttabalhos hydrographlcos e geode»
Bicos -- ("Correios").

«••?•••«?¦•¦?«••.(¦y-t.<»*-?•«.<>.4.?• •¦«».«... >.,.«

CASINO
Perante uma boa '.ruiicoirencl»,

a Companhia Cremlida de Olivelrl
repetiu hontem a representação do
engraçado "vaudeville" "O az",
com musica de Assis Pacheco.

O espectaculo correu bostanU
animado, não faltando aos lnter«
pretos freqüentes applausos dc
publico.

 Hoje, em vesperal, repete*
se "O az", e, no espectaculo da
noite, a opereta "Rainha dns anar-«
chlstas".

 Realiza-so na próxima tor«
ça-feira. no Casino, uma Interes-
sante recita dedicada ao secreta-
rio da Companhia Cromilda d»
Oliveira.

Sublrft ft scena uma Uas melho-«
res peças do repertório da Com-«
panhin, terminando o espectaculo
com um acto variado, constituído
por "Les OrlanU's". duettlstas ly-
ricos; Iara e Sosoff, bailarinos;
Alonsito, que se fará ouvir om no«
vas canções argentinas; o actor
Vasco SanfAnna. nas suas imita*
r.õi-s; Almeida Cruz c, finalmente,
serft cantada a composição de Leo*
poldo Erões "Mimosa''.

Esso espectaculo é dedicado a<S
1'irlcrtra Italia.

BOA VISTA

A interessanto peça 'Terra Natal**
de Oduvaldo Vianna, proporcionou
hontem duas excellentes casas no
theatro Boa Vista.

A Companhia Alexandrd
Azevedo levará hojo ft scena, tanto
no vesperal como' nas sessões da'
noite. novn mente a peç.-i Terra
Natal".

 Pura amanhã, eslá anntm«
ciada a neçn "A cadeira n. IU".

APOLLO

Bastante concorrido •• animndq
esteve o espectaculo dc hontom nos-
te popular "music-liall" du empre-
sa Alonso o Bardin, o mesmo ncon-
tecendo com o "Imperial Dar.cing".

Hoje, das 17 ás "» horas,
grande vesperal tango, havendo, &
nòlte, ui.j Interef-sanlc- espectaculo
de café concerto, quc serã seguido
do costumeiro "Impei iai Dancing",

 Dopois dj amanhã, dar-se-â
neste theatro a ostréa da, Coi
nhia Nacional do Operetas c l;
las da empresa Gonçalves;

ipa-
ivl*

VAHIAS

Os oito ti iru nus
Constituiu um vordadoiro sueces

so a audição levada, a effeito hon
tem, A noite, no salão nobre desti
tolha, jielo grupo "O.s ollo turunas"
organizado e dirigido polo eximi»
violonista Américo .laoomino (Ca-
nhoto).

A optima afinação do conjunto, i
originalidade do' sou repertório, to-
do elle constituído de sambas, niaxlv
xes, tangos e valsas nacionaes, a noi
vidado Uo alguns "solos", como oa
Uo banUola e cavaquinho, e a se-
lecção que presidiu á escolha do^
músicos quc compõem o grupo são
elementos seguros do exitu, come
ainda liontein ficou evidenciado.

Km um vasto repertório; em qu^
cada um delles tovo oceasião de
mostrar as suas qualidades, "Os oito
turunas" sc- oxhíblram por mais da
uma horn, com geraes applausos de
todos os presentes.

Tomou tambem parte na audição
o apreciado violonista "Canhoto",
director do grupo, quc deliciou a as-
sistencia cum tres inspirados solos
de sua lavra.

O grupo dos "Oito uiricias", quo
está. destinado a alcançar o maior,
exito, é composto dos srs. Sylvio d*
Campos Salles (flauta), .fosé Sam-
paio, Manuel do.s Sanlos, Fornando'
Chaves, Lindürío Alcitri (violão),
Antônio Cnrdler (bandbla), Louren-
ço Silva (cavaquinho), Antônio 31!-.
va Costa (maracaxft) e Curihòtinho
(récòréço), além de sen director,
Américo Jacomhio.

o primeiro concerto publico dea-
sc grupo serft levado a effeito, den-.
tro de poucos dias, no salão do Con-
(jervutoriu, seguindo-se outros noi
theatros da capital, depois do que o
grupo seguirá para o Rio, de ondo
iniciará, uma "tournée" pelos vario»
pdizes da America do Sul.

* * •
VISITAS

Visitaram-nos a actriz Judith Ro«-
drigues e o actor Augusto Annibal,
da Companhia de Comédias Alo*
xandre Azevedo,

CiNEfvIA

CENTRAL

"O Carnaval de 1921 em S. Pan-
lo", "Na noite do casamento". "O
Terror'' e "Coração de menina" são
as excellentes pelliculas que consti-1
tuem o programma organizado para
o Vesperal Ue hojo no Cenlrnl.

¦'jiim sarau popular serão proJa*i
ciados nos dois salões os ^fllmiÈ"Quanto púdo uma Infâmia", "Fo-
lia (íe amor", e "As tres moedas âe
ouro".
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ITAPETININGA
(Dò correspondente, cm 17):
Pur deicriiiiniição do sr. iidnil-

nistrador dos Correios, foi suspeii-
su a remessa do mulas destinadas
a Tioté, Botucatú' e outras cida-
dos servidas pelo tronco du Soro-
eubaiia o que eram remeltldus polo
trem mlsto^que duqul parle diária-
monte .'is 7 horns.

Em visla dessa resolução, essas
mulas terão du Ir primeiramente u
es-3,*i capital pura dtllll seguirem
seus destinos, atrazanilo desse mo-
do pelo menus um diu li entrega
das correspondências,

Essa medida, tendo ferido gra-
vemente os interesses du commer-
dantes a particulares, que man-
tem relüçües commerciaes, tio umi-
ZAide e mesmo de familias com es-
sas cidades, provocou a promoção
Incontinenti de um abaixo assi-
gnado, pedindo ao sr. administra-
dor a revogação desse seu acto e o
restabelecimento, como atú aqui,
da remessa dessas malas no refe-
rido trem.

Estamos certos de que s. exc. at-
tendera tão Justo pedido,

 Vlctimada pur pertinaz en-
.'ermidade e ainda no alvorecer dn
vida, apenas com VI annoB dc eda-
ilo, falleceu a 1-1 do vigente a ga-
'.anto menina Sarah. dilecta filha
Io dr. Eznu CorrOa dn Almeida
Moraes, juiz de direito da cornar-
ca, o de d. Proaerplna de Almeida
Moraes.

O sepultumeiito offectuou-so no
dia seguinte, ãs Kl horas, tendo
sido acompanhado por muitos anil-
gos de seus amargurados paes.

Sobre o feretro foram collocadas
coroas e ramalhetas de flores na-
tu raes.

 Tendo sido improniineindo,
em virtude de necordam do Tribu-
nal de Justiça, foi posto em llber-
dado o advogado tr. Landulpho
.Monteiro, autor do assassinato do
major Cabral.

 A Liga Nacionalista dessa
capital officiou ao nosso digno pre-
feito, pedindo a creação nesta dc
um campo de aviação.

Como Itapetininga d uma dns
cidades do interior do Estado que
dispõem de campos mais apropria-
dos paro tal flm c, constituindo
tal creação um grande melhora-
monto pnrn n nossa terra, pois que
desse modo aqui serft umn das cs-
tações [.ara a linha de aviação do
sul e Republicas vizinhos, estamos
certos de que o sr. prefeito attenderá
promptamente a esse podido. No "Pathé", freqüentado
Cinema foi passado a lã do corren-
te o film em 10 partes, intitulado"O crime de Cravinhos" tendo
conseguido regular concorrência
nns duas seEsOes,

Para hojo estft annuneiado um
espectaculo em beneficio do Car-
lito, não o celebre artista cinema-
tographico, que tanto agrada ao
publico com o seu cômico exngge-
rado, mus seu Imitador.

Tomara partn nessa festr
grupo tle amadores locaes.

 Continu'n excessivo o calor
nestes ultimo.** dias. O tempo po-
rC-m, nme.iça chuva.

 lim sun capollinhn, situada
no aito du cidade, serão celebra-
das a 1.1 <io março próximo gran-
des festa* em homenag
José.

 Foram concedidos l me-
tes dc licença a d. Rosaura Na-
tara, professora da escola do bair-
ro do Faxinai, neste município.

 Acabo de ser creada umn
sollectoria » federal na cidade de
ingatubn, destn' comarca.

¦TO era tempo de ser sanada essa
rrande faltai allfts muito Injustifi-
tnin. Angatuba, pela riqueza cie
leu município e pclo seu grande
Josenvolvimcnto commercial, de
ha muito tinha conquistado o di-
reito dess.i repartição fiscal. Parn-
Sens aos angatubenses, principal-
mente ao Joven Antonio Vieira de
Moraes Sobrinho, que 6 o ineança-
re] propugnador dn progresso da-
iiuella cidade amiga e vizinha
esse grande melhoramento.

 Seguiu de mudança paraessa capital o sr. dr. Haddoclt Ln-
bo Filho, ex-iente da nossa Esco-
la Normal e ultimamente nomeado
para a (lo Braz, dessa cnpital.

SARAPUHY
(Uo correspondente, em IC)
Submettou-so no dia 11 do cor-

•¦c-nte mez, no Tribuna! de .lustiça
do Kstado, o, concurso pnra o pio-vimento do cargo do escrivão dú
Jury o official do registo geral deHypothecas desta comarca, o sr.
Francisco Portella Bohror, sendo
approvado plenamente.

 Hontem, n esta cidade ch3-
gou o sr. dr, Francisco Moita Ju-
nior, delegado de policia Interino,
recentemente nomeado.

S. e. assumiu o seu cargo hoje,
fazendo ns communicações do es-
tylo.

Regressou no dia 13 puraPereiras a sr,-,. d. Maria Emilia
Nogueira, professora aposentada.

 Esteve hontem entre nCs,
vindo do Itapetininga, regressando
hontem meeriio pnra ali, o coronel
Olympio de Moraes Rosa.

 Seguiu no dia 13 para Bo-
tucatu', afim de fazer o retiro es-
plrltual, o revmo. padre Vicenti.
Monzillo. vigário da nossa parochia. Transferiu residência para a
Villa do Alambary, Itapetininga, o
negociante desta praça sr. Felix
Aborage,

Durante a sua estada nestn cida-
d;*, eú deixou amizades, constituindo
a sua mudança no nosso meio so-
cia] uma verdadeira porda.Regressou de S. 1'aulo, aon-
de fora a negócios o coronel Julio
TIoltz, chefe politico local.

1RAPE'
(Do correspondente, em 14).
Para essa capital e S. Simão se-

gttlu o coronel Alexandre Café.
 Um facto que multo cons-

temou a população de Chavantés e
daqui, foi o neto vnndnlico verifica-
do nas escolas daquella cidade. In-
dlviduos desclassificados e protegi-
dot pola noile, arrombaram a porta
da escola e commetteram os acloo
mais reprováveis: quebaram louças,
rasgaram mappas, cadernos e livros
do escripturação. A autoridade po-
licial desta cidade, sr. João Evuiige-
lista do Campos, abriu inquérito so-
bre o caso.

 Mais um passo para a sua
terminação toi dado em a nossa
egroja matriz.

Conclüiu-se o altar-múr com a
collocação dos baláustres que o se-
param do corpo da egreja. E' uma
cbrn delicada e digna de nota.

Pnr entes dias teremos ter-
minada n ponte sobre o Paranapa-
nema. E' um trabalho dc grande
perfeição e belleza que multo re-
commcndn os seus construetores,
drs. Allen c Celso Valle.

 O dr. Renato da Nova Frl-
burgo, pretende fixar residência en-
tre nos. S. s. adquiriu a fazenda Fl-
gneirinha, do er. Olympio de Carva-
lho. Pretende ainda o dr. Renato
fazer grandes plantacOes de alfaia.

por

SANTA RITA
(Do correspondente, em 17)
ii sr, dr, Alberto Fausto, Juiz .1*

direilo desta comarca, foi multo
cumprimentado em sua resldenoln
ji .r oceusiiio de seu anuiversario,
socorrido no din lõ. tendo recobido
tambem verias cartas c telegram-
mu tle 1'eUeltnçòes.

 Uriillzou-.se hontem a pr -

ni».'ra sc-ssão do jury no corrente
anu.'. sob a presidência du sr. dr.
Alberto bnesto, Juiz iie direito ia-
ia comarca, servindo como promo-
ter interino, o professor sr. Jos5
Oonso, c como escrivão, o respect.-
vn funecionario, sr. Licinlo R. Cos-
'...', Foram Julgados hontem mcsm-J.
,)3 réos Domingos Garcia e Anton! i
S.icard.i, processados por ferlnien-
tos leves. Defendidos ambos pelo sr.
Carlos do Queiroz, foram absolvi-
Uns, unanimemente. Os processos
-tu que são réus Augusto Kull o
\titonio Fructuoso, tiveram o jui-
gamento adiado parn, ft sessão de
maio, o primeiro, por estar doente
0 réo, c o segundo, por estar nusen-
ic o seu anvogado, sr. Renato dn
Cama Pnntojn.

Deu-se hontem, um sério
conflicto na fazen l.a "Córrego RI-
co", de propriedade do sr. Carlos
Augusto Monteiro do Burros, lendo
sido ferido com uma profunda na-
rolhada na região lombar um cu-
.uno cujo nome ninda ignoro. O uf-
tendido foi Internado no hospital

o aggressor fugiu. Bslf. aberto ln-
querlto.

As eleições do dia 20 corre-
rilo nqui nn mais completa calma:
aão so tala e nem so pensa em can-
dldatò avulso.

 Estes últimos dias têm feito
nqui excessivo calor.

 DlBsolveu-se amigavelmente
a firma commercial quo girava nes-
ta praça sob a razão social dc Mel-
telles c Cia., retirando-se o soclo
capitão Urbano do Sousa Melrollas,
e continuando o aclivo e passivo a
cargo do sócio coronel Sovorlno' de
Sousa Meirelles, com o inesmo ramo
do commercio c a mesma, firma sob
a gerencia áo ex-soclo capitão Ur-
bano de Sousa Moirolles.

PEDREGULHO
No Cinema Rio Branco realizou-

.-,- uma reunião do.s sócios da As-
soclaçSo Musical c lnstructiva, pu-
ra a eleição da suu nova direetoria.

Foram eleitos os srs. Galeno Vi'.-
leia de Andrade, presidente; Anto-
ntó Candido Diniz, vice-presidente;
Vicente dc Lhnu, l.o secretario;
EJtolvlno Teixeira, 2.o secretario;
Hlldebrando Branquinho, thesou-
reiro; Vicente de -Moraes, procura-
dur.

Pura orador foi eleito o profes-
cor Luiz Multa Mereior.

 Dc passagem pura Buguas-
sú', sua importante propriedade
agricola. esteve entro nés o depc-
tado estadual sr. coronel Andrí
Martins de Andrade,

 O sub-directorio politico dc
Pedregulho distribuiu boletins con-
vidando o eleitorado do diatricto a
apoiar nas urnas os nomes indici-
ios pela CommissSo Direciona do
Partido Republicano,

O povo desla villa, no dia
IJ, ii tardiiihu, acompanhado pela
banda da Associação Musical c
lnstructiva, dirigiu-se .i residência
do capitão Cyrillo de Puula Si.vcl-
.'a, prumovendu-lho uma justa o
tocante man if estação de apreço.

Muitus benefícios devo esta loca-
lidado au capitão Cyrillo de Paula.
E agora, que mais vivas são os es-
peranças de progresso, u povo foi

edir o í.cu apoio pura a roulizuçfi J
-ias suas razoáveis pretenções.

Multo commovido, o capllão Cy-
rillo agradeceu a prova de confinii-
ça e de carinho dos seus conterra-*
iicos, promeitendo trabalhar ém
prol de Pedregulho,

 Passou por aqui, destinSn-
do-se a Burltys, o dr. Gabriel Vil-
leia de Andrade, influente chefe
politico do municipio.

 A C. Forca e Luz de Ribei-
rão Preto zelu admiravelmente d*--,
seus Interesses, mas esquece os in-
leressci dos seus contribuintes, lj-
vando o seu desmazelo até fts rala*.
Oo revoltante pouco cnsu paru cora
o povo de Pedregulho.

Qualquer chuva, por mais bran-
da que seja, é o bastante para dei-
xar-noa fts escuras urna, duas e tres
noites consecutivas.

Isto cunst_ ítcmcnte.porque o ma-
terlai de que se serve a cum pan hiu
C péssimo e os seus serviços dc res-
furacão preguiçosos.

Urge que ;t Camara de Igarapava
tome as muis enérgicas providen-
cins contra a C. F. L. de Ribeirão
Preto.

S. JOÃO DA BOA VJSTA
(Do correspondente, em 18)
Depois de prolongados e cruéis

soffrimentos, finou-se a 0 do cor-
rente, ft meia noite, nesta cidnde, a
sra. d. Elisa do Andrade Silva, cs-
posa do sr. dr. Gabriel Pio da Silva
Júnior, clinico aqui residente.

Senhora dotada das mais peregrí-
nas qualidades de espirito e de co-
ração, sempre votada no lie.n, o eeu
passamento causou a mais profun-
da consternação no selo da nossa
sociedade, onde ella ern eatimadls-
sim a,

A extineta pertencia a uma das
mais distinetas familias deste Esta-
do o do de Minas Geraes.

Era natural deste municipio, sen-
do filha do saudoso coronel Josí
Procopio do Andrado e da sra. d.
Mariana Ribeiro de Andrade.

Muito moca ainda, puis, contava
cerca de 35 annos.

Do seu cunsurciu com o dr. Ga-
brlel Pio deixa quatro filhos: Cyro
do Andrade Silva, alumno do Gy-
liiiiüsio Anglo-Bru-slleiro, de S.
Paulo, Gabriel. Ibanez e Hélio.

Era irmã do dr. Theophilo Ribei-
ro de Andrade, deputado estadual c
presidente do Directorio Republica-
no deste municipio; dr. José Proco-
pio dc Andrade Jnnior, prefeito mu-
nicipal; Armando Ribeiro do Andra-
de, fazendeiro, dr. Raul Ribeiro de
Andrade, engenheiro electricista e
industrial; d. Rita de Cássia de An-
drade Azevedo, senhoritas Carllnn
(ie Andrade, Amalia de Andrud) e
Ottilla dc Andrade o dos fallecdos
d. Maria de Andrade Rezou:!' e
Francisco Theophilo Ribeiro de An-
drade; cunhada do dr. André Pio
du Silva, dr. Octaviano Carlos de
Azovedo, Plinio Pio da Silva, dd. El-
vira da Silva Andrade, Maria Ignez
da Silva, Sylvla de Oliveira Andra-
do, Olga de Oliveirn. Andrade, Isa-
bel Ilansen de Andrade e Edvin.-i
Noronha de Andrade.

O sopultamonto da Inditosa se-*
nhora realizou-se no dia 10, ús 10
lioras, com grande ncompanhamen-
to.

Compareceram incorporadas aa
associações religiosas, Apostolado
da Oração o Rosário Perpetuo, das
qbaos a extineta fazia parte.

Innumeras foram as coroas envia-
dns o entro ellas tomamos noía das
seguintes:

A Sihhft, eterna o Immorredoura
saudade do seu esposo o filhos; A
Sinhá; eterna saudade de sua mão;
A Sinhá, ultimo adeus de «uas lr-
mãs Carllna, Amalia o Ottilla; A'
querida Sinhá; saudades de Rltlnha
o Octaviano; A Slnhft, saudades do
Zeca, Olga e filhos; A' querida Si-
nhft, eterna saudade da Bellinha e
Raul; A Sinhfi, íatidrides de Thco-
phllo, Sylvla e filhos; A' querida lr-
rii. saudades do Armando e Edvlr
na: A Slnhft. saudades de André.

Manlnha e filhos; A Slnhft, cauda-
drs do Victor, Elvira e filhos; Sau-
dn dra «!•* Dlnnh c Joviano; Gratidão
de Alipio e filhos; A Slnhft, tímida-
des do delito c Bertha; A' Slnhíi,
saudades de Joaquim', Llndolpho o
Jorgo; A' Slnhíi, saudades do Hono-
rio Plus e família; A Slnhft, eternas
saudados de Chrlátiano Osório e Ga-
briolln; A Slnbá, saudades de Quin-
ziio o Sinhfizinha; A' d. Slnhft, «nu-
dades dc Renato do Burros e fami-
lia; A Slnhft, saudades dc João Can-
dido e Helena; A Slnhft, homenagem
o gratidão du família Gabriel Fer-
reira; A Slnhft, eternas saudades de
Edmundo o Blollinha; Saudades da
familin Domingos Theofloro de A-
zovodo; A' tia. n madrinha, saudades
do Mnrleta o Victor; Saudades da
família Silvn Carvalho; A' d. Sinhfi,
gratidão do Julieta Barreto, Mari-
qiilnh.ifl o Chiqiiitu; Saudades do
Miguel Jorgo o família; Homenagem
do Ascendlno de Rezende c fnmilia,

A familia enlutíidn tom recebido
grande numoro do cartas, cartões o
telegra ni mau do pêsames.

SANTA ROSA
V

(Do correspondonte. em IS).* Tninsferlu-.se com sua fnmilia
para S. José dos Campos, o sr. Izl-
doro M. O. Barros. S. s. adquiriu a
fazenda Olhos do Agua, quo foi do
propriedade do sr. major Mnnuol
Ramalho de Campos.

Fixou residência onlro nés
o sr. mnjor Manuel Ramalho do
Campos, que adquiriu do sr. Isidoro
Monteiro tio Barros, o seu bonito
predio do largo da Matriz.

 Tendo o sr. Isidoro Montei-
ro dc Barros pedido exoneração do
cargo de collector federal desta cl-
dade, o Diroctorio local apresentou
o nome do sr, Eugênio Vlelrn Ro-
cha para substituil-o.

Estft enferma ha jft alguns
dias o sr. pharmaceutico Thomaz
tlugonlo do Abreu.

PLATINA

(lu. correspondente cm data
dc Hl)':

Roalizoil-so nn terça-feira de Car-
naval, no Hotel Gonçalves, um
grando baile, que esteve muito ant-
mado o rn prolongou até ft vna.lrii-
gada.

Entre os presentes, vlam-sn ns f.l-
mllins Sodré, Gonçalves; Limn., ,'jco-
ne e Almeida o os srs. João Cardoso,
Homero Fortes, Apparlclo Marta-
roira, Honriquo Nugor, Antouio Ro-
drf\ Messias do Almeida, José e VI-
cente. Lonno, Arthur Chaves, Luiz
Gonçalves, Nestor Pereira i« Victorio
Carneiro.

Festejou o seu nnnlvci-inrlo
natalicio no dia 20 do corrente, o
distineto educador professor llen-
rlquu Nugor.

Aos amigos que o foram cumpri-
montar, n annlyorsarlante offorecou
um profuso copo de agua.

Blindado pelos professores Appa-
ricio Madureira o Homero Fortes;
respondeu o profossor Nuger agra-
decendo.

Dô regresso do Assis, ondo
foram tratar com o sr. José Jorgo
assumpto referente ft Illuminação
publica desla cidado, acham-se do
novo entro nés os srs. coronel Al-
fredo Cypriano Freire o Trajano de
Sousa.

Vindos do Palmital, nqui os-
liveram os srs, dr. Podro de Arrudn
Campos, Mario do Arruda o Vlcto-
rio Stefano. **>

 Regressaram do sua viagem
a Campos Novos o professor Homero
Fortes e o sr. José Leonc, concei-
'.uado cnmmerclante desta praça,— Continuam obtendo suecesso
com os seus trabalhos os valentes
loureiros Roque c Benedicto Ferru-
gem.

 Foi nomoado correspondente.
do "Concio Paulistano'', nesla loca-
lidado, o sr. Vicenlo Lcone, commer-
ciante aqui estabelecido.
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FACTOS
Um coração sincero que

dá um conselho ás meni-
nas que se tornam moças
Certo de que ao chegnr ft odado de

moças tereis dosojo dc agradar, ver-
vo.'i-eis na obrigação de eleger um
esposo, indubitavelmente para isso,
por bonitas quo sejais. tereis de re-
correr ao artificio. E' üm crime per-
der vossas jicllcs jovens, com os
maus produetos que actualmente se
vendem, sx qunesqiior preços. Lasti-
mando que tal sueceda, uma pessoa
do consciência vem reconnnendar-
vos o uso do "BRANCO AMEP.I-
OANO", que de fôrma alguma serft
prejudlcbil íík vossas cutis frescas.

O "BRANCO AMERICANO" é
uma pintura ideal, que branqueia 3
pontos a mais da cõr natural de
cada pessoa mns não altera a fres-
ciirOí nfto cança a ]>ol)o o evita nuo
esta seja lnfccclonada por espinhas,
tão communs em mocas solteiras,
Agentes gomes do "BRANCO AME-
IUOANO" oin S. Paulo: Braulio o O.

CAHIU DÍ CARRÜfi
O carroceiro Armando Gomes, ca-

sado, de 2-1 annos de edade, mora-
dor ft rua Mazzini. n. lüO, cahindo
.Ia bolétt do seu vehiculo hontem, fts
7 liorns, na rua Luiz Gam'a, foi apa-
nhado por uma das rodas do mes-
mo, recebendo escoriações c contu-
sõos nn face lateral do hcmithorax

Soecorreu-o o sr. dr, Nogueira
Ferraz, medico da Assistência.

DESASTRE DE AUTOMÓVEL
O menor Alfredo, de 12 annos dc

edade, filho de Grecco Valente, mo-
rador ft rua Antonio Paes, Villa Bue-
no, n. 3, ao atravessar a rua do
Ypiranga, hontem, fts 21 horas, pou-
co muis ou menos, foi colhido pelo
automóvel n. 3680; recebendo forte
contusão no pé esquerdo.

No posto da Assistência Policia],
o menor recebeu soecorros ministra-
dos pelo er. dr. Alfredo do Castro.

MERCADO BE CADO
do dln l!) do cor-Movimento

rente:
No Matadouro Munlolpal foram

abatidos 55 leilões, 14S bovinos, 205
suinos, Ri", ovinos e 25 vitellos,

Foram inutilizados, 2 suinos, 15
pulmões, 9 fígados o IC intestinos
delgados de bovinos; 11 pulmões,
10 figados c 15 Intestinos delgados
do suinos; 1 pulmão e 5 intestinos
delgados do oviuns.

Observações: furam Inutilizados 2
suinos, por cysticercus.

Emblema do carimbo "Pan-
doira".

No .Matadouro de Osasco foram
abatidos 1)7 bois, ao preço de SSO
réis; 50 porcos, ao preço de 13000 a
1$800.

No Matadouro do Barretos, regu-
la a base de 17$üú0 por arroba, pa-
ra o gado gordo em pé para frlgo-
ri ticos.
Matadouros dc Santa Cruz, Mendes

c Penhn
RIO, Pi — Eol o seguinte o ga-

do abatido no .Matadouro de Santa
Cruz: liOO rezes, 110 vitellos, 101 [ior-
cos, 14 carneiros e 11 cabritos.

Foram rejeitados 1, 2|-1 e 5'.8 de
rezes e 10 porcos.

1'ara os açougues suburbanos, fo-
ram vendidos 110 e 2|4 de rezes e 8
porcos, descendo pnra S, Diogo, -482,
3|*1 e l|8 dc reEes, 30 vitellos, 173
porcos, 14 carneiros o 11 cabritos.

A matança na próxima segunda-
feira serft dc 400 rezes, 40 vitollos,
e 88 porcos*.

Diversos marchantes possuem em
stoclc 1.223 rezes, 317 porcos, e 143
vitellos.

Os preços vigorados furam os se-
guintes: rezes, 3$ 1-10, e 1$S00; por-
cos, 2$100; carneiro ou cabrito,
25800 a 3-5000; vltollo, 1. 00.

Em Mendes, foram abatidas 328
rezes ao preço de 1$100. O stock
era de 859 cabeças.

Na Penha foram abatidas 30 re-
zes, ao preço de 1$100, sendo o
stoclc de 122 rezes. — ("Correio").

AGGRESSÃO RECÍPROCA
Na 1" delegacia estft prosegulndo

o inquérito sobro a íipgTeíwão mu-
tua entro o preto Uenedlclo Leopol-
dino I>oite o Antonio Ferreira dn
Silva Loite? depositário da fazenda
Descalvado, em Lagcado, facto esse
oceorrido ante-hontem, no Invgo du
Sé, em frente ao Cafí- Girondlno.

Entro o preto o Antônio Forreira
existiu uma velha rixn, [ior ter este
chamado aquello dc ladrão.

Encontrando-se ante-hontem, o
preto, som mais explicações, enca-
minhoii-so paru o seu adversário o
convidou-o a provar o quo dissera a
varias pessoas eom respeito ft sua
condueta.

O depositário da fazenda Lageado
confirmou o que dissera do preto
Benedicto LeÒpoldlho Leito, dirigin-
do-lhe ainda palavras injliriosas.

A respostn do preto não so fez
osperar, esmurrando valentemente
o seu deir.ictor.

Fòi então que a contenda fissumiu
proporções sérias, tendo-so engalfi-
nhado os dois a iam ta-pés, sopapos
e cacetadas.

SI nílo fosse a intervenção Immo-
diata dc populares c soldados, a lu-
eta so agi. avaria t";la corta, dada a
disposição do animo dus dois con-
tondores, quo foram presos e con-
duzldos ft presença do sr. dr. 011-
velrn Ribeiro, delcgndo da 1" cir-
cumscrlpção.

WTTOTB-wnra^.-zr-rnr^-r^

O sr. .laynie Knlles Penteado, on-
tra ndo anto-hontem na pensão ria
rua Formosa, 10, deixou o seu au-
tomovel, de u. 2250, em fronto ao
Cinema Central e, quando sahiu, pur
volta das 4 horas, não encontrou
mais o carro.

Lio facto tomou conhecimento o
sr. dr. Ferreira da Rosa, delegado
de sorviço na Central, quo encon-
trou lioras depois a machina aban-
(lunadíi, parecendo tratar-so dc uma
pilhéria.

ELIXIR DÊ INMAME
DEPURA — lOiriWLECE

— ENGORDA

SUCCESSOS
DE PEDERNEIRAS

O sr. dr. Oliveira Ribeiro Sobri-
nho, Io delegado, actualmente em
Pederneiras, para onde seguiu ante-
hontem, ein virtudo das agitações
reinantes naquella localidade, pela
approximação das eleições, commu-
nicou honlem ao sr. dr. João Baptis-
ta de Sousa, delogado geral, que a
cidado voltou ft sua calma primiti-
va, não se registando factos de es-
pecle alguma para/a perturbação da
ordem.

Communicou mais quo, embora
graves os ferimentos recebidos polo
delegado daquella looalidado, sr. dr.
Idobtirqne Carneiro, pensam os mo-
ilicos da localidade poder pfil-o fora
do perigo, sendo animadoras as mo-
lhonis que tem sentido de antu-hon-
tem pura honlem.

POLICIA DO ESTADO
Decretos assignados

Foram exoneradas c nomeadas as
seguintes autoridades polieiaes:

S. João dn Bocaina —- Exonerar
çõos: José Ferreira Campanha Ju-
nior, subdelogado; José do Sousa
Caldas, Zonò de Queiroz .Padilba e
Antônio Evaristo de Camargo, 1",
2" e 3o supplentes do delegado; An-
tonio Sclwencli, André Gnllettl e
Francisco Rodrigues do Carvalho,
1", 2° o 3" supplentes do subdele-
gado.

Nomeações: Glycerlo Barri os
Pompeu, Joaquim Affonso o Hugo
Fornandes Pettz, l", 2" e 3" supplen-
tes do delegado; Accioli Delfino Ro-
drigues, subdolegado de policia;
João 1'ereira, Bonjamin Passos Por-
to e Antônio Alclbiades Cintra, 1",
T' c 3" supplentes do subdelegadó.

LOTERIA FEDERAL
Resumo dos primeiros premios da

loteria da Capitai Federal extrahida
hontom:
0417 ...... !iO:OOÜÍ090

22270 ...... 0:000)000
8513 5:0005000

30880 ...,*,.* 2:000. 00
0442S 2:000$jJ00

MORTE REPENTINA
Na respectiva residência, ft run

Carnot, n. 62, a viuva Maria Gar-
cia, de 45 annos de edade, foi en-
con trada morta liontem, pola ma-
nhã.

VlcUmou-a uma syncope cardia-
ca, segundo verificou o medico Ic-
glsta quo procedeu ao exame cada-
verleo.

ATROPELAMENTOS
Na rua Voluntários da Pátria, o

menor Remigio, de 15 annos de
edade, filho de Francisco Vellonl,
residente ft rua Antonio de Barros,
n. 168, foi hontem, fts 14 horas, pou-
co mais ou menos, atropelado pela
carroça n. 7.298.

Heniigio recebeu contusões e ex-
coriações na perna esquerda, sondo
soccorrido no posto da Assistência
pelo sr. dr. Pedro Nacarato.

• * •
O calcetelro José Augusto, de ""

annos de edade, solteiro, morador
no bairro da Casa Verde, quando se
divertia a correr com diversos
companheiros, liontom, fts 15 horan.
pouoo mais ou monos, na rua Vo-
luntarios da Pátria, foi atropelado
por uma carroça, recebendo forte
contusão no pé esquerdo.

O sr. dr. Pedro Nacarato, medlej
da Assistência, prestou-lho soecor-
ros.

JUNTA COMMERCIAL
Sessão do 10 dc fevereiro do 1021

Preaidento, dr. Jofio Cândido Mar-
tlníj; secretario, dr. Renato Aluiu;
deputados, Puyares Julião, Carne!-
ro do Castro o Joüo Gomes do Cas-
tro.

Expediente
Oftic.los:
Do Juízo Commorcial dosta cn. I-

tal, comniiinicandn no fallenclas dos
oommerclnntcs destn prnçu. Emílio
Gnlleazzl, Adelino Lopos, Francisco
Mnstrochirico o Cin., Jacyntho Tava-
ros e Henrique Gonçalves da Costa.

Inteirada, n.rchlvcm-«e.
Do Ju!z.o Commercial da comarca

de Taqunrlllngs, communicando a
falloncia de Salomão RosemberB e
Filhos; eommerciant-es -daquella pra-
ça. — Inteirada, archive-se.

Requerimentos:
Do Moysés Cnrban o Cia., Cury «

Rnhal, Cnt-ilt Jabnr o Cia., Fagun-
des, Rnnzlnl o Cia., José Scbnebler
o Moyaéa Goldenborg, Scheneldcr,
Goldenberg o Cia., Ferreira o Lln-
dner, dosta praça; ,T. Santos o Fer-
roira, Chama o Esteiam da do San-
tos; Levy, Salem o Cin., da de Ta«iua-
rltinga; João Christino c Irmão, da
dc Itapetininga; paru. o nrchlvamen-
to do seus contrnctofl soolaes. — Ar-
chi vem-se.

De A. Nunes o Cia., Malafaia o
Cia., Teixeira, Ferreira o Cia., Nas-
sim Maluf o Cia., Nunes o Almeida
Limitada, Fernandes, Rosa o Faria,
Pugllósl o Gorendach, Ferreira c Fi-
lho, .Moysés Corhan e Cia., F. Ma».-
tel o Cia., A. C+iuv.io e Gaeta, Lopes
o Franco, Viuva Almeida o Filho-,
desta praça; Elias c Ronbin Ssrtok,
Martins e Lamas, ,1. lirito e Cia.,
Cruz, Colvão e Cin., da de Santos;
,1. A, Margarido o Filho, da do De3-
oalvndo; Theodoro Oliva o irmão,
da do Campinas; Ricardo sdc Olivei-
ra o Cin., da de Sorocaba; Antonio
Nardini o Filhos, da de Piracicaba:
Wadih Atique o Irmão, da de -Mon-
te Alto dc Jaboticabal; para o archi-
vnmento de seus contractos sociaes.

Archlvom-se,
De A. rieae e Gabriel, da praça

de S. Manuel, para o mesmo fim.
Sellem devidamente a petição.

De Irmãos Pirolo o Cia., da praça
dc Bocayuva, Agudos, para o mei-
mo fim. — Declare a nnturalid-.de
do.i sócios.

Da Empresa dc AJphatos Brasi-
leiro- Limitada, desta praça, para
idêntico fim. — Indeferido, por hn-
ver Infracção do que dispõe o art.
2.0, In fine, dü decreto 3.708, de
1S19.

Dos Irmãos /.jmbrnno, da praçi
de S Carlos, para idêntico fim. —
Sellem devidamente ii petição.

De A. Bohemer e Filhos, Cueto e
Diaz, Thomaz Ra^ile e Irmão, B.is-
tos e Cia., Irmãos Monteiro, Cuttiri
o Cia., desta praça; Manuel Atique
e Filhos, da de Guariba, Jabotlca-
bai; para o arebivamento Jas modl-
ficüçõoH dn seus contractos socloco.

Archlveni-se,

De Irmãos Bastos, Fornandes, Ro-
«a e Faria., A. Nunes e Cia., Lopes
e Franco, C. Bruto da Costa, Nunei
e Almeida Limitada, Domingos M*t-
cri, Affonso Viserta, Malafaia o Cia.,
A. Giu-sio o Gaeta, Triggia Ester,
Sara Kurp Luiz Ca passo, A. Alva-
res, Nassim Muluf e Cia., Braulio
Cardoso. Ernesto Ferrone, Viuva
Almeida e Filhos, Cueto, Diaz e
Marti. Teixeira, Ferreira e Cia., Ma-
cedo Sousa o Cia., Aloystj Corban c
CH., Joaquim Duarte, dostu praça;
Martins o Lamas, da do Santos; An-
niba] Romnnl, da dc Boreby; Webe
Miguel, da dc Patyrendaba; Taufi.:
Tebet, da de Novo Horizonte; Ermo-
doro Battlstl, da de Itu'; Amador
Ilil.eli-o, da. do Botucatú'; Rawlln-
son, Muller e Cia., da de Villa Ame-
ricana, Campinas; Theodoro Oliva
o Irmão, da. du Campinas; Miguel
Mnrão, da de Tiyuva, Jaboticabal;
Manuel Atique o- Filhos, da de Gua-
riba, Jaboticabal; Wadih Atique o
Irmão, da de Monte Alto, Jabotlca-
bai; irmãos Pirolo e Cil., da de
Cocayuva Agudos; Ricardo de Oii-
voira e Cia., da do Sorocaba; para
o registo de suas firmas commer-
ciaes ¦— Reglstem-se,

De Elias Riilial, desta praça, pa-
ra o mesmo fim. — Declare a natu-
ralidade.

Do F. Matte) e Cia., deetn praça,
para idêntico fim. — Declarem o no-
ino [.or extenso.

De Ptigliesi e Génendsch, desta
praça, paru Idêntico fim. Sellam de-
viiliniente as declarações inclusas,

Do Medeiros, Osoriu o Cia., desta
praça, para o mesmo fim. — Ri-
queiram primeiramente o cancclla-
mento da firma antecessora.

Uc Julia Geruril Burri, A. Nunes,
Ijasto.-í ti Cia., desta pragu, para, o
oanctllamènto do registo Je suas
firmes. —- Deferido, oni termos.

Dc Ernesto Pizzotti, desta praça,
liara o caiicollamento úa filial que
mantinha nesta praça ft rua de S.
Caetano, n. 119. — Deferido.

De Cattlni o Cuiiip., desta pra-
çn, paru ser averbado iio registo de
sua firma quo acerescentou ao seu
gênero do commercio labrica ila
malharia 0 camisas de mela. —
Deferido.

Di O. Bernnscoul, desta praça,
pnrn.llie serem transferidos a", livros
dintio e copiador legalizadas para
a firma de Benrasconi o Comp., do
quo é suecessor — Deferido, em
termos.

De .Manuel Pires Domingues, da
praça do Luvrlnhiis, para ser aver-
bado no registo do sua firma que
transferiu pura a praça de Penna-
puiirf o .seu estabelecimento com-
mcrcial em suecessão ft firma Do-
mingües e Cardoso, passando u gi-
rar essa firma nesta praça com o
mesmo capitai de 109:0005 pura o
com mercio do fazendas e arma ri-
nhos, calcados, etc, c .para ser aver-
bado nos seus livros a mudança do
sede da firma, — Deferido.

Da Sociedade do Produetos Ch:-
micos L. Queiroz, desta praça, pa-
r.a o archivamento da procuração
que passou nos geus auxiliares Fran-
cisco Pereira .Mendes o Frederico
Giilciibecli, paru, em conjunto, us--iíyijurem quaesquer papeis da so-
ciedade. — Sellem devidamente a
petição.

De il. Malvina Hnbeychc, para o
archivamento da escriptura publi-
ca de autorização que lbs concedeu
seu marido pura. eommcrciur. ¦.—
Archivc-se.

De Triggia Ester, para o arehiva-
mento da escriptura publiea do au-
torização quo lhe concedeu sou ma-
rido para coiumcrciar. — Archi-
ve-se.

De Francisco A. Leite Júnior,
desta praça; para o' registo da mur-
ca Palma Chrlsti, ern um rotulo
amarello, para um purgativó de sua
fabricação. — Registc-se.

Dó Triggia Ester, desta praça,
para o registo da marca A Moda
Feminina, para artigos de offieina
de costura do sua casa commercial.

Registe-se.
Do Gino Chioslrlnl e Comp., des-

ta praça, para o registo da marca
Razzia, em um rotulo com a figura
do um homem a. pulverizar inso-
ctos, para um preparado do sua fa-
bricação, destinado ft extineção de
insectos perniciosos. — Registe-ss.

De IndU6tilas Reunidas Fabricas
Matarãzzo, desta praça, para o re-
glsto da marca Appcrltivo Hygienlco
Tyj.o Oxigênio, em um rotulo ver-
do orlado de dourado para uma be-
bida do sua fabricação. — Regis-
te-se.

De Olival Costa, desta nrnça. na-

ra o registo da marca "Folha da
Noite", para nm Jornal dc sua ex-
ploraçSo, — Indeferido, por haver
semelhança com a marca "A Noi-
to", roglstaJa sob n, 3,208,

Dn .[. K. .Marques o Comp., desta
praça, para lhes ser transferida. «,
marca "A Chiado do Rln", regista-
da sob n. 3.G30. — Deferido,

Do Nazareth, Teixeira e Conip.,
desta praça, pnra lhes «or Irunsfo-
rida a marca Guarany pnra aramo
farpado, registada sob n. 912, visto
ter r,ido o seu requerimento anterior
archivaJn entro os documentos dl-
versos. — Deferido, eontra o pare-
cor do sr. secretario.

Do Fines Simão Najm, interpreto
eoinmorcl.il, comniunleando que rc-
assumiu o exorcicio do seu cargo.
—- Deferido.

Da Sociedade Anonyma Jacarehy
Industrial, Companliin do Minera-
ção o industria do Brasil, Compn-
nhia Paulista do Armazéns Geraes,
Companhia Armazéns Geraes de S.
Paulo, Fi brica do Louças "Santn
Catharina", Associação Mutua Pau-
lista, Companhia Oeral o Commer-
ciai do Santos, para o archlvnmen-
to do seus documentos. — Archi-
vem-oe.

Da Companhia Suburbana Pau-
lista, para o mesmo flm. — Junte
certidão da acta e selle os documen-
tos.

Da Caixa Mutua de Pensões Vi.
[alicias, para Idêntico fim. —- Sollo
dovidamento a acta Inclusa.

Nos nutos do aggravo em que é
aggravanlo Luiz Melai o aggravados
Mollo Filho o Comp., a Junta Com-
mcrclirl manteve o dospacho anto-
rior, que mandou cancellar o regis-
to da marca Mefisto-Prufiimo Ten-
tatorò, feito pelo nggrnvnnte.

MÜIT0 PALLIDA
Iliapctcncla —(niiçiM-o — Tutno-

ren nas pernas o signaes ile

grando niicnila, em uniu mcnl-
nn do 11 nnnos

Reconhecia o estudo de minha fi-
lha Ad.lina, do 11 aniioii do edade,
a qual, desde 8 ãnnos, foi muiu
adoentada, magra, com fastio, chi-
gando ao ponto de qua.si não poder
andar, tnl cra o cançaço produzido
peln. fraqueza. Tinha tumores nas
pernas o muitos outros symptomas
de grande anemia, que procurava-
mos combater, com todos os remo-
dloi*) <iiio nos receita vom, nada con-
seguindo, durante tres anãos, até
que somente corn o uko do 10DOLI-
NO DE ORIT minha filha começo i
a melhorar, desde os primeiros dias,
o, voltando a forno e as forças, fleou
animada e bem disposta, dosappa-
recendo, os tumores das pernas, não
parecendo agora, quo estft comple-
tamente curada, a mesma creatura,
anles tão magra e pnllida.

Desejando ser util e reconhecer.-
do publicamente os effeitos cur.i-
tivo» do IODOIAXO DE ORII, faço
publica esta doclnraçGo.

iTofio Alves Camargo Júnior.
llahia, 19 de Jnneiro dc 1911.
"fo.lolino de Orb", t.[.provado

pela Junta dc Hygiene, 6 o preeiosi
BUCCedaneo do Oleo de Fiyado do
Faca hun, das emulsões o dan pre-
parações Iodadas; formulado espo-
cialmcnte para o tratamento de
crianças e pesosas cncmlcas. Indi-
cações: Limphstismo, esorophuia,
tuberculoso, fliarrhêa Infecciosa*-,
•.focçõef- pulmonares, etc.

Vende-se em todas as droga ri.i;
c pliarnii-cine.

MENOR QUEIMADO
Nn casa dos seus paos, fl rua Mi-

ria Domltlla, n. 2'.', o pequeno Ju-
venal, do 2 annos de edade, filho di
Pedro Marcondes da Silva, foi hon-
tem, pouco depois üo meio dia, victi-
ma de um accidente, recebendo
queimaduras de l.o e 2.o graus nas
mítos e na face.

Soccorreu-o o sr. dr. França Fl-
lho, medico da Assistência.

Acaba de apparecer o*lmpurtanto
AI.HCM DAS FAMÍLIAS, N. 17

Emp. Llila Ed. Int., R. L. Baâkrô, 101

A "SUL AMERICA,.,
Esta Importante Companhia Na-

Cional do Seguros de Vida publica,
na secçiío competente, um annun-
cio 5,1-rr ns novas o vantajoslssi-
mas combinações que introduziu nos
seu-j contractos do seguro, deftina-
das, certamente, no mais frnnoo
suecesso. Por estas novas combina-
ções. ,a "Sul America" offereco ao
publico uma nova apólice com divi-
dondo qulnquennai e novas clausii-
Ias denomina daa "de incapacidade
com renda' annual" e "indemniza-
.;ão dupla", o que constituo, real-
mente, a protecçâo completa do Ia."
eo que, no Drasil c, quiçft, na Ame-
rica do Sul, de mnls moderno exis-
te no negocio, sendo mesmo poucas
ns companhias da America do Nor-
te que concedem tão extraordinárias
vantagens.

Os nossos leitores devem. pois,
lér esfle annuncio com toda sx at-
tenção.

OS PRODUCTOS —
— ÜFFICINAES

¦ Fabricados e manipulados no

Laboratório Chimico
Phartnaceutico

da Soe. de Produetos Chimicos
L. Queiroz, são genuínos, pu-
ros, e do confiança dos srs.

PHARMACEUTICOS
ÚNICOS PREMIADOS COM
MEDALHA DE OURO NA
EXPOSIÇÃO DE S. PAULO

QUEDA DESASTROSA
A Italiana Josephina Arluguccl,

casada, de 59 annos de edade, re-
sidente ft rua Tlblrlçft, n. 74, dando
uma queda, hontom, fts 18 horaa, no
bairro do Man daqui, fracturou a
rotula esquerda.

Soccorreu-a o medico da Aesls-
tencia, sr. dr. Alfrodo de Castro.

REVISTAS CARIOCAS
O sr. Antonio Do Maria, estabe-

lecido com agencia do Jornaes e re-
vlstaa ft rua Boa ViBta, n. 5-B, en-
vlou-nos hontem os últimos nume-
ros chegados Qfus apreciadas re-
vistas cariocas "O Malho", "Care-

ta", "Para todos" e "Bovlsta da
Semana". Como os números anta-
riores, estampara estos uma excel-
lente e variada matéria literária,
além de uma opm pleta reportagem
photojçrnphlca do Carnaval, com
vUtas de corfios, bailes, festas em
iPetropolis, e outras, como a "Re-
vista", trazem tambem nspectos dos
festejos de Momo em S. Paulo.

Rellos números, em suma, que,
oom certeza, terão larga distribuição
nosta cauitnl

hm pífife É riHTpin PaiilidattnlUu UUliilIuu tfiu uUiiblu l-UUSfdluilu
Estamos fazendo o recebimento da prostaçfto do

contas dós nossos agentes, o qua] deve ficer ferrai-
nado ató 28 do corron íe.

Nestas condições, solicitamos dos mesmos a dw-
volnção do iodos os talões de recibos, a demono rã-
r;ão das contas e o recolhi incuto do saldo a ; u. **
favor.

A pxtracçSó dos nossos premios está marcada
para março próximo, motivo por quo rogamos ao?,
nossos agentes at tenderem ao nosso pedido dentiT
do prazo acima mencionado, visto como, não estan-
do devolvidos todns os talões de recibos, não pode-rá o mesmo sorteio ser feito.

S. Paulo, l.o dc fevereiro dc 1921.
A GERENCIA.

am-++.*»-*m.*.**m-*m-am-am.*+.a—.am.**.**r*m.*m-a-m+'m+—a.:».:».»a.:am.a*

ecção de
ifermaçies

Sl'. /Vsslgnunto 4870 — Areias —
O preço de cada vidro de "Tonlcor-
dluiri" 6 de 7Í0ÜO, Inclusive o por-
te. A' venda na Casa Baruel. o
"Carillogeniil" niio foi encontrado.

Sr. Asslgililllto 155114 — Jlogy das
Cruzes — A carta foi encaminhado
ao consultório medico — Caixa pos-
tal 1392.

Sr. C. P. Sampaio Xi-tto — ? —
Jíl foi concedido.

Sr. ficopohlo Alvarenga — Pe-
drolrn — Aguarde carta,

Sr. Xleoliiii Mareliliii — Sc-.tãozl-
nbo -- Seguo carta.

Sr. Augusto Guvtizzu — Santo
Cruz da Conceição — Cscrovemos-
lho.

Rr. Annibal rto Almeida — Cuurl-
bn — Aguarde carta,

Sr. Etclrino Teixeira — PodrogU-
llio — Seguo carta.

Sr. Abruhão Abiijamra — Salto
Cirando — Segue carta com referon-
cia ao seu pedido do 12.

Sr; Arthur Itochn — Cravinhos —
Inlòrmamos-lhe por carta.

Sr. Citnrnclaba lYcncli — Irap6
— Segue carta informativa.

CONSILTOUIO MEDICO
Soiiln — O seu Incom modo (• um

reflexo do pou estado gernl. Sfl
oxamlnnndo-a pessoalmente, podo.
riamos atalhar a causa, do ranl. Em
lodo o caso, aconselhamos (|uc usi
tros colhc-res do ch/i por dia de Ano.
mohn-Oyaro-JíamelIna, repetindo
as injecções tônicas, çue Ji lho pres*.
orávamos anteriormente.

Urodnnal — Fuça. dieta do leite,
v rfluras e fructas. Tomo um com-
prlmido de fermento do cerveja,
depois do almoço o do Jantar. Es-
crovn ao Laboratório Paulista do
Biologia, rua Tymbiras, n. 2, afirn
do (|ue llio mandem InstrucçOes pa-
ra o preparo do uma auto-vaoolna,
çue (i o remédio çue Julgamos utli
paru o seu caso clinico.

Mnrleta — Contra a oonstlpaçtta
habitual do ventre, um optimo ro<
modio 6 o Expleho-Laxol, Dois com'
prlmldos no dnltar-se. Rogimen d«t
vogetaos 0 fructas,

íi. I". S. — Tome, pela manhil, «}
«'i noite, uma colher do sopa dá
Homamolina P.oyor o appliouo sa*
bro o seu nariz, com uma pequeno,
es.itinjii, a seguinto loção:
Agua do rosas 80 gr.*};
Glycerlnh neutra . . . .- 20 grs,
Bnxofrc sul.limado .... 2 grs,

Agite o vidro antes do usar.

Ivh-ó — o soro anti-alcoolieo 4
capaz realmente de curar a em<
briaguez,

Nesse sentido, jã diversos traba*'
lhos esifio publicados, nacionaos t
extrangeiros. Dirija-se no Laborato-i
rio Paulista dc Biologia, pois f
<iuem prepara, entre n6s, esse moi
flloamentoj a ello devem ser pedi
das sia informações nccesnarias.

DK. OX.
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Camara Municipal
G.a SESSÃO ORDINÁRIA EM 19 DE FEVEREIRO

Presidência do sr. Raymundo Duprat
Á'. hora regimental, feita n <*[i*i-

muda, voriflòa-se a presença dos sr-?.
Raymundo Duprat, Armando Prado,
Pereira Neto, l.uiz Foneeca, Heribal-
do Siciliano, Mario do Amaral, lie-i-
riçuc Fajjund.rt, Henriquo Queiroz.
Baptista da Gosto, Raphael Gurgel,
Almelrindo Gonçalves, Mario Crae-
clio e Paiva Meira, faltando com
cousa participada o.' srf. JosC Passa-
lac*|tia e Luciano Ciunlberto, e sem
participação o sr. Anhaia Mello,

Abre-se a sessão.

E' lida, posta em discussão e
sem d.'bato approvada, a acta da
sessão anterior.

O SR. 1.0 SECIlliTAItlO d5 con-
ta do ¦segiiinte

EXPEDIENTE

INDICAÇÃO . . 44, DE 1021

Indico ao sr. prefeito a convenien-
cia dc officlar no .sr. soorotario da
Agricultura, fíolieitando a Instaha-
ção de combustores do llluminaçilo
pulilien nus ruas: — 13 dp. Maio,
entre Manual Dutra o Conselheiro
Carrão; Conselheiro Carrão, ontro
13 do Maio e Mariiues de Loão; .S.
Vicente, entro 13 de Mnio e a
rua ltocha; Dr. l.uiz Bnrrctto;
entre Santo Antonio e Marques
do lioím, em toda sua extensão.
A' oxcepçfio desta ultima, todas
as outras suo runs repletas do
habitações de* ambos os lados, o pe**-
tehcentos a um bairro situado nc.
centro dn cidade de S. Paulo. --
Sala das sess5és, 10 de fevereiro de
1021. — Carlos Paiva Molrn. — A'
Prefeitura.

INDICAÇÃO X. 45, DE 1021

Indico ao sr. prefeito a convenien-
cia de mandar orçar o nivelamento
e assentamento de guias na rua Ma-
ria Josí, entre as runs Fortaleza e
Manuel Dutra. — Sala das sessões,
1!) do fevereiro de 1821. •— Carl...-
Paiva Molra. — A, Prefeitura.

INDICAÇÃO N. 4(1, DE 1021

Indico ao sr. prefeito que mande
orçar as obras de nivelamento e as-
sentarnentó de guias na rua 13 dc
Maio, entro ae ruas Manuel Dutra
o Conselheiro Carrão. — Sala das
sessões, 19 de fevereiro de 192*1. —
Ciu-lo.s dc Paiva Molra. — A' Pre-
feitura.

>
INDICAÇÃO N. 17, DE 1921 '

Indico ã Prefeitura a convenien-
ela -de ser feito o calçamento da rua
Domingos do Moraes, em continua-
ção ao Jã existente, desde a egroja
de S. João atC- h ma Kulhmann. —
Sala das sessões, 1!) do fevereiro do
1921, — K. Dnprnt. — A' Prefei-
tura.

JU3Q17KIUMKNTO N. «6, DE 102!

Requolro ao sr. prefeito que man-
do orçar as obras ão nivelamento e
assentamento de guins nas ruas Dr.
Luiz Barrotto, ontre Santo Antonio
e Conselheiro Carrão. — Sala dns
sessões, 19 de fevereiro de 1921, —
Carlos do Paiva Medra. — A' Pre-
feitura.

REQUERI JI ENTO N. .17, DE 102J

Requolro ao sr. prefeito que man-
do orçar o nivelamento o assenta-
mento do guias nn rua Conselheiro
Carrão, entre 13 do Maio o Almiran-
to Marques do Leão. '¦— 

Sala das ses-
sões, 19 de fevereiro de 1921. —
Cnrlos do Paiva Molra, — A' Pre-
feitura.

REQUERIMENTO N. 38, DE 1021

Requeira ao sr. prefeito quo man-
do estudar o alinhamento da rua
Conseiiielro Carrão, entre as ruas
13 dc Maio e Almirante Marques do
Leão. — Sala das sessões, 1!) de fo-
verelro dc 1921, — Carlos fle Pnivn
Meira. — A' Prefeitura.

REQUERIMENTO X. 39, DE 1021

Roqueiro ao sr. profeito que td
digne mandar fazer um e.-tudo ds
alinhamento para a rua AlmiranU
Marques do Loão. — Sala das Wi-
SÕOS, 10 .1'* fevereiro do 1921. — (
Carlos dc Pri Ira Melru — A' Pro-
feitura.

REQUERIMENTO N. 40, DE 11)21

Requolro que o sr. prefeito man-*,
de orçar as obras de nivelamento a
assentamento de guias na rua São
Vicente, entre 

'l3 
de Maio c rua Koi

cha. — Sahi das sessões, 19 de fo-i
vorelro de 1921. — Carlos do Paiva
Melru. — A' Profeitura.

REQUERIMENTO X. II, DE 1921

Roqueiro ao sr. profeito quo man-.
de orçar as obras de nivelamento
o assentamento do guias na rua Al-
mirante Marques de Leão, em toda
sua exténsSo. — Sala das sessõc;*-,
19 do fevereiro de 1921. — Carloa
dc Pnivn Melru. — A' Prefeitura.

REQUERISIENTO X. 12, DE 1921

Rer. elro ao sr, prefeito que maiw
de orçar o nivelamento o assenta-
mento de guias na rua Manuel Du«
tra, entro as ruas Snnto Antonio e o
largo S3o Manuel. — Sala das ses-
sões, 19 de fevereiro de 1921. —\
Cai-los de Paiva Melru. — A' Pre-
feitura.

REQUERUiIENTO. X. 43, DE 1921

Roqueiro Cx Prefeitura que, naa
ruas das zonas urbanas c suburba-
nns, seja obrigada a Light a substi-
truir por trilhos duplos ou de fer.rla,
os trilhos simples existentes, sem-
pre que tenha do estabelecer noval
linhas ou alterar as antigas. — Sa-
Ia dns sessões, 19 de fevereiro da
1S21. — Cnrlos de Puivn Meira. —•.
A' Prefeitura.

REQUERIMENTO X. 44, DE 1921

Reitero ó pedido por mim feito,afim
do. ser a Light compollida a estabe-.
lecer a ligação de luz nos prédios
da rua Almirante Marques de Leão,
cujos proprietários jã fizeram, des-.
de agosto de 1920, os depósitos cra
dinheiro por ella exigidos. — Sala
das sessões, 19 do fevereiro de 1921,-
— Carlos ile Paiva Melru. — A1'
Prefeitura.

REQUERIMENTO X. 45, DE 1921

Roqueiro quo o sr. prefeito detetW
mine, com urgência, que seja mo-«
diflcado o itinerário dns linhas d«
bondes do Paraizo o adjacências, da
modo a subirem a rua Libero Ba-
duro. O itinerário actual 6 incon-
verilento para os moradores da rua
de Santo Antonio e adjacência, pois
ostes logares pouco mais distam
do chamado triângulo commorcial,
que o ponto final das referidas 11-
nhas, Cx rua Formosa, sendo, pois,
indiffercnto a elles o trajecto a pd
ou o percurso do bonde. — Sala daí
sessões, 19 de fevereiro de 1921. —(
Almelrindo M. Gonçalves. — Appro-
vado. — A' Prefeitura. •
REQUERIMENTO N. 4«, DE 1921

Impõe-se o prosegulmonto dos mo-
íhoramentos na estrada pura o bair-
ro do Limão, especialmente no trecho
ontre o pontllhão do Carandiru' a
o logar chamado "Várzea do Antônio'
Porto". E' o que venho requerer ô
Prefeitura. — Sala das sessões, 19
de fevereiro de 1921. — .Vlinelrlndd
M. Gonçalves. — A' Prefeitura.

REQUERIMENTO N. 47, ÜIT, 102f

Reitero o podido feito, em re<iu«-
rimonto anterior, no sontido de se-
rem collocadas guias nas ruas Bueno
do Andrade, D. Leopoldo, esta entra
as ruas Muniz do Sousa o Lins do
Vasconcellos. •

Outrosim, roqueiro ao sr, prefeito
so digne mandar nivelar os leitos daa
referidas ruas. — Sala das sessões. 19
do fevereiro dc 1921. — Mnrlo Grac-
cho. — A* Prefeitura.

.1. '..,.. ...,Y.. s.
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nEQÜMRIMKNTO N. J8, DK 1821

noauoromoa no sr. profoito ko dl-
Eno manda, confeccionai', pela ro-
partioflo competente, o 'orçamento

para o calca mon I" a parallclep'p(ííl08
do pedra, rtn rua 1'alni, na parte
coniprchondldn entre a rua I<Yel Oa-
neca o ò córrego du Bnracura. —
Bala daa BÒsaOOB, IU de fevereiro de
1921. — liulz Poiicecn", li. Slcllliiiiu,
11. I.ii|irnl. — A' iTefcltura.

JU-<.ü-'-!--MI_NTO \. I», 1)13 11)21

CORREIO PAULISTANO  Domingo, 20 de fevereiro de 1021
;rcggff'^™"*'':-"-"P'i^

%* . omos im sr. prefeito so dl-
p;ne informar fi Camara s! 0 plnno de
armamento do Mosque dn Saude
obedece non renuiíltus das di.sponl-
Cões om vigor e ãs regras da tochnl-
on! .lodernn. — Sala das .sessões, 19
ih. fevereiro do 1021. —- II. Siciliano,
uiiÍ7. Koiiceeii, Itiiyniuiiili) Duprat.—
Approvado, -- A' Prefeitura.

O SU. írEUlBALDO SIOIIiIANO
•?— Si*, presklento, deparnu-se-me
liojo, no "Kstado de S. Paulo", um
plano de retalhnniento do Bosqu?
da Saude; e como, pelo exame, um
tanto superficial, nue fiz desse pia-
no-, mo pareceu ijuo elle nfio obe-
deco aos requisitos que, hojo em
dia, se exigem para a incorporação
do unia sorlo de ruas no nosso sys-
tema de vinção, nu falta de maio-
res esclarecimentos, e para que não
ec oonsumma, talvez, um acto lm-
pensado, qne poderá, para o tutu-
iu, trazer graves Inconvenientes,
bem como despesas vultuosas, com
relação a calçamentos, canaliza-
ções de agua, etc, resolvi apresen-
tar um requerimento, no sentido de
Informar a Profeltura d Camara
sobre «I o plano do armamento do
Bosque da Saudo obedece aos re-
quisitos das disposições em vigor.

K' eslo simplesmente o motivo
6a minha presença nu tribuna; —
saber si esse traçado de arruamen-
to obedece As condições inodernis
o exigi'las pelo nosso código da
viação.

Era o que tinha a dizer. (.Multo'lem. .Multo boni.)

O Si!. MAitK) G11A001IO — Sr.
preaidente, o nosso collega sr. Ln-
elnno Gualborto, qno ha pouco so
encontrava na saia áe espora,
Vrompto para ns trabalhos da Ca-
mara, teve necessidade de se ret'.-
rar, por se sentir incoiiiinodndo. !';-
Co a v. exc. a fineza do fazer cons-
tar esta declaração da acta dos
i.ossoh ira bai liou.

O sr. presidento — Constara da
icta a doclaraçfto úro nobre verea-
dor.

O Slt. OAIÚVOS MHIRA — Sr.
presidente, antes do tratar do as-
Bumpto que me obriga a oecupar
a tribuna, peço permissão para fa-
zer uni appollo ao 8r. prefeito, con-
tra um dos muitos abusos da Light
nnd Power.

Nfto seria eu, sr. presidente,
quem viria oecupar a tribuna fi.
inente para profügar os actos di
companhia que explora o serviço
de luz no município da eapLtal. Ks-
ias allncuções, tanto desta tribuna
como da Imprensa, alem de Inno-
Duas, já se estão tornando ridículas
peia sun rooptição diária, tal o des-
caso que lhes dedica a poderosa
empresn canadense.

roroso, rumo diz o nosso collega; .
contrlstador, pois quo vl uma po;
piilr.ção condensada de trabalha-
dores; do operários, occumulai-it om
pequenas' casebres, semeados aqui
e ncolA, a esmo, i;6ni orientação, co-
mo que esparsos, ft vontade, pelas
encostas do vallo da Saracura.

ii ia. Lnl/, Fonccçn — Mas isso
data de muitns annos; lia muitos nn-
nos quo existo es. .i .situação.

O sr, Rnplmcl Gurgel — Hoje d.
i.rlln Vista.

O sr. Almolrliitln IGoncnlvcs —
Nüo parece que so acha numa ci-
ii.tal como S. Paulo.

O er, Carlos Molra — Ha ruas,
COliin a raa Maria .loso, talvez a
mais velha do districto da Bolla
Vista, literalmente oceupada por ha-
Inações, de lado a lado, do aspecto
lindo o confortável, que, no entnnto
nüo tOm passolos^ nem nlvolamcn-
lo. -iom guias, nem calçamento ou
melhoramento de qualquer espécie.

A rua Marqueis de í.cão, sr. pro-
sidente, — sl so podo chamar rua
aqnella via — termina num atalho,
numa floresta, que existe ali em
uma Immonsa barroca da Saracura,
c vai uttlngir o outro lado do vai-
le. ' - •

Transitai' por ali, sr. presidente,
com qualquer vehiculo, 6 um acto
du arrojado malabarismo, quo toca
fts ralas dd liiconsclcncia. si nos
lembrarmos que. do noite, por -ali
transitam muitos condtictores do ve-
biculos, numa distancia do mnls de
uin kilometro, sem um unico bico
de Illuminação publica, tendo a rua,
do lado a lado, verdadeiros boquel-
roos, promptos a absorver o pri-
meiro vehiculo que nellcs cala.

Não quero, sr. presidente, conti-
nnnr neBta descripção...

O sr. Almclriutlo Gouytilves —
Dantesca.

O sr, Carlos Moirn — ... danlos-
ca, do que 6 o valle da Saracura;
e, por isso, condensei, em algumas
Indicações o requerimentos, ns pro-
vlilcnelns, somente as Inadiáveis,
sónicnto as de caracter urgente, quo
.o tornam nccessnrlas, para que o
sr, prefeito habilite a Camara a
autorizar as obras que ella não pô-
do por mais tempo protelar.

Vo/.cs — Muito bem! Muito bem!

Passa-se d

ORDEM Dl) DIA

Entra em 2.a discussão o projecto
n. !!, doste anno. 'iue determina quo,
quando o prefeito municipal se nfas-
tar do cargo, por espaço de tempo
que se não prolongar por mais do
sessenta dias, o sou subsidio não
soffrerá desconto, com pareceres
das commissõos Os Juatlga e Plnan-
ços, sob ns, 12 o 8.

Ninguom pedindo a palavra, é o
projecto posto eni votação e appro-
vado.

Entra cm 2.a discuasão o projeoto
apresentado pelas eoinnilssões re-
unidas do Obras o Finanças, om
seu parocor n. 3, autorizando a des-
pesa de 13:087*200 com a regularl-
zação do leito da rna Javahes.

Entra em La fllBCUSStto o projo-
ilo n. 0, desta nnno, do sr. Mario
OrnechO, uniformizando o horário
Oo fochnmenlo das officinas do
barbeiro om todo o município, com
parocor da Conunissão de Justiçn,
snb n. 14,

Vai ft mesa, 6 lida e posta om
dlscii-são juntamente com o pro-
Jecto, a segninto

O sr. Murlo Gmceho — Estou de
1'leiio accOrdo com v. exc.

O sr. Curiós Molra — Venho, por
Isso. faz, r uni appello ao sr. prs-feito, para que obrigue a compa-
thin a cumprir algumas das dis-
posições decorrentes do seu pr,-
prio contracto.

O sr. Mario Grncclio — Todas.
O Br. Cailos Meira — Dentro el-

ias, t-;r. presidente, saliento duas.
toiistantifi de duas Indicações que
ron ter a honra de enviar d mesa,'jualquer dellas capaz de desospe-
:nr qualquer dos defensores, o mais
Impenitoiitc defensor da Llçht and
Power.

Assim é que a Companhia cs!;c
Uni deposito em dinheiro e uma
garantia para dar qualquer liga-
jão de luz para umn rua nova.
.festo caso estft a rna Almiranto
Marques do Leão, cujos proprleta-
rios, segundo uma lista quo tonhi
em mou poder o que montam a al-
gumas dezenas, desde agosto do
1920, fizeram esse deposito oni di-
nheiro, fizeram us suns inctallaçõos
particulares em seus prdlos, o es-
tão a espera da ligação atê hojo.

O sr. Mnrio Graccho — E' a con-
jequencla da falta de regulamenta-
Cão. V. exc. dove fazer um appello
aos Institutos do engenheiros e di
advogados.

O sr. Cnrlos Molra — Teço, por-
tanto, sr. presidente, ao sr. pro-
feito que interceda junto da Light,
parti qne, como uni obséquio a es-
ses moradores, faça a ligação da
luz aos seus prédios, jft qne a dis-
posição do contracto não a obriga
a esse comezlnho dever decòrron-
te do sorviço de iuz e força.

O bi'. Mnrio Grnccho — Si fizer
a ligação, nós cortamos os bon-
dos circulares,., (Risos).

O si". Carlos Meira — O segun-
do motivo, sr. presidento, . um
requerimento no sentido de exigir
que a companhia substitua por
trilhos do fenda os trilhos simples,
nas novas linhas das zonas urbana
ti suburbana, ou ainda aquelles quo
tiverem de ser modificados ou sub-
Etltuidos.

Durante a guerra, allegava a
. Companhia a impossibilidade de
obter esse material. Realmente, Is-
eo era uma verdado tão forto que
levou a Prefeitura a transigir sem-
pre com essa obrigação da Light;
mas posiio affirmar d Camara que
nenhum empecilho subsisto para
quo ella niio cumpra com ossa dis-
posição.

10' vordade que o preço do ma-
terlal encareceu; mas, cm primei-
ro logar, não podemos riais con-
lar com ello ao preço de antes d.i
guerra; on segundo logar, es-ia não
seria uma razão pnra quo ella se
eximisse ao cumprimento desta
cláusula, uma vez que Isto 6 uma
contingência decorrente dos 

' 
pro-

prios contractos destn natureza.
Vem a p61o este meu podido, sr.

presidente, porquanto, um pouco
adeante do largo das Perdizes, es-
tft a Companhia fazondo uma mo-
dificação num desvio ali existente o
aproveitando, para duplicação da
Unha, os mesmos trilhos velhos quo
ali estavam collocudos e cujo por-
í.l, pelo desgasto, apresenta mui-
lo menos coeficiente do segurança,
devendo portanto ner Impedida a
Utilização desse material.

O sr. Mario Graccho — Desde
)ft podemos responsabilizar a Com-
panhia por qualquer desastro que
haja.

O sr. Carlos Mclrn — Quando
acontece o desastre, ella acha uma
porção de desculpas.

O sr, Murlo Graccho — Mas v.
exc. jô. estft fazendo ver uma das
causas.

O sr, Carlos Meira — Entrctan-
to, sr. presidente, o assumpto que
principalmente mo traz fl tribuna é
e soguinto: ha dias fiz um passeio,
Bi assim se pídè chamar, a Instan-
cIíui do alguns moradores do distri-
cto da Bella Vista, uo bairro do
Bexiga o a Saracura; mas, antos
ntto 0 tlveseo feito, sr. presidente.

O espoctaculo que ali deparei...
O er. Aliuclrlndo Gonçnlves —

B' horroroso. <
O sr. Cnrlos Molra •— ... ê hor-

Ninguém pedindo
projooto posto cm v<
vado.

a palavra, í o
'tação e appro-

Entram om 2.a discussão o projecto
apresentado pelas cominissões re-
unidas do Finanças, Obras o Justi-
ça, em seu parecer n. .'!, autorizando

a Prefeitura a conceder licenças pa-
ra a Installação, nan ruas o praças
do Município, de bombas para o
fornecimento do gazollna aos nuto-
moveis, e ns emendas do ns. 1
a 7, apresentadas por oceasião da
l.a discussão, c novo parecor sob a.
10, dns referidas comml-Gões.

Ninguom pedindo a palavra, 6 o
projecto posto em votação, salvo
as omendas.

Postas em votação, são approva-
das as emendas de ns. 1 a 0, sonda
approvada tambem a seguinte:

SUB-EMEXDA DE REDACÇÃO A'
UMF.NOA X, 7

Redlja-so assim: — Entre os dias
1 e 5 de cada mez, ns garages quo
goaarom das vantagens do art. 10
pagarão ft Municipalidade, durante
todo tempo da licença, cinco reis
por litro de gazollna vendida. —
Sala das sessões, 19 de fevereiro do
1921. — Henrique Queiroz. — Ap-
provada.

Entra em l.a discussão o projectoapresentado pelas commlssOes re-
unidas de Obras e Finanças, em seu
parecer n. 4, autorizando a despesa
de 19:140.000 com o calçamento da
travessa do Paysaudu', entre as ruas
Brigadeiro Tobias e Anhangabahú'.

Ninguefn pedindo a palavra, 6 o
projecto posto em votação e appro-
vado.

Entra em La discussão o projectoapresentado pelaa commissões ra-
unidas de Obrou e Finanças, em seu
parecer n. õ, autorizando a despesa
de _!-l:37ü. 000, com o calçamento
da rua Elias Chuvas, entre as ruas
Barão do Hio Branco e Conselheiro
Nebias, incluindo uma emhoccadu-
ra no cruzamento da rua Ouayana-
zes.

Ninguém pedindo a palavra, _ o
projecto posto em votação o appro-
vado.

Entra em La discussão o proj-j-
cto apresentado pelas cominissões
reunidas de Obrns e Finanças, oni
seu parecer n. 3, autorizando a des-
posa do 18:000$OÓO com a substi-
tuição do actua', pontlllião existenxe
na rua Voluntários da Pátria pur
dois boeiros.

Ninguém podindo a palavra, . o
projecto posto em votação o appro-
vado,

Entra em l.a discussão o projoeto
apresentado pelas comm tesões do
Justiça o Finanças, em seus parecii-
res ns. 13 o 9, approvando o acto
do sr. vice-prefeito, adquirindo, pela
quantia de 7_0:000$000, a ftrea de
terreno ft rua Libero Badarõ, com a
superfieie do 303m2,8õ e que se tor-
na necessária ft formação da .praça
dc Santo Antonio.

O SU. RAPHAEL GURGEL —
Sr. presidente, não mo foi possivel
estar presente por oceasião da reunião
da Commlestto do Justiça, quando
foi elaborado o pa/ecer n. 13 quo
acaba dc ser lido; não tive, pois, oc-
casião de ler o estudar detidamente
os papeis, os titulos quo acompa-
nham o processo; mõr.nente aquelles
que dizem respeito ft existência ju-
ridlca da sociedade vendedora, o
mandato ou a representação da. mes-
ma vendedora, os títulos originários
''. compra e venda, piuo provam o
domínio da vendedora. No omtanto,
peço que fique constando da neta
que subscrevo o parecor dos meus
dignos collegas, muito principal-
mente porquo elles sustentam que. o
assumpto foi resolvido com todas as
cautelas quo so impõem, jurídica-
monte falando. (Muito bem! Multo
bem!)

Ninguém mnls pedindo a palavra,
. o projoeto posto em votação e ao-
urovado.

EMENDA

Art, — Ficam Isentos das dis-
posições da presento Iol os salõoB
do barbeiros que não tenham nas
officinas empregados, Isto 6, quo
c freguezia soja servida, polo pro-
prio dono, — Sala das sossõos, 19
de fevereiro do 192,1. — Mnrio do
Annual. — Approvada.

O Slt. IIEIUI-AIjDO SICIIjIANO
— Sr. presidente, penso quo o In-
tulto que leve o nosso collega sr.
ilr. Mario Graccho 6 o mais huma-
nltarlo possível, porquanto vejo
nessa limitação dc trabalho exhaus-
tivo que tüm os barbeiros, obriga-
dos a começar o trabaihi muito
dos a começar o serviço multo ce-
lo, indo ate ft hora que vão ao-
'.ualmentc, para satisfazer a sua
clientela; mas ha certa classe de
serviços em que 6 preciso conciliar
on InteressoB dos empregados com
(>o do publioo,

Naturalmonto, o intuito do nosso
collega 6 limitar a hora dc terml-
nação do serviço doa barbeiros,
porque, com o horário actual, das
sete da manhã fts sete da noite, tal-
voz uão seja possível conciliai' oa
Interesses dessa classe oom os In-
leresse do publico; mas, desdo que
elles nbrnm os seua ©stabcleoimen-
tos mais tardo, e terminem o ser-
viço mais tarde, e possível conci-
liar tudo.

Uma grando parto da popuiaçã-'
vul ter jírande difficuldade de se
barbear, sl os barbeiros fecharem
ft hora determinada no projecto,
porque a maior parte dos empro-
pados de casas conimercines saí
justamente do trabalho ft hora em
que us barbearias fecham.

O si'. Baptiata du Costa — Os
empregados do commercio, em ge-
rnl, saem fts sete horas dos scid
empregos.

O sr. Ilei-ibnldo Slclllnno —
Acontccerft então o seguinte: os
barbeiros terão de lançar mão de
meios abusivos. para escapar ao
cumprimento da lel.

Não tonho o intuito de prejudi-
cnr esta classe, que tem, como to-
das as outras, direito lis suas ho
ras do descanço, inas creio que d_-
veríamos procurar um melo de nfto
ser sacrificada a parle da popul.i-
ção, que seria prejudicada com o
fecha ni en to das barbearias fts sete
horas da noite.

Penso quo os Interesses das classes
Interessadas se conciliariam sl deter-
inlnascmos que o fechamento dos
Balões do barbeiros fosso, digamos,
fts oito hnr.is dn noite.

O sr. Mario Crnocho — Mas. jft
4 ãs oito horuS da noite que fecham
actualmente os barbeiros dos bnir-
ros.

O sr. Armando Prado — Os do
contro fecham fts seto horas.

O sr. Mnrio Graccho — O pre-
jecto torna j;eral a hora do fecha-
monto. V. exc. refere-se fts barbou-
rias da cidade; ns dos bairros .
quo fecham fts oito horas. Os em-
pregados do commercio e ns outras
classes não seriam prejudicados.

O sr. Ilcrlbuldo Siciliano —
Si assim .'-, então não tem maio ri-
zão de ser a minha objocção,

O sr. Murlo Graccho — O meu
Intuito 4 somente unificar o horn-
rio.

O sr. Ilcilbaldo Slclllnno —
Com a explicação quo o.nobre col-
lega acaba de me dnr, dou-me por
satisfeito.

O Slt. MARIO DO AMARAL —-
Apresentei uma emenda ao proje-
cto que acaba de sor lido polo sr.
socreiarin. tendo o mesmo ponto do
vista (pie tevo o nobro verea lor sr.
Horíbnldo Siciliano, (iue acabou de
fnlnr.

O sr. Mario Grnccho — A enieii-
da de v. oxc. vem prestnr-se a bur-
Ins, por parto dos proprietários dos
salões do barbeiros, obrigando nm
empregado qualquer a simular do
l-fUruo. . .

O sr, Carlos Mclrn — Aliás, com
vantagem para elle...

O sr. Mario Grncclio — ... i não
ser que se exijam carteiras de ldeh-
tl ficação,

O sr. Mario dn Amaral — Sr. pro-
sidente, a minha emenda, segundo
me parece, não foi comprohondlda
polo autor do projecto o pelo sr.
Armando Prado, que acaba de sorrir.

O sr. Aiiii.iikIo Prndo — Resta
quo esta questão de barbeiros não
ícabe como espuma de sabão.

O sr. Murlo do Amnrnl — A ml-
nha emenda não so presta a burlas.
Os donos de barbearias são conhe-
cldos do -lessoal da fiscalização, o,
portanto /'não podem ser substitui-
dos, sob pona de Julgarmos o pes-
oal da fiscalização de nina ingenui-

dado a toda a prova. Não vou a
este ponto; não farei mau Juizo des-
sos funecionarios municipaes.

O sr. Armando Prado — Os bar-
beiros são capazes do fazer a barlia
aos flscaes... (Risos).

O sr. Mnrio do Amaral — Si o fim
do projecto em discussão 6 o de
estabelecer o descanço necessário
aos officiaes dos salões dc barbei-
ros, não ha motivo nenhum para
Impedir-se os proprietários, os do-
nos de barbearias. ..

O sr. .Mnrio Grnccho — O intuito
do projoeto 6 evitar a concorroncia
desleal.

O sr. Ma llo do Amaral — ... prin-
cipalmente dos collocados nos bair-
ros operai-los, que possam trabalhar
att mais tarde, para attenderem
Justamente nos que não dispõem das
horus concedidas em lei para o
exercido dessa profissão.

O sr. Armando Prado — Mas Isso
õ uma concorrência medonha.

O sr. Murlo ilo Amnrnl — Não
existe concorrência, porque quem
não faz a barba hoje a farft ama-
nhã, no dia seguinte.

O sr. Armando Prado — Não; a
concorroncia será feita pelos que pó-
dem trabalhar até mais tardo.

O sr. Mnrio ilo AnuíraI — Não .
justo quo a população operaria...

O sr. Raphael Gurgel — Do Braz,
por exemplo.

O sr. Mario do Amaral —' ... seja
privada do conforto do so barbear,
quando não pôde dispor do tempo
sufflclento para fazel-o nas horas
regulamentnros.

O sr. Mario Gmceho — No regi-
men das 8 lioras do trabalho, os
operai-los retlram-se das fabricas As
4 horns da tarde.

O sr, Murlo üo Amaral —¦ Em
primeiro logar, nem todos os ope-
rarios são de fabricas, e, em se-
gundo logar, os próprios operários
do fabricas têm, muitaa vozes, as
horas de trabalho prorogadas. E,
assim, tendo ellca eaaa prorogação
do trabalho, o dovendo oa barbeiros
fechar os seus salOes a horas certas,
ficam privados de se serviram da8

O sr. -Mnrio do Aninriil — Nas
construcções, por exemplo, _ com-
muni a prorogação do trabalhos,
com a necessidade urgento do so lo-
vnntiir ou escorar uma parede, ote.
Um serviço qualquer do caracter
urgente determina a prorogação dan
horas do trabalho dos oporarios, do
fôrma que ficarão sempre privados
de uo utilizarem dos salões do bar-
beiros.

O sr. Raplmel Gurgel — A po-
puloção do Braz, prlnolpalmohto,
reclamara contra essa medida.

O sr. Mario do Amaral — A po-
pulação do Braz e todaa as outras
operárias.

Não lia motivo nenhum para so
privar o proprietário do um «alio
de barbeiro, quo não tonha empro-
gado, de trabalhar atê mais tarde,
para attender aos seus freguezes.

O sr, Armando Prndo — Mas, até
quo horas? Até fta 8 horas?

O sr. Mario do Amaral — Até ft,
hora regulumontar, até ft hora quo
o projecto em discussão pretendo
revogar.

O sr. Baptista ila Oosto — Per-
fcltamento.

O sr. Murlo do Amaral —i Foi es-
ta a razão quo me levou a apresen-
tar a emonda do que mo ocoupo.

Vozes — Multo bem! Multo bem!

Ninguém mnls pedindo a pala-
vra, é o projecto poBto em votação,-
salvo a emenda, o approvado.

Posta em votação, _ npprovada a
emenda, voltando os papeis fts com-
missões.

Kntra cm l.n discussão o proje-
cto apresentado pelas commissões
reunidas de Justiça e Finanças, em
seu parecor n. 15, approvando o nc-
córdo celebrado pelo prefeito com
a proprietária do lote de terreno, n.
OS, sito ft rua Conceição Velloso.
anliga Pangeluppl, para adquirll-o
pela quantia tle 7:098,300, visto sc
o mesmo necessário ao alargamento
da rua referida.

Ninguém pedindo a palavra, é o
projecto posto om votação e appro-
vado.

Entram oni discussão unica os pa-
receres das commissõos de Justiça
o reunidos de Obrns o Finanças, sob
ns. 10 o 7, opinando pclo arclilva-
monto do requerimento em que José
Oswald de Sousa Andrade propõe :¦.
transferencia da praça projectad
na rua Morato Coelho pnra a par-
te fronteira ft egreja do Calvário.

Ninguém pedindo a palavra, são
os pareceres postos em votação c
approvados.

Entra em l.a discussão o projo-
cto n. -I, desto nnno, prorogantlo
por dois annos o prazo de que tr.i-
ta o nrt. l.o, da loi n. 2.101, de
1917, para o funecionamento dos
clnomatographos, com pnrecer das
commissõos reunidas do Olirns e
Justiça, soli n. 8, quo concilie por
unia emenda.

.Ninguom pedindo a palavra, ê o
projoeto pnsto em votação, salvo a
emenda, o approvado.

7
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•
v indicará, aa modificações quo jul-
Eor necessárias ft iipiilloação equl-
tatlva da laxa proporcional.

Art. O.o — Itovogam-so ao dispo-
slções em contrario,

Sala dan sossõos, 10 dc fovorolro
Co 1921. — Armando Prado. — A's
oemmlBsõcs de Justiça o Finanças.

Vai ft mosa, ê lida o posta cm iIIb-
cussão, Juntamente com o projeoto o
o substitutivo, a soguinto

8UB-EMENDA

Paragrapbo — O abatimento serft
rolatlvo ft parto proporcional do lm-
poBto, unlcamonte. — Sala das ses-
sões, 19 dn fevorolro de 1921. — Al-
incli-liulii Mi Gonçalves.

Ninguém pedindo a palavra, ê o
substitutivo posto om votação, salvo
a emenda, e approvado.

Posta cm volação, é approvada a
emenda, voltando oa papeis fia
eommlssõofl dc Justiça o Finanças.

Vai ft mesa, (-, lido, posto em vo-
tação e approvado, o seguinte

REQUERIMENTO

Requeremos ao sr. presidente so
digno convocar, para dia quo desi-
girar, uma sessão extraordinária da
Camnra paru estudo do assumpto
relativo ao lançamento o arrecada-
ção do Imposto do Industrias o pro-
fissões. — Sala das sessões, 19 :le
fevereiro do 1921. — Armando Prn-
ilo, Henrique Queiroz, A. llaptista
tia Costa, Henrique 1'ngiinilcs, II.
Slclllnno, Lui/. Cúiiccca.

O SR. PRESIDENTE — Fica
marcada pnr.i quarta-feira, 23 do
corrente, fts ]H horas, a sessão cx-
trnordlnnrla de que truta o reque-
rimento.

Nada mais havendo a tratar, lo-
v.int..-ho a aosfsflo.

NOTA — Os discursos prnnun-
ciados nu presente sessão não foram
revistos pelos oradores.

Posta em votação, í
emendo.

Entra om l.n discussão o projeota
n. !), dosto unno, do sr. II. Siciliano,
aupprimhido ns nlinons n o li, d-i
nrt. Só, da lei n.2.332. de 9 de no-
vembro do 1920, com parocer das
eommlssõofl reunidas de Obras c
Justiça, soh n. 9, quo concluo tam-
bem pola suppressão da alínea O,
do mesmo artigo.

O SH, PAIVA MKlIt.t — Sr. pre-
sidento, petll a palavra para mnn-
dar ft mesa uma emenda de simples
redacção, para que se reproduza no
texto do lei a disposição da lei an-
torior que foi revogada, aflm de
'_v.t.i.r a enorme flífficulflade qiif» hi
do se consultar a legislação muni-
cipal.

O Fl'. Almclriutlo Gonçalves —
Allfts Jft apresentei a ltlf-a, quo fo)
aqui rcpelllda, a modificação do rc-
glmento Interno da casa, pura quo
ti dos os projectos apresentados ft
mesa contlvessem o objecto que v!-
sava, por extenso, pura facilitar-
lhes o estudo o, uma vez approva-
dos. para melhor cumprimento das
leis.

Vul ft mesa, é lida, o posta om
discussão Juntamente com o pro-
jecto a seguinte

EMENDA DE REDAÇCAO

Roproduza-se, açcroscentnndo ao
art. Lo: a parto da Iol que <-. revo-
gada por esta. — Saia das sossõos,
19 dn fevereiro do 1921. — Carlos
flo Pilha Mclrn.

Ninguém nnls pedindo a pala-
vra, ê o projecto posto em votação,
silvo a emenda, c approvado. Pos-
ta em votação, 6 approvada <i
omenda

Entra em l.n discussão o substi-
tutlvo da Comniissão do Jusliça, em
cru parocor n. 17, ao projecto n. 2,
Oesto anno, concedendo abatimento
de 2íi 0|0 nus taxas proporclonaea
des lançamentos do imposto do "In-
duutrlas e Profissões", no corrente
unno, com uma emenda offerecida
Pfcla Commissão de Finanças, em
sru parecer n. 11, (Officio n. 100, do
14 do corrente, do er, prefeito, so-
bro o mesmo assumpto).

Vai ft mesn; fi lido o posto em
il.'scuBsão juntamente com o proje-
cto. o soguinto

SUBSTITUTIVO AO PROJECTO N.
íi, DE 1921

ep Jiicra
TRIBUNAL DE JUSTÍCAo*
As audiências da Camnra Crimi-

nai, na próxima semana sorão pro-
sidida.s polo sr. ministro Ph. Castro
o as da Camara Civil pelo sr. minis-
tro Godoy Sobrinho,
Distribuição de nulos em 1!) tit: fc

vereiro de 1921
AO CARTÓRIO DO CRIME

barbearias.
O sr. Carlos Molra — A proroga-

ção de serviço é multo commum,
principalmente quando os oporarios
trabalham por hora.

0*sr, Murlo Graccho — Mas, no
caso de prorogação das horas do
trabalho, os operários ficam impe-
didos atê fts 8 horas da noite, e,
portanto, terminando o serviço, en-
oontrarflo tambom sempre os bar-
hearlo- inchadas.

Art, Lo — Fica o prefeito auto-
rlzado a augmentar, no corrente
anno, oa abatimentos de que tr.-\ta
o art. 12 e paragrapho da le! n.
2.162, do 20 do outubro de 1918,
sobro os Impostos de "Industrias e
Profissões" quo forem pagos du-
rante os mezes de março e agosto,
conformo o semestre, ou dentro do'_() dias a contar da data dos lan-
çnmcntoH em additamento, do mo-
do, porém, que fique garantida uma
arrecadação minima de 6.000:000?,
pc-la rubrica do art. 4.o, paragrapho.
1,0 da lel n. 2.331, de 30 de outu-
bro de 1920.

Art. 2.0 — O.s quo pagarem os
acua impostos do "Industrias e Pro-
fksões" nos mezes do ahrll e do
setembro, ou dentro do 60 dlao con-
tados doB lançamentos em addita-
mento, gosarão tambem do abati-
mento addicional.

Art. 3.0 — A taxa addicional de
abatimento será. estabelecida pelo
prefeito logo quo tenha conheci-
mento do resultado em globo do
lonçamento geral, e om acto que se-
rft immediatamente divulgado pe-
loa orgams principaes da Imprensa.

Art. 4.0 — Não gosurão do abati-
mento addicional os que não estive-
rem aujoltoa & parte proporcional
do Imposto de "Industrias o Pro-
flSSÕOB".

Art. S.o — Na proposta de orça-
mento para 1922, a Prefeitura in-
dlcarft espocificadamento ao Impor-
tuncltts, lançailHH no corrento anno,
dus taxas fixas, addicionues e pro-
percionaes de 20, 15, 10 ou'5 0|0

Recursos crimes
N*. 4413 — Taquaritinga — A Jus-

tiça e Jo.-:(j do tal, — Ao sr. Cnm-
pos Poreira.

N. 4 11-1 — Taquaritinga — A Jus-
tiça o Antônio It. Poinado. — Ao sr.
Ph. Castro.

.V. 4415 — Capital — A Justiça
o Folisbina F. do Araujo. — Ao sr.

approvada a Pinto do Toledo.
N. 4411 — Jacarehy — Ao er.

Paula e Silva.
Appolnlções crimes

N. 10301) — Capital — A Justiça
e José Paultlni. — Ao sr. Ph, Cas-
!ro.

.\". 10310 — pitangueiras — A
Justiça e Jeronymo C. Bernardo. •—
Ao sr. Pinto de Toledo.

N. 10231 — Olympia. — Ao sr.
Paula c Silva.

N. 10229 — Catan.duva. — Ao sr.
Ilrlto Bastos.

:-,'. 10239 — Campinas. — Ao *".
Gampoe Pereira.

•!!i cursos crimes
N. 4390 — Taubaté —- Ao sr. Bri-

to Bastos.
.N". -I301 — Cajuru! — Ao sr. Cam-

pos Pereira.
X. 4376 — Capital — Ao sr. Ph.

Castro.
N. 4-106 — Cnpital — Ao sr. Pin-

to de Tolodo.
N*. 4401 — Pennapolls — Ao v.

Paula e Silva.
AO CARTÓRIO DO 1.0 OFFICIO

Aggmvos
N. 10874 — Capital — Samuel r

Comp. o Kadfmam o Kigner. — Ao
sr. Ph. Castro.

N. 10.877 — Capital — Evaristo
A. Aguiar e d. Mariana Ig. da Con-
celção. — Ao sr. Ilrlto llastos.

Appcllucõcs eiveis
N, 10911 —- Santos — Joaquim

II. Baeta ti Luiz A. da Silva. — An
sr. Urbano Marcondes.

N. 10012 — Soccorro — Constnn-
tino A. Gonçalves o sua mulher o
Camara Municipal. — Ao sr. Octa-
vlano Vieira.

N. 10014 — Avaré — D, Maria
Glacomlni e outros o Manuel .1. do
Amaral o outra, — Ao sr. Luiz
Ayres.

M. 10919 — Capital — Erico VV!-
shart e Edmundo e Camillo Motzger,
Ao sr. Luiz Ayres.

N. 10629 — Capital — Ao sr, So-
riano de Sousa.

Embargos
N. 10150 — Santos — Ao sr. Lui::

Ayres.
N. 7637 — Capital — Ao sr. Cos-

ta Manso.
AO CARTÓRIO DO 2.0 OFFICIO

Aggruvos
N. 10876 — Capital — Ignacio C.

Galvão e massa fallida do Lopes o
Gonçalves. — Ao sr. Paula o Silva.

N. 10878 — Capital — Banco de
Credito Cooperativa do S. Paulo e
Espolio de Francisco de S. Moreira.

Ao sr. Campos Pereira.
Appellni.õcs civois

N; 10909 — Capital — Dr. Spen-
oor Vaniprfi e outro e d. Francisca
S. do Hespanha, — Ao sr. Godoy
Sobrinho.

N. 10910 — Capital — João Al-
ves o Comp. do Seguros Alliança di
Bahia e outros. — Ao sr. F. Whlta-
iter.

N .10912 — Una — João P. Loi-
to c'"Julros e d. Antonia B. dc Sou-
aa o outros. — Ao sr. Soriano de
Sousa. ¦

N. 10917 — Agudos — José Cou-
tinho e Pedro do L. Paes. — Ao er.
Godoy Sobrinho.

N. 10857 —"Capital — Ao sr. Ur-
bano Marcondes.

N. 10805 — Limeira — Ao sr.
Octaviano Vieira.

Embargos
N. 10197 — Capital — Ao sr. F.

Whltalcer.
N. 9272 — Capital — Ao ar, So-

riano de Sousa.
N. 10370 — Dois Corroeos —5 Ao

er. Luiz Ayres,
AO CARTÓRIO DO 3.0 OFFICIO

Àggravos
N. 10871 — Capital — A. e Cunha

o Henrique Metzger. — Ao »r. P»ula
e Silva.

N. 10871 — Capital — Antonio
Cvmargo e outros e Fratelli Qrisan-
ti. — Ao er. Brito Bastos.

N. 1087Í — Drs. Vicente do Car-
valho o outro e Dantas Cruz e Cia.
Ltd. o outros. Ao sr. Cajnpoa Po-
reira.

N. 10875 — Capital — Prada e
Comp. Ltd. o Fernandes Costa e Cln.

Ao sr. Pinto de Toledo.

Apiiciiiiçõcs civois
N. 1091G — Capita! — Johannoa

Manteuffol e Francisco Bervenroth.
—. Ao flr. Costa Manso.

í. 1.0916 — Hio Preto -— José
Bernardelli e sua mulher o d, Luiza
nuffo. Ao ar. Ellsou Guilherme.

N. 10918 — Barlry — Comp. Pau-
lista do Energia Eloctrica, o Cama-
ra Municipal de Barlry. — Ao er, F,
Whitaker.

Embargos
N. 10482 — Santos — Ao sr. Ur-

bano Marcondes,
N. 8798 — Faxina -— Ao er. Octa-

viano Vieira.
N. 9211 -- Ribeirão Bonito — Ao

si'. Coata Manso.
N. 10238 — Santos — Ao sr, EM-

neu Guilherme.
Autos cntro/los na socrotaria

do Tribunal, em 19 do corrente:
Capital —i Antonio Alves e ou-

troe.
Capital — Dr. Alfredo Lopes dos

Anjos e outro.
Capital — José Fachlnl e outro.
Capital — Af. F. de Sousa o ou-

tros.
Capital —Dr. Theodoro Marcos

Ayrosa o outro.
Notns

O sr. dr. Manuel Polycarpo Mo-
reira de Azevedo Júnior, reassumiu
o exercício do seu cargo do ministro
do Tribunal do Justiça, desistindo
do rosto da licença, om cujo goso so
achava.

TRIBUNAL DO JURY
Presidente, sr. dr. Cnstüo do Mos-

quita; promotor, sr. dr. 3, Andrado
Maia; escrivão Interino, sr Fredo-
rico do Siqueira Heis.

Na sessão du liontem Oeste Tri-
bunal, foi submêttido a Julgamento
o réo preso Joaquim Leopoldo da
Silva, pronunciado pnr haver ferido
levemente ao tlr. Mario de Almoida
e Silva, no dia 21 de maio de 1920,
fts 23 horas, mais ou menos, na OC-
cusião om que penetraviy no portão
do jardim do predio n. '100 da rui
Arthur Prado, resldeneln da vIC.i-
ma, com Intenção du furtar, o tam-
liem por haver ferido gravemente,
momentos apus, a Manuel José Pi-
na, quo so achava trabalhando no
jardim do predio n. 61 da rua
SanfAnna do Paraiso.

Oecupou a tribuna da defesa o
ar. tlr. Moacyr Piza., nomeado de-
feiisor "ad-hoc".

O conaelho de sontonça ficou con-
stltuldo dos seguintes srs.: dr. El-
pldlo de Paiva Azevedo, dr. José
Augusto Arantes, dr. Enrico Sodré.
ilr. Evaristo José Garcia, Edmundo
Silva, Pontes, dr. Virgílio doa San-
tos Magano e Lnuronço Arantes
Júnior.

O Jury condemnou o reò ft pena
do 3 annos dc prisão cellular, quan-
to ao erimo de ferimentos gravos.
por unanimidade votos, e o absol-
vou com referencia uo outro crlmo,
por 4 votos.

 Por ultimo, fo! Julgado o réo
proso Vornldo SanfAnna, proces-
sado por haver assassinado a sua

esposa, no dia 3 do outubro do nn-
no passado, nu interior do prodlo
n. 81 du rua Sampson, com um In-
otrumonto puhctorlo,

Produziu a defesa do réo o sr,
dr, Paulo Setúbal, tendo sido o mes-
nio absolvido por unanimidade do
votos.

FÓRUM CRIMINAL
Pedido dc explicações — Ao ir.

dr. Paulo Passalacquá, Juiz da se-
gunda vara e substituto do da quar-
ta, o sr. Nestor Rangel Pestana, se-
gundo tnbellião do protestos, rc-
querou a Intimação do Stofinio Mez-
zenn, para dar explicações em Jul-
zo sobro uma publicação Insorln na
secção livre do Jornal "O Estudo de
S. Puulo", sob o titulo "Protosto ;lo
uma lotra do cambio", o assignada
por elle Mezzenn.

O requerente, por sou advogado,
perguntou no requerido si quiz elle
de facto affirmar que o dito roque-
rento 6 um funecionario relaxado,
que não snbe cumprir os sons de-
veros, ou sl oulra foi a Intenção quo
teve. O requerido disso quo não to-
vo a mínima Intenção de fazer
qualquer aociisação no tabollião, n
quem nào conhece.

Recurso do pronuncia — Perante
o sr, dr. Oustão de Mesquita, Ale-
xandro Zuccolo, aceusado do crime
do homicídio, recorreu do despacho
¦mo o pronunciou como Incurso na
sancçâo do artigo 294, paragrapho
l.o, do Código Penal, para o Tri-
húhàl de Justiça.

I-nboiis-corpiis — Ao mosmo ma-
glslrndo foi hontom Impetrada uma
nova ordem do "habeas-corpus"
preventivo, a favor do Sebastião
Bonilha, quo allega jft havor soffrl-
do o estar ainda na iniminencia de
soffror coacção em sua liberdade,
por pnrto da policia.

Foram solicitadas as necessa rins
Informações da outoridado compe-
tento o designado o dia do uma-
nhã, fts 11 horas, para se ouvirem
testemunhas quo o paciento apre-
sentou para provar ns suas allega-
r;ij('í..

Alada ao mesmo maglstra-
do foram requorld".s ordens de "ha-
bens-corpua", a favor de João' Pe-
reira da Silva, João Bonitos e Em!-
lio Antônio Borghl, sob o funda-
monto tle quo os mesmos so acham
ülogiilmente presos.

A' autoridado competente forurn
po.lidas us necessários Informações,
bem eomo a apresentação dos pa-
cientes para amanhã, fts 14 horus,
no Fórum Criminal.

O sr. tlr. Paulo Pnssalac-
qun. Juiz da 2.a vara. ft vista fla in
formação prestada pela policia; de
quo os pacientes estão presos come
Implicados no furto do saccos ae
farinha', praticado contra a firma
!•'. Matarazzo e Cia., julgou preju-
dicado o "habeas-corpus" impetra-
do a favor de Julio Romeu e Hen-
riquo Romeu, que oram empregados
daquella firma.

Pelo mesmo juiz foram ju'-
irados prejudicados os pedidos de"habeas-corpus" feitos a favor de
Salvador Frederico e Bonedicto de

Castro, em virtude Je haver a pu-
Ücla informado de que ob pacientei!
não se 'ncliani 

presos,
Aliiuú ilo soltura — O «r. dr.

Adolpho Mello, Juiz das exeouçõsa
criminaes, inundou expedir alvará
(3o soltura a favor do Jlicnrdlna
Marques, que amanhã acabará, o
cumprimento da pena ãe um .umo
do prisão cellular. quo llie foi im-
posta pelo jury da capitnl, por cri-
me do furto.

FÓRUM CIVEL
Fallencia decretada — O sr. nt,

Martins de Menezes, Juiz da 2,a van
va cível o commercial, decretou a
fallencia do Arturo Oiovanett'.,
commorciante estabelecido com
negocio do seccos e molhados em
S. Bernardo, nomeando syndico ao
credor Ernesto Imperator!, e dest-
gnado o dia 16 de março próximo
futuro, fts 14 horn?, pura se realiz.tr
a primeira assembléa de credores,

Varias decisões — O mesmo mai
glstrado proferiu hontem, entre oun
trns, as seguintes decisões:

Julgando por sentença subsistem
to a penhora no executivo hypothèt
earlo entro partes, como nutorei
Salgado o Cia. e réos Tarquinlo
Battaglla o sua mulher;

contraminutnndo e mandandí
seguir para o Tribunal do Justlç,
o aggravo commercial Interpôs..
pelos credores F, Moreira e Cia., t
outros, contra o« syndicos da fali
lencla do Eliaa Assi e Irmão;

Julgando procedente a reclamai
cão do João Jorge de Figueiredo .
Cia, contru o concordutarlo Ileni
rique Motzger;

mandando seguir para o TribUi
nai do Justiça o aggravo interpôs,
to por Giuseppe Antônio PiiTOttl
contra o espolio de José August^
Wormernlarker e o dr. primeiro
curador de orphams c ausentes;

jugando procedente a reclamai
rão feita pólos suppllcantea L. d<
.Mello e Cia., contra o concordatai
rio Marquos da Costa;

negando segulniento ao n.ggrav<
de Ijáuduccl o Cia. nn Jiquidaçãt
da massa fallida de F. Folll e Cia.
por st-r Inadmissível;

julgando por sentença o calcuU
o adjudicando os bens da herança
no unico hedelro dr. Ismael de Sí
Carvalho'Sampaio, nos autos do In>
ventario do d, Lucla Augusta Men.
dos Rezende;

julgando por sentença a vlstorll"ad perpetuam rol mernoriam" re-
querida por Luiz Mlnervino N'apol!<
tnno, para que produza os sous ef.
feitos legaes;

homologando n concordata pre-
ventiva do commerciante João Sana
;;iorgio. pnra quo produza oa aeui
effeitos legaes;

julgando por sentença a deserçiU
do nggravo interposto por Carminl
La Femlna contra Francisco An>
gelo;

Julgando por sentença as verlfli
cações de contas commerciMS rei
queridas por Carrnra e Filho 1
Francisco Plstonl contra a Compa.
nhia Industrias Textis e Clactanl
Conti, respectivamente, para
produza os effeitos legaes.
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a começ-í. k l,° h feiro; e concorrendo eo sorteio k prêmio
,3 -v

ASSIM DISTRIBUÍDOS

1 prêmio áe . , 
5 prêmios de 200$0G0. ....
10 prêmios de 10C$000

000 $0

3:000$000
1:000$G00

Y
1 prêmio de um automóvel novo, americano.

1 prêmio de um piano novo, do reputada marca extrangeira

Serviços da Soeção de Informações inteiramente
gratuitos aos assignantes

«EIÍLLOT.; SERVIÇO TRLEGRANIIM
BRILHANTE 60I.MMRAÇM

Resenha dos mercados de cambio, café, eereaes e titulos — Publi-
cação de manifestos maritimos e desenvolvido noticiário commercial
de Santos.

As assignaturas podem ser tomadas directamente no escriptorio
do «CORREIO PAULISTANO», á praça Antonio Prado, n. 8, (São
Paulo) — ou com os agentes em todas as cidades do Estado de S. Paulo
e nas principaes localidades de Minas Geraes e Paraná,

>— Aòfl nossos agentes solicitamos o obséquio de, quando fizo-
rem requisições de assignaturas, mencionar sempre si sãodeassigrmn-
tes novos ou velhos. Para isso fizemos um questionário que figura nas
requisições impressas (2.as vias) que estão nos talões do recibos. J
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COMMERCIO E INDUSTRI
BOLSA DE S. PAULO

hontom nnTransacções realizadas
offlclal:

FUNDOS PUBLICOS
60 apólices do Estado do S. Paulo,

i4,n série, 93ü$000
8 apólices do Estudo de ti. Paulo,

ll.a série, 930$0()0
20 letras da Caniara S. Paulo, emp.

de 1009,  95$003
50 lelriifl da Camara 3. Paulo, omp,

de 1918,  92$000
BANCOS

¦joo acgões do Banco Commercial do
li. de S, Paulo, c| GO 0|0, a . . 222*000

100 ace/ios do Haneo Commercial dn
li. de S. Paulo, e| GO 0[0, a. . . 222$000

COMPANHIAS
06 acções dn. Compnnhln Mogyana

de li. de Ferro, 2Ò0$O00
20 accüos da Com pan hiu Mogynnn

de li. de Forro, 200$000'en acenes da Compnnhia Mogyann
de li, dn Perro, 200$000

n noções da Companhia Mogyana
do li. de Perro, 200$000

OFFERTAS
Kuildos públicos:

Apollcos do Estudo do Silo
Paulo, 13.a sério ....

ilpolices do Estado do Süo
Paulo, 14.a série ....

BANCOS
Oommorcio Industrio do lis-

tado de S. Paulo .
Commercial do Estado de S.

Paulo
«. Paulo, o| 00 0|0 ...•'. .

Vend. Comp,

050$000 D10$000

030-1000 —

500$000 486$004

230$000 221Í500

A' FRACA
Participamos que transferimos os nos-

sos escriptorios para o predio sito, nesta
capital, á Rua Fiorencio de Abreu N. 22, funecio-
nando as nossas secções de seguros (Cia.
North British & Mercantile) e fazendas
no sobrado, e as nossas secções de impor-
tação e machinas agrícolas (Moline Plow
Go.) no pavimento térreo.

SÃO PAULO. p. s. mmm & ea.

,|8$000
OAMA RAS MUNICIPAES

00$000

06$000
9*l$O0O

92$000

75$000
S5$000
07$000

95$000

Ampnro
Araras
Araraquara 
Botucatú' 
Capital, emp. dc 1909 . . .
-apitai, emp. dn 1910 . , ,
?apitai, emp. de 1018 , , ,
Capivary • . ,
Cravinhos
.lahu' , , , ,
Jundiahy . 
Jaboticabal
Lorena ...,*,,,,,
Monte Ain ,'
Piracicaba ...,.,.,
Pirásuununga
Rlbélrfio Preto 

COMPANHIAS
Armazéns Geraes de S. Paulo

c| GO 0|0 
Brasileira do Seguros (In-

tegrallzadas)
Caixa do Liquidação com 04

por conto 
Ferroviária Silo Paulo Goyaz
Muo-Mardy
Melhoramentos s. Pauio. .
Mogyana do Estradas do

Ferro
Paulista do Estradas de

Perro, s!d
S. Paulo e MIna3 de Arma-

zens Geraes com 50 por
cento

DEBENTURES
Central Electrica Iilo Cia-

ro, l.n 93$000
Central Eleetricn itio Cia-

r°, 2.a 03$000
Electrica Araraquara, S o|0
.ilectrlca Araraquara, 10 0|0
Fiação Tecidos S. Martinho
Força o Luz Jaboticabal, —
Força e Luz S. Valentlm . 9(l$00(l
Forca e Luz Kth. Prelo 
Forçn e Luz de Jahu' . 98$000
Mac-llardy _
Melhoramentos ti. Paulo, l.a 90$000
Melhoramentoa S. Paulo, 2.a 100í:000
Nacional Estamparia ... —
Paulista Energia Electrica 00$000
Boolodado Anonyma "O Es-

tado de S, Pnulo" . ,

4IS000

!'0.*U00
90$000
80$000

90$000
00iooo
91$0 00
40$000
00$000

03$000
80$000
90$000
85 $.000
90?OOO
00$000

:• ii $noo

'OOO80ÍOOO

25O$i)0O —

300SO0O —
150$000 —

30$000
120500(1 100$000

201$ÕOO 19S$000

280(000 275$Ü00

I85$00U

suíiino

s:i$uoo
91-tOIJO

20451100
90:000
S0$00Ò
S5Í000
90$900
93$ono
90$0SO
OlíOhO
OãSdOO
92$Ò0Q
82$Ò00

— 7Õ$500

BOLSA DE SANTOS
APÓLICES

Apólices áo Eatado, dn G.a
série

Apoiices do Estndo, da 7.a
ef-rie

Apchces do Estado, da S.a
sórie

Apólices do Estado, da 9a
ferie

Apólices do Estado, da 10.a
série ....,,.,.

Apoiices alo Estado, da ll.a
sírio

Apólices do Eslado, da 12,a
sêrle

Apólices tio Eslado, du lll.a
série

Apólices dn listado, dn 14.0
aérle 

I.ETI1AS
liam.11a de S. Vicente . . .
Damara de Sáo Paulo, em-

prestimo de 1013 . . .
üamara de Süo Paulo, om-

prestimo de 1914 , , .
Damara de São Paulo, ern-

prestimo dc 1918 . .
DEBENTURES

Companhia Tecelagem ítalo-
Brasileira

Companhia Central do Ar-
mazens Geraes . . .

Companhia Santista do fla-
bltaçoes Econômicas . .

ACÇOES
Registadora do Santos . . ,
Moinho Santista
(Pastoril de Rlbelrílo Pire? .
Pescn de Santos , . , . .
Internacional do Armazéns

Geraes
Paulista da Vias Forreas . .
Mogyani
Companhia Puglisi
Chimica Santista .....
Bnntlsta de Bordados . . .
Ensnccadora e Beneficio-
dora

Cerâmica Santista
lieníral Armazéns Geraes .
Uniiio do Transportes . . .
DonstTUOtora de Santos . .

1:000$ 90S9000

1:000J DO 53000

040$0Ó0 —

85S0O0 805000

95$0OO 92JUÜÜ

ÍOOSOOO

97$000

206$000

06$0O0

9 1$ 00.'

205000

Santista de Tecelagem . . 150$000 —
Companhin Sanilstn ile lia-

bitáçO.es Êconomlcns . 320:50011
C Fl-igoriCIca de Santos . 21050UO

A. "A Proprletnrla" , 11050110 105$000
lt a. Vnsconceücs ... — —

O Assueureinf Santista ... 350500O
C, Snntlstn de Seguros . . 025000 U0$00ü
ii. A. Colombo 250$000 20r.$00'i

Nn hora offlclal da Bolsa loram vendida
100 ilehonlures, dn Cnmp. Central dc A. Gi
rnes, a IT.ÍOOO.

BOLSA DO RIO
I'l". 10 — As VOllllns realizadas hoillcm lo-

ram as seguintes:
Fundos públicos — Apólices:

Uniformizadas de 1:nUu$. 3, G, 10, ,1 845$0O0
Div. Emissões de 1:000$, nnm.. 10, a 839$ÜÜ0
Pitas Idem, 1, 4, ."«, ld. 20, 20, 31. a 840$0OO
Dilas dc 1017, port., 5, S40$000
Ditas Idem. 1, 5, 841 $000
Dilas dc 1920, port., 2. 10. 49, :i . HlOJOnO
Municipaes do lb, 20, port., 100, a . 205$000
Dilas dc 1900, porl.' 5, 189$Ó00
Ditas nom.. .".5, 1955000
Dilua Idem, 25. 1975000
Ditas de 1914, port., 2, 189$000
Ditas de 1917, port., 22, 179$000
Ditas idom. 50, 1S05050
Ditas de Nictheroy, l.a sréle, 33. a 86$000
10. do Itln G. do Sul. iie 1:000$. 7 0)0,

15, 50, 30, 9S0$000
li. dn lílo (Pupuhir), 1. .', G, 10, 10, 995500

Bancos;
Brnsil, 5 251 $000
Dito ldcm, 1, 262$ÒO0
Commercial, 15. 2.",. l"',$Q0fl

Companhias:
Docas da Bahia, .',00, v|c 30 dins. ;, 805000
Tecidos Coreovndo, 10, ii;o?riii(i
Pneus do. Santos, port., 5, a . . . 458$000
Ditns idem, 2 4GO$000
Dilas nom., G, 45SÍO00
Ditn» Idom, 3. 15. 15. 19, 25, 55, ri 400$000

Dcbeulurcs:
Mercado Municipal, )S, 20r.?0ü0

VENDA POTl ALVA11A'
Ilunco dn Brnsil. 320 acções, a¦¦'. . 251 $000

."¦.ár jr jr ¦ /t-w .v a 0 0 & 17 fi& 0 e>&-\

ACABAMOS m RECEBER GRANDE
PARTIDA DAS REPUTADAS

LAMAS "ÜSRAM"
DE PILAM ENTO MÊTALIjICO li Dii MEIO

WATT DE TODAS AS INTENSlDADES
;•: VOI.TÁGENS

O, Diversas:
Brnhma
Docns dc Santos ....
Docas da lla li ia ....
Dlamaiitifcra
Lote,'. Naeionaes . . .
Torras n ColonizaçHo .

Dcbeulurcs:
Alliança
Ilrahm;
Confiança Industrial
Docnfi do Sunlos . . .
Manufnctora Progresso
Mngeonso
Mercado Municipal . .
Progresso Industrial . .
Santa Helena

220$000
¦UJ0$0O0 458$000
(!9$000 —
11$000 —
10$000 9$500

ll$500

20G5000

195501)0

2005000

2005000

140$Ü00
lGO$00O

20õ$000 2055000
1955000

2105000 —

BOLSA BE MERCADORIAS
COTAÇÃO DO TERMO

Muniam cm II) dc novembro ile
Algodão cm 111 ma:
C-oiiiiniiiii:

Comp.

375200

375200 —
375000 —

Casa DocJsworth
 IlUÁ BOA VISTA, N. II

COSTA, CAMPOS & MALTA
S. PAULO

¦ *.......t ..a...... t.,...,...,...,. ».«.«*¦..*,. ?.,.<»... ».,.*.,. ,>.,

O F I*' li I! T A S
A Bolsn fechou hontom com ns seguintes:
Fundos Públicos:
Apólices:

í'jiU'ornnziul,ia . , ,
Div. Emissões , .
Dilas (1917) . . .
Dilas (1920) . . .
E. do Bio (I 0J0) .
Dito dc .11. Goraes
li. dO Uio ('.. dn S;
O. do forto .
Empr. Municipal (li
Dilo (íinm.) . . .
Dilo (1911, iiorl.) .
Dito (nom.)

10)

Vuiiil; Comp.
8*1850(11.) M55000
840$000 S3!i?()90
8l2$0(li) 840$000
.S4'J$00i) _
100SOÜII 9955DÜ
8ÜSS00I)

íl$0$00()
850$000
19051)00 1S75000
JIissImiii —

1SI5000
19 li 5000 —

Dito (1917) 180$OÚÜ
Dilo (nom.)
Dilo (lb. 20)
Dito (nim.)
Dito iie Nictheroy . . .
Dito 2.a póric
Dii" «ie D. Horizonte . .
Dila de Petropolis . . .

160$00í|
2905000

1205000
270?000

20350D0 19ã.f000

2 2 ô í 0110 1505000

—- . 1205000

240$000 2255000

2205000

Dito de (.'limpos
Ilu licos:

Brasil '!'..,
Commercinl
Commeròh
Lavoura 
Mercantil
Naeional

(.'. <lc Seguros:
1 'onfiíinr-n ....',,,,
Previdente

O. de li. di- Ferro:
Minns s. ,'Iorònymo . . .
Victoria a Minas ....

C. dc Tcehlns:
Alliança  ,
Brasi] Industrial ....
Confiança Industrial . . .
Corcovado
Mariufãotora Fiumluense
Progresso Industriai . . .
Potrópolltann

9*500
180$0D0

2701000 200509(1
2705000 —¦

S555ÜO
S55i)i|0 S 3 5 091)

|80$000 —
20ÚÇ000 1975000

190501)0

251501)0
17S$0(JO 17550OO
1S2?0(.|II _
1185000 —

215500')
2105000

205$000 19050(10
1:0005

C5Í000
5(1 ? (100

1955000
-- 2105000

2205000 1955000
1G05000

1705000 ¦—
1855000
2G550O0

Adubos Per
jJ'»'i'«'»«*'»*'»H~B'^

ira Barretto |
Exmo. s9b*. Luiz Pereira Barretto

á ba.se de superpliosphalo
O IDEAL PARA TERRAS CANÇADAS

Blscrcvsi-üos hojo inesm» pcfihitlo |iif»rin»v«>c»
Fabricação tia

II PAULISTA DE PRODUCTOS CHIMICOS I
ANACLETO. SILVA & CIA.

-im
i
K
4¦

l
?
Bi

¦
4¦IÚ
i
¦
?

B
¦i
m
h
i.
H
i_s.
i
B
^•B;'';a»B*H'«'H'«'H*B.*arH*^ B-B-H*»*B-B"»'B""H*-B""B

Presente . .
Março . . .

Negócios
37$Ó00.

Abril ....
Negócios

!',7$500
2 7 55011

Maio
.lun l,o
.Iu!lm

Itoin cniiimiim:
Nãn Imu vu utfertas,
Superior:

¦ N3.0 houvo offerlus
Alaoilãu cm caroço:
íShocc u«-aln hom):
Nãn houve offertas.
1 tirnço dc nl^odão:
(Sacco usado bom):
Não HotlVa offertas.
Arro/ beneficindo:
(Sneco novo):
Não houve offertns.
Arro/, nr.iill.a i-in CIlÇCIi:
(Saeeo novo):

Presento o nbrll
Mnio e Jun lir

Culi cie uni ensen:
('.-".ícen revo)
Nãn houve offertns.
Assucar cr.vslul:
(Sacco novo):

Presente
Marco

Xc*--(,ciiis a 575000 ¦—
5G$800 -- 5651011.

Abril
Maio
Junho 

Pcljfio miiliillnlio iin sce-
ca: novo cliirn:

iSaccn novo):
Não houve offertas.
IVI.iãn mulntlnlio ilns

n-jiias:
(Saeen novo):
Não houve olfertas
Feijão brnnco:
(Sneco novo):
Não houve offertas.
iMnmoiiu:
(Sacco novo):
Não houve olfertas
.Milho cominuni:
'Sneco novo).

Presunto o .im:)
.Iulho

Aiiimelllnlio:
Pn enle a Junho . . . .
Julho

;:75700
37S300

Vend.
395500
275500

K7$C00 US$000

3G$S00
8G$000
:: r,?r, 00

::,<50i)0
'.1G5800

I5$5ll0

5 5 500(1
56$OO0

',550110

53$000

.'.75000
50$00Ò

555S00
555*000
-1*000

io?apo

1:15000

As colações do termo rerérem-so n merca-
dorlaii poslns en, S. Pnulo o depositadas em Ar-
i,i;,'/ens Gornos, e porto rito livres dc fretes, car-
retos otc.

l'cchan;cnl(i cm 10 ilu fevereiro ílo 1 '.>— C
Aljínilão em ruma:
l .',,,,num:

tresente
Mnrço

Negócios a 375700.
Abril
Mnio
Junho 
Julho

Ismii, cnmmiini c
superior:

Não liouve offertns.
Alr.oilno eni caruço:
(Sacco usado bom):
Não houvo offertos.
Caroço de lügoduo:
'.Saeen nsndo bom):
Não houve offerto-s.
Arro/. beneficindo:
(Saoco novo):
NSo liouve oftertas.
Arro/. agulha cm ensen
(Sacco novo):

Presente  . .
Março e maio
Junho 

Cattete: cm ensen:
(Sneco novo):

Não houve offertas.
Assucar crystnl:
(Sacco novo):"

Presento  . .
Março

Negócios a 5G$500.
Abril • *.
Maio
Junho . . 

PeIJão inulnllnlio dft
secca:
Novo clnro:
(Saooo novo):
Nüo houve offerta?.

Feijão inuliillnlio dna
njjuns:
(Sacco novo).
Nüo houvo offertas.
Feljiío brnnco:
(Saccn novo):
Nfto houve ofíertM.
Maiiioiiu:
(Sacco novo):
Nfto houvo offerta».
Milho commumi
(Sacco novo):

Presente a Junho . .
.Iulho  .

Comp.
835000
875500

275500
375000
30$?00
305000

VOlltl,
395300
38$500

3S5900

275000

Bítrn-flno em quartolas ds ^
180 kilos, líquidos, mais
ou menoa, kllo .... 8$100

Ideal Pintor, em caixa, oom
% latas de 82 kilos, 11-
quldos, kllo ..... 21800

Iíor.l Pintor, om quartolas
do 180 kilos, líquidos,
kllo  usoo

"Fervido", mais 300 réis por
kllo

As cotações do termo roforem-se a merca-
dorios postas em ti. Paulo » depositadas em
Armazéns Goraos e, portanto, livrei de fretes,
enrrotos, oto.

MERCADO DE GENEROS
A Poisa fochou hontem com as seguintes

cotações:
Aimoz, oo luiios

DH A
(Saccaria usada)

Agulha, beneficiado, espoolal. Nfto ha
Agulha, bonoflclado, suporior 8S$000 33$600
Agulha, bonoflclado, bom . t0|000 30$500
Agulha, bonoflclado, regular 28$000
Agulha, sogunda, de arroz ,: *— 211500
Agulha, em casca, ospocial Nao ha
Agulha, cm casca, superior Ntto ha
Agulha, em casca, bom . 18)000
Cattete, beneficiado, especial Ntto ha
Cattete heneflelado, superior 80$500
Catteto beneficiado, bom . I8$500
Cattete beneficiado, rogular 3S$r>00 26$000
Cattete segunda, do arroz 81$500
Qulréra 13$000
Catteto em casca, espocial Ntto ha
Catteto, om casca, superior,- Ntto ha
Cattete, em casca, bom . .

Merendo, frouxo.
ASStJCAH, 00 KII.OK

(Saccaria usada),
Refinado filtrado, especial .
lieflnado, filtrado, do l.a .
Refinado, do 2.a
Roflnado, do 3.a
Moldo branco, 58 Itllos . .
Crystal,. bom, soeco, do Es-
tado

Crystal, bom, soeco, dn
Bahia

Crystal, bem, soeco de Por-
nnmbUco

Crystal. bom, seoco, do .Ma-
eeió

Crystal. boi,,, seeco, do Caiu-
lios

Crystnl, hom frio ....
Crystnl, regular, de Sergipe
Cryslnl, l.o .lauto
Demorara
Soiner.tfl, bom
Mascavo

Mercado, firmo
II \MIA

Do Estudo, om latas litho-
graphados, do 20 kilos,
eaixa de 00 kllo.- . . .

Do Estado, cm laias litho-
graphadas, do 2 lilios,
caixa do GO kllo3 . . .

Do Ttln Grande dn Sul, em
lata.i lithographadás, do
20 lillos. caixa de 00
kilos

Do Hl.i Grande do Sul, em
latas lithographadás, 'do
2 Ir 1 Ios, caixa de 60
Itllos
Mímendo, calmo.

FARINHA DK MANDIOCA
Do Ki 1 Grando do Sul, do

l.a. sacco de 50 liilos —
Do Ui', Grande do Sul, do

2.n. sacco de 50 klloa —
Do Itio Grando do Sul, do

3.a, sacco de 50 lillos —
De Araras, dc* J.a, sacco de

¦15 lillon
Pe A: ira l, de 2.a, jsnccb do

45 kilos ....'....
Moroado, firme.

FARINHA 1)10 Tltllío
Da Republica Argontina, do

l.a, sneco de 44 kilos .
Da Republica Argentina, de

2.a, sacco tle 44 kilos .
Da Republica Argentina, de

3.11, sneco do 44 kllo.';
Dos Moinhos Naeionaes, de

l.a, sacco de 44 kilos .
Dos Moinhos Naeionaes, de

2.a, sacco de 41 lillos .
Los Moinhos Naeionaes, de

3,n, sacco do 4*1 kilos
Mercado! calmo.

— 17$000

7051)00
G8$000
04$000
G2Í000

G0$000

G0$000

Ii0$000

ii0$000

G0$000
575000 58$000

58$000

60$00l)
355000

1005000

1I2$000

'. !>f000

D WfllflR EMPÓRIO DE DBQOSS i
COMPDF/TO SORTIMENTO DE DROGAS, PERII MAI1IAS lí líSPECIAI

DES PIIAIIMACEUTICAS, NAOIONAES 12 I5XTRANOEIRAS

HI £%
Rua L. Badoró, 138-144 — Caixa Postal, 255 — Telegrammas

AMERICA — Tel., Cent., 722 - S. PAULO
UNICO ESTABELECIMENTO DO GÊNERO, PREMIADO COM MEDALHA DH

OURO NA EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL DE ti. PAULO

BRASIL I

iNfl

Amarello
AmarcllHo ........
Bianco, crystal
üranco, commum ....
Branco, dento do cavallo .

Mercado, calmo.
OLEO DIO IiINILV.A

(Puro o genuíno)
Extra-flno, em caixa, com 2

latas do 32 kilos lhiul-
dos

15|500 10$000
15$500 101003

Nüo ha
15J500 1G$0')0
1D$5Ò0 lG$0'i0

:!{200

MERCADO DE ASSUCAR
Entraram hontem.

IMPORTAÇÃO
MANIFESTOS

SANTOS, 19 — Manifesto da carga rto viv

por nacional "ltai|iiera", entrado cm 14 do l's-
vereiro neste porto.

Do Recife:
MEIAS --- 1 caixa, a B, Krneh-.o OUim,1-i

10$G70 a 11*5000, contra 10$500 rilcs.
CAMISAS

Compnnhia.
Do Rio de Janeiro:
Carga do vapor "Itassiio6":
TECIDOS — 1 fardo íx ordem.

1101000

120-JOOi) 122J000

10(000

lSjnoü i:l$600

12Í00D 125500

GO

Não ha

Xílo hn

47Í000

45$00O

PERNAMBUCO, 19
11,200 saccos do 00 kilos.

DoBdo o dia 1 de eetombro 1.800.000 sac-
eos, contra 1.055.900 no anno passado.

Existoncia 301.300 saccos, contra 350.100
saccos no dia anterior e 218. G00 no nnno pas-
ado.

Cotações:
Usina superior e l.a — 105700 a 11$200

jor 15 kilos, contra 10Í700 a 11 $200 no dia an-
torior o 13$200 a lHJSíjn, no nnno pas.-ado

Crystaes
a IISOOO o 12$700 a 12í!l00.

Demeraras —, contra — o —.
Terceira sorto — 8$400 a 8$800, contra

<í'li)0 a 8$700 o 12$200 a 13?000.
Somenos — 7$400 a 7$800, contra 7f 100 a

I1Í700 e 10Í500 a 11Í200.
Tiriitos seccos — 5*5100 a 5$80n conlra 5Í400

a 5$700 t 0JIOO a Ofono.
Mercado, firme.

MERCADO DE ALGODÃO
A Poisa dc Mercadorias fechou honiem

rom as seguintes colações:
ALGODÃO EM CAROÇO

(Sem sacco)
Do Estado, qualidade com-

inlim, 15 liilos .... —
Mercado, calmo.

ALGODÃO EM RAMA
Do Estado, commum, 15 ki-
lOH

Do Estado, superior, 15 ki-
los

Do EsUdo, bom commum
15 kilos
Mercado, calmo.

Dos Estados do Norto: Seri-
dó, l.a, 15 kilos .... —

Sertão, l.a, 15 Itllos .... —
Primeira sorte, 15 kllns ... —
Mediana, 15 kilos  34$00"

Mercado, cnlmo.
CAROÇO DE ALGODÃO

Do Estndo (sem moco), 15
kilos —

Do Estndo (ensaocadò), 15
kilos —
Merendo, cstaval.

OLEO DE CAROÇO DK ALGODÃO
Do Eslado, cm quartolas de

1G0 kilos, peso bruto Não hs
Do Estado, em caixas de 2

latas. 30 kilos. peso li-
(tuldo 32$000

Do Estado, em caixas de 2
latas Ce 23 kilos, peso
liquido 27$Ü00

Do Pernambuco, cm qunrto-
las de 1G0 kilos. peso
hruto Nominal
Moreado. frouxo.

PRAÇAS ESTADUAES
1 BRNÀMBÚCO, 19 — Entraram hontem,

20o naccos de 80 kilos.
Desde o dia I dc setembro, 08.500 saccos.

SANTOS, I!) — (.'¦'.!'' embarcado nn vapor
italiano "Príncipe dl Udine", sabido em 18 do
corronte:
Para ("lenova I .240

No vapor sueco "Vlllpiiniiso". sahido
cm is do corrente:
Pnra Stoclcolmo 6.02&
Para Fegle 50(1
Para Norlcoplng 250
Para Knlmar 250
Para Gothonburso 0.400
Para Holmstad 500
Para ITelsIngfors r'2i*-
Para Malmoe r,1!í

Tu tnl 10.288

1 caixa a Armando Cardoso S

SANTOS, lll — Manifesto da car^a do va

por nacional "PIriclense", entrado ein 13 de f»

vçrelTi neste porto, .

Dc Luuuua:

OLEO "S«A"
JP Supetíino para co-

zinha e salada
(Em laias ou (pinrlolns)

Os srs. consumidores, no seu próprio Interesse, devem exibir o
que 6 produzido com semente de algodUo escolhida entre as melhores,

sendo empregado no seu fabrico os processos os mnis modernos, resultando quo o
ffll Eifl! "ÇfPS-TjPÍJ" 6 um Produeto superiormente refinado, desodórizado o purificado.
Ç?l!*silt^ tCiiSsK':3.'.'', Pi *— Pudemos chegar a obtor o mais perfeito typo do oleo dontro ns
marcas similares atê hoje npparecida.H no merendo, devido aos machinismos modernos existentes em
no.Hsn fabrica* competòrjcia o cuidado do pessoal do que dispomos para esse serviço. Assim, o nosso
3\)t Cfi ííÇjíSfflpjjglIJI fi, sem contestação alguma, tão bom quanto os melhores artigos extran-
t.tr.ünW WíBmBSO^H geiros, o muito superior nos seus congêneres naeionaes, devido á sua
pureza o excellente sabor.

SOCIEDADE ANONYMA "SCARPA"
S. PATOO — PUA ALVARES PENTE ADO, N. aí)

IS$000

155000

55 $101)
5GJ300

55$000
B4$000
525000

20?600

5G$550
5 C í C 5 0

55|500
54$500
535500

/

1 ICI.IÃO AIULATINIIO
(Saccaria usuda)

(Snfrh fln secca).'.(Por 
GO kilos)

Superior, claro
Bom. claro
Superior, barreado ....
Bom barreado

Merendo, calmo.
(Safra das uguns):

Superior, claro
Uom, claro
Superior, barreado
Boni, barreado

Merendo.
FEIJÃO BRANCO

Gênero novo
(Saccaria usada)
(Por GO kilos).

Bon». limpo
Superior, barreado
Bom, barroadp
Superior, limpo

Merendo, frouxo.

Nao ha
1*15000

Não ha
Uff.Oli

Nilo ha
.Não h.i

no dia
contrn 64.500 no anno passado.

Existencia 31.000 suecos, conlra
•interior e 30.800 no anno passado.

Preço dO dc l.n sorte, vendedores 2S5OO0 ó
compradores —- por 15 kilos, contrn 28$000 e
— uo diu anterior e 405000 e tosooo un anno
pa*; «sado,

Merendo, cnlmo.

Nominal
Nominal
Nominal
Nominal

"BRASITAL >?

SOCIEDADE ANONYMA PARA O DESENVOL-* VIMENTO INDUSTRIAL E COMMERCIAL
DO BRASIL

Capital realizado: 5.00°iw^i
Secção de Seguros

MINERVA
Capital  1.000:

COMMERCIAL DO PARA'
Capital e reserva: 1.200:000?

SEGUROS CONTRA TODOS OS RISCOS
SAO PAULO

Rua Libero Badarò, 109 e 111
Tel. Central, 176  Caixa Postal, 136

81000 10*200

As cotações do termo referem-se a merca-
dorias postas em S. Paulo e depositadas em Ar-
mazens Geraes, e portanto livres de fretes, car-
retos etc.

MAMONA
(Saccaria usada, kllo)

Misturada
Mfidla 
Miúda
Grauda

Morcado, calmo.
MILHO

(Saccaria usada).
(Por 00 kilos).

Amarelllnho  .

$215
$220
$230
(210

I ,500*1

l*KA(. AS EXTRANGEIRAS
LIVJ3Í1POOL, 10 — O mercado esteve Hon-

,,,ii áa 12.30 hora.", calmo, com bnixa dc 15 a
10 nontos. óótandò-se:

Pernambuco — lair — 8.02 d. por libra,
conlra 8.77 d. no dia anterior e 20.65 d. no an-
uo passado:

JincoiC) — l'";,ir -- 8.G2 d„ conlrn 8*77 Ü,
• 2G.GG d.

American — Pully-middüng — 9.12 d., cou-
tra 0.27 d. e 32.41 d.

American "futures" (fnliy-iiilddllng), pnra
março — 8.08 d., contra 8.83 d. e 28.35 c.

Dito, |iara mnio — 8.88 d., contra 9.04 d,
i 37.40 d.

NOVA YORK, 10 — O merendo fecliou nn-
le-hcntem accesslvel, com baixa de 28 a 40 pon-
tos. colando-sc:

American "futures", para maio — 13.82 c.
por libra, contra 14.12 c. no din .interior e 34.05
c. no anno passado.

Dito, pnra oulubro — 14.58 c., conlra.
U.SG ,oi e 30.0G o.

OS PECADOS NO RIO
O ASSUCAR

PIO, 19 (A) —..O mercado do assucar func-
cionou frouxo, cotando-se os brancos crystaes,
de 850 a 880; ns terceiras sortes, de 850 a 800;
oi: segundos'jactos, de 750 a 780; os demeraras,
do 730 a 740; os maocavlnhos, de 600 a G80, o
os mascaves, de 460 n 560 o kllo.

Entraram 2.SGG saccos. Sahiram, 5.310
Existem em stock, 2G2.254.

O ALGODÃO
UIO, 19 (A) — O mercado do algodão

funecionou estável, cotândo-se os sertões, do
26S a 27Í000: as prlmelraf» sorteB, de 2IÇ000 ;,
25?000; os medianos, do 22$ a 23$000 por 10
kilos. com o gênero paulista nominal.

Entraram 100 fardos. Sahiram 709 , exis-
lem cm stock, 35.870.

EXPORTAÇÃO
SANTOS, 19 — Café despachado

CAMARÃO —¦ 15 aaecoa a ordein
CARVÃO — 420 tonoladas ít ordem.

PLUMAS — 1G fardos a Rodolpho M. Gtítt

mnrS.es, _ .
1'OI.VII.IIO —- 200 saccos a Mario 1'tinfc.

SANTO.-1;, 19 — Manifesto dn carga do vtu

por nacional' "Marne", entrado em 14 dc leve.

reiro nsste porlo.
Ile .'¦!.'|('.'iii:
CARVÃO --* 3.005 toneladas fl ordem.

SANTOS. IS — Manifesto da carga do W,

per nacional'"Itíitltuba", entrado em 11 de ro<
'.ore;,o neste porto

Dc [niblliilini
CR1NA — 200 tardos a Mnilo !'"i'lns.
GOMMA ¦— 400 suecos fl Companhin Nai

ClOBnl Tecido:1 .lula.

SANTOS, 19 ¦— Manifesto da eargn do va»

lioi- 
'nacional' 

"Itaquatlfl". entrado ira 7 de ro»

vereiro nesto pnrto.
Dc liicilV:
LAGOSTAS — 10 caixa**; á ««««'':

SANTOS, 19 - M «infesto dn carga do va*
nc i'.oi'tui-,i:e'z "Trfls-o?-MontcB", i-uIrado em 14

nc fevi ii i " neste porto.
De liiicuns Aires:
BATATAS — 150 saccos n

e Companhia.
GKVILlfAM -«• 1" ¦¦¦¦¦'¦""" *i

? Companhia.
GPAO DE RICO - 50 saccos a /Vonso Gua-

mau Irmão»; 50 saccos a Nicola Gnctllo"; 50 snc-

cos a Clhphael Moralos.
N'(,Z!*..-; - in snecos a Antônio Ribeiro o

Companhia.
PASSAS —,S volumes a Antônio Ribeiro e

Com panhia.
TREMÒÇOH - O') s.icoos a Antonio Ribeiro

e Companhia.
Vinho — 45 bani- á Prpduce e Warrant

Company.

SANTOS Vi — Manifesto tln caren do va-

ncr nacional "Kuy IInibo::,", cnlrndo em 17 ft*
fevieiro nçste porlo.

Do Itio dc Jiini iro:
AliOS — 11 eiiRradados íi Compnnhln Com-

merelai Miiritlma.
ASSUCAR — 000 saectis^u Manuel N* fl*

nheiro.
BOIilNAS PAPEL - 1 cnlxn n Kerrelr».

Coelho e Companhia.
BOLSAS — 2 volumes a J, Gaspar Guorra.
CIGARROS — 2 caixas s A. Quoirogn; 3

oa'!:,.:- a Brito e Companhia

Anlonio RHielrO

Antônio Ribeiro

; 3 (¦;>.'..••:.(•-• • ferreira

-OS-
ílfíiDCQ RHTAPA77Í1

Bixmsnnt^wn^

Wfi^^f^

Paulista . .
Mineiro . .
Paranaense

RIVALIZAM COM 03
MELHORES

EXTRANGEIROS

Confecção esine-
rada e sabor

excellente

,LÍ4.i
lãinio .,,

Y/S«,VttxiiWlVtttiiea&itimtíi*.

-«t-Viulo

U'nt.nl

"i-CAS 
J fPPf41.9 751| \\' 

*4â .;¦;;; fi.'jfc

684 ; 1 
' •*v"*i**

Nus confeitarias, nos burs o
cm outras cnsns clc bebidas

PEDIDOS A'S

líicBflsiriss tmm»
iitüíeíi

Llua Direita, 15
DEPOSITO:

R.25 de Março.03
48.241!

h"

\
I .

i i

v ¦

'/.
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FA'UUIáTAlNO Domingo, 20 cíc fevereiro 
'de 

1921

"v

Coeiiio c Comp.; 30 caixas a Nlcodemos c Com-
banhln,

CHOCOLATE) — 183 calxiis a Garcia Silva
é Comp.; 30 caixas a J. J, Figueiredo o Comp.;
30 faixas a Pnscual o Comp.; 110 caixas a Sousa
Bantos o Comp.; 6 caixas a Lourenço Martins o
Comp.; 24 caixas a Agnollo Cícero do Oliveira.

CACAU — 3 caixas a Agnollo CIcoro do 011-
Velr:.; 1 caixa a Garcia Silva o Comp.

CONSERVAS — 20 caixas a Bento Sousa o
Companhia: 3 caixas a Sousa Santos o Comp.;
1 caixas a Tavares o Comp.

CALCADOS — 1 caixa a M. A. Silva Braga;
I caixa a Ellas Hulelí,

COLLA.RINITOS — 1 caixa a O, Alt Pe-
le s ri ii o.

camisas — i cnlx.a a a. Air. 1'eleEJ'lnè',
FARINHA — 10 caixas a Américo Mar-

lln» Júnior o Comp.; 1 caixa a Sousa Santos e
Companhia,

FERRAGENS -- 1 caixa fl Luiz Coucelrc.
FOICES — 1 caixa a Luiz Coucoiro.
PÜMBS, — 8 caixas a Anrtrfi Caetano.
GOMM.V — 1 cnixa a Lucas SimOes c Cia.;

X caixas a J. Monte. Alves.
LÂMINAS — 4 caixas a Josfi T. Hldal.
LOUQA — 3 caixas a Luiz Couceiro.
MANTEIGA — 8 caixas a Agnello Cícero

dc Oliveira; 85 caixas fi ordem; L'u caixas a L-u-
cas Sliniies e Companhia,

METAL —i 26 volumes a Leopoldo Figlici-
rodo.

OCA !— 10 barricas ,a Guerra Simões o Com-
panhia,

ODEO — 1 caixa ri Lucas Simões e Comp.
POLVILHO — 200 saccos a Mnrio Frias.
PREGOS — 19 caixas d ordem,
PO' SAPATO -- 12 caixas a I. A. Caldas

1*11110.

PALHAS — 2 caixas a Ferreira Coelho e
Compnnhln,

PAPJOL — 10 caixas a Frnncisco Clorn,
PAN.NO — 1 caixa a Francisco Ciotfl.
SABONETES — 12 caixas a F. Lourenço

Júnior.
TECIDOS — 2 fardos a Louronço Martins

Júnior; 1 onca-pndo a Manuel Oliva.
TINTAS — 3 volumes a Luiz Coucoiro; D

caixas a Lucas Simões o Comp.; 1 catea a J.
Monte o Alvea.

VIDROS —¦ 1 caixa a Guerra Simões e Com-
panhia.

VERDE PARIS — 20 calxaa a I. A. Caldas
Filho.

VI3RGA.LTIOKS _ o amarrados a Lula Cou-
eelro.

Cargn do vapor "Minns Geraes":
DROGAS — OU cnlxas a Al. Pereira Car-

neiro.
IMPRESSOS — 1 caixa a AÍ, Pereira Car-

nclro. -
MANTEIGA — 20 caixas a F. Vallego.
POLVILHO — 200 saccos a Mario Frias,

MOVIMENTO MARÍTIMO
EMBARCAÇÕES ENTRADAS

SANTOS, 10,
De Cllasgow, Liverpool, Bahia o Rio do ,ia-

uclio, com 78 dias do vlâçpiii, o vainr Inglez'Tbidias".
De Buenos Aires e Montcvldfio, com 10 dias

rta viagem o vapor inglez "Mollfiro".
De Porto Alegre, Pelotas, Rio Grando o

Paranaguá, com 0 dias rte viagem, o vapor na-
eioiinl "ltajtib.á".

-S-S—ESSSEHaSEa^^ 9

para

Do Florianópolis. Itajahy c S. Francisco,
com 3 filas do viagem, o vnpor nacional "Anna".

Do Aalborg, eom 78 dias do viagem, a barca
dinumarqticza "Kylcntoro",

Do Aracnju' o Rio do Jnnolro, eom <j fllas
de viagem, o vapor nacional "Itapiicy",

SAHIDAS
vapor nacional "Anna", om transito

o Rio do Janoiro.
vmpor nnclonnl "Itapacy", com vários go-

neros, para Pelotas.
veleiro americano "Garden G. Durlng",

om lastro, pnra Barth.
vnpor Inglez "Nllemodo", «m lastro, pnra

Bahln Blanca.

NO RIO DE JANEIRO
MOVIMENTO DO PORTO

RIO, 10 (A) — Vapores entrados:
Do Porto Alegro o escalas, o nacional "Ita-

glba''l do Buenos Aires, o frnncoz "Bello Islo"
o italiano "Príncipe, dl Udine", o Inglez "Tit-
toreto" o o sueco "Vulp.aralzo"; do Recifo o cs-
calas,, o nacional "Marolm"; de Amstordam o
escalas, o hòllandoz "Gelria".

Vapores sabido*
Para Holslngíorda o escalas, o sueco "Vai-

paraizo"; para Boston o escalas, o americano"DiiUefiiiinln"; pnra, Itajahy e escalas, o nacio-
nal "Lueania"; para o Rio Grando do Sul o es-
calas, o Inglez "Sommo"; para Santos o escalas,
o nacional "Tapnjijz": para Buciioh Aires o es-
calas, o hollandez "Gelria" o o inglez "Canadian
Squattcr"; para Manaus o escalas, o nacional"Tnbalinga", o para Gênova o escalas, o Itália-
no "Principo dl Udine!'.

kios officiaes
SECRETARIA DA FAZENDA
Despachos do sr. secretario, no

dia do bontem:
Secretaria do Interior:
Josfi «Maria Gomes, irt)0'000, men-

Balmcntc;
gratificações a que tem direito o

pessoal da Escola Profissional Mas-
eulina da capital, 500$000 mensal-
monto, — Paguc-se.

Secrelaria da Agricultura:'Despesas da Repartição dc Sa-
noamonto do Santos, '5:3GS*IUS;

Dacio e Wlnter, 45:102$200;
Lucio Antunes dos Santos

13:-i 13*91)1;
Companliia Ouartijíl, 2-1:000*000;
Guerlno Costa, 83fl?20 I;
no mesmo, 8:117$424;
Mario Appczsalo, 5:7315350. —

Pngue-sc.
Secretaria da Justiça:
Jlaria Josfi Ramos, 04$500;
Antonia Borges de Oliovlrn, -.,,-.

118*000;
Josfi Belisario de Camargo, .,..

ll:5.S0?444;
LuIz.Robbfi. e .Comp., 1:7725000;
I.aur Hábaslnskl, 317í5U0;
Companhia de .F. do Ferro Fede-

raes Brasileiras "Rfido Sul Minei-
ta", ÍIGSS00;

director da Penitenciaria rto Es-
lado, 18*000;

ao mesmo, l:350?OÒ0;
/io mesmo, 7:001*1100;
Enfias do Barros, 434*025;
director rta cadela publioa da

capital, 1:230$000;
Luiz Robbfi e Comp,, 1:000*009;
Maria Isabel dc Faria, 130*800;

. Laur llnbaslnskl, 71S?S00;
Companhia Fabril de Luvas

1405000;
Irmãos Sigolo e Comp., 593*00.0;
Colombo Gnmborln c Comp..

Sf.0?000;
Hlldebranã o Brc-ssanc, 040*000;
aos mesmos, 315*100;
Josfi Belisario de Camargo, ....

I78.-.711'; ' . '
' 

tóhueil Cruz, Í4:C20*SS"2';
Antonio Bonomo, 2:848*750;
Vlctallnò Dias de Oliveira Ra-

mon, 107*000;
iPalmylra .Guedes, 6**000, men-

íalrnente;
Luiz Robb.5 e Comp., S20$000;
Tho Cit;,- or Santos Improvements

Co„ 487*700;
Sociedado do Produetos Chimico.i"L. Queiroz", 120J00I);
conimandanto gora! rta Forca Pu-

blica, 71*000;
ao mesmo 20*200;
ao mesmo, 417*000;
ao mesmo, 1:013*200;
ao mesmo, 2ii*'00:
ao mesmo, 1:235*290;
ao mesmo, 1:32S$250;
no mosmo, 3-15500;
ao mesmo, 000*000;
ao mesnío, 40*258;

102*0*0;
171*000;
0:093*384;
2:1975775;
581*830;

ao mesmo,
ao inesmo,
ao mesmo,
ao mesmo,
ao mesmo,
ao mesmo, 1:188*000;
ao meamo, 12JOO0;
ao mesmo, -i0 >2•".S;

ao mesmo, 47*030;
no mesmo, 153*050;
ao mesmo, 30*253;
uo mesmo, 125*050;
no mesmo, 254*000, — Pague-.;.;.
.Requerimentos despachados:
Marin José Relinão Sáes, 325*000.

Pague-se.
* * *

SECRETARIA DO IVIKRIOH
Foram concedidas ns seguintes

licenças:
Do quarenta e cinco dias, ao pro-

fessor da escola do Concórdia, em
Fartura, Alipio do Andrado Gui-
mu rães-.

A adjuntas de grupos escola-
res:

Do dois inezes, a d. Blblana Dal
Ncro dc Abreu, do rto Santn RH.*
do Passa Quatro;

a d, Ltilia Pereira de Campas
Ponteado, rto do Dourado.

Requerimentos despachados:
De d. Maria das Dores Pinto .le

Oliveira. — Ao diroctor do grupo
escolar "Major Prado", de Jahu'
para informar;

do d. Josepha Cortez Franco.—
A' Directoria Geral da Instrucção
Publica;

do d. Julieta Bastos. — Requeira
certidão do titulo de sua nomea-
Ção;

de d. Mnria do Rosai io Costa. —
Volta ao diroctor do grupo escola"
de Cravinhos, párn que venha por
intermedio do delegado regional;

de d. Augusta Montado:!. — A d
director do grupo escolar do Itapj-
lis, para informar;

de Oscar de Mello Brito. — A'
Diroctoria da Instrucção Publica;

dc Josfi Martins Ilibelro. — Ao
diroctor do grupo escolar de Mat-
tão, par attender do accOrdo com a
informação do dolegado-regional;

do Argemiro da Luz, — Solicite-
so, providenciado;

do João llaptista de Azevedo
Marques Filho e rtd. Lauriana Bit-
tencourt do Sá e Leonor do Campos.

Sim, providenciados;
dc dd. KUsa M.-iihelro do Faria

Bittencourt o Maria Isabel Cornas
do Oliveira. — Sim, como requer:

de rtd. Lisntto do Marsllirtc Fon-
les o Elida do Barros Machado. --
Não portem ser attondidas;

do dd. Estlier de Camargo. Anto-
ilia de Sousa o srs. Lirpereio de Ar-
nula Camargo, Celso da Silva Ca-
margo a Luis Cássaiio. — Sim;

do d. Amélia Ferreira Pinto
srs. Domingos Oliveira Orlandi e
Fábio Banduoel. — Não podem ser
attendldos;

de dd. Agar Xavier Cintra, Mi-
ria cOncelção rto Barros França e
Argen lina de Mello Cunha. — Não
ha vaga.

Fornm concedidas as seguiu-
tes licenças:

A d. A11 na Idalina Vieira, adjunta
da Escola Modelo, anhcxa .1 Nor-
mal dc Guaratinguetá, um mez;

a d. Maria Carmelita do Moraes
adjunta da Escola Modelo annexa
fi Normal do Guaratinguetá, quin-
zo dias; -

do rtd. Maria de Lourdes Freire
do Carvalho Rodrigues, Alzira rte
Aquino, Myrthcs Xavier Leite, Re-
111
to

'leio Macedo, Rul.li Torres Bri-
Ambroslna do Canto Earro*.,

Washington Josfi do Lacerda Or-
liz, Luiz de Sousa, Darwlii Felix,
lionjaniln Constando do Oliveira o
('osta, Francisco Rowcll Freire e
Adolpho Tripoli. — sim, (Commu-
nicou-se á Fazonda);

do d. Odulla Paz. — Não podo sor
attendida;

de rt. Maria Escobar Bueno. —
Não convém o provimento:

de Josfi Domingues Rodrigues. —
Esperado; .

do drt. Rosa Sandoval, Adotai-
de líidlcr, Maria Cândida Nogtiei-
ra, Aurora Leito Rangel o Alzira
Garcia Marlins. — Ao delegado ro-
glon.-il rto Ensino par Informar
ile volvei';

rte rt. Maria Zuquim. — Sello ro-
g-.ilarm.cnlo o attestado mortloo;

do Raymundo Pastor. — Sollo a
petição;

de Albano Leite rto Canto Braga.— Siibmetta-so íí. inspeeção mediei,
em tua reSldencln;

do rt. Julieta Pupo Nogueira. —
Ao sr. delegado regional rto Ensino,
para Informar o devolver;

do rtd. Isollna do "Patroclo o Ma-
ria das Dores Perrin!. — A' Directo-
ria Gorai da Instrucção Publica;

do Valorlo Strong, — ,\o diro-
ctor geral rta Socretnila da Fazen-
da o rto Tliesouro rto Fitado;

rto Vicente Carlos do França Cur-
valho. — Ao director da Escola Nor-
111:11 rto lira::;

(lí ii. «Tuflltli Brilg.i Ferrão. —- Ao
uirecior da Escola Norma! rto C.as.l
Branca:

(len. Isabel Pereira da Cruz.—Ao
director do 2.o grupo escolar do
Ribeirão Preto;

rt» A fredo do Carvalho. — Sub-
motla-se ã inspeeção medico,

Foram osoneí-adns por terem
completado o tempo regulamentar
aó professoras dd. Evangelina Pin-
to llarting o Malvina Martins,
substitutas effectivas dos grupos es-
oolaros do Carmo, desla capital o de
Capivary.

_ Foi nomeada uma commissão me-
dica para. em 23 do corrente, !,r 11
horas, na .Directoria Geral da Ins-
trucção Publica, Inspecclonar o pro-
fessor Julio Gonzalez do Azevedo,
.adjunto rto grupo escolar da rua do
Santo Anlonio, desta capital.

Foram exonerados, a podido, o.s
professores 3"jrnsi! Machado do Cim
pos o d. Joaquina Seckler, substi-
totós effectivos do.s grupos escola-
res do Limeira o "Rangel Pestana",

do Amparo.
Foram nomeados para o cargo de

substitutos effectivos do grupos es-
oolaros os seguintes professores:

Alberto Serpa, para o "Major
Prado", do Jahu';

rt. Ottllla rte Olivoira, para o do
Triumpho, desta capital;

d. Cecília da Silva Belleza, para
o do Arouche, idem idem.

Por actos da mesma data, foi
exonerada a professora .d, Jlaria
rte Lourdes Affonso, substituta ef-
fectiva do grupo escolar do Taquai-l-
tlriga.

JUSTIÇA K SEfiURAXf, \ PU-
BLICA

Requerimento despachado:
Do delegado rte policia do Novo

Horizonte, dr. Jayino Monte Ala-
gro, pedindo dois mezes rte licença.—
Indeíoiirto.

PEEEIIURÁ
noMüÉciio
DIRECTORIA GERAL'

i:\p :i*II3NTI3 DO DIA IH DF FE-
VEREIRO DE 1021
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ACTO n. í..-»:*-. di: ío di, feve-
REIRO DE 1021

Abro mn credito ilu
,10:522$ 17(1, p 11 r a d ir
(iiiiipilmcnlo á lei p.
2.321, dc 17 di- setembro
do 1020.

O prefeito rto município do S.
Paulo, usando das attribuições quo
lho são conferi .as por"loI, resolve:

Ari. unico —¦ Fiía aberto no The-
souro Municipal um credito de
10:522*470, para oceorrer ao paga-
mento das despesas oom a construo-
Ção de um parapeito .--obre o muro
rto süpporto rta rua da AssemblGn,
autorizada pela lei n. 2.1121, «lo 17
de setembro do 1020, nos termos da
loi n, 2.041, do 30 dn dezembro de
11110.

Prefeitura rto Município de S.
Paulo, 10 de- fevereiro de 1921, 303 o
rta fundação 1" S. 1'aulo.

" Prefoito,
riimhno M. Pinlo

o Director Geral,
Arnaldo Cintra

—Fui .acceita a proposta dos srs.
Ferrara o Longo, para o forneci-
mento o assentamento do guias e
calçamento da. rua S. José, entro a
rua Arthur Azevedo o a avenida
Rebouças,

Foram concedidos (10 dins rto
licença ao guarda-flscal, Raullno
JosC da Silveira.

Foram apresentadas 3 propôs-
tas pólos srs. Luiz Boldlnl o Cia.,
Abelardo Ceria o Antônio Fernan-
des VillaverJo c Luiz Carbone e
Caetano Fortunato, para demolição
dos prédios ns. 00 d.a rua S. Bento,
esquina dn rua S. João, n. 2 o 2-A,
o 4 a 12 desta rua, o 71 da rua de
S. Bento, as quaes serão abortas 110
dia 21, fis 13 horas, na Directoria
Geral.

Foram determinados os seguiu-
tes pagamentos:

Uo 113*000, a Maria Crtldentl-
na; 3t"?000, a Eugênio Hollander;
1:500*000, fi. Escola do Pliarmacia.

Requerimentos despachados:
Dn José Busoll, pedindo exhuma-

çfio.,Sim, cm termos;
do Raul rte Rezende Carvalho o'i

Calo S. Prado, pedindo prazo. —
Sim;

de Pedro Bello, Nns«lm Salin,
«Manuel Forrelra Vnllorlo, pedindo
relovíiuiento de multa. — lndcfc-
rido;

•de Américo Bellanto, Pasehoall-
na Ambrosio, Moreira Campos o
Cia., Manuol Muniz do Mollo, pe-
dindo relovamento do multa; Fran-
gott Jlcyrtenreicb, pedindo canoõíla-
mento do Imposto; Joiio Baptista de
Sousa, pedindo prazo e relovainento
do multa. — Deferido;

do Joaquim Martins Corrêa, sobro
reforma do prodio, — Os serviços
Independem do licença;

dc David D, Ferreira, pedindo 11-
cença para construir tonai ço. — In-
deferido, ft vista do art. 31 rtn 1"!
11, 2.332;

de Pasquale Sclro, sobro augmon-
to do predio; Domingos Ferrai ini,
sobro coiiütrueção rto barrado, —
Indeferido, (1 vinta rto art. 31 da lei
2.332;

do Álvaro Alberto Pinto, -pedindo
approvação de planta. — Não se
tratando do rua publica a licença
não pódp ser dada;

rto A.' Vloira Júnior, pedindo cir-
to do ni vore. -•- Deferido nos ter-
mos do parecer;

d.a Viuva Craig o Cia., pedindo
corto do arvore. — Corte-se a nrvo-
ro, permanecendo o resto da arbo-
rização;

de Modesto Prateiro, pedindo li-
cença. — Indeferido, ã vista do art,
1S0, do Acto 1.235;

de Lniz Benevidos, sobre construo-
ção rto cerca. — Não sn tratando rte
rua offlclalmento reconhecida a 11-
cença não pôde ser dada;

dc Nicoláu Qangaro, sobro cou-
strucção do paredão. — A' vista das
IriformnçOes nada ha a deferir;

do l.ogüottl o Oreli, Branca Blan-
cho, Carlos A. do Oliveira, Irmãos
Çasotano', Costabllo Grecoo, Fran-
cisco Leito Moreira, Francisco Tu-
selnn, João Martins, Adelino Simões
Moreira, Francisco Faria, Danto Pa-
rente, Auguslo Felippe, José Bruno,
Ernesto Lajer, Castro A. Vidal, Ir-
mãos Slllgarrtl, llaptista Onibcno e
Cnmp., pedindo licença, o Ismael do
Barros, pedindo férias. — Sim, em
termos.

do Manuel d*- Moraes, pedindo fé-
rias, — Sim, em termos.

Acham-so approvadas na líi-
rectoria do Obras o Vlàçtto as plan-
tas apresentados pelos srs.:

Alfredo Laurindo, pnra abertura
de um portão .1 rua Ypiranga, 11.

Emílio Mônaco, para uugmento na
casa n, 30 da rua dos Appeninos;

Antonio Passarolll, para con-
struir barracão á rua SanfAnna,
11. 20;

Guilherme Banlc para reformar
barracão ft rua do Hippodromo;
11. 31;

lionriquo Sadocco, para construir
casa fi rua Margarida, esquina dn
rua Lopes Chaves;

Honriquo Tomporine, para re-
formar casa íi. rua Dr. Clomentinò,
ii. 71;

José de Aquila, pnra modifica-
ções na construcção ii. rua rta Aboli-
ção, 11, 25;

N.ttole FabrinI, para. reformar a
frente da casn n. 44 rta riia Sabará;

José Rondcsl, para construir for-
no. d rua DUarto Azovcdo) n. 54:

Rodolpho Tnrtnrl, para consi ruir
casa íi. rua Conselheiro Pedro Luiz
n. 12;

«Sotero Caio de Sousa, para au-
gmento na casa 11. 150 da rua Pa-
dro Benedicto de Camargo.

Dovem comparecer na. mos-
ma Directoria, para csclarecimen-
tos, os srs.: Faustino Mntlltus, José
Carvalho Martins, Laura Vistarlnl,
Mas.se Leruiiinii, 1'edro Liyioro, .Ste-
fnno Bossa; e, pnra, asslgnarem con-
tractos liara obrns, 03 srs. Dcoclc-
ciano Góes o Ferrara e Longo.

Directorin de Obras
Distribuição dos serviços nO

dia 20 de fevereiro do 1021:
. Turma do^calcctolros:

Rua Cardoso do Almeida: 23 cal-
celeiros, 15 serventes, 3 carroças --
reposição.

Rua S. Bento: 11 calceteiros, 7
serventes, 2 carroças — reposição,

Rua José Bonifácio: 11 calcetei-
ros, 7 serventes, 1 carroça — repo-
slçfío.

Rua Vergueiro: 11 calceteiros, 7
serventes, 1 carroça — reposição.

ltua Itararé: 11 calceteiros, 7 ser-
ventos, 1 carroça — reposição.

.Mer'ado: 40 calcetelros, 28 serven.
tes, 4 carroças — reposição.

Rua Rodrigo do Barros: 10 calco-
loiros, 7 serventes, 1 carroça — re-
posição.

Rua Anhanguéra: 10 calcetelros,
7 serventes, 1 carroça — reposição.

Rua Voluntários da Pátria: 11
calceteiros, 10 serventes, 1 carroça
—¦ calçamento,

Rua Voluntários da Pátria: 8
serventes, 0 carroças — ab. ilo
caixa.

Diversas ruas: 7 calcetelros, .1
serventes, 2 carroças —• ligações de
agua o gaz.

Porlo do Canlndêi 2 serventes —i
guardas.

Turma de macadam:
Run 'Maria Marcolina: 1 feitor, 8

oporarios, .'! carroças — reposição
do ngua o oxgottos;

Rua Campos Salles: 1 feitor, 3
operários, 2 carroças — reposição
do ngua o exgottos,

Turma, rte trabalhadores!"
Almoxnrifado: 1 operário —

guarda.
Centro da cidade: ii operários, 1

carroça — reposição do calçamon-
tos ospoolaes,

Rua Viotor Hugo; 1 feitor, 8 ope-
rarlos, 3 enrroças — regularização,

Run, Cnpitão Pinto Ferreira: 1
toltor, s operários, 3 carroças ¦—
reposição.

Itun. 2.1 rto «Março: 1 feitor, 8 òpo-
rarlos, 2 carroças — regularização.

Turmas extra ordinárias:
Rua S. Caotano: 11. oporarios, I

carroça — concerto do passeios.
Rna llelvetla: 11 operários, I

carroço, — concerto do passeios.
Dlslrlbtilçfío dos serviços no ilia

21 dc fevereiro de 1921:
Turma de calceteiros:
Lurgo das Perdizes: 29 calcetei-

ros, 15 serventes, 3 carroças —- ro-
posição

Largo rto Arouche: 11 calcetelros,
7 serventes, 1 carroça — reposição.

Rua, S. Bento: 11 calceteiros, 7
serventes, 2 carroça.'! — reposição,

ltua Vergueiro: 11 calcetelros, 7
serventes, 1 carroça — reposição.

Rua Ilnrat'6: II calcetelros, 7
serven les, 1 carroça — reposição.

.Mercado: .10 ealccteiro.!, 28 ser-
yentes, -I carroças — reposição.

Rua Rodrigo rte Barros: 10 calce-

serventes

1 feitor, H
reposiçSo

loiros, 7 serventes, 1 carroça — re-
posição.

Alameda. Clcveland: 10 calcetei-
ros, 7 serventes, 1 carroça 1— re-
posição.

Rua Voluntários da Palria: 11
calcetelros, 10 serventes, 1 carroça— calçamento.

Rua Voluntários da Pátria: 3
serventes, C carroças — ab, do
caixa.

Diversas ruas: 7 calceteiros, 3
serventes, 2 carroças — ligações de
ngua o gaz.

Porto do Canlndé: 2
guardas.

Turma do macadam
Rua Campos Salles

operários, 2 carroças
rto macadam,

Turma do trti-bdTilUdores:
Almoxarifado: 2 operai-los —

guarda o arrumação do materlaos.
Centro rta oldado: ii operários, 1

carroça —'¦ reposição do calça men-
tos especiaes.

Avenida Rangel Pestann: 5 opo-
r.arios, 1 carroça — concerto rte
passeios,

ltua Victor Hugo: 2 feitores, IC
operários, íi carroças — regular!-
zação.

Rua Capitão Pinto Forrelra: 1
feitor, 8 oporarios, :i carroças — re-
gularlzàçilo.

Rua 25 de Março: 1 feitor, 3 ope-
rarlos, 2 carroças — regularização.

Avenida Cantareira: I 1'oHor, S
operários, 3 carroças — limpeza rte
valia.

Turmas extraordina rias:
Rua Uaplcuru': I feitor, ir. ope-

rarlos, 4 carroças —• regularização.
Run S. (.'aem,.10: Jl operários, 1

carroça — concerto do passoios.
Rua Ilelvell.-i: 11 oporarios, 1

carroça — concerto du passeios.

c. «•',•« ',»•«..
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MOLÉSTIAS I) VS CRIANÇAS
DR. MONTEIRO VIANNA — Mo/

leãtia das crianças, eom pratica doi
p"lnc!pao*s hospitaes da Europa —v
Cons.: rua Quintino Bocayuva, H-A\
dan 13 ãs IG horns. — Teloplioníi
030, Central — Residência: rui
Itainbé,
dade.

11. 13 — Telephone, d''., Cb

V«'Oií •»¦?••-•- *•••$¦ o- 4 ••»¦ •• + -«-

MEDáCOS

»>Ba*S!r2;txosa.^ur?-i(KSQ!3^

FolhoUm do «CORREIO PAULISTANO» (30)
08 DKAMAS DK PARIS-

ROÇAMROIFliv/v/lüI O Xj \\_i Li
BnwiuuiiiU9m.i/* rr-nrnr-nTri -nrin -rt-rr tm n.i m mm -irtiT--';!— rTf.ru ¦¦•.tw-tí- ti-- - r*—ntr*tr tir.* . t >i ir-..'á~', ¦

DR. SOFZA IRA.VilA — Clini-
ca medica. — Doenças do coração,
pulmões o rins — Cons.: rna. Llhoro
Badaró, 12. Das 11 .ás 14 e 1Í2 —
Res.: Alameda Olelte, 24 — Tele-
phone, 5201. Clcade.

DR. C. IIO.ME.M DE .MELLO —
Molcstla.s nervosas e mentaes —
Residência o consultório: Alto das
Perdizes, rua Dr. Homem do Mello,
próximo fi Casa do Saude, das 11 ,'is
lü horas. — Tolephone, 00 — Cal-
xa Postal, 17.

dr. vieira itrrn:\( OLRT —
Clinica módica — Moléstias nervo-
fns — Tratamento especifico da
syphilis, — Rua Jost Bonifácio, n.
31. — Das 12 o 1|2 fis 14 o 1|2. —
Res.: Rua Triumpho, D3, Telepho-
ne, Cidade, 0-2-0-3.

DR. A. C. DE CAMARGO — Pro-
fessor do cirurgia da Faculdade —
Consultório, 14 ãs 17 horas — Rua
Alvaros Penteado, 3ã. Tel.: 10(14,
Central — Residência: Rua Rego
Freitas, 03. Tel.: éii73. Cidade.

PROF. IHi. A. CARINI — V.'.-
diroctor rto Instituto Pastour. Ca-
thodratico da Faculdade dn Mediei-
na. — Analyses bacteriológicos, (lil-
mlc.as e hlstologleas. Reacção do
Wasscrmann o auto-vaccina. Rua
Aurora. fiO, esquina da rua Conse-
lheiro -Mulilas. —; Toloplione, 1709.
Cidade, das S ãs 9 e das 10 ãs IS
hdras.

DR. ARTIÍCR SANCIir.S — Ex-
interno da Maternidade do Rio do
Janeiro — Parcos, «Moleslins do so-
nhoras e crianças, — L, do Arouche,
•17 — Tel.: cid., ü-7-2-7, Cons.: de
12 ãs lã.

nc. M. cüiisiNO ui: moira
Medico — Clinica Medica — Es-

pcclalista cm inolestias das crianças
Tratamento Especifico da Sy-

plilü:-, — Molèsllas rto apparelho
digestivo — Resld.: Rua Dr. Abrsn-
cl.es, n. 53 — Telopliono, 220 — CI-
(lado — Consultório, das 14 1|2 ãs
10 1|2 — Rua Boa Vistn, 30-A, Tol.
3150, Cent,

DR, MARIO OTTONI DF, RI'-
KENDE — Clinica exclusiva das
moléstias dos ouvidos, nariz o tear-
gant.a — Kscrlptorlo, rua S. Bento,
14 — Das 13 ás 10 horas — Res.:
rua S. Carlos do Pinhal, 30 — Tc-
iophono, 1S2, Avonida.

DR. A. DF ALMEIDA PRADO
Cllnlna medica. Lonto rta Fac.

do Med. Cons. José Bonifácio, 'li.
das 14 ãs 10 lioras. — Tel., 77, cen-
trai. Res.: Tel.: 909, cidado.
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«MOLiSilAS DAS CRIANÇAS —
DR. «I. GARCIA BRAGA —' Clini-
ca exclusiva do crianças — Chêfo
do Serviço rte «Medicina Infantil rto
Polyclinica. Cons.: r. Libero Ba-
ilmo, Illl, ãs 15 li. -- Teleph. Cent.
C'I2 — Ros.: r. Vieira do Carvalho,
!¦'( -- Tel. Cld„ 1048.

DR. AGUIAR PIPO — Prof. rta
Faculdade rto Medicina. Medico da
Sinta Casa. — Tratamento d.a sy-
pllills e doenças da peilo. Applica o
Radium o faz injeeções do "914" --
Cons.: R. S. Uento, 8, das 15 As 17
lioras. — Tolèp., res., Cidade, 223'!.

DRA. CASIMIRA LOUREIRO —
Doenças das senhoras o operações

Rua José Bonifácio, n. 28 — Te-
lophono, Central, 110 — Das 13 ãs
15 horas.

DR. L, DA CIN1IA MOITA —
Assistente da Faculdado do Medi-
(.ina o do Sanatório do Santa Ca-
tharina — Cirurgia — Gyncoologln

Vias urinarias — Das 13 fls 14
horas — Rua Libero BadarO, n. 110

Ros.: Telephone, 0S2, Central.

DR. NICOLAD P. DF. O. VER-
GUEIRO — Consultório e residen-
cia. rua Aurora, n. 81 — Cônsul-
tas: do nianliã, fls 9 horas: do tar-
d«, lis 10 horas. — Teleph., Cidade,
29GS.

DOS PILMõlS
.lu tuberculosa pul

MOLÉSTIAS DOS OLHOS,
G WTA E NARIZ,

GAR-

DR. MARIO COSTA — Especla-
lista com mnis de 25 annos de pra-
tica. Possuo utn completo Instru-
mental adquirido na Europa —
Cons.: rua do S. Bonto, n. 30, das 3
.'s 5, o Plnnn. Costa, av. Rangol
Pestana, 1S2, dns 10 ãs 11. e Pharm.
Aurora, rua Snnta Iphigenia, 49-0,
das 2 fis 3. Res.: Al. Cleveland, 1-C.
Tel.: 4513, Cid,

DR. BUENO DF MIRANDA —
Moir.brò rta Academia do Medicina
— Kx-ohefe Ia. clinica oto-rhlno-
larlngologlca na Santa Casa; ocuüs-
ta ca Polyclinica — ri.-?.: 85, r-n
Arlhur Prrirto — Con".: .'II, ma Jo-
"í Ronifacio, 31, rtas 13 ás 14 ho-
ras.

DR. .lAMnr.lRO COSTA — Es-
poclailst.-i nns moléstias dos olhos,
ouvidos, garganta o nariz — Con.*.:
rua Quintino Bocayuva, 30-A, sm-
brado, das 14 e mela fts 10 o mela.

GARGANTA, NARIK I. OUVIDOS

DR. PAULO DE FARIA — Riin
liarão do Itapetininga. ll. 52 — Das
10 fts 18 horas.

MOLÉSTIAS
Tratamento

monnr pelo metho.lo do Foi
(pneumothoraz artificial) nos casos
Indicados,

di:. ÃRiSTibES (.um mi Ais
Consultório, rua rte S. Bento, n.

29-B (2.o andar) — Tel. Central, 140.
— Consultas, do 11 fls 17 horas.

DII. DUTRA OLIVEIRA -- Mo-
lestias dos pulmões e coração — Mo-
lestias das crianças — Syphilis —
Cons.: rua da «S. Bonto, n. 25, sala 0,
Res.: avenida Angélica, n. 72. Tel.,•13S8, Cid. Consultas, das 13 fl.s 15,

SYPHILIS, pi.i.li: Ii VIAS
URINARIAS

DR. ,r. A. PANSARRI —• Dos lio*
pilaes rto Nápoles c Paris — Vtai
urinarias, syphilis o peilo. — R. Lli
bero Badaró, n. 07. Das 9 fls lt (
das 14 fis 17. Tel. Centra!, 1150,-

MOLÉSTIAS NERVOSAS
DR. llllli: \ DL MORAES —

Professor livre o ex-asslstento da
Faculdade rto Medicina do Rio rte
Janeiro. Assistente do prof. Franca
da Rocha, da Faculdado de Medicina
do S. Paulo. — Con-:.: rua. Libero
Badaró, 11. 140, das 1-1 ás 17 horas,
Tel., Central, 035; res.: rua Formosa,
n. 42. Tel., Central, 3109.

«MOLÉSTIAS DA 1'ELLE
DR. RENATO Ti. MORAES -- Mo.

lestlr.s rta peilo o syphilis. Clinica
medica. Cons.: rua Libero Badaró,
11. 119. l.o andai-, sala 1, das 14 fls
15. Tel. Central, 4275; res.: rua Cons,
Furta.In, n. 158, Tei. Central, 32:;4.

ANALYSES

DR. JESUINO MACIEL — Com
longa pratica do Instituto Oswaldo
Cruz, rto Rio, o do amigo Instituto
PaStour, Ço S. Paulo. — Exames com-
pintos de urina, escarros, fezes, san-
guo, pus, sueco gnsti-ICo, leito, tu«
mores, cíc. — Reacção do Wasser.
mann o outò-vaCclna. Laboratório:
rna Libero Badaró, 11. 53. Dai S a*
18 horas. Tol., Contrai, 5130. Só at«
tendo á especialidade.

DR. LUIZ JIIGLIANO -- Mxllcd
— Laboratório tio Analyses: rua
Quintino Bocayuva, n. 3li-A, sobrado,
Tol., Central, 4 25. De S o meia «ás 17
horas.

DR. ARISTIDES GÜLILVRAES-*.
Analyses clinicas, exames completos
do urina, fezes, cálculos, sueco gas-
tricô, escarros, leite, sangue, eto. —1
Constanto do Ambnr.l. soro, reacções
rto WnssCrmanh o do \VIrtal — Vaccl»
nas rte Wright, etc. — Rua Direito,
n. 85. Lo nndar. Te!., Central, 140.
Uns »• tis 17 horas.
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PRÍMESRA PARTE
—• Muito bem, Agora meu caro-.migo proseguiu o sr, de Beau-

prfiau, jfl quo co tornou o meu con-
fldenlo, ha do sol-o ató ao fim.

E o sr. do Bcaupróau tomou um
ar mysterioso, o os olhos brilha-
ram-lho por detríLs dos óculos
azues, com uma expressão do aio-
gi-ia maliciosa.

Ef.lou prompto a ouvll-o, disso
Fernando.

A tal pequena, toma-mo/o
tompo todo o... olhe, daqui a páu-
co tenho infnllivelmcnte da sahir,
porquo ella está fi. minha espera;
tornei-me insonelvelmehte o seu
escravo.

Fernando 
"sorriu 

por condcsccn-
dencia, porquo no fundo do seu co-
ração Gcntla um grande desgosto
com os amores do. velho namora-
do.

Ora em conseqüência do que
lho acabo do dizer, continuou o
chefo do ropartlçüo, o senhor
vai ficar no mou logar, duran-
te a minha ausência, e dará uma
vista rto olbos para, o expediente.
Eu nio demoro apenas uma hora;
si viôr alguma letra para pagar,
pôde p.agiil-a porquo ou lhe deixo
ns chaves do cofre. Aqui as tem.

O sr. de Beaüprêàü tinha, effcctl-
vãmente, ft sua dlsposlçflo, um co-
Iro do fundos secretos do Mlnisto-
rio. Este cofro continha algumas
vezos quinzo ou vlnto mil francos,
parte cm ouro, parte em notas.
Chamavam-lho no Ministério o 00-
fre dos soecorros myslerlosos,

O -rablneto de trabalho do sr. deBniiuarcau cra uma sala, precedi-

rta por um escriplorio ondo tra-
lialh.avam dois cscripturarlõs, com-
municando com a.s differentes soe-
ções ondo escreviam os outros oin-
pregados.

A' direita rto fogilo, havia uma
grando carteira, cheia do pastas o
papeis; era a carteira do sr. de
Beaupreau.

A' esquerda, eslava o cofro forlr.
com tres fechaduras, tendo cada
nma duas chaves. Uma dessas cha-
vos estava em poder do caixa geral
do Ministério, a outra em mão do
sr. do BoauprCau, de modo quo es-
to ultimo estnva sempre sujeito a
um balanço.

Vamos, fecho a sua carteira, o
venha para o meu logar, disse o
sr. do Beauprfiau a Fernando,

Esto sahiu.
Com a rapidez do ralo, o sr. de

Beaupreau levatatoú-so, abriu o 00-
fro, tirou uma carteira que metteu
sm uma das alglbolrns do seu pa-
letó do alpacca, fechou cm seguida
o cofre, o veiu sentar-so no seu
lognr.

Dois minutos depois entrou For-
nando.

O sr. do Beauprfiau levantou-se,
vestiu o paletó o disse ao muncobo
ontregando-lho um molho do cha-
vos:

Aqui tem, meu amigo, e ollo
quo lho dou uma grande prova do
confiança, porque hoje, por exoo-
pçao, ha em caixa trinta mil fran-
cos.

Senhor! disso Fernando of-
fondldo.

Nilo so zangue, respondeu o
sr. de Beàupríaü sorrindo. Um sn-

gro u
genro.

E o sr. do Bcinipréiiu, dando com
os dedos n.a faço de Fernando, sen-
tou-so na carteira, passou para o
gabinete o dali para os escriplorio:-:,
dizendo aos empregados:

Meus se nho res, çu sálo por
algum tempo, o deixo o sr. Roeher
fazendo os minhas vezes. Si fôr
preciso alguma cousa, dlrljam-sò a
elle.

E desceu n escada principal do
Ministério, perfeitamente tranquillo,
voltou a esquina rto bottlevard, çsubiu )iara urna carrungemi gri-
tando ao cocheiro:

ltua de S. Lázaro, o a ga-
Iopo!

Entrolanto, Fornando que ficara
installado 110 gabinoto do chefo,
abria a correspondência offlcial,
(lúálido uni moço Af roçados cn-
trou 110 gabinete com uma caria na
mito, dirigiu-se a um continuo, c
podiu para falar ao sr. Rbchor. O
continuo abriu a porta ila saia o
fez entrar o moço do recados.

Sonhor, disso esle, que era Co-
lar e trazia o recado estudado, eu
venho dn rua do S. Luiz. Duas
senhoras, uma ja do edado o a ou-
tra mojja, ainda que desciam em
direcção ao boulevarrt, entregaram-
mo esta carta com ordem expressa
do a trazer aqui qunnto anles. O
recado cstfl pago.

E Colar entregou a carta do Her-
minia quo recebera do WÜlIamB,
cumprimentou o sahiu,

Fernando reconheceu a letra da
sua noiva o estremeceu rto alegriarasgando o sobrescripto, mas, ape-nas leu as primeiras linhas, empai-
lidecou, vacinou o sentiu uma vc-
tlgem roubar-lhe a luz dos olhos,

O quo significava aquella despe-dida respirando tanto desprezo? Co-mo podia escrever-lho aquellas pa-lavras, a mulher quo na véspera
ainda lhe falflra com tanto amor?

Duranto alguns segundos, Fernan-
do ficou como que fulminado, do-
pois veiu a reacção; tornou a JOr
a oarta fatal o sahindo da sala, os-
quecondo a ausência do sr. doBeauprfiau o o sou amor, sahiu somchapfio correndo oomo um louco
para a rua de S. Luiz, querendoa todo o ousto ver Ilerminia.

Fernando esquecendo o chapfios<5 levAra comsigo as cliavos do co-fro do sr. do Beauprfiau quo mot-
terá na algibeira, na occosião em
que o chefe lhe as cntregAra",

Passou mela'hora • Fernando n3o
appareceu.

1'lni do sogundo volumo

Ni VOLUME
Pouco dopois chegou o sr. rt;

Jieauprfiau.
O sr. Roeher sahiu, disso uin

dos continuo.-.
'— Sahiu'.' exclamou admirado C

chefe.
Sahiu, sim senhor.
Durante a minha ausência?

Sim sonhor, mas eu creio que
ello está 110 edifieio, porquo deixou
ali o chapfio,

E' celebre, murmurou o sr. rte
Beauprfiau, entiyuHfó 110 gabinete, o
sentando-so á carteira. >

Pouco tempo dopirls um homem
vestido de proto cuja visita fôrn a a-
nunciad.a no chefo do repartição por
uma caria do ministro, alto, magro,
com os cabellos compridos, final-
mento um musico allemão, entruu
no gabinete o fez uma profunda
cortczla.

O musico apresentou ao «r. do
Beauprfiau uma letra a pagai- do
valor do mil o quinhentos francos,

Porquo titulo o musico allomão
tinha a roceber dinheiro do mlníã-
torlo dos Negados Extrangoiros;
ninguom o saberia dizer, nem o pro-
prio sr, do Beauprfiau.

A sua visita, meu caro senhor,
veiu numa oce«a6lão bem lntempesll-
va porquo não tenho aqui «as chaves
do cofre.

O rosto do compositor allemão
revelou uma grando contrarledade.

Maa, acerescentou o er. de
Beauprfiau, om brovo as terei. Quei-
ra sentar-so.

O musico sentou-se na borda du-
ma cadeira com a timidez dum pro-
tendente, o com os olhos prfigados
no cofro cujas chaves tanta falta lhe
faziam naquollo momento.

O er. de Beauprfiau continuou a
escrever,

Decorreu uma hora o Fernando
não apparecia.

O chefo de ropartição soltou uma
exclamação do Impaciência, et tocou
com força a campainha.

O sr. Roeher ainda não voltou?
perguntou ello ao continuo.

Ainda nílo senhor.
Suba ao andar superior o pro-

curo-o, porquo ello deve do estar no
ministério, visto quo tem ali o cha-
pfio.

E o sr, do Beauprfiau apontou pa-
ra o ohapío quo Fernando deixara
sobro uma cadeira.

O continuo sahiu e o sr. do Beau-
prfioau oontlnuou a trabalhar,

O musico nao se mechou.
Dez minutos dopois voltou o con-

.Unno.

O rr. Roeher sahiu do mlnlste-
rio, dis«o ello.

Sem ciiitpfio?
Sim senhof.
B' Impossível! exclamou o cho-

fe do repartição, flnglndo-so admi-
rado.

O porteiro o os dois criados que
estão ali em baixo, vlram-o sahir
do edifício, replicou o continuo,

O «r. rto Beauprfiau levantou-se
com vlvacldado, exclamando:

Mas ondo foi olle?
O porteiro, acerescentou o con-

tinuo, notou nello t-.ma corta agita-
ção,.. Ia a correr, o vlram-no to-
mar pelo botilovard na direcção da
Bastilha.

Desta vez o 6r. de Beauprfiau te-
vo a habilidade rto cmpullldoccr, c
de dar d physionomia todas ns np-
porencioH rtuina viva commoção.

Não, não podo ser, murmura-
rou elle como quem fala eornsigo
mesmo... fi impossivel,.. Fernan-
do 6 um homem honrado...

Senhor, disse o continuo admi-
rndo daquello monólogo em voz al-
ta, osqúecla-mo dlzer-lho quo veiu
aqui um moço do recados, entregou
uma carta no sr. Roeher, o que foi
com essa carta na mão que o sr. Ro-
oher sahiu.

Oh! ontão recebeu n'gu;iia no-
t!c!n mfl o foi obrigado a oahth..;.
Sim, antes quero crer Isso, murmii-
rou om voz alta o sr. do Beauprfiau,
o depois olhou para o musico dizen-
do :

Todavia, eu não posso fazer es-
perar mais tompo esto senhor.

E dlrlglndo-so para o continuo
acerescentou:

Vá lá abaixo á thesouraria, e
peça da minha parto ao sr, thesou-
reiro geral o favor do vir ao meu
gabinete.

O continuo obedeceu, O sr, ão
Beauprfiau começou a passear a pas-
sos largos pela saln, proferindo pa-
lavras inlntolllglvols.

Pouoo depois entrou o thesourol-
ro.

~ Senhor, dlsso-lho 6 chefoo de
reparllção quo paroola dominar a
commoção quo o dominava, esqueci
as chaves do meu cofro, podo em-
prestar-mo as suas?

Logo vi quo era para isso
quo mo mandava chamar, e vim pre-
venido com ellas.

B entrogou as chaves ao sr. do
Beauprfiau quo correu ao cofro e
abrlu-o. Mas de ropento o chefo do
rpnrlição soltou um grito, recuou
pallldo, vaclllante, como sl'do fun-
do do cofre tivesse visto surgir uni
phantasma medonho.

O meu Deus! exclamou com
voz suffooada.

Qno tem senhor? perguntou
o thesoureiro quo vendo-o próximo
a dosfalloeer corrou para ello, o
amparou-o. Duranto alguns segun-
rtos o sr, dc Beauprfiau pareceu do-
minado por uma vertigem, depois
foi pouco a pouco cobrando animo
C disso ao thesoureiro:

Nós verificamos a caixa jun-
tos hontem á noito, não é verdade?

E', respondeu o lhesoureiro.
Havia em cofre trinta e dois mil
quinhentos trinta o tros francos o
setenta contimos, sendo trinta mil
francos em bilhetes do banco, don-
tro do uma carteira verde.

—• Pois bom, disse o chefe do ro-
partição com voz abafada, ,a cartl-
ra dcsapparcceUi

Está roubado! exclamou o Uio-
sourelro com voz estridente quo fez
acudir os contínuos, o foi ouvida
por quasi Iodos os ompreg.artos.,_

O sr. dc Beauprfiau deixou-se
cahir sobro uma cadeira quasi des-
fallocldo,

Confiei as chaves do cofro, ha
tio haver uma hora «ao sr. Roeher,
disso ello.

E escondeu o rosto entro as mãos,
como si a vergonha do ter concedi-
do a mão do sua filha, a uni ladrão
lho estampasse na fronto um stygma
Indelével,

No emtanto as exclamações do
thesoureiro, os gritos do chofo do
repartição, o as murmuraçócs dos
contínuos haviam posto em alarme
todo o possoal do ministério. For-
nando Roeher possuía, a estima de
todos os empregados, o por isso
houve um grito unanimo de incredu-
lidado, mas dopois as apparencias
vieram accu3al-o atrozmente.

Fornando tlvora óm seu poder
por espaço do dez minutos as cha-
ves do cofro.

Tlnham-no visto sahir pallldo o
perturbado. Deixara ali o chapfio
para fazor suppor. uma ausência
momentânea o não despertar sus-
peitas.

Fornando, como todos sabiam, não
ora rico, o era possível havel-o ton-
tado a importanto quantia do trinta
mil francos.

Finalmente as horas passavam, e
ello não apparecia. Fernando Ro-
chor estava perdido. s
/

JCVII

O cominlssiirlo

Emquanto tinham logar no mi-
nisterio estes acontecimentos ex-
traordinarios, o infeliz Fornando
corria como um louco pelos bou-
lovards, e chegava á rua do S. Luiz,
á porta da casa do sr. do Beau-
nrSnn

Subiu os degrau rta velha escada
com a rapidez rto relâmpago, o pu-
chou com força a campainha.

A unlca orlada rto chefe Aa re-
partição veiu abril1 a porta.

Fernando quiz entrar, mas a cia-
da delxou-so ficar entro portas de
modo quo lhe impedia a entrada, o
disse:

O sonhor não está em casa.
Quero falai' ás senhoras.
As senhoras sahiram.
Esperarei quo voltem, dijso

Fernando, querendo nffastar a cria-
rta.

Esla porém quo era robusta rc;
pelilu-o,

i'1' inútil esperar, ns senhoras
não voltam.

Nâo voltam? repeliu Fernan-
do estupefacto,

Foram para fora por tres dias.
Por tres dias! exclamou elle.
Sim', senhor.
E' im possivol!
E' verdade senhor. Foram pa-

ra 'casa do uma tia na província.
Fernando cambaleou como 1.1111

homem embriagado, dopois desceu
os degraus a quatro o quatro pro-
líunclando palavras sem nexo, o sa-
Iiltt daquella casa ondo Hermlnla
Já não estava,

Duranto dez minutos, dominado
pela febre quo lho dava forças, Fer-
nando correu na direcção do boule-
vard sem mesmo saber onde Ia, obo-
decendo a um habito, o sem cons-
ciência das suas acçOes nem rto sua
existência. ^

Dopois a febro tornoü-so om do-
lirio, as forças abaiidonarnm-11'0,
parou de ropento como um homem
vencido pela embriaguez, vaclllou,
o cahiu redondamento ao chão.

Perderá os sentidos.
No momento em que Fernando

cabia desmaiado, parava um "cou-
pfi" a pequena distancia dollo.

As poucas possoas quo atravessa-
vam a rua do S. Luiz em divorsos
sentidos, os logistas quo estavam á's
portas das lojas, um invalido quo
ia pelo passeio, todos correram a
levantar o infeliz mancebo, o a pres-
tar-lho os primeiros soecorros.

Ao mesnío tempo, porém, abriu-
so a portinhola do "coupfi", o uma
mulher extremamente formosa, ves-
tida com a riqueza o simplicidade
das mulheres ricas, saltou para a
rua e correu para Fernando.

Estava pallida e agitada, tremiam-
lhe os lábios, o tinha 03 olhos
Inundados do lagrimas. Atravessou
a multidão 00^ a autoridodo impo-
rlosa daquelles a quem do ordlna-
rio ninguom resiste, e approxlmou-
so do mancebo desmaiado. Incli-
nou-so para ello como o poderia fa-
zer a mão extremosa Delo filho, poz-

mo a mao 110 coração, certificou-
so do quo batia ainda, o soltou nm
grito de alegria.

A. multidão affaslúra-se respeito-
samente deante dessa mulher cuja
belleza parecia auKiiientar.com a ex-
pressão do dGr quo so lho lia no
rosto, o quantlo ouviu chamar ccSni
voz suffocada: "Pernando! meu
querido Fernando 1" julgou que a!-
gum pesar do amor fora causa da-
quello desmaio.

A podido do_.Baccarat, o mancebo
desmaiado folTovado para a cai-rua-
gem, a cortezã subiu após elle, a
tomando nas mãos «a fronte palüda
de Fernando, cumprimentou a mui-
tidão com um olhar o um sorriso,
o disse ao cocheiro:

Para casa! Depressa!
Isto tudo suecodera com r. mpl-

dez phantastica de um sonho, a as
pessoas que tinham corrido em soe-
corro de Fernando, o so haviam af-
fastado fi, chegada de Bacctu-at, on-
thusiasmadas com a esplendida bot-
kza da juvoníl senhora, ipplaudl»
ram com as mãos qual.do o "cou-
pfi" partiu como um raio na dirce-
ção- da casa mysterlosa para mili
Baccarat levava a sua presa.

E' pelo menos uma condessa,
disso uma voz.

Qual historia! respondeu iu-
tra: aquillo d a mulher de um par
do reino, ou lima bailarina di opera.

Quando Fernando Roclier nbriu
os olhos, jlilgou sonhar, o òlhòll ad-
mirado cm redor de si.

Estava deitado dentro rt.t cama*1
no quarto nm quo vimos Baccarat'
receber o baronnet sir William-'.

Era quasi noito. A pouca luz ex-
terlor penetrando pelas' jauellos quo
davam para o jardim, luetava c°m
òs clarões do lume do fogão que so
reflectiam na sumptuosa mõbiUa do
quarto, Imprimlndo-lbo uni aspecto
phantastico.

Nem o seu modesto albergue, nem
a sala do seu chefe, nem mesmo as
salas do recepção rto Ministério*
podiam ser comparadas ao luxo dos
lumbranto da estância em quo s
achava.

Fernando ficou como quo assom*
brado, fechou os olhos, o acreditou
outra vez quo sonhava.

Porfim, quando do novo os abriu,
viu junto do loilo, inclinada pam
elle com a tonía solicitude da mão
quo vigia o somno do filhinho, uma
mulher, a quem não pou.lo ver logo
as feições porquo ello voltava aü
costas íi luz.

Ao movimonto que ello fez, a níu-i
lher npproxlmou-se mais, pegou-lhé
em uma das mãos e apertou-as en*
tre as eunst-,

,( Continua).-,
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DR. S. O. DIO ABEVUDO ANTU
«NES — Clinica medica — Cons.j
rua Dirolta, n. 35. —• Tel. Central
4305, das 13 fis 15 hor.as, Res.: rui
D. Antonia. rto Queiroz, n, 15. —
Tel. Cid., 1513.

DR. LUCAS DI" ASSUMPÇÃO —
flx-lnterno dos hospitaes do lílo da
Janeiro. Medico do Lyceu rto S. Co-
ração do .Tesus — Clinica de erlan-
ças o syphilis. Cons.: rua Direita',
11. S-A, das 4 fis 5 lioras, — Rua
S. João, ri. 01 -- Tel. 5155, Cid.

illl. HDUARDO PlltAJA' — Me-
dico — Consultas: das lü á-j 17 *
mein. horas, á rua Libero Bartartf,
ti. 53 — Residência: rua Major Sor-
torlo, 0 — Tolephone, 3777, Cidade/
Attende á chamados rto «lla o do
noite.

OCUMST IS
lill. .1. HRITTO — Proressor ca-

thodrntlco rta clinica de olhos da
Faculdade do Medicina e Cirurgia
rto S, Paulo — Cons.: das 13 o 3|1
fiíi 17 iioras — Iiua Hoa Vista, n.
31. — Telephone; 41S — Residência:
ren 13 de Maio, n. 271 — Telepho-
ne, -1(17.

Óculos e piiico-nc/. — Fazemos e
concertamos — Especialidades ern
receitas módicas, -- 3AY.MI3 TEL
XEIRA, rua 15 de Novembro. 53-A,

VETERINÁRIO
DR. LUIZ PICCOÍ.O — Medioo vo-

teriniirin por Turim, com 17 anno*
do clientela r.o Brasil; exames ml-
croscopleos. — Alameda Nothmann,

i 11. 110 —¦ Tel., Clrtiide, 7*0.
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HOSPITAES
CASA Mi SAI DE DO DU. IIO-

RIEM DK MELLO — Excluslvamon-
to para molosLlna noryosna o mon-
trei. Tom como dnformolrna Irm&a
flo'caridade, Bsplondlda' o espaçoso
Ohacara no Alto daa Perdidos, Ho-
iiloo assistente no òstàboloqlmontoi
Dr. Homem rto Mello, com malB do
ÜO annoa de clinica,

MATIiltXIDADC SANTA MARIA
— CoiiMiiitnn grátis do pnrtoi o
floongna flo Bcnlioras, do 1 ds 8. Bs**
ta Institülcüq do caridade, situada no
nito do Cambucy, com fronto pnra
ns avenidas Lins do yascqncelloa o
Lacerda Frnnco, n. ", possue enter-
jnnrlas pnrn pnrturlonlos pobres . o
aüartos particulares, com diárias do
Kf n 20$000.

E1 sou diroctor módico o dr. Co-
dofrodo VVUlcon o não modloòfl otto-
ctlvo.s o;, srs. drs. Roberto Oliva,
Raul Whllaltor, Gaitm Rodrigues,
Heitor Maurano o Alox Vnz'iol(. As
pensionistas podem sor tratadas e
acompanhadas por médicos rc sua
confiança.

IntormasOcs polo telopliono Cen*
trai. 25SI',

MME. MARIA C.RUSCITKA --
Instituto Jaguaribo, rua Jaguarlbe,
lis. üil-lí o C — Telephone 2288, Ci-
dado — Ilydrotliorapld, Gymndstlca,
orlhopodla o suoccai apparolhos pa-
ra mecanothorapla — Tratamonto
de doformncOes physicas o dosohvol-
vimonto em pnral. Banhos do luz
oloctrica o a vnpor.

fcv.'9* :••?

m
PRESKnVATIVA INfAUIVEl
Curoçflo rápida, corta, sem

perlgoj (ine I**t»(|uontnmoiifo8
.., . antigos òü roconloii. (Sii|ini'inia
Vi i '< Simidnlo e Copoiba proiluctoa

¦*',',*¦

Wl V*1''^ ?.*"?¦-''H ¦'¦>¦', •;.ilt-r;'n í-f do cheiroimuseosn o rovolador,o
^"'«'VVV! [;;•mí:ii]\:!Íz>'V}viW^ qne demais cançnm o estômago.
$¦1:2$ ÉtlíJ Mil ^:_W ^&W *-U, rii»nichõ(l(.u,Parlie lota Ptiaraiulu.
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CORREIO PAULISTANO

O sr. Aimindo Marcondes Macedo, que obteve,
sob confiança, um talão de recibos para angariar as-
signaturas nosta capital, ó convidado a vir prestar as
suas contas, o que até hoje não fez, apesar de varias
cartas que lhe dirigimos a respeito.

S. Paulo, 18 de janeiro de 1921.
A GERENCIA,

? ...{.? *.-..»...«.»- |.H*« ¦.•?¦••? ¦»¦*• ..?.••?•••?.••?•»•?••••?•••?•••'>•••?•'.• ?•••*•.•?•••?••,•?•«•?
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publico e

ADVOGADOS
Os DRS, ADOUMIO A. DA SIIj-

VA GORDO o ANTÔNIO MERCA»
1)0 tfim o seu OBcrlptorlo íl rua do
g, Bonto, n. "Iü, sobrado,

Dit. ATiVARO MENDONÇA —
Escrlpt., rua H. Ronto, 98-A, sala 0
• - Teleph, 4»1C'0, Central — S. Pnulo.

DR, MARIO IIEXRIQUES DA
SILVA (Formado pola Universidade
do Coimbra o pola Faculdade do Dl-
roíto do S. raulo) — Consultas so-
bro diroito Internacional! Direitos
dos extrangeiros no Brasil o dos lira-
sliolros no oxtrangolro, Patrocínio
rto causas cm todoa os tribunaes c
instâncias. Ailonnlam-so custas em
executivos hypothecarios. Escripto-
rio: Rua 11 do Agosto, 2-1 — Tcl.,
Cenl.j -1153 — tí. Paulo.

DUS. 1 AltIO EGYDIO, l'RA\-
CISCO IjARAVA FILHO u FER-
NANDO EGYDIO — Advogados —
Rua IjiiK-ro Badnrú, n, ul — S" an-
dnr — Telopliono, Contrai, 35-90.

DUS GAMA ("KUQVKIUA, VAT.-
IIOMTRO DE (AUVA1-IIO o ,IOAO
DA GAMA CERQUEIRA, advoga-
tios — Escriptorio, rua do S. llonto,
li. 21, sobrado — Tolophono, 10-CS
— Caixa postal, 270.

DU. 1'UXIO BARBOSA — Advo-
gado — Rua P. Pento, 22 — Sala a
i— v" nndar -— Toi., Contrai, 1281.

DENTISTAS
>-¦-- --  —..».—¦».,.—- ... .. ,. i i ¦»

A l'V()UUIM"'A
Moléstia local infecciosa o puru-

lenta que s:c caracteriza pola inflam-
rnaçilo o dcscollamonto dus congi-
vas, supurnçilo, mau hnlito c qufidn
dos dentes,

Cura garantida polo DU. ANNI»
CAL vrntAl. — (O pagamento
podo sor foito depois da cura) —
Consultório dentário íí. rua Direita.
r. D - A, sobrado. Tolephono, 10-28,
Cenlral. Annexo ao gabinote denta*
rio do ilr. Oscar da Veiga,

.1. GOMES DO AMARAL Cl-
riirglilo-dentlsta — Suocessor do dr.
Rangol — Rua da Coa Visla. .'íl.
Toleph., Central, 418.

ao coinmercio
O abaixo nsplgnádo, Antônio Theo*

iloro Noguoira, própriotarlo o lavra-
dor. residente na fazenda "Jaboran-
dy", no districto dn Colllha, munícl»
pio o comarca do Barrotos/ desle
Eslado, por esta rtoelaraçfio, provi-
no no publico o no commeroio cm
geral que — tendo sabido quo o sou
filho Anttialpa Nogueira, abusando
do credito do doclaranto, levou a
desconto, cin Rlbolrlto Preto, uma
letra do cambio rto Rs. 18:800$000,
a qual trazia a assignatura do rte-
claranto como saoador n cnilossnn-
lc, quando nonhum titulo dessa lm-
portancia fora polo doclaranto sa-
cado ou endossado —¦ nfio so res-
porisablliza por osso ou por qualquer
oulro titulo quo vonha n sor dado fi
circulação, com o nomo do declaran-
tu cm circumstancias idênticas.

Assim ficam prcvinldos todos os
interessados, casus bancarias o com-
merelanles, para quo so não offe-
eluom descontos sob a responsablli-
dado do sou nome, indevidamente
Utilizado por quom quer que scjti.

Colllna, 4 do fevereiro rto 1921.

Antônio Theodoro No-
gueira.

INSTITUTO DE VETERINÁRIA
Do ordom rto sr. dr. director do

Instituto rto Veterinária do Est.ido
do S. raulo, fica prorogado at4 23
do mez corronlo o prazo para aa
matrículas no prosonto nnno loctl-
vo, attondondo a Soorotarla os Inte-
rossaflÓB das 12 fls 15 horas.

Instituto do Veterinária, S. Paul?,
9 de fevereiro rto 1U21.

O secrolatlo,
Josfi AiitlitTo Porclrn Junior,

llnuo, uni doposlto de 10 0|0 do
priiqo totnl da arrematacHo, entro-
gando-o, em prosonça do tortos, oo
empregado quo estiver assistindo no
neto om compnnhla do diroctor da
ropártiçilo, pnra eer recolhido, npos
a praga, ao Tliesouro Municipal,
com guia dosla diroctoria, o, mio o
fazendo, tõr-se-fl, o pregflo como'.tio havido, sondo Immodlalamontc
recomeçado, nüo so recebendo noslo
caso lan.;o algum do llcltnnto que
oo tiver rocusado no deposito.

Esso deposito rovortora para 
'os

cofres municipaes, si o arrematante
niio lizer o pagamonto do restante
dc proco fla. nrrcmatafiiío no Tho-
souro Municipal, no dia o antos de
ser \xvrnrta a escriptura, quo serfi.
passada donlro de tres dias, apfii a
praça, lavranrto-se, finda esta, na
Direotoria rto ratrlmonlo, termo
BUOOlnto, quo «ora assignado pelo
nrromatanto o pelou empregados
douta repartição acima referidos.

Esta praça 0 ioenta de commis-
bFio ou porcontagom no pregoolro
ou qualquor funccionario munici-
pai, da mosma forma que 6 Isenta
dc Imposto do transmissão do pro-
prlodadft, cx-vl da lei estadual n.
1.249, do 31 do dozombro de 1910.
ficando, porCm, a cargo do compra-
dor as despesas do esoriptura o
transcrlpção.

Directoria rtn Patrimônio, Esta-
tieta o Archivo rto Município rto S
Paulo, (I de fevereiro do 1923,

O director,
Julio Gouveia,

nos annuncios

¦».*-**.*.»¦'>••?•¦ ........... ......... t-n

ianeo de Credito Goone-
rativo de S. Paulo

Avisamos aos srs. accionistas quo,
na kóiIo social, a partir do l.o fle
março p. f., so pagara- o prinieirò
dividendo rtn 12 Ojo no anno.

(j presidente,
Joaquim Aliam Pereira Leite,

EDITAES

TRADUCTORES
.1, CA!AI'T"A, traduetor Juram en-

lado parn o comniorclo o Fórum, o
unico traduetor official iio .'nizo Fc-
floral. — TraduccOos, legalizações e
aalurallzações — Rua Florencio do
Abreu, n. 5, sob. — Teleplione, Cen-
trai, 3C05.

KICIVMO IIOLÍjENDER, trartu-
clor juramentado, — Sworh publloo
translator — linearrogn-so flo lega-
liznçííes — Travessa da Si, n, 7, sob.
— Tolophone, r,ci, Contrai.

Secção Livre

CONCORRÊNCIA 1'UBLTOA RARA
A VENDA DE ANIAGENS,
IIV)*.I,I/AS E CINTAS DE
n-üiito 1'ARA i:\r.\miA-
MENTO DE AIi('0Dj\0

EDITAL
Siiriinila ila Agricultura, Coniliicr*

cio o obras Públicas tio Kstado
ile s, Paulo

De ordem .lo sr. ilr. secretario ila
Agricultura, eommunlca-so aos In-
toressailos quo ne acham á venda, na
Usina de Recompressão do Algodão,
om Hantos, clncoonta o einco (55)
toneladas rto cinta'* rto n*;*), quinze
mil flvellas (15.000) e setenta c se-
lo mil (77.000) melros da aniagein
para enfardar algodão, nas seguintes
Condições:

l.o — O pagamento serft íi vista,
no acto do recebimento da nierca-
doria;

2.0 — j\s propostas so referirão
no totnl do cada um dos materiaes
o deverão vir selladas;

3.Õ — As propostas sorão recebi-
das no dia 10 (dez) rto mnrço pro-
ximo futuro na Diroctoria rto j\grl-
òúlturft, no largo rta tíó, h, 15, on-
de. sc acham as amostras o se dão
esclarecimentos aos interessados.

È, para constar, ú publioado o
presente odital para conhecimento
dos Interessados,

Dirocloria do Agricultura, IS de
fevereiro rto 1921.

Emílio Castello,
Direclor Interino.

INSTITUTO DE VETKKINAEIA
Do ordom flo dr. diroctor intcrl-

no do Instituto flo Voterlnarla, faço
publloo quo, parn. matricula no 2.o
anno do Curso do Medicina Veto-
rlnaria, deverão os cnmlldnto.s apro-
sentar o certificado dos exames foi-
tos, iiííslm como o numero do pon-
tos iilcnnçnrtoa em toda sCrle.

Secrotaria rto Instituto flo Veto-
rinarla, S. Paulo, 18 dc fevereiro rte
1921,

Josfi Anllicro Pereira Junior,
Secretario.

ATELIERS
1'liISSE'S

Em todas as alturas, om qualquer
tooldo, sorviço esmerado, confoo*
clonado om apparelho "O Nacional''
privilegiado nos ¥). 17. flo Brasil,

C, Bonaflol o Filhos. — llua Mar-
quez do Itu', n. 40. — Tolophono.
Cidado, 0921),

PALACETES
AtiUaA-SE

Para fnmilia de tratamento, um
grande palaceto mobiliado ou não,
com garage espaçosa (para quatro
machinas), no bairro do Hyglenopo-
Ini. Faz-se contracto por dois ou tres
annos, no mínimo, polo preço do
l:r,ooS000 niçnsal, Para tratar
com o sr. Frctt.i, rua José Bonifácio,
n. 1, sobro-loja. Exlgo-so fiador ido-
neo,

OS INFELIZES
Sois infeliz ? Por quo ?
Viveis aborrecido da

vida ?
Estais atrazado com o

vosso casamento ?
Não desanimeis.

Esorovol bojo mesmo pnra a cal-
sa postal 'li — Niothoroy — Estudo
do Rio, com as iniclaes A. D. S,

Rncobe.rcls om resposta uma noti-
cia agradável. Bastara mandar o
nomo, moradia, villa ou Estado, o
sollo peru, resposta,

É/_^>Jl^yp't\».
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EMPREGADOS
BARBEIRO

rrcclsa-sc rtum oiitlmo offlcinl rte
barbeiro para trabalhar em Itapc-
tininga, Paga-sa bem. Exigc-so nt»
testado rto conducla. 'Para mais ln-
formações, com Trajano Maohado,
Salão Carioca.

EDITAD
Do ordem do sr. flr. profeito, fa-

ço publico quo, pelo prazo do 30
dias, contados do amanhã, so acha
aberta concorrência publica para o
serviço, durante o corrento anno,
•le extineção dc formigueiros que
existirem nas ruas ou estradas, ser-
vldoea publicas ou torronos muni-
cipaes o cm terronos particulares,
como qulntaos, chácaras, sítios,
etc, situados ate ft distancia do um
kilomotro da cultura mais proxi-
ma, nos termos das lois ns. 78*1,
rto 1904, o 802, de 1905 e Acto n.
1C2, de 1904.

Os proponentes deverão aprosen-
tar:

l.o) j—' preço por formigueiro
Isolado em terreno particular;

2.o) — preço por formigueiro
isolado na via publica;

3.0) — preço por formigueiro em
igrupamcnto, num ralo de 300 mo-
tros;

¦l.o) i— prazo para Inicio e con-
clustto do serviço.

Os proponentes dovorão aproson-
lar altestado rte lilonclrtado e com-
potência, su.leltando-so a experien-
cias quo serão feitas, na prosonça
rte um funccionario pnra tal fim
designado.

No oontracto a sor lavrado sorão
?3pec!ficartns aa condiçõos, flo sor-
viço, nos tormos deste edital o da
proposta acceita. ns ponas rte mui-
ta o rescisão, etc.

Na Directoria Uo Folle.ia Admi-
nlftrntlva, serão prestados nos ln-
teressados tortos os ciciarecimen-
tos fle quo necessitarem.

Depositarão os concorrentes di-
roctnmento no Tliesouro Municipal
a caução do 1BOJ000, para garantia
fla assignatura do contracto, Eonflo
íue o proponente acceito dovorft
exhibir, no aoto da assignatura do
oon ira cto. reolbo da caução de
UCOtOOO. com gula da Diroctoria do
Expediente, para garantia da sua
execução; do accOrdo com a tabolla
constanto rto art. 31, paragrapho
unico. do Acto n. 899, do 1916.

,\s propostas, com firma reconhe-
clila, sem emendas ou rasuras. sol-
Inflas convenientemente o aopmpay
nh.idns rto recibo rtn caução de
1GO$000. acima rc-forifla. deverão
ser entregues cm enveloppes fecha-
dos o lacrado.*', mediante recibo do
diroctor flo Expediento, na Torta-
ria Coral dn Prefeitura, ate no dln
23 rto fevereiro próximo futuro,
para sorem abortas no primeiro dl"
utll immediato, ãs 13 horas, om
presença dos interessados quo com-
parecerem no acto. rto quo so la-
vrnrâ termo nosta Directoria.

j\ccclla a proposta, lavrar-sc-ft o
respectivo contracto, dnmlo-so dis-

loto li, 0, om seguida floscripío, c so nvlso no interessado, que doverft
pelos fundos, na extensão de 18 ms. nssiçnnl-o õeniro ao prazo do dez

S2 cs., coni o loto n. 5 da rua
Bress.er.

Lote n. 5, com n ftron rto 
r,**>(1.ui2.1C. dividindo pela írento na
extensão do lSms,32, com a rua
Brcsser; do lado direito, na exten-
tão do 33 metros com o lote n. 7
desta rua; pelo lado esquerdo na
extensão rto OS metros com o loto n.

da esquina da rua Breesor o tra-
vossa rto Hippodromo o com o dc

! n. 2 dosta travessa acima dosçripto

CASAS E CHÁCARAS

EDITAI;
1'ara n renda da 7 lotos do terreno

dn patrimônio municipal, si-
tinidos íi rua Brcsser, travessa
do lllppiiilroiiio e rim Illppla.

De ordem do sr. dr. profeito, laço
publico quo, do accOrdo com a lei
n. 2.315, rto 30 do agosto do 1920,
no dln 23 desto moz, fts 13 horas,
no saguão do oflifluio da Munlclpa-
lidade, ft. rua Libero Badaró, 98,
poranto o abaixo-asHignailo o um
segundo eporipíuròrio, serão, pelo
continuo desta repartição, levados a
publico pregão do venda, um de
cada vez, a quem mais flor o maior
lanço offerecer acima fla avaliação,
que C (lo 22$000 por metro quadra-
do, os neto lotes rto terreno do pa-
trlmonio municipal, recentemente-
fechados a muro, cm eegulda men-
clonadcs e descrlptos:

TjO',0 n. 2, co.ii a ftrea do 
834,m2;72, dividindo poia frento, na
extensão do 19jms,CGi com a traves-
sa rto Hippodromo; do lado direito,
na extensão do 42,ms,30, com o lo-
ti ri. 1 dessa, travessa, rto proprieda-
do do Josíi Joaquim Corrêa o ou-
tros; do lado esquerdo, na extensão
dt' 44n*s,20, com o loto n, 3 da tra-
vossa do Hippodromo, o peios fun-
deu. na extensão do 19ms,50, coin

j os lotos ns. 4 da rua Bllppia o 6 da
rua Bròesor, em seguida descrlptos.

Loto n. 3, com a llroa do 
93G,m2,47, dividindo pola fronte, na
extensão do 17ms,40, cem a traves-
sa do llippoflromo; nn extensão do
3ms,50 com o canto cortado da ea-
quina dessa travessa com a rua
Illppla; pelo lado esquerdo, na ex-
tensão do 44ms,20, corn a rua IIIp-
pla; polo lado direito, na extensão
rto 44iris,20, com o lote n. 2 acima
dcscriplo, c pelos fundos, na exlon-
sio do ülms.SO, com o loto n, 4 da
rua illppla, adeanto dosçripto.

Loto n. 4, com a ftroa rto 
,"i29.m2.4}, dividindo pela frento, na
extensão rto 18ms.40, com a rua
Hlppla* polo Indo ilireito, na exlon-
sào do 2Sms,30, com os lotos ns. 2
e 3 jl descrlptos; pelo lado esquer-
do, na extensão do 2i.iiiiK.30, com o

ALUGA-SE
Um grande armazom para depo-

sito, porto da estação da IjU*í, sito
ft rua Itibeiro do Lima. n. 14. Tra-
lar ft rua Jos4 Bonifácio, n, 7, so-
bro-loja.

Casa
Vende-so uma flo sobrado, do con-

strucçâo solida c fino gosto, rtlspon-
rto do 4 dormitórios amplos, "bali",
sala rto visita, sala rto jantar, blbllo-
tboca o outros commodos, eom Jar-
illm e quintal rto 20 metros flo frente
por 50 rtn fundo, ondo tem necom*
modaçOès para criados, etc, Vonrto-
so taiiilieni a mobília, quo fl luxuosa
o quasi torta foita no Lyceu de Ar-
tos o Officios. Não so ttdmittém in-
tormofllnrlos. 1'ar.a informações, fi.
rua' Abiiio Soares, n. SO.

Sala no centro
Àluga-se uma sala grande para

escriptorio commorcial ou consulto-
rio médico, Uua rto Rosário, n, 21,
sobrado.

CASA
Vçildo-SO uma cnsa nova com Jar»

dim na frente o commodos do luxo.
para pequena família, Ci rua do São
Joaquim, 72, 1'ara Informações com
O sr. Albericn, ft rua S. Bento, 35-B,
papelaria,

MAIS CORAS DA MORl-ÍIE-A
COM O EXTRAOTO DE JASI-
DUASSU'1 rOUMÜfjA DO DH.
A. DURAND E 1'RF.l'ARADO
RICIjA VIUVA A. DURAND

Chamo a attonção dos Interessa-
rtos para a publicação QUO faço de
duas curas operadas oom. o EXTRA-
CTO DE JAMBUASSÚ'.

Eis a 1* quo recnbemon, logo após
o fallecimento flo dr. Durand:

"Illmo. dr. Durand — Depois rto
alguns mezos de uso do milagroso
Extracto rto Jambuassú', começo a
perceber quo a minha filha cslíi,
quasi ourada radicalmente. j\n feri-
das soecarám o as cascas ostão para
cahir, SÒmontõ uma, situada no tor-
nozelo, quo nio parece levara, uln-
rta alguns dlns, e logo quo a mos-
ma so fecho, ou irol com a minha
filha agradécor-llio rdconhopidamon-
to. Não tom lido mais dores o acho
quo o dr. so nrtmlrarft do vel-a, lal
a sua mudança. Do v. s. etc."

Outrn, resumida: "Sra. Viuva A.
Durand: Posamos sentidos pelo fui-
looimonto do grando dr, j\. Durand.
Esporava quo as feridas rto minha
filhn. socòãsSòm um pouco mais pa-
ra irmos juntas conhecer o bonome-
rito o Intelligonto dr. A. üurnnd,
quo graças ao seu proparado mlnhii
filha estft qunsi curada, com a sau-
rto perfeita; porCm,' iremos cumpri-
montal-a, quo para n nossa alegria
sorft o mesmo. Dn reconhecida,
etc."

Quem pretender ler estas cartas,
poderá su entender com o sr. Cor-
rOa, dn. Drogaria Brasil. Breve pu-
blloarei outras, rta3 quaes a cura
rtum homom residente no lntorior.
.Mais uma vez fica comprovado quo
o EXTRACTO DE JAMBUASSÚ',
para lepra, syphilis, cancros do to-
das as espécies, doença:', ila pollo,
feridas bravas, rhoumatlsmos, hy-
(lropesla, gonorrlií-n, otc, d um pre-
parado por excellencia. Vonrtlrto n
40 anno.'', o não contem álcool. Uni-
co prepanirrto quo cura com garan-
tia. Pedidos ft Drogaria Brasil, rua
11 do Agosto, n. 20-A. Unico deposi-
tario. 2 a 4 dúzias pôde produzir a
cura. Preço, (jJOOO o vidro.

Bock-Grystal

l*ara siao <lo estorna.
go o intestinos é um
remedio sem e^tiai

fiüARAHESU

v Bràlima-RairiKa
Bock-AIe — Teutoniaj

Brahma Bock
Brahma Por ler

Malzhier — Brahmina
Ypiranga — Fidalga

'PEDIDOS:

'OS! Bíl

AO PUBLICO
Parcce-mo sor do imperiosa ne-

cessidade tomar pulilica a fllffieil
posição dos Inscriptos nos clubs fla
União "Mutua, afim fle que cesse flo
vez um Intolerável ostado do cou-
sa*;, «importado aló hojo com gran-
fle resignação.

A opinião publica, sempro gene.-
roí-a, so digne fnzer juizo fi vista dos
fartos slngellamonto narrados por
mim, sem outra prcoeeupnção quo
a fle dizer a verdade nún o crua.

Aquella socioilailo anonyma, dos-
do ò anno passado, declara, por
teus auxiliarcs, quo não abrirá mão
'Jos contractos a quo estão sujeitos
os prestãmlstas das suas series, ou
clubs, A, h, C, Cumulativa' Pro-
grosso ,o Cruzeiro,

Esso- contractos, torto o miinflb
cabe, (ião demasladàmehto fuvora-

¦ veis ft União Mutua, quo arrecada,'por mez, dos seus prostnmistas,
r.ídOO p C$000; o, findo o prazo re»
lailanieiilar, flo 10 annos, entrega-
lhes um immovol, ou mercadoria,
cujo "valor commcrclalV represou-
la uma pequena porcentagem da-
quollo dinheiro, Como o notório em
clubs, ílft-so íicticiniiionto • o "vnlor
fíimiiin-cial" flo C00Ç000 ao quo em
regra vale 150$000.

Eis a razão, alêrii rto mnis que
direi, de procurarem agora os ul-
limos prestanilstas impedir quo se
perca malhoniatlcamonte o i;eu rico
dinheirdi

A"ou dnr ft publicidade o que se
sabo dos mystoriosos clubs, ou si-
rles, da União Mutua, os quaes, ha
multo, deviam estar, por equidade,
em franca liquidação.

S. Paulo, ÍO flo fevereiro flo Í921.
Adv. JORGE ÀTMBBRE'

(Uua 8; Bento, n. Cl — Tcl. 4.012,
Cent.)

ESCOLA DE PHARMAOIA E 1)13
ODONTOLOGIA DE S. PAULO

Inscripção pnrn os exumes da 2,a
época

De'ordem do sr. director, o do ac-
eOrdo com as disposições regula-
montares, fnco publico que a inseri-
peão para os exames da 2.a época dos
cursos fle pharmacia o odontologia
eslaríi aberta, rto 20 a 2S do corrente,
do 12 fts 14 horns.

Secretaria da Escola, l.o flo fovo-
reiro do 1021.

Pereira Corsino,
Secretario.

PREFEITURA MUNICIPAL
Praça

Poço publico quo o guarda fiscal
flo districto mnn lo.i recolher ao Do-
poslto Municipal sito ú rua do (la-
zomòtro, 158, por infracção do art.
70, do Código do postura.**, I cabra
marron c 1 burro pédo do rato, quo
serão levados ft praça un dia 25 do
corrente, fts 7 l|2 lioras, próximo
ft porta flo Alinoxarifailo Municipal,
n. rua üü de Março, si não forem re-
tirados pelo respectivo proprietário;
pngn a importância da multa c das
despesas do Deposito.

Direetorin do Hygieno, 10 de fe-
vereiro fle 1921.

O diroctor interino,
Iitii/, Tavares.

DECLARAÇÃO
ti abaixo assignado, José Honri-

.ic- Camurrl, domiciliado nesta ca-
/lilal o vulgarmente mais conhecido
por Jose Henrique Camury, quo
desde ha muito passou a assignar-
Be, conforme publicações anterior-
mente feitas, nos jornaes desta ei-
flade.

E eom cujos nomes algumas tran»
¦acções estão firmadas,

i E para tornar publloo o ficar sem
offcilo qualquer juizo duvidoso a
esto respeito, volto ft publicidade, do-
piorando quo ambos os nomes são
da minha pessoa.' fi. .'('nulo, 17 da fevereiro flo 1021.
dosí íJcpvítuc Cnmurv nu Cnmurii.i

FALLENCIA DE ANTONIO
MANZIONE

O dl*. João Baptista Martins do Mo-
nozes, Juiz do direito da 2.a Va-
ra commorcial nesla comarca
da capital.

Paz Saber nos credores desta fal-
lencin. que, u requerimento rto ayn-
dico, adiou a reunião fle credores
para o dia 21 do corronto, fts 15 ho-
rus, Para conhecimento dos Interes-
sados mandou expedir o presento.
U — 2 — 1921, Eu, Estanislau
Borges, cerivão, o subscrevo. O Juiz
do direito, João Raptisla Martins do
MencMíS.

o pólos fundos, na extensão de
lSiiis,32, com o lote n. 4 Jl descri-
pto.

Lote n. C, com a ftrea do ......
•!95.m2.00, dividindo pela frenlo, na
extensão do lGms.ÜO, com a rua
Illpplaj pelo lado direito, na oxlon-
são do 291113,30, com o loto n. 4
acima dosçripto; pelo lado esquer-
do. na extensão rto 20 metros, com
o lolo n, 8 om seguida dosçripto, e
pelos fundos, na extensão da .....
10ms,85, com o lote n. 7.

Loto n. 7, com a ftrea de C-in me-
tros quadrados, dividindo pela fron-
ta. ne extensão do 1 Cms,85, com a
rua Bresser; pelo lado direito, nn
extensão do 33 metros, com o loto
n. 9 dessa rua; polo lado esquerdo,
r.a exf-nsío flo 38 metros, com o
lote n. 5, o pelos fundos, na exten-
são do 101115,85, com o lote n. 0, aci-
ma dcscriplofl.

Doto n. 8. com a ftrea do 
7C(i,m2 70, dividindo pela frente, na
extensão do 22ms,40, com a run
Illppla; polo lado osq ,'ordo, na ex-
teiifão de 61ms,50, com propriedade
de pessoa cujo nomo 6 Ignorado;
pelo direito, na extensão de 30 me-
t.'oe, com o lolo n. 0, nclma descri-
pto, o pelos fundos, na extensão
do 28 metroe, com o lote n. 9 da
rua Brcsser.

A planta desses lotos ncha-so na
primeira divisão dosta direotoria,
ondo serão prestnrtos nos Inlerosuá-
don os esclarecimentos do que ne-
cessltaròm até ft hora rta praça.

Concluído o pregão rto cada loto,
o maior lleltnnlo, farft cm acto con-

dlns, improrogaveis, sob pena de
ficar o mesmo do nenhum effel-
to, perdendo o contractante a cau-
ção depositada.

Diroctoria Geral da" "Prefeitura

do Município de S Panlo. 29 rte
Janeiro de 1921, 308.O da fundação
•lo S. Paulo.

O diroctor geral.
Avnnldo Cintra.

ESCOLAS E CURSOS
r.\UA EXAMES PAROELLADOS

Aulas diurnas c nocturnas
Locclona-sò alumnos ile ambos o.s

nexos para exames parodiados, nas
diversas disciplinas exigidas para a
admissão nas escolas superiores.
Preços módicos. Dirigir-se ao aende-
mico flo direito Delclrtes da Silveira,
alameda dos Andradas, 118,

HOTÉIS E PENSÕES

PENSÃO FAMILIAR
Rua Victoria, 31

Em confortável palacete, acool-
tam-so famílias o moços dfsllnotos,
o liem assim hospedes do Interior,
no preço do 75000 S 85000 diários.
Trátd-so bom.

PENSÃO
BRASILEIRA

do ItKI.ISAUIA RIBEIRO
Acccltam-so hospedes internos o ox-

ternos.
Hospbdam-so fámillaS rto inlorior

PROMPTIDÃO E ASSEIO
Diária, 8S — Pnr nu:/., J,">0$ a IM)."*

RUA SANTA THERESA, 20-A
(Próximo no largo da Sê)

TEL, CENTRAL, 895

li
COMPANHIA PAULISTA DE ES-

TRADAS DE FERRO

Nova emissão do acções
Do accOrdo com a resolução vo-

tada pela assembléa Geral, om
sossão rte 30 do dezembro do 1920,
vai esta Companhia elevar o sou
capital do 100.000:000*j000 a 
1.12.000:000*5000 do rC-ls, por uma
emissão do 100.000 acções rto
200*000, ao par, gosando os mos-
mos direitos e vantagens das ac-
..-õos emittidos.

Convido, pois. os senhores aceio-
nlslas quo quizerem tomar as ac-
çõe3 da nova emissão na proporção
de 32 0|0 das acçOes que jl possui-
rem, a realizarem, fle 11 a 25 de
fevereiro próximo, a primoira entra-
da de capital, ft razão rte 30 0|0 ou
00$000 por ncção no Escriptorio
Central da Companhia.

Perderão o direito do preteron-
cia os eenliores accionistas que dei-
xnrom do fnzer a primeira entrada
de capital dentro do prazo acima
estipulado.

Na mesma oecasião serft pcrmlt-
tido aos nonhoros acclonlstag que
quizerem — Integrar até 20 0|0 das
novas ocçBea quo lhes tocarem.

S. Paulo. 7 do Janeiro do 1921.
Antonio Prndo, .

Prosidonto.

Vai ao Rio
de Janeiro?

Próximo ft. praln de banhos do
Flamengo, a 15 minutos do contro
commercial, na Pensão Velloso, en
contrnrfi v. exc. boas accommofla-
ções purn famílias c cavalheiros.

Rua Marauoz do Abrantes. «2
Toi 1'elrn Mar 1220

CHÁCARA VILLA SYRIA
fi' PARADA

O proprietário desta acreditada
chácara participa nos seus amigos
o fregüezes que tendo osto anno
uma daa melhores proflucções, prln-
cipalmonto do uvas o outras fruetas
Jft conhecidas, espora a visita dos
mesmos c do suaa exmas. famílias,

quo será bom agradecido.
FARES UNTRAM

AOS TUBERCULOSOS
Pessoa curada do tuborouloso em

terceiro grau lr.dlca gratuitamente
a quorn solicitar o remedio com que
no curou. Faz Isto em cumprimento
rto uma promessa nuo foz. Dirigir.-
so a JoSo Camargo. — Vnrgon:
Grando — Estado de S, Pauln.

Avisos religiosos

U. du Rosário, 21 • Tcl. Cent. 170

MINUTAS DE ESCRIFÍÜRAS
Livro sem CLAROS A ENCnEII

Estft feito fle modo quo ob bib. ad
vogados, Bolloltadorc-s, tabelliães
cónimorclantes, guarda-livros, eto.,
poderão minutar qualquer escriptura

LIVRARIA ECONÔMICA
Rua Marechal Deodoro, n, 10

Em S. Paulo
r'ro-;o, C$000 —- Pelo corroio, C$000.

1ÊLIXIR DE NOGUEIRA
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Gratuitamente dado aos nossos leitores
Quem no- devolver n iircaciito arniin cio, cr.m o seu inulcrcço hrm Icnlvc), rcre»

Iicrd [«ilu vnltn do correio, a lilulo ile propaganda e ABSOLUTAMENTE GRÁTIS
cnno II lí INDI:'., um livro, or.de sc encontra explicada, dcalludamenlc, n tnanelra
do conseguir, pelo liypnotisrr.o, magnetismo, a Sauile, a Iíl'iuc;':i e a Fclici-
dade.

lir,t» ntiliisimo livro er,»ina o modo de qualquer pessoa curar a 3l própria í nor
outroí aa mais chronicas cnfcrmldadca, o vicio da cnil)ringuc2, etc, etc.

Indica como obter o bom estar cm casn, como impúr a vontado a outrerj, come
inspirar o amor.

O3 paos dc f.imilia, os commerciantes- 03 empregados, a (ortnados, 0% milltareji
ns Eací:r'íi)tc*<, emfim, totios ós homens, seja qual fôr a eua posição aocíal, encontra'
rão o que mats Ihrj interessa. Devolver este unnuncio. acompanhada de UM tcIJc
par.1 o pi.rle do precioso livro, ao representante do sr. dr. Max Dí.ri*, rua 1'auii*
110 Fernandc», n. í-; — Botafogoi Hio de Janeiro, e "rccclicreis o nosso l.rinde
GRATUITO.
-NOME  ••• **

RESIDENCU '• <•* '"¦

^ktnWfflmWtilmè. m?k\ r__k_nt_r&

t

Si qulzor ser "ull** e ganhar multo dinheiro cm no»
gocIoíi, u?slm como. ern amizades, gozar Baudo, nJo por-
der no Joro, apprender a hypnotlzar c -a magnetizar,
(nliicnr a vontade, augmentar a momoria, vir ae cru»
sas Invisíveis, conhecer u fundo o oocultlsmo* llvrar-BE
das Iriflúònclaa eítranliae o vencer todaa an difflcu!»
dailoa do viria, nlcançando, assim, a felicidad-s e a paz,
peca Jil o MENSAGEIRO DA FORTUNA.

Manda-se polo Corroio, prr.lle, a quem enviar eat<
nnnunclo ou citar o nomo desto lornal. Ku para addltoi
o nHn analphabotOH. Escreva para Arlstotclra Ilaiia, 6

rua Misericórdia, n. 10, 1." andar. Riu. — Nio deixe pnra araanl.a. Es*
orova hoje mpsrno.

f^l^tSfSil/y^^-í

SANTA ISAREIi
A viuva .Indico da Silva vom con-

viJnr a todos oa amigos o conheci-
dos do seu Idolatrado esposo Manuel
Judico da Silva; para, com a exma.
família, assistirem íi. missa do
7.o dia, a realizar-se oni 22 do cor-
ronto, fta 8 horas, na ec-roja do Ro*
sario, cm Buffmglo da alma do ox-
tineto, polo t|uc antecipa desdo Jfi
o sou otorno reconhecimento.

innancio £l

VENDAS

Flauta Bohem
•Vendo-so uma, marca Barlasslna,

do pratn, com dois boécaes, rocon-
toiiienlo chegada da Itnlin. Cortas e
Informações a lt A. — Rua Clima-
co Barbosa, n. 118, Cambucy,

Charutaria
na rua 15

Vende-se com armações
e mercadorias e traspassa-
se a collocação. E' no n.
27, ^ melhor ponto desta
rua. Oecasião rara. Tratar
á rua Libero Badaró, 101.

eivem nao conhece
remédio

o poderoso

umim uíet
QUE FA7, CMSSj\R OS ACCESSOS

EM 15 MINUTOS E

om pouco tempo, (i (|tto soffro ns
ooiisofiuoiíolns da terrivel moléstia

Nilo encontrando na pliarmacia,
ondo compra, procuro fi

Rua de S. Bento, n. 14

MACHINAS E
MACHINISMOS

•gua

MUTUALISMO

SECRICTAIUA DA AGRICTO/1'D-
KA, COJLMEROIO E OBRAS
PUBLICAS
DIRECTORIA DE V*IAQV\0

Tarifa movei "
Pnra applicação da tarifa movei

das 03tradas do forro do concossão
estadual, observadas as dlsposiçfies
vigentes sobro a matéria, dovorá
ocr considerado, no corrente mez, o
cambio do 12 dinheiros por mil réis.

S.'.;fViilo. 1 do fevereiro de 1921.
Tiieonliilo Sousn,

alt-nilr....

SOCIEDADE BRASILEIRA DE CiíNSTRUCÇOES
MUTUA BIIKAIi

Approvada e flscall7ii(ln pelo govorno Foderal — Corta Patente n. *i
Chamamos a attem-ao dos noas oe dignos agentes « asosolaao»

pnra o novo plano de sorteios recentemente Inaugurado, era presta-
cOes mensaes de 2J600, oom oa seguinte* premios em lm iho vela •
oifrcadorlas',

PKICMIOH INTEGRAES
l.a aérUe üe 28600

l.o premio, de . , •„ _ 
'_ 

. ,.- ..-. -.-, ..- i« v. t. t s m.uüutnuo
2,o premio, de . y :?; „ m :¦ v. w mr.mT.tiv.» 1:00011)01)
3.0 premio, de ., „¦.:.: -ti t %-. tr. ir. -r xx._x.xitr.: 1:0001(100
l.o premio, de . _ *•: « »: sr • ¦*- x sn sc ii x v v. •• 1101000
lio. premio, de -.-, _ -,- t r »¦ __ %_ 

'_ 
u v v, . 1001000

8.0 premio. de ,- s v T. t sr x v ji m ft x r. r x. . 1001000
7.o premio, de .• •»¦ :r. t. v % ic v, st: sb ji m *»* ¦»¦ t ti. 100Í000
8.o premio, de . •. •* -. . *• . x •• •» . r . .* . 1001000

Acceltamos lnecrlpçCes para e sta eêrle e para as outroa sêriea
jue temos em movimento, Os sorteios se realizarão sempre pela Loteria
Federal do 20 do cada mez, ou dia 19. quando nüo houver loteria no
dia 20. i

Povani esclarecimento** & eêdeem
a PA ULO

RÜA LIBERO BADARÓ, 9 - ^Z,Z Z tè 
"ZZZ

Prensas rotativas
Fnbrlcam-so, gnrantindo-se a per-

felGüo, acabamento e durabilidade.
jVccéitam-so oncommcndas de os-
tamparia, na oflicina mecânica da
travessa ,ToIy, 22 — S. Paulo. .

DINHEIRO
Para hypothecas

Doado 10 o|o, compra o venda de
proillos, terrenos o sítios, encon
tram-so as maiores vantagens na
Agencia Predial Meirelles, fl. rua 15
do Novombro, 22, sala 2 — Caixa
postal, 1664 — Tel„ Central, 5457.

Cinte NBTUS
suricitioH

dos melhores marcas

Lion & Co.
tPni cm "Btool*.'

Itua Alvares Penteado, 3
S. PAULO

kN

P

Casa de inoveis GOL*JSIEI.*l/v
A ís>55i»r vm São IPáutó'y^k \y-

Grnndc sortimento de moveis de /^w» 
* 

y
todos os estylbs e qualidades. y. \\ *y S
Camas de ferro simples e

=, colclioaria^-//'*ll
louças c ;/- \yMm . 
\ \V y' l•lli, ,Tr's" Innilno, n. 84. Toi. Cid., 2113
\ \\ y' Fili.il: Itun Libero Iindnró, 47. Tei., Cent,
tj y*. r,<i.*í(í — Niio tcnbo caihtncrok mar fornoçr» orca.

/a

esmaltada
iapccaíia,
utcn*-i!io3
para

^ cozlnim
o muis ar-

tlgos cor.ccrr.cn-
tos a esto ramo. Te-

nho automóvel 6. ills-
y' síqüo dos Intorc**sa.do3

som oompromisso do com*
pra. Tolophonar para 2113. Ci-

dado. Venilas só ft dinheiro. Matriz

<w^

y ¦j(----ra*--*--wra^^

íl!n
X II ¦

km. sulüaíatla maravilhosa
Do Phar. L,. Noronha

App. poln S. P. — Unico prendido nu lfixpoalção Nuc. dc 11)03
MAIS DE «0 ANNOS VE SÜCC1ÈSSÒ,

NÜNOA OBTIDO PELOS SIMIliiUtES.
Dc cücili fPi'uro tm toiias as fnlMini(!5ii?9 da viíta, por mais anticaa e tebel;

les- lira hellliladcs, extingue n caspa. cnmicliãn, purnaçõcs e Irrltilção da vista. Res»
latim a visla cançada pela eilaile ou pela doença; tt-rna oi olhos claros e expres"ivou.
Seu uv, c stmiirc ntil nos estudlosósi viajantes, pessoas de tlmatro, ar,.i que traba»
ham sib a ac;.r:i dos raios solares ou luzartifcllal. Niio descuideis o tratamento flol

pediu is r:.\i(;ii* siímpke o soiiiciiaxc
nos REMEIMOS, 1'VK'O INFAI.I.IVIX

AGUA SULFATADA MARAVILHOSA •—
A' venda em todas as pharmacias. — VI OUO, .ijcoo — Pelo crrrtio, 4$ooò

(1'rop., losé Ccsar Mattos e Comp.) — ."ini-nios; GRANADO & CO.MP. — KIO
OE ianiuiío

¦jBaaa*M*]BSBass^

Loterias ie %m Pai
Extracçoes as tergas e sextas-feiras

sob a fiscalização do Governo do Estado

RUA DO RIACHUELO N. 12
Terça-fsira próxima

m^^mm___mm____-_-maumm*t*mtmimi\'"-<\ m

Sexta-feisa próxima ;

20:000$ooo 15'IQOSooo
Pnr IJKIHI Por ISOOO -
—»

A QTJEiM POSSA IN'1T'RESSAU
Encarrego-me do nuaesquor nego-

doe particulares e nas roparticOes
publicas, offerecondo garantias de
qualquor espécie o referencias sobre
a minha condueta. Josô Antonio de
Paula Santos, fiel aposentado do
Thesouro do Estado. Hua do Car-
mo, 63, S. Paulo.

DIVERSOS
PLISSES

Executa-se em qualquer fazenda
o tamanho.

Rua JosG Bonifácio, n. 20 ¦— Bo-
brado.

INSTltUCÇAO PUBLIOA
Adjunto de crupo do littoral, per-

muta com collega do interior. Car-
ta» a Gastito Silva, Posta restanto.

LIVROS
do llteiatura, do engenharia, do mo-
dlciria, do direito, na Livraria lie-

i nnsrftr/y* -— RtiJ P F.ivnvr.Y i •*¦*'

Itio üe Janeiro

HOTEL AVENIDA
O maior e mais importante do

Brasil, podendo hospedar dia-
riatnente 400 pessoas. Situado
no melhor e mais distineto ponto
da AVENIDA RIO BRANCO,

(Antiga Central).

DIÁRIA
COMPLETA

A PARTIR DE 10$000
End. teleprraphico: AVENIDA

RIOiDÊ .TÁNÍÉR0

Grande e extraordinária Loteria do São Paulo
PLANO NOVO

Segunda-feira, 28 do corrente

200:ooo$ooo
Bllhoto Inteiro 82$000 FracsOoa -,- 1JS00

ESTA LOTERIA JOGA COM 20.000 BILHETES

ORDEM DAS EXTRACÇOES DE MARÇO DE 18*21

MRZ li IA I Premio maior | Prego

4 de março Soxta-foira ,., m ,„ ,., 20:000$000 1$800
8 do margo Torça-feira ,„ ,„ „, ,., 20:000$000 1$800

11 do març.0 Soxta-felra ,„ m ,.-. „• ,., 20:000$000 11800
IB de marco Torca-rolra ,., ,n m m 20:0005000 15800
18 do marco Sexta-feira ,., „, „, ,« fl(l:000SOOO 9$00l)
22 do margo Terça-feira ,„ m ,„ _ ., 20:000$000 1S800
20 do marco Sabbado . „ „, m m m 20:000$000 1?800
29 do marco Tcrca-feira ,., ,„ „, », ,., 20:0005000 1$300

Oa pedidos do Interior acompanhados da rospectiva Importância,
mais a quantia necessária para o porte do Corroio, dovem ser diri-
gidos aos Agentes Geraes: José Rodrlguos e Cia., rua Quintino Bo-
cnyuva, n. 46. — Süo Paulo. — Amancio Rodrigues dos Santos o Cia.,
Praça Antonio Prado, B. — Caixa, 168 — Julio Antunes de Abreu e
Cia., rua Diroita, n. 8D. Stto Paulo. — "Valo Quem Tom", rua 16 do
Novombro, n. 1-B — Caixa, 167. — J. U. Sarmento, rua Bardo de
Jaguára, n. 15. — Caixa, 71 — Campinas.

NOTA — Ae machinas o demaiB apparelhos que servem para *
extracçilo das Loterias de S. Paulo pddem ser sempre examinado»
por toda o qualquor pessoa, todos os dias utels, dae 10 fls 16 hnras.

... t\n j.ytr.nor.nit? süo:!tninl'i*m V.n-nrifí-'•rí>iMíi<*>ANt»''i'.'-.-' n-íiMIS-.Wj. ¦
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- "Gets-ít" Tira Os Meus Callos!
OuoldÜÊlf CftUo ou DufOW «o Tira Facilmonlo e oom Dor. Nunc» «lilha.

"GotS-Ít." Toma 2 ou t tt«mAottri
I>6r 2 ou 3 pottaa do •«"•
uuiir.l tão simples como pftr o clia-
poo "(letH-lt" fn?*, acimppnroccr
parn, lempro na Incomodfttlvas,. O
POBOJOSOS ataduras. fricçfloB
do pomaflns gordorosas, imiigrlna
caimailnii pnr nnvallinii ou tesoursiB
duo cortam a verdadeira, carno.
"ücts-lt" abranda a dor. ü bou calia
riorlilo ne i*üi!ur., morro o dospegn-SQ
rio dedo. ".Podo tirar o callo, som dor.
de «eu dedo n'um nO poda», lil ti o
nruxcr «1'ceto romodlo — tlra-no o
éallo rOmo nn tiraria a pollo a um»
bnnnnn. Nnda inala que "Uctii-U o
podo fimer. Obtonha "Gotn-lt. o
romedio uoiilniador o do oonso com-
muni.

"fiels.lt," o gnrnnlldo tirador do
callos, (no contrario «o devolvera o
dinhoiro) o unioo melo seguro, custiv
uma Inslgnlficancla cm todos oii

^_— iirogülstas ou casaB comrucrçlaco
tine "Ccts-il,"' tire ò callo «Tenta mnlB importantes,

ibiinelrn. Aiíi-nlcu gerac» pora o Ilrnilli

t fluasl um p.cnlc ver-sa livro «U.ssor * CO. Ru. a».-Jandeí.rl..
*«I'um callo ou dureü» *• maneira do 57, (iob, mo,

fe-
Baruel e Cia., Braulio o Ola., Cia. Paulista de Drogas,

L Qüeirot. Figueiredo e Cia., 3. Ribeiro Branco, 8. Soa-
re» e Cia,, Voz de Almeidn o Cln., V. Morae e Cia,, fa. raulo

»'*-*-*3M«©íW»«*&l^<fr3«*---^
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ha muitas, mas as da GRANDE FABRICA "A CAMA
iIENICA" são as meíhores e as mais garantidas

Sâo fabricadas com material novo, importado
directamonto, e, portanto, do longa duração.
Fabrica lambem colchões, estrados do íerro e
do madoira, cadoiras, mesas para bars, bancos

para jardins o lavatorios do forro.
! ATALIBA GOMES ét €. - Hua Mauá, 145

Em frente á Estação da Luz — Telephone, 55-15, Cidade

SECÇÂO DE VAREJO -= Rua do Arouche n. 4
Telephone, 5107, Cidade — S. PAULO

B
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TERREMI A PRESTAÇÕES

ELIXIR DB

DEPURA
FORTALECE

EJSGO'Ri>A.
M-SOlili!'."-v«-*i MMMMB

DOENÇAS 10

g
ff^gw-ggp'* ^ O DEPURATIVO EANTIRHEUMATICoH &

I DE S. JOÃO DA BARRA. Erysipelas Dores e Cerebral. Eczfimas O
&• i'n tutiqni mol,lll» oi iuiu*. cicropntiii». Hitpetlcot S> phi mico o um do "TmiiyA ile «. Jníio rtn narra" é umpr» Si ,ÍS_
M llnU|tio.Sui ic(>o(>itlic.t.li{illlluncclon>Binlo4o ?IXTllll ICO. flli llli), 1H<*(» I*. IN TI.M IM1 J3 ^jj

18 A Wníi » ouilmiti 'Phiiwx" • flrejârla - (IicmIUiIoi l ííIMUJ» ?*ni:iTA» «V «OMP. - RI» 0« Ji*i,iro  jR>ij ,(1Bbhbbkjjiim ã

liai cia syphilis' IA cura rapi

As doenças cio CORAÇÃO como sejam: hy-
dropsia, pés inchados, palpitações exaggera-
radas, falia de a»-, cançaço, bem como asth-
ma, etc, melhoram rapidamente com o uso
apenas de algumas colheres do preparado

CA1IDI-0-&JEMO.L
formula analysada na Directoria da Saude
Publica do Estado, sob n. 4-1 e de propriedade

DE
L. CAMARGO

Deposito: DROGARIA BRASIL ¦ RUA 11 DE AGOSTO, 20
 S. PAULO 

O OAlii:M)(;AT;, fórmula ilo notável gyphlllerapho Inglez dr, Frei], W. Romano, apresen-
ta diariamente attestados do ciinis verdadeiramente assombrosas. Estu soberuno depurativo numa das ^
grandes conquistas da mo d lei na moderna, cura, rápida o radicalmente, rliciiniallsmo c syplilHs, como ^
sejam! cancros venercos, bubCes, gonorrliías, ulceras do toda rialurexn, boubas, vegetasOes, ozena,
fliiroH brancas, eczemag, dorthros,.cmpÍgens, tiu-imculos, arterlo-Bclerose, nvtliritismo, esoropimias o
todaa as moléstias provenientes da Impureza do sangue. Do sabor agradável, ntto conlC-m álcool,
desperta o nppetlto o tti7. ongordar logo lir, primeiras dówcs.

A' vonda om todas aa pliarmacias e drogarias. — Depositários: llaruol o Cia,

«MUI
¦•¦¦..-¦; 

¦ ¦

i'-•!
sraraoiaraBrasp^

Na Villa Volta Redonda, hoje denominada «BROOKLYN PAU-
LISTA», situada entre a Villa Mariana e Santo Amaro, venderam-
se de janeiio até novembro, 1097 loles com uma área de 548,93-1 me-
tro3 quadrados, nos quaes se estão construindo elegantes e conforta-
veis vivendas,TYPO BUNGALOW, chalets, etc. Terrenos do maior
futuro, altos, salubres e com lindo panorama da cidade e circumvi-
zinhanças, com varias vias dc communicação como estrada de San-
to Amaro, Jabaquara e atravessados pelos BONDES DA LIGHT
PARA SANTO AMARO,

Quem pretender saude, socego e economia, não compre terreno
em outro bairro sem primeiro visitar a «3R00KLYN PAULISTA)-
e pedir plantas, prospectos e informações na

ociedade Anonyma Fabrica Votoraiiíim
í HJÃ DE í BESTO 1. fl, Sobrado, (Secção ile terrenos

¦*»

fclciilionc Ccnlirál l..1?."»

Automóvel á disposição dos pretendentes
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peíepida
Atí,Tiicin <lc loterias

RUA 15 DE NOVEMHRO JN. 50
Filial RUA GElílAL CAMARA íf. 20 - SITOS

Casa malriz: HUA BI) OUYIÜO» NS; 10(5 e 4S4 - HIO

IKIIilRAS. D.M1TJIIIOS. I i< "ÍK.MAS. ÍISTCI.AS. TALHOS, ICSI'1-
siias, ck.wos. rnjGÁs, ivw.vos. MANOirAs Dia (;i:avidi:z, saií-
.vas nuoioi.ivs. cosnonõiss, queda dos c.\hi*i.i.os, caspa,

si:oiti:s ii';'i'H)os
Dcsupp.irccem rin |iouco» dias usando o IODEAL, < reniedio infallivel, o maior

defensor da 1'KI.I.K. Xão c CKK.MIC nem 1'O.M.MiA, c um liquido Perfumado, An-
tlseptko c Cicatrizanlc, o *cu ubo permincnlc conserva n 1'Kl.I.i: sempre fresca i
iivelluiluila. Encontra-se í venda cin todai *s Pliarmacias e Drogarias do Brnsil. —
Deposito: rua (itncral Camara, n. ?:$. — KIO DU JANKIRO. — Deposilo cm São
Paulo — DROGARIA BARUEL.

I *
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iriraeiras locomotivas ao iypo
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«8AÜTÂ FE')) na America tio Suf
O'i9

.FERNANDES & CIA. t

De alcüilfio trnnçnilo (HERCULES) e mangueira paru citliie-
^*io de Incêndios.

Partlclpamoü aou nossos fregue2C9 que temos ora deposilo
CBtas correias, desde 2 pollegadas ali 12 roliegadnB. simples e
duplne.

Aob Industriaes o fazendeiros chamamos a attenílio para
estas correias de typo Bcandlnavla, e que nada deixam a de-
Bejar (ís suas congêneres, pela sua extraordinária resistência e
durabilidade.

I-nra mais Informações com a

COMPANHIA FIAÇÃO E TECIDOS S. MARTINHO
TFAlMlOANTliS

RUA DE S. BENTO, N. 14 3." andar — CaUH, 503
S. PAULO 

Cura de um collega illustrado
i

Cura radical pelo "Peitoral de Angico Pclotensc", dc uma broucihU* rebelde, conseqüência da infhtcnza, como se vê
pelo attestado abaixo:"Attesto 

que usei, com grande vantagem, do "Peitoral dc Angico Pelotcnse", durante uma bronchite rebelde, conse-
cativa da influenza. Por scr verdade, firmo o presente. Pelotas, 6 de novembro de 1890. — Pliarmaceutico Arthur Brusque."

OUTRO CASO SE'RIO
Um caso de tosse pertinaz, curado apenas com o uso de meio frasco do poderoso "Peitoral de Angico Pclotensc"!
"Declaro que, soffrendo ha cerca dc 60 dias, de uma pertinaz tosse, que me impedia dc trabalhar, e apesar dc recorrer

aos recursos aconselhados pela medicina, só depois de fazer uso do grande remédio o "Peitoral de Angico Pelotcnse" é que obti-
vc allivio de tão flagellante incommodo, ficando radicalmente curado com o uso apenas dc meio frasco. E por scr verdade, cs-
pontancp.mcnte passo o presente. — Pelotas, 14 dc maio dc 1890 Francisco Antunes Guimarães."

Vende-se em todas as pharmacias, drogarias c casas de commercio. — Fabrica e deposito geral: Drogaria Eduardo C.
Sequeira, Pelotas. — Depósitos no Rio: J. M. Pacheco, Araujo Freitas e Comp., Rodolpho Hess, Araujo Penna, F. Granado,
Silva Gomes c Comp., A. Gesteira; Jorge e Santos, F. R. Baptista c Comp., Freire Guimarães e Comp. — Em Campos: Duarte
e Amaral, Umbeliiio Pacheco c Comp., etc. - Em S. Paulo: Baruel e Comp., P. Vaz dc Almeida, Figueiredo e Comp. Ribc.ro
Branco c Braulio e Comp. — Em Santos: Drogaria Colombo, etc.

II PpJ

Avenida Sfio íoüo — Toleplione,
1938, Cidado

Hoje- A's M li.- Hoje
üm Wntúm® Chie

Programma organizado com films
interpretados pelos muis notáveis ai*-

listas da scona muda
O C\ltV\V.\Ii DE lftJI J"M

SAO l'.\l*I.O
11 eorso nu Avenida Paulista nus

tres dias Carnaval

.Si.oiiii cômica dcsompenliada polo
soberano da graça o do riso¦JII1CO 1301 A.
O TERROR

A maiH vigorosa e arrebatadora orca-
çfio do famoso nrliatii caviilHjirii

— TOM .MIX —

- Geração de Menina -
Conoepofto dramática da. fabrica"World Plcturès" Interpretada por
BARBARA CA8TLT2TON o IRVING

CUMMJNGS

Em Soiree POPULAR
Nos dois salões — Nos dois sulões
A "Metro Ploturos" parn apresentar
um grande artista, editou um grnnde

J'"ILM!

uma infâmia!
E" o bello trabalho em <iue apresen-
ta ao publico um artista quo, pelo
seu vnlor, conquistará a victoria!
T)fí7. aclos editados com gosto, arto

e capricho! — Protagonista:
EDMUNDO BRESSE

«uc a critica americana C unanime
em applaudll-o.-FOI JADE AMOR-

Arrebatadora soena dramática nm 10
autos, extrahida do romance do
Brando escriptor allemão Roberto

Hoymànn •— Protagonistas:
FRITTZI MASSAUY e ERNEST
STAHIj, artistas famosos dos molho-
res palcos da Allemanha. —- Pro-

ducção de suecesso da fabrica
-"AMI30SS FILMS", do BERLIM

Amanhã.
tm. AK TllISfi MOKDAH DE OURO int

THEATBQ BOU VISTA Theatro Casino Antarctica
C. C. Brasileira e EmpreÜtt D'Krri-

co, Bruno, Lopes <i Plguoirpdo
Rua Jioa Visln. ir. — Tel. Cld., ilTl!)
Emprea, Theatral: José Loureiro

COMPANHIA DE COMÉDIAS [Grando orchestra sob n direcção do

Direcção: LDIZ ALONSO — Em-
presa: .TOSE' LOUREIRO

Companhia Portugueza de Operetas
CREMILDA DE OLIVEIRA

E maestro ASSIS PACHECO

110,11; DOMINCO, 20 — HOJE
llo.li: — DOMINGO, 20 — HOJE J.a c unica M.\TIXE'E cm a»c hc

A's lõ horns — A's J."> I)Ora8 ( representa o «rando suecesso
 BRILHANTE MATINÊ'!',  cômico da Coinpauhla

,,\' niiltc  DUAS SESSÕES ,
l.a, íis 19 o 3|<1 — ü.a, fis 21 o 3|4 ;
Ultlnias i*oprosohíaQ3os ila magnl- j
fica comedia regional em 3 netos,

original de Oduvjildo Vliuum:

-"0 AZ"-
A'S 20 JO :','A A'S 20 J' 814wm mm,

Oscar, Alexandre Azevedo — Marin
Eugonia, .".polônia Plhtò.

Enscbnàçfto do Alexandre Azevedo
Soenárlos de Mario Túlio o Jaymo

.Silva. .
PREÇOS — Frisa e camarotes,
3 5?500 — Cadoira o Balcões, 3*200

Goraos; ] $100.
Bilhetes íl venda no thoatro, das

10 lioras cm deante.
Amanha -- "A CADEIRA N. 13"

SOIIÍE'1-: de despedida do grande
e*.l«i dn aeliutlldade:

Rainha dos Anarehistas
Amanhã, ül — RCelta da actriv.

cantora MARIA AI3ÜANCHES.
Amor de .Mascara — Jhiqueztt do
liai Tahariii — o — EVA. Os me-

lhoros actos.
3,a-folra — Rficlta do secretario

da Empresa.
Quarta-feira, 2.1 —• Rícita do tenor

ALMEIDA CRUZ
 AAIOR DE Z1NGAKO

Acto Variado.

THEATRO APOLLO
Empresa: ALONGO E BARDIN

Rua D. Josí do Barros, 8 — S. Paulo
Telephono, Cidade, 3942

•JT0.1E — DOMINGO, 20 — HOJE
DAS 17 A'8 20 HORAS

- GRANDE MATINÊ']', TANGO -

A's 20 3|4 - Suecesso - A'8 20 S|'J
- YARA e SOSOFF -

Dançarinos clássicos
SUCCESSO  SUCCESSO
— SERAJEVO —

dançarina :i transformafião
HELLY PRIMA

Parodlsta — IraltaçSc etc.
TODOS OS DIASY"Imperial Danciíig"

A's 23 horas
Frisas, com 4 entradas, 15$500 - Ca-
marotos, eom 4 entradas, 12ÇÜ0O —
Poltronas, 3?30Ò — Entrada para o"Imperjal Danelng", depois das 23

lioras, 3Ç300.

DUPONT
Dyiinmllc e Gclljfnlte de va*
rins (ensflea. — Pólvora parn
caça, preta e sem fumnçn.'J*emos cm stock

LION St CO,
RUA ALVARES PENTEA*

ÜO. S. 8

z
ffmu_*'_G5HmnW,2Sni^^ --**>-~l-' 'V*. —¦•' -.*f--*X«.-,p.
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PHARMACIA
Vendo-se uma multo sortida, bem

installada, muito afreguezada, eon-,
uma venda mensal de (1:000".000, si-
la cm Olympia, rjue C logar novo.
rico e de limito futuro. Trata-so na
Companhia Paulista de Drogas ou
na rua ilo Carmo, 53, nesta capital.

CONSTRUÍDAS PA!'. V A COMPANHIA P.AULISTA DE ESTRADAS DE PERRO EM 1920
• liitnln. l metro — Cylindros "iOH mjmXõ50ih[in. — Pressão dn ealdelin l;'.,l kgs.i por c. ih. 2

Diâmetro dns rodns motrizes, 1.007 min. — Peso total dn innclilnu e tender 110.000 Uiins

Forani construídas recentemente seis loco-
motivas do typo "Santa Fí", para a Companhia
Paulista de Estradas de Ferro, afim do facilitar
n transporte das grandes safras ogriculluraes. A
Paulista 6 a primeira estrada Oe ferro na. America
ilo Su! íjue se serve das vantogens do augmento
do forca produzido por cete typo do locomotivas.

POMOS OS NOSSOS ENGENHEIROS AO SERVIÇO DE NOSSOS CLIENTES PARA V.JÜDAR
A RESOLVER OS SEUS PROBLEMAS Dl. FORÇA MOTIÜ/.

A locomotiva do typo "SANTA FE'" desen-
volve uma forca do tracção superior em vinto e
cinco por ee#to sobre a-do lypo "JilIÇADO",
que se ufa actualmente, pérmlttindo assim nue
o.s seus trens .do fretes sejam mais extensos' e
dispensando locomotivas aüxiliares, quo so usam
gcralmento pura rampas.

Porlo Alegre:
General Camara, 36

Puri
Eduardo C. Holden

Kiu de Janeiro:
Rua da Alfândega, 5

3.o niKlar
Bahia:

Cory Bros. & Co,, Ltd.
THE BALDWIN LOCGMOTIVE WORKS-PHILADELPHiA, E. U. A.

Pernambuco:
Wlonteath & Co. — Recife

Us QUE SOffFRBM UU
ESTÔMAGO

DEVEM USAR

Guaranesia

i
i
?•?•?•???>»»**M»*>tt-*^»»»**IH<-»»»»<>»»4^t»0»*8<*?><'ft»'5*>*»*»*»^
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PARA FAZER GAFE' EM TRES
MINUTOS

Fabricação aperfeiçoada, capricho-
so ncnhanicnto

CAFETEIRA
Brasileira

PÂÍEME A'. 002

Marca rcqistadci

Álvaro de Castro Carvn-
lho. Rua S. Luiz Gon-
zaga, 68. Rio de Janeiro

N. ' chicnrni
N. d chicaras
N. «...., 9 cbicarae
N. 3 . . . • i 13 clilcaras
N, 4 ..... 16 chicaras

A' venda em Süo Paulo
Em todas ub boas casas de ferra*

Cens c utensílios domésticos

Despachem seus produetos para os

Armazéns Geraes Belgas
SANTOS-

Grandes machinas de pilhas, rebeneficio e brunição
KXPiéOSGA OOS PKÊj A

Ciipipis iles laoás Géé \ Mi! Libres tinto?
nVmi:ta<ia cm Aíiftterma etn #**#

CAPITAL, frs. 2.462.500 - FUNDO DE RESERVA, frs, 3.000.000
CAPITAL transferido para o 3rasil rs. 1.000.000$ooo

Sobre as mercadorias em deoosito, emitte t| Deposito & Warrant
Peçam preços e informações: Caixa Postal, 171.

Companhi n Hoiadora de Gafe
Secção eommissaria - SANTOS

Recebe café, feijão, arroz, mamona, algodão, etc.
ADEANTA DINHEIRO nas condições muis vantajosas, permittindo saques a

vista sobre os produetos a sua consignação,
Cobra 3 oto nas vendas - Dã o lucro do sacco - Despeza fixa: 7õ0 réis o sacco

y Deposita suas mercadorias nos ARMAZÉNS GERAES BELGAS
Peçíitn inforiâiarõesi Cafona Postal, #©f.

Escriptorio: Rua 15 de Novembro, 28 (1.° and.) ¦¦ Santos

Frontáo Boa-Vista
LADEIRA PORTO GERAL, 2

HOJE - Domingo-A'813 horas - HOJE
h Grande funeção sportÍYan

Na qual sértto disputadas renhldisslmaa quinlelaB nlmples peloi ha-
bels pelotarls do magnífico quadro dosta casa do diversões.

A'S 10 HORAS
SERA' DISPUTADO MAIS TJM SENSACIONAIi PA11TID0 EM 20

PONTOS PELOS VALENTES ARTISTAS
4-••?•••«•••?•«-??•«•?'«-?¦».4-*»-.'».'«^»-»p* ¦»•?•••? •••?'••?•••?¦.•?•i!.4...?••¦4.t.«*^ «*••?¦?

eiiuiiií """"
t>l«('< + + >%'+it%-t*+in»m^*ltt.t*-ni*r^ t 4 ••••••

SERVIÇO DE "RAR" DE PRIMEIRA ORDEM
\ BANDA DE MÜSIOA MIIATAR

A' NOITE, ELECTR1SANTE PUNCOAO
AO FRONTÃO  POUIiES DUPLAS  AO FRONTÃO

JOCKEY - CLUB
PROGRAMMA' OFFICIAU *

HOJE — Domingo, 20 de fevereiro — HOJE
A'S 13 E MEIA HORAS Eli PONTO 

Grandes corridas no HIPPODROMO PAULISTANO
GRANDE PRÊMIO "DR. FIRMIAXO PINTO"

PROGRAMMA OFFICIAU

contra

l.o" pai'.o" — Prcmlo EXCELSIOR
— l'.JÍ0$ o "00*? — jOlst. 1600
nietná:I *«\,".
— El ÍBtlCO -r 1.1 nr :. I. 60 WlOS
— Imileto .: iu i-, m ,..' RO Itilos
— Lueta .• ™ h, ,. -:. 68 kllOB
— Acarau'na ., •« nt> 49 kilos

G — Vésper .; ,.i •.., m m .-.i . 40 kilos

2.0' pareô — Prêmio EXTRA — ( S.o parco — Premlò CONSOLAÇÃO
2:000$ o 400? — Distancia 1600
metros:

— Mareellaisè » m « 58 kilos
— Sirll ,„ m^i:m nt 60 kilos
— D-Annunzio •„ ¦.,, 62 kilos

4 — Luolry Night ,„ 53 kilos
— Barreiro II á ,. ¦.., B2 kilos

— 1:600$ o 300$
1.609 metros:

1 *"¦» RoBÍtíl ii si ui tu w i«
»—» Juquiá, m in to (••• in

3, mm Farmim ,., «, -.., w m
— Ourupy n m m aj 1.1

6 mm, Va TOUt m m »i ru m

Distancia

50 kilos
65 kilos
64 kilos
47 kilos
52 klloa

4.o" parco — Prcmio SUPPLEMEN-
TAR — 2:600$ o 600$ — Dintan-
cia 1.700 metro:

— Bcltonebros .. ,„ 43 kilos
— Jura . . ... •.. 50 kilos
— Ebb and Ftew 51 kilos
— Miss OUver ,. ,., 52 kilos

5(5 — Petit Rlcu m i„ 62 Itilos
(8 — Irrcsistible ,., ™ 65 Itilos

5.0 parco ~ Prêmio IMPRENSA —
3:000$ c 000$ — DHanòIa 1.800
meiros:

t — Miudinho .- -., L :.¦ ¦., 65 kilos
— Serrana Y „ ¦.., 53 kilos
— Moscatel m „ ,„ Ui 34 kilos
— Místico m i.i >¦ », ., 51 kilos

«.o parco — Grnndo PRÊMIO DR.
FIRMIÁNO PINTO — 8:00O$00O

1:600*000 — DlOincln 2.000 me-
tros:

—¦ SAMARA .. ,., ,., 54 kilos
— PERIGOSO m 60 ItilOB

3— BEATRICE .,,„,„ 64 kilos*4 ~ RRIDOE II p -., 52 klloa
6(5 -CI-IARINQ CROSS 52 kilos

(6 — MALICIOSA ., .., 52 kilos

7.o'parco — Prcmlo COMBINAÇÃO i',;T
 2:000$000 o 400?000 — Dlntan-

cia 1.700 metros:

— Chiquito* r v ;. 51 kilos
—• Tho Good Falro 40 kilos
— La Catorlna ., •„ 54 kilos
— Não Sei iü m i.i 60 kilos

5(5 _ Los Princípios 52 kiloa
(( — French 

"Warrlor 63 Itilos

PREÇOS DAS ENTRADAS
Archibancada - - 5$000

Gerai l$000

Os bondes da Light para o HIPPO-
DROMO partem do largo do Tlie-*-
souro e rua 25 de Março, de 7 em 7j

¦. minutos ¦¦ ¦
PASSAGEM •; :•; a. ta üi 200 REMS

. 

*.: 
••.-.,-.'¦: 

¦.*•¦.-'..

I Entrada franca ás pessoas deoenteraento trajadas, reservando-se "» em- I (HRSFR VAT-XOpresa o direito de vedal-a a ouem lulprar.conveniente- * y-*f~.rrfj ,* 
-^V^^

.i.-.., ._L^,^,ú.i'*Y<k._.*L! ,..p.u, ...:... ,p.'\.' .-...

As senlioras e menores de 15 annos, acompanhados cie "cavalheiros, não pagam entrada.
1 ., ,...i,-è r.fíV"? ' ' ' '> ****•' -i/Cr MH'^ y\'- '¦•'¦'¦' '¦•¦¦'"¦ "' '¦ ':¦. ' ¦' , ¦'.
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CORREIO PAULISTANO i—* Domingo, 20 dé fevereiro dé 1921

BRASITAL S/A.
Capital realizado Rs. 5.000:000$000

Secção MARÍTIMA
t.

Serviço de embarque de qualquer mer-
cadoria destinada á exportação em vapores
de cabotagem e longo curso.

Conhecimentos maritimos antecipados,
contra a entrega dos conhecimentos da estra-
da de ferro.

Rapidez — Economia — Pontualidade
Para toda e qualquer informação, om nos-

sos escriptorios:
RUA LIBERO BADARÓ' 109 e lll

Telephone Centra], 17G - S. PAULO

$jjtm

A PPMTPQ Para CARIMBOS DE ROR-
jMIIJiHIji) RACHA, sinctes, datado-

res, gravuras, livros, etc. Accoitam-so
em qualquer ponto do intorior do Brasil,
Não é preciso fiança ou fiador: basta pe-
queno capital. Boas commissões. Escre-

va, hoje mesmo, á

RUA S. JOSÉ, 6—Rio,

I fcw&mib. I
I ^MiwMi __, I
I Vi) 

^^i>^mst_^^m^/^/MÊÊ__\ 
\\\X__\n___\í_{__V_\¦

^^Bi^^^^^^^^ln\£^I^^^^U^^^^^^^^^_\\\\_\_\
?08SE, MIPPEI. LARYNOITE, BRONCHITE, H

H' RESÜITAS OE COQUELUCHE E 0! SARAMPO ¦
.Voíi a Influencia tln "PULMOSERUM ¦

By A tosae sooega-se immedintamente H
Kl A febre diiflapp.ireoe. K
Sfi A f ppreaaão e aa punçadau na ilharga HOoef?am-í». K
m\ A. respiração torna-se maia faoil. ¦
¦á O appetite i-ccaMoa. ¦

_. saude reappareoe, S
¦1 Aa forças c a energia reoobram vida, M

Kl „A EMPREGADO NOsÜosníAES, «PCRECIAOO PEU MAIORIA B«d .^a^t. no corpo medico francez. experimehiaoo ¦
¦1 ^^Í?V POR MAIS CE 20.000 MÉDICOS ESTRANGEIROS: ¦
Sil 'tti/ifyy I\Sfe& Bi

f ' T©'lpM £M rDm *s pmmms E oi'">/,m3 B
H %4ãffi^ MODO UE USAL-0 H

^V^ í/m.. colher tia. de cha pola manhã. pela noltt, H

Sil Laboratórios BAILLY, 157RÜiê dê"Romo, PÃRÍS"HB

PURO SANGUE DE PEDIGREE
\.\

BICUDO bairro de SanfAnna
- &_ BBAl!LO -

Exposição permanente de animaes promptos para vender
 MO

« mCE_-E_. aC_~__\.
'(antiga sédé da SOCIEDADE HIPPIGA)

II-IE .01 DE ITERCfllllí PECÜliA
(Pan American Cattlo Exchange and Tradind Coinj).;

Ílro.o.0â:O>

Temos '& vonda CADO VACCÜM:
Hercford-Hollandez (Holstoin - Fri eximi),
Shorlhorn (Duri iam), Jersey, Schwytz,
touros e novilhas.

SUINOS: Duroc.Jcrsey, Poland China,
Hampshire*. varroes e porcas (algumas pro-
nhes o leitões do ambos os sexos).

CAVALLOS de solla o Shetlahd.
PÒNIÉS para crianças, com sellins, ar-

reios e carrinho.
JUMENT.OS aniericanos.
CARNEIROS o CABRAS.
SEMENTES de alfaia, trevo e CAPINS

para pasto' o feiio.
Dois-dos nossos representantes ericóntrnm-so nctualtnonte nos E. V. rtu Amorica rto Norte, regressando brovemonto

para o Brasil, trazendo um lole rte gado, do modo qui,' podemos acceitar encommendas de animaes rte quaosciucr raias, bom
como quaesquer artigos para lavoura o pecuária.

.«ncriAi Para maior desenvolvimento rto "intorcambio" pecuário, o tomlo cm vista TSITXIIt os
AVISO ESPECIAL! qi-iadoreli, pondó-os cpm contacto uns com os outros o com um MI-'Kt'AI>(> PlíHM.Wü.V-

'!'!: ("Folras")i ondo cnconlrnrilo facll o segura mon tr- animaes que necessitam e desejam adquirir, tortos os primeiros sabbados
de carta mez fa começar no dia -' rte abril próximo vindouro) faromos LlSITiOlSS PTJBtlCOS em nosso estabelecimento,
no ".tARDIJI BA ACOMMAÇÃO". Nessas "PKIUAS DO .[.AIIDI.M ]).\ ACClir.MAÇAO" vendóromos não nô os nossos anlmaea
importados CO.mo ACcr.rr.AUfAios Qi*.\i.Qii:i! \\.\i\ ih: ANIMAES BÓS ciii.\i)OHi:s lü.M OEllAIi, mediante comniissão,

Para mais informações no nosso escriptorio a
ua Direita? S5-S PauSo

ymE±y^^yjy^m^viyy^
^\

JEí M_.^n,_ M_ k:

nom MAGNETf) fli^ AI.TA TENSÃO
m

¦ ¦¦¦¦•¦¦:'¦'%¦•¦¦¦¦: V-1_- a&¦/..¦_¦¦:¦¦¦•¦- m
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f$'if- ,.io_- *_)', '-'" ¦' '" p' !:¦;-*•-,,"p".jp "W,

dê- •¦¦"¦:.:¦: ,
Si,U:: JK»**»»*'

XWMSÊwf _$$; f|
r^WW'-f

B °s exgot
H osmyy iil» x

mm 0
¦¦ • 1 wm

fí 'T' -vi

WÈEl WÈ

^M&PJm

33 .•;

^¦Shu^^f ,

08 ME0RASTHENSC0S

CONVALESCENTES
S KAGROS E AMESKOS

OS TUBERCULOSOS
qm- iipiiiain mal a iiòrda ile suas forças

A3 MÃES QUE AMAP/1MENTAM
c prcclsnni lurtllicai -eus filhos

DEVEM TOMAI*. O KI'..Ml.:i)10.AI,tMKNTO
O TÔNICO

) 0*O*0^0*O^0*0*O*0*0*0*0*0^0*O*O*0*0*0*O^0 0*O*0*O-*O*O^O*0*O*0*O4-0*0*0*0*O*O^O^O*0*( J

wA "SUL AMERICA
Companhia Nacional ie Seguros de Vida

FUNDADA EM 1895
As modernas apólices 'da "Sul America" sao liberalissimas e constituem a mais

completa proteccão do lar, dellas constando:
A NOVA CLÁUSULA DE INCAPACIDADE - pela qual, além da cessação do si "gamei, to

de prêmios durante a incapacidade permanente, a Companhia garante ao segurado
13MA RENDA AMNUfX

equivalente á

DÉCIMA PARTE 00 CAPITAI SEi!
pagando, entretanto, em caso de morte, a importância integral do seguro, sem qual-
quer deducção.

A NOVA CLÁUSULA DE INDEMNIZAÇA9 DUPLA, combinada som a Ghns!»ta. de mm-
cidade — peia quei a Companhia garante o pagamento do

OUPLO DO (MAL SEGURADO
si a morte oceorrer em conseqüência de accidente, além da renda e cessação do paga-
mento de prêmios durante a incapacidade permanente, sendo, portanto, a rçgjç ^g>
dera?, combinação de seguros de vida exisMe na America do Sul,

continua a "emittir apólices eom lucros düTeridos, apólices com lucros quinquennaes
e apólices sem participação nos lucros, inclusive a de Renda Mensal, è em qualquer
dessas apólices podem ser aggregadas as vantajosas cláusulas de INC A PAGIDADE e
de INDEMNIZACÃO DUPLA, acima referidas, assim como a cláusula dc SORTEIOS
SEMESTRAES. 

'

mais de 15 mil conlos.

o

mais de 47 mil e 500 con los.
Reservas, mí[l* ^c -'- m''c quinhentos contos.
Seguros m vigor, mais de 220 mil conlos.

Total pago a segurados e bsnefi siarlos alé 31 ú. dezembro áe Mi

]Víai® d& Ti3 Mílv CONTOS
Pecam informações, lioje mesmo. solDre eslas modernissimas apólices, coin

__ ______ _____ _¦____.__._____ 0t_m I \

prêmios reduzidos, á SSíicCiflrsa! çla "
ou Caixa Postal, n. 107

©rica" — Rua de $U Bento, n.85 (sobrado)

x
0»0»0»O<N3»0»0»0'»0»O»0»O'»O»O'^»0»O'^^»O^O-»0»0»0»0,*<)»0^(^

TADOS M
Át'.'iAÍ

Borlido Maia & C.
CASA FUNDADA EM 1878

Ferragens, tintas, oleos e material para eslra'das 'de
ferro -.::- Importação directa da Ingla-

_ — s— — — terra o Estados Unidos ".¦'—'
CAIXA DO COniU__0, HR End. Tol. I.OIU.TPO — HIO

RUA DO ROSÁRIO, NS. 55-58
DEPÓSITOS: „ ____„,__

UÜA l.o DE SLUIÇO, 39' — OAMHOA, 112 a IüO (CÃES DO TOUTO)
RIO DE JANEIRO

r-

As pessoas idosas ou não
quo têm a bexiga preguiçosa e eiija nrlua so (IcscoinpOc fnrll-
monto devido fi retcnfiüo, cnociitrnm Da DROFORMINA DU GIF-
FONI nm verdadeiro ESPECIFICO. pt»''l«c elln não só fncll.ltn o
oitgnionta a D1UUESE, como düslnlcotn n BEXltlA e a URINA,
ovliando n fermentação desta c a Infcccfio do oreantaitió pelos
produetos dessa decomposição Numerosos nlleslatlob dos mais
notáveis clínicos provam a sna efflcacia.

Erioonlrn-so nas boí.s drogarias c phh.ma.claa da capilal c dos
Estados; o no Deposito: DROGARIA CIF10M — Rna l.o de
Blarco, n. 17.

0<^3*©<>3'^©^**Q'®-9<^'*®'*0'*®*'a<5^<^^e*O'*®*®'í>'a'*a

n m vr_ __W Vi Br D B..^1 tr .

it O PIU J9

Serve-lhe em qualquer caso
Si já quasi niio lem, ._T<

ve-llic o Pilogenio porquo Ilia
fará vir cabello novo o aban«
danfp.

Si começa a (ei ponco, ser-
vc-lhe o Pilogenio, porque impe-

de qne o cabello continue a cnliir.
Si ainda lem mnito, serve-lhe o ?ÍÍ0»eillo, poiqiie llio ga>

anle a hygieno do cabello.
Ainda para a extincçÈo da caspa. Ainda paia o tra-

tamento da baiba e loção de toilette.
O "Piloaenio'*. Sempre o "Pilogenio"

O "BD I ¦/- O S-: ,_>' B O" SilíifipBtKl _
A' vendn cm Iodas as pharmacins, drogarias c perínmurias

Deposito qeral:
DB0GARIÍ GIFFONI ¦ Bua 1" rte Marco, 17 - Rio de Janeiro

Cinco logares - 4 cyi30" X 3 1\2"
Pneus indfos • 24 HP. Peso 910 ks.

PERGUNTEM AOS AUTO-lOIÜLIRTAS BI DE FACTO, O
BIUSC.OE NAO E' O MAIS MODERNO, RESISTENTE, ECO-

NOMICO E LUXUOSO OARRO DÀ SUA OIjASSE.
1 PREÇOS MÓDICOS 

EXPOSIÇÃO E VENDA:
SOCIEDADE INDUSTRIAL E DE

AUTOMÓVEIS «BOM RETIRO»
Rua Barão de Itapetininga, 12 — S. PAULO

A ESCOLHA DE ÜM COLLEGIO
Os que zelam pela educação physica, moral e in-

iellectual de seus filhos preferem o
INSTITUTO MODERNO DE EDUCAÇÃO

E ENSINO
em S. Rita do Sapucahy — Sul de Minas

Clima saluherrimo • rAnnuidade, 800$000
O collegio não acceita alumnos que spffram do

moléstias contagiosas.
Bancas examinadoras para 1921'.:

armoraria Garrara
XMDOnMMO HOSUULIjI #• COMP*

Hua 9 ile Abril, tm. «3 o «» - TEI.., Clilndc, 500»
Os proprietários desta Importante oasa avisam da exmas. fami-
Has aus na mesma poderão achar sempre prompto variado sor-
timento de túmulos, estatuas, sarcophagos, anjos, cruzes, vasos,
etc, por pregos razoáveis — Especialidade em túmulos de gra-
i__ ¦—.¦ ___ ¦__. nlto. — Mandam-se desenhos a pedidos — h — r-

€ASA' WIMAIj FM SAOTÓS
tina São Wratwineoi tu 2&@ — _Vet_ n, 88®

Do (Ir. Muscarciüias
Poderoso ncccíothdor dns for<_'iis o ila nutrição

Onda colher dc sopa nllmcnla tanto como um bom blto
Cada colher do snpn nllmcntn mais. do (jue tres ovos.

Este notavol remédio todos os dias faz milagres.
Nfio 6 uma panacC-a, 6 um remédio de vaiei- lncontesta-
vel, preparado cóm glycero phospliatos de cal, ferro,
sódio, potássio, mngneslo, extracto de Itoia e pepslna,
o todos os dias 6 receitado e Indicado por grande maio-
ria de Illustres médicos. O tônico VITAMONAIi do dr.
Mascarenhas ê

TÔNICO DOS NERVOS I
•TÔNICO DOS MUSOUIiOS l
TÔNICO DO CORAÇÃO t
TÔNICO DO CÉREBRO 1

Tuberculose Anemia
Vertigem Chloro-anemla
Pallidei Flores brancas
Dronclilles chronicas Fadiga cerebral
Impotência Nervoso
Paludismo Insomnia
Perdas icminaes Ilysierismo
todas estas doenças cedem definitivamente com 6

mais notável remédio moderno — O VITAMONAL. Aos
Impotentes garantimos effeito racionai • methodloo,

porquo o tônico VITAMONAL faz reapparecer » vlrl-
lidade a quem a tenha perdido por exoesso de prazeres.

NSo opera um milagre rapidò porque nüo* Irrita os orgaos
sexuaes: opera um milagre lento, mns vlrlllzador de

faoto. Ao quarto ou quinto vidro ó tônico TITAMONAI*
livra radicalmente todo o doehto de Impotenola.

VENDE-SE EM TODAS A9 PHARMACIAS B
DROGARIAS

DEPOSITÁRIOS:

DROGARIA BAPTISTA
30 — Rua dos Ourives — 30
Rio fle 'Janeiro

'—Drogas a preços sem competenòià

Convalescença
Suores nocturnoj
Dores d» cabeça -
Fraqueza geral
Falta de Appetite
Magreia
tti digeslJo, etc

 niilfl BsieSsil^
(Marca registada Patente n. 10924)

ÚNICOS PERFEITOS E LEGÍTIMOS — SÃO DE
COPAS INTEIRIÇAS, (sem emendas)

Estes perfeitíssimos e elegantes chapeos tivoram a
sua origem em Serra Negra, ha tres annos, inventa-
dos e fabricados pelos IRMÃOS FILIPPI

E' o chapéo de maior acceitação era todo o palz,
que têm sido objecto do inveja pelos falsificadores.
IMITADOS SEMPRE, MAS, APERFEIÇOADOS,

NUNCA!
Os «PANAMA-LINHO», são os melhores chapeos.

Uma honra para a industria brasileira.
A' venda nas melhores casas commerciaes do paiz.

Para mais informações, dirijam-se aos fabricantes":

JOSÉ FILIPPI & COMP.
SERRA NEGRA - Estado de S. Paulo - Brasil

[(Nota — Para todo e quaesquer falsificadores dos
nossos chapeos, agiremos de accordo com a lei)'.

Canninha Iracema
A MELHOR íl A MAIS PURA !

A «Canninha Iracema» é feita com a verda-
deira canninha, especialmente cultivada para o
seu fabrico.

A «Canninha Iracema» é caprichosamente fil-
trada e engarrafada pelo seu unico exportador:

A. DUARTE DO PATEO
Caixa Postal, 33 LIMEIRA

:LABRIMOS mWk WlWm
FitÚrlcaçilò esmerada. -- Acceitos polo SBRVÍÇO SAXITATiTO, c prõ-

...Uio pclo GOVERNO DO I3STADO, a auèm fazemos fornecimentos.
Chamamos a attençilo dus src. engenheiros c consti-uctores.

RUÁ BOA VISTA. X. II — l.o ANDAR
TI-I.EPIIOXE, 3420, CENTRAI. SA'0 PAULO

m®®n®^mmm^^^^®^®^
V1

fí) Caixa do Correio n—

(AGENCIA DE LOIERIA^

§ Comp. * S. I
Rua Quintino Bocqijuuq n. 16

G • l'inlci'(!(jo Iclogp. "LOTURDAN'

18)
Chamamos a attençâo para as seguintes

extracçôes:

fi)
fi) ^ /g*K

e / gl& li u
fi.m

Tçrça-icíra, 22 rte Scverciro

09
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9
film

n n n o ci n fl ®

— mInlclro !$«««
Gr»ntlc e ox<B'norillnaria iiolcria 6®

d« Sá» lDaiBl« ®

'9 w
SEGÜNDA-FELRA, 28 DE FEVEREIRO ©

© Bilhete inteiro 32§000 Fracções 1§800 |8 Jogam apenas 80.000 li»hc<«a !
(3^ Os pedidos do interior devem vir acompanhados com mais ,

900 rC-ls para o porto

V
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